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AO LEITOR

A o  começar o annode 1874 havia-se inslallado 

no R io de Janeiro uma associação tendente a 

propagar o ensino publico, por meio de confe­

rencias ou prelccções gratuitas acerca dos vários 

ramos dos conhecimentos humanos.

Propoz-se o Sr. Conselheiro Pereira da Silva 

a tratar da Historia comparada da America e 

Europa, c começou um curso a respeito de tão 

importante assumpto, perante SS. MM. Impe- 

riaes que se dignaram honrar o auditorio, e 

perante numerosíssimo e selecto concurso de 

cavalleiros e damas de todas as classes da socie­

dade.

Muitos dos seus amigos são de opinião que o 

devia publicar em um livro  para que assim



VI

melhor servisse de lição proficu a e succulenta 
á mocidade estudiosa.

Cedeu o professor, conservando todavia a 

fôrma oratoria, que foi empregada, e corrigindo 

apenas um ou outro pensamento, que não fosse 
bem explicado, ou desenvolvido.

Rio de «Jnnoiro, 1 dc Outubro do 1875.

— »+H »•——



CURSO DE HISTORIA

7 *«m —

P r im e ira  C on feren c ia

Id éw  sobra o quo soj.% e m lin ç à o .— ConsidorAÇóes aca ra  das actuaea naçôas 
eu ropõa.— Como so devo oscrovor a historia geral o espacial.— Neces­
sidade do comparar uns com outros os povos contemporâneos.

Scuhor, Senhora!

Minhas Senhoras o meus Senhores.

Jla muitos aimos quo com meu illustrado amigo, 
o Sr. couselhoiro Manoel Francisco Corrôa, con­
cordei na utilidade, sinílo necessidade, do, por moio 
dc conferencias publicas acerca do assumptos littc- 
rarios e sciontiacos, excitar a emulação dos nossos 
compatriotas, o ontro olles formar associaçOes, no 
sontido dc propagar o progresso o desenvolvimento 
das luzes, o do tudo quanto pódo contribuir para o 
bem-estar, melhoramento, instrucç&o o moralisaçílo 
da nossa sociedade. Seguíamos assim o exemplo das 
nações mais civilisadas da Europa, que tôm reconhe­
cido pela pratica deste moio quanto o ensino publico
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só torna mais efficaz o proveitoso, c quanto o gosto 
polas lettras, artes o scioncias, se apura c promove com 
mais assignaladas vantagens.

Suspendemos, todavia entito, o cumprimento de 
nossos planos por nos parecer inopportuna a occur- 
rcncia, e ndo preparado ainda o terrono sobro que 
nosoumpria operar.

Conseguimos hoje realisa-los, graças á marcha das 
idéas que provam a urgência de derramar a instrucçilo 

publica; graças ao apoio valioso do chefe do Estado o 
do sua virtuosíssima consorte, que nos honram o ani­
mam com suas augustas presenças; graças particular- 
mento a nossos concidadãos, que om tüo grande copia 
aqui concorrem no desejo do abrilhantar as nossas confe­
rencias, demonstrando por esto feitio que podemos con­
tar com o seu favor, e caminhar desassombradamento.

Ntto ha um único mcthodo de propagar os conhe­
cimentos humanos por todas as classes da sociedade, 
além dos meninos o jovons aos quaes cumpre fazer pre- 
lecçõos apropriadas a idade, ao sexo, o As habilitações; 
além dos operários, que precisam do cursos profissio- 
naes c particulares, com que se illustrem, com que 
melhorom os elementos do sou trabalho, o com que 
progridam no desonvolvimonto de seus officios c in­
dustrias; nüo é do monos vantagem esto, que ora 
empregamos, do communicar nossos pensamentos cm 
conferencias, cm que se juntam pessoas mais illus- 
tradas. Da combinação das idéas, o da craulnç&o sus­
citada por ellas, pódo sahir o impulso necessário quo 
dô incremento h propagaçilo dus luzes por todas as 
classes quo formam a nossa nssociaçilo.

O desejo, a aspiraçílo, o destino, a lei das sociedades 
humanas, bem como dos cidadilos cm particular, cm
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qualquer naçilo regular, ó melhorar, progredir, mora- 
lisar-se, instruir-so, governar-so bem, gozar-se do 
liberdades publicas o iiidividuaos, de garantias cíb- 
cazes de seus direitos, sor foliz, aporíeiçoar-so na 
industria, no eomuiercio, c cm todos os ramos ne­
cessários ao bem-estar do cada um, o ao proveito g era l; 
enriqucccr-so, cngrandecor-so, civilisar-se, cmíim.

As sociedades bordam princípios, idóas, olemeutos 
materiac8, factos o opiniões; tôm obrigaçílo do aug- 
mentar o pecúlio c thesouros que receberam do pas­
sado, afim do melhorados tmusmitti-los aos descen­
dentes.

Nilo se censura o condcmna o pai de íamilia quo 
estraga a fortuna legada por seus maiores em vez do 
aocrcscontal-a para seus filhos ? Não se critica e estig- 
matisa o quo cm vez do dar mais lustro As tradições 
do sua genealogia, transmitto aos postoros seu .nome 
envergonhado ?

O que cumpro portanto ús sociedndes 6 conhecer 
e apreciar o sou estado o situuçilo, comparando-os com 
o seu passado o com o dos outros povos, afim de, 
notadas as differenças, empregar todos os esforços 
tendentes a lucrar maiores melhoramentos, c pre­
parar mais venturoso futuro a seus succcssores.

Trata-se de attingir ao maior gráo de civilisaçilo 
possível, porque a palavra —  civilisaçilo —  comprc- 
hende tudo o quo ó melhoramento moral, intellectual 
e material. A  civilisaçilo níio ó uma idóa, um facto 
simples; nílo se refero só a luzes adquiridas nas 
sciencias, nas lottras, nas artes; ú uma idóa, ura 
facto complexo, multiplico, variado, que abrange 
todas as condições nccess irias ao desenvolvimento, 
bem-estar o vantagens relativas, e profícuas a cada



um dos cidudAos isoladamente, o ao gorai das diflc- 
rontes classes ou camadas, quo formam n associação-

O quo so oliama unçAo mais civilisada ? É  mister 
formar uma idóu certa o clara deste ponto para so 
apreciar a qucstAo dcvidnmento.

Será a quo vivo tranquilla o commodamcnto, paga 
poucos impostos, goza do boa justiça, 0 bem gover­
nada, mas vegeta na inércia? Nilo.

Será a que possuo largo desenvolvimonto do in­
dustria o commorcio, trabalha com provoito o fclici- 
dado, goza do bens matoriaos, mas nito so governa 
com liberdades civis o politicas, mio toma interesso 
cou8tanto o vigilante no governo, sujoitando-60 ao 
papol do verdadoira pupilla, som vontado o nem ueçAo 
na direcçAo suprema dn administração publica ? Quo 
nAo tem littoratum, artes, o nem propriamonto riquezas 
moraes? Nilo.

SorA a quo possuo graúdo instrueçAo littoraria, ar- 
tistica, sciontifica, mas mio tem industrio, commorcio' 
lúbricas, communicaçOcs ? Tambem mio.

Naçio mais civilisada nAo ó aquclla que prima 
sobro as outras oin uns o outros elemontós que oon- 
corrom para a civilisaçAo. E  a quo abrango a maior 
soinma dos requisitos que fuzom a felicidade, a gloria, 
a riquoza, a libordado particular o publica, o bom- 
estar, a dignidado, o caraotcr, a clevaçAo o melhoria 
omfiin do onda um o de todos os cidadAos, ainda quo 
cm varias das condiçOcs ontras a oxcodnm, poeto quo 
om geral menos oivilisadas.

Querois um cxomplo ? Para-mim, nAo tratando do 
uaçoes pequonas, o só me occupaudo dos grandes 
povos, ó n Inglaterra, nos nossos dias, a naçAo mais 
civilisada do globo. NAo quer isto dizer quo o tôsso
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om outras ópocas históricas nntorioros. Trato só do 
presente, o passo a adduzir as provas da minha opiniilo. 
S i tratasse tambom das pequenas nações, incluiria 
ao lado dollu a Ilollanda.

A  Inglaterra ó inforior á França na oxpnnsfto facil 
das idóas, privilegio puramonto fraucoz ató aqu i; na 
lingua u oi versai mento aceita o cultivada, quasi unica 
o exclusiva pura transmittir as idóas, embora porten- 
centes a outros povos, mas que olla recebo do uns 
para onsina-las aos outros; no solo mais rico quo o 
do França em produotos agrícolas, om agricultura mais 
desenvolvida, om glorias ás vozes de momento, mas 
quo ofluscam, em quantidade do livros sympathicos o 
agradavois, quo imagina, publica, ospalha, o fôrma 
como uma litteratura sinilo geral, polo monos pro- 
ponderanto no mundo.

É  inferior á Allemanha na cultura das scicncias 
abstractas e goracs, nas mctaphysicas o especulativas ; 
nos estudos o instrucçfto mais gonoralisada por todas 
as classes do povo; cm quictaçflo o socego do espi­
rito, o vida intima do íamilia o grupos do cidades o 
cidadilos mais iudependontes.

E inferior á Italia no desenvolvimento das artes, 
cm quo a Italia sompro primou, pintura, musica, esculp- 
tura, architectura, em ramos littorarios olovadamonto 
alargados; ahi estáo ossos museus admiráveis de qua­
dros, esses monumentos dc pedra o mnrmoro erguidos 
pelo genio, o vordadoiros livros quo conservam gra­
vadas, e gravadas tiansmittom idóas grandiosas; terra 
classica do reminiscências de gloria, quo quando mesmo 
prostrada aos pós de poquonos tyraunos, ou curvada 
ao invasor estrangeiro, levantava ainda assim enthu- 
siasmos merecidos.
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Mus a Inglaterra concentra bojo todos os elementos 
cm geral do civilisaçfto, todas as condições intcllcotuaes, 
moraes omatoriacs, que cnnobrecem, enriquecem, melho­
ram, caraoterisam um povo feliz, o cidadftos activos, in­
dustriosos, illustrados, afortunados, que por si marcham 
á frente do progresso, por si o promovem, ainda quo 
cedendo a palma a um ou outro povo em cortas o de­
terminadas partes quo concorrem para a oivilisaçfto. 
É  por isso, por essa ugglomoraçflo do requisitos sin­
gulares, que ou a nppollido a nnçilo mais civilisuda, a 
primeira unçfto do século X IX .

Notái entretanto; atô o século X I V  a Itália era o 
paiz do maior somma do civilisaçilo. Inglatorrra, o essa 
parto da França ontílo indopondonto, chamada Pro- 
vençn, quo nfto ó só o actuul departamento assim do- 
uominado, mus comprohondia ontílo o território entre 
os Pyrcncus o os A lpes; o resto de França e a A l!c- 
manlia, vinham só depois delia. Occupavam todavia 
lugar mais brilhante os povos árabes, quo formaram 
reinos om Granada o Cordova.

No scculo X I I  a Inglaterra dccahio, póde-se dizer, 
desapparoccu diante da invnsílo normanda. A  raça 
snxonin lo i toda convortida cm escravos. O duque de 
Normaadin, apoderando-se do solo, dividio-o por seus 
cabos do guerra, como ollo ferozes, o bnldos de todas 
as luzes o instrueçao. Toda a propriedade foi rou­
bada Senhores o escravos; déspotas c victimas; su­
perstições o tymnnias; ignorância crassa e completa 
de uns, pela prostraçüo o captivciro do outros; pelas 
desordens dos costumes, brutalidade do guerreiros 
obscuros o violências a cada momento praticadas. Foi 
consequência da conquista, por mais do dous séculos», 
a mais completa miséria o dogmdnçílo.



— 13 —

* Entrotanto o Pupa om Uoma possuia sob seu poder 
tomporal Estados Italianos com mais ou monos illus- 
traçtto o civilisaçilo sob vários aspootos, posto quo 
sompro thcooraticaraonto govornndos, o dominava os 
reis o os povos, como roi dos reis: as republicas ita­
lianas do Cio tio va, Veneza, Pizza, Florença, rosplan- 
dccintn com um tal qual lustro, tondo mais bordado do 
Oriente os thesouros litternrios e artísticos que para 
la so encaminharam logo quo Constantinopla fo i con­
vertida om capital dos imperadores nntígos do mundo. 
Os Arnbos om Hospanha cultivavam lottras, artes, 
scioncias, industria, agricultura; França o Allomanhu 
no moio das lutas do fuudalisino conservavam alguns 
clomontos de civilisaçtto, posto quo confundidos 0 
obsouros.

Como marebou, progredio, c tornou-se a Inglaterra 
suporior ds outras naçOos?

Começou por obtor uma tal oú qual libordado polí­
tica, quo nom um outro povo modorno conhecou o 
couscguio antes da Inglaterra. Os nobres descendentes 
dos Normandos obrigaram o roi Jotlo a conceder uma 
carta de direitos o princípios do libordado política. Os 
reis e os nobres precisavam do povo, das massas mais 
numerosas para nilo perderem o quo tinham ganho; 
d’nhi o trabalho dos rois o dos nobres cm chamar a si 
as sympathias do povo, tratando do illustra-lo, c croar- 
lho intorossos proprios ligados aos sous, o misturnndo. 
80 com o povo para alcançarem forças, prestigio o 
apoio, quo ollo só podin fornocor-lhos. 0  povo foj 
representado om assomblóas por seus oloitos; estes a 
pouco o pouco so foram tornando preponderantos, juizes 
o árbitros na luta continuada o constante da corôn o 
da fidalguia : foi-so o povo assim acostumando a tomar



parte c interesse na direcção dos negooios políticos, na 
govcrnaçlo do Estado, na concessilo do fundos pani n 
guerra, paru a administração, para as necessidades do 
govorno. Dcllo foi tudo dopendundo d’uhi por diante, 
o paulatina o paciticauiento alcançou a conquista dos 
seus direitos, o apremiou o uso o exercicio do suas 
forças.

Com a instrucçilo política se formou a iustrucçtlo 
geral, e um movimento .novo, extraordinário, espan­
toso, nasceu das doutrinas do um grande pliilosoplio o 
homem do Estado. Bacon disso o proclamou —  A s 
sciencins no torreno abstracto até aqui conhecido mio 
servem ao homom do visivol melhoramento, precisam 
do npplicaçilo aos misteres da vida, ao desenvolvimento 
da industria, 4 acquisiçSo do bons o gozos mntcriaes. 
Cuidai do applicar as scicncias, dc matorialisa-las, por 
assim dizor, servindo-vos dollas para todos os vossos 
interesses, necossidadoS, o fortuna— .

Esta palavra, esta doutrina foi goralmontc acoita. 
Depois da rovoluçtto política do 1688 começou pacifica- 
íncnto a rovoluçtto moral, iutollectuul o material da 
Inglaterra.

A  libordado política creou a indopcndoncia do 
onractcr iuglcz, roalçou os brios do cidadflo, lovantou- 
Ibc a omulaçao para ntlo só tomar parto constanto 
o permanente na direcção dos nogocios dc Estado, como 
para tratar do ülustrur-so, civilisar-so, cnriquccer-so, 
desenvolver por si sua industria, commorcio o nave- 
gaçilo, applicando as soiencias, as lettras o as artes a 
machinas, fabricas, iuvontos proveitosos, o duplica- 
tivos da força humana, o dos lucros do trabalho do 
homem, o do bom-estar do homem. Todos foram iguacs 
pornnto a le i; os cargos públicos, as^honras so abriram
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para o plobou, para o filho do povo do talentos, do 
habilitações, quo qnizcssc subir. Ahi estava a imprensa, 
o trabalho, os moios livres para so ir erguondo em 
roputuçflo, riqueza, inlluonoia, preponderância, gloria. 
Ahi so ereou a iniciativa individual quo regenerou o 
emancipou o cidadão.

Periódicos so espalharam por toda parte, para todas 
as classes, para todas as fortunas; folhetos, revistas, n 
preços baixos, contondo uoçOcs sobre industria, com- 
mcrcio, agricultura, mclhoramontos, profusamente 
diffuudidos por entro o povo : liberdade completa du 
imprensa, escolas em todos as localidades por meio du 
associações, conferencias u prclccçScs nus cidades, 
villns, fabricas, mauufacturas, campos, tomando parto 
os homens profissionaes, o concorrendo os operários 
para o gosto o neccssidudo do instrucçílo proveitosa, 
as próprias Sonhoras, com sua influencia de infles, do 
esposas, do irmfls, com a upplicaçflo dos dotes quo 
lhes deu n Providencia so dedicaram á propaguçflo das 
luzes; o assim so orgnnisou a upplicaçflo das scioncias, 
dus lottras, o artes liberaes ás necessidades materiaes o 
usuaes da vida, no desenvolvimento das riquezas, da 
industria o do todos os intoresses, commodos o pro­
gressos do indivíduo o da sociedade.

Esta foi a 6 uma das grandes, dos maiores alavancas 
da grandeza, prosperidado, dacivilisnçtto de Inglaterra. 
A s scioncias antignmonto so consorvavnm cm theorins, 
em prinoipios abstraclos. Platflo e Aristóteles produ­
ziram bollos cscriptos, phrasos o discussões infinitas, 
mas quo ntto utilisavam pratica o visivelmcnto no 
homem. O objccto das scioncias nflo 6 a theoria, 6 a 
upplicaçflo. O das mathematicas, por exemplo, teria 
tanto valor o utilidade, si nflo significasso a invonçflo
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do muchinus, prcessos, o modos pratiC03 do aug- 
moutar o producto do trabalho do homom, domar a 
uuturozn, tornar a ida mais segura, mais commoda o 
mais feliz, ? O da astronomia so cifraria em cálculos 
acrios o cosmogonias poéticas, si so contentasse com 
saber quo o sol ú um millnlu o quatrocentas mil vc/,cs 
maior quo a Terra, quo esta 6 um planeta como Saturno 
o Júpiter, menor quo o primeiro uovccontas vezes o 
quo o segundo mil o quatrocentas? Quo as cstrcllas 
sito fócos do luz, o que esta porcorro oitenta m il loguas 
em um minuto? O vordadeiro, o principal fim da 
astronomia 6 servir d gcographia, ensinar as variações 
da atmosphora para serem a tempo provenidas o apro­
veitadas, guiar a naveguçfto, fixar os pontos terrestres, 
o dar lições applicavois il agricultura. A  zoologia o a 
botanica nílo so cultivam para suggorir systomas sobro 
u natureza das organisaçOos, ou sobro eugenhosas 
classificações, sim com mais utilidado real para con­
duzir a mito do cirurgiilo o esclarecer as previsões o 
diagnósticos do modico. A  physion, a chimica o a 
mccanica o quo vnlorinm, si nilo sahissom do estudos do 
laboratorio agradáveis c interessantes? Mas appli- 
cadas, descobrem os meios de nugmentar os elementos 
do trabalho, os melhoramontos das oflicinas o fabricas, 
as invençõos do caminhos do forro, do fio olcctrico, o 
de tantas outras invenções adinirnvois, o visivclmento 
utois no homem. A  arvoro da scioncia, omfim, nilo pódo 
o nem devo sor apreciada sin lo pelos seus fruetos, o 
nilo pola bolloza da folhagom o elegância da estruotura. 
A  applioaçilo das idéns produzio a diminuição da dòr, 
o aperfeiçoamento da cura das moléstias, a provençito 
do males; augmentou a liberdade natural do solo, 
dobrou, contuplicou as forças do homom, nprovoitou
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os mios do sol, os proprios cffoitos da chuva, a luz quo 
irradia da lu a ; roubou o raio ao céo, esclareceu as 
noites, estendeu a vista do homem alórn do espaço o 
dos horizontes visíveis naturalmonto; accelerou o 
movimento; quobrou as distancias ; pelo fio olectrico 
communicou o pensamento em um minuto; fez o 
homem penetrar aas profundezas do mar, clovar-so 
aos ares, atravessar a terra o o oceano por meio do 
vapor, para quo nem ventos, nom correntes, nem 
montanhas lhe oppuzcssom estorvo A marcha.

Operando assim no caminho do progresso, 6 quo a 
Inglatorra conscguio attingir A maior somma de ele­
mentos do civilisaçAo. Sua historia 6 a do progresso 
por excolloncia, do movimonto constante do espirito 
publico cm todo o sentido social, politico, industrial, 
commoroial, «cientifico; marcha, marcha sempre som 
abalos, sem revoluções desastrosas e atmzadorns, con­
quistando novas vantagens o mclhornmontos. Por 
isso, ao passo que se foi enriquecendo sob todos os 
aspectos, fixando as normas de um governo livre, 
garantindo direitos dos cidadAos, interessando a todos 
na marcha dos ncgocios do estado, o chamando-os a 
decidir por si, graças A elciçAo livre dos seus repro- 
sontantes o delegados, apurando invonções mecanicas, 
aperfeiçoando muchinas, melhorando as condições 
de todos, dando-lhes indopondcncia do caracter, 
brios e sentimentos do dignidade, justa apreciaçAo 
do seu valor pessoal, opiniões próprias, cmancipuçAo 
em fim do espirito, das necessidades physicas, creando 
a cmulaçAo, pôde a Inglaterra, devassando os mares 
plantar colonias que se consideram estados poderosos, 
uma Republica na America da sua procedência, quo 
posa já  na balança do mundo, o Canadá quo uAo quer 

c. 2
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acoitar até a independência apezar dc lh ’a  oíTorccer a 
motropolo, a Australia quo é uma grando nnçflo! E  
assim quo cila so tornou pacifica o ordeira no interior, 
respoitada o influonto no estrangeiro; é assim quo cila 
alcançou possuir cs tensíssima copia do sábios conhe­
cidos, dc littoratos illustrcs, do estadistas respeitados, 
dc artistas até, a quo ntto pareciam os Inglczos pro­
pensos ; Jc economistas e iudustrinlista9 quo so nobi­
litam, o ganham os primeiros cargos; é por isso quo ó 
bojo a mostra da liberdade política, do verdadoiro 
patriotismo; o deposito das riquezas o fortunas do 
universo, o sol em torno do qual gyra o commorcio 
univorsal, a grando fabrica dc todos os produotos 
industrines, o banco cm fim do muudo civilisado.

Como se acham as outras nações modernas, inclusivo 
as americanas, sabidas das entranhas da Europa, sob 
o aspecto do clomoutos do civilisaçüo ? O quo possuem, 
o quo desenvolvem, o quo representam? Conhecidas 
as condições quo formam o que se chama civilisaçilo, o 
quo todas as nações procuram, o dovem procurar 
attingir, o quo nós, partieularmente Brazileiros, tomos, 
o quo nos falta, rolutivamonto á nossa posiçilo, aos 
nossos interesses, As nossas necessidades, em compa- 
raçilo com sis domais nações contemporâneas, quor do 
continente americano, quo comnosco procedem da 
Europa conquistadora, quor du própria Europa, ondo 
as rovoluçõcs moraes, politicas c physicas demonstram 
bojo quadro tilo diÜbrentc dos scculos passados?

Nilo ó esto um estudo proveitoso, utilíssimo, digno 
de sor por nós tratado, desenvolvido, discutido c escla­
recido?

Mas, sonhores, mio está o presente ligado ao passado ? 
Nao herdámos nós, Americanos, dos tempos colonhos
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idéns, factos, elementos, condições, quo tomos, sim, 
modificado, melhorado, mas quo 1& tiveram seu germon, 
o que ainda hojo influem cm nossa situaçAo ? NAo 
deixou o passado traços indclovcis, quo se uílo podem 
destruir? Como saber o quo sômos sem saber o quo 
fômos ?

Precisamos da luz quo a historia derrama para 
completo esclarecimento. A  historia ó quo ha d.‘ 
eutranhar-so nus idóas, nos elementos, nas condiçOc » 
do passado para que couiprehcndamos o presente. 
Seria ainda imperfeito esse exame, osso estudo, sem 
tuna compamçAo propòrcionnl rclativamento As outras 
nações no mesmo poriodo, na mesma ópoca, tanto as 
quo foram colonias como metrópoles, o que mudArilo 
'com o andar dos tempos. Sem essa comparaçAo faltaria 
uma pano impor ante do luz para nosso juizo. Basta 
pani podermos ju lg ir  a nprcsentaçAo do um quadro, 
ou do uma estatua, uinu vista do occnso do sol em 
tal ou tal localidade, do uma noite recamada dc 
cstrollas uesto ou imquollc ponto, a leitura de um 
livro  do poesias o dc critica, a physionomia dc uma 
bcllcza feminina, o aspecto do um templo ou monu­
mento? Sem notarmos outros idonticos, som compa­
rarmos com objcctos som lhantes, sem apreciarmos 
vários exemplares do mesmo genoro o espccie, com que 
direito poderemos oxclamar —  B  o melhor? A historia 
comparada ó pois o vordadoiro i*aio do luz, quo tudo 
mostra putonto ao espirito, á alma, ao coraçAo o ató 
aos sentidos physicos.

No século X IX ,  senhores, ha um cosmopolitismo 
que nAo excluo o verdadeiro patriotismo. N ao ganha 
uma uaçAo com as desgraças o destroços das outras. 
Pe lo  contrario, com o trabalho profícuo, cmulnçAo
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c progresso do todas, 6 quo podemos lucrar o muito, 
estudando-as o comparando-as oonmosco, procurando 
nfto íicar utrazados, antes tomar-lhes a dianteira, 
melhorando, progredindo sempre.

Cumpre-nos, portanto, instruir o educar o povo ; 
dor ram ar por todas as classes o camadas, cm que 
elle se espalha e se expande, os conhecimentos seien- 
tificos, Httomrios. artísticos; incitar-lho o desejo do 
estudar, emular, trabalhar, desenvolver-se, e por si, 
com seus proprios esforços, c n lo  esporando tudo do 
cima, dos govornos ou da Providencia divina. Os indo­
lentes e ociosos atrazam-so o portanto se arruinam. 
Os trabalhadores o aotivos caminham, progridem o 
attángcm A prosporidade.

A  instrueçao por todos os modos é oxcclloutc; ó 
iima grande questão social, propagucmo-la nas escolas, 
noslycous, nas academias, nas socicdados, em palestras, 
em conferencias, cm prolecçOes, umas destinadas aos 
ânimos touros ou pouco cultivados, outras aos espí­
ritos jA adiantados quo sempre ganham nesta luta 
da mutua emulaçAo.

Eduquemos ainda o povo, infiltrando-lho o gosto 
dos verdadeiros principios sociacs, políticos e moraes, 
para que elle conheça o aprecio os seus direitos o 
os saiba conservar o exercer; a instrueçao sem a 
educação sento um grande vasio; uma o outra so 
dao as maos como irmOs genicas, destinadas ao mesmo 
fim. A  instrueçao o a educaçAo formam o acto polo 
qual uma goraçOo transmitte á outra os thosouros do 
progresso moral, intellcctual e material, quo herdou 
c tem obrigaçAo do augmentar ou desonvolvcr.

Todos os estudos concorrem para osso fim nceessario 
JÍ8 nuçOcs e aos povos. A s scicncias applicadas, as



lettras, as artes, apuram o gosto, enriquecem a intclli- 
gcncia, incitam a emulação do progresso, ensinam os 

devores do trabalho.
A  poesia enthu8Íasma ; a critica attraliu o raciocínio 

o apcrfoiçôn o gosto do bcllo, do bom o do u til; a 
comedia agrada satyrieundo os.mftus costumes o ten­
dências; o drama commove os afFectos; o romance 
arrebata o ospirilo descrevendo o preoipicio das pai­
xões ; a philosophia moral puritica as almas; a pintuni, 
a osculptura, a arcliitcctura, a musica sorriem nos 
sentidos phyaicos, o enternecem os corações; as scien- 
cias applicadas centuplicam o írueto do trabalho, 
melhoram as condiçBcs da vida, rangam novos hori­
zontes ã industria o a historia, esse grande pharol de 
luz, que descrevo a murcha do espirito humano, que 
summaria os progressos de todas as scioncias, lcttr.is e 
artes, que narra os tactos, descobre-lhes as causas e 
cíFeitos, pinta os costumes dos povos, substancia-lhes 
os haveres, esclarece-lhes as vidas. A  historia reune 
todos os referidos requisitos pum se apronder e cami­
nhar mais prudente o proficeamcntc.

É  por isso que o historiador precisa do ser philo- 
sopho o homem do estado, moralista e sabio, critico o 
poota, artista o industrioso: nílo è simples narrador de 
factos physicos; ó o grande instrumento da pintura da 
vida intima do cidadão, da vida social, da vida | ublica, 
da situaçflo completa o inteira intellectual, moral e 
material do um povo.

lleunindo-nos nestas palestras uteis, agradaveis c 
interessantes, que relevantes serviços nílo faremos 
mutuamente, trocando idéas tendentes ao melhora­
mento, á prosporidido, ao progresso, ú. civilisaçílo do 
nosso bollo e udmiravel paiz, tilo pomposa c ricaincntc
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«1 tndo nela Providencia divina de olenaontos c condi­
ções para formar uma grando nuçilo, um grande povo ?

Cumpro-nos concorrer, pois, pura obra tilo mon­
to riu. Príncipes, cidudilos particulares, nueioridadcs, 
sábios, litterntos, artistas, negociantes, industriais, 
obroiros, operários, ricos c pobres, carreguemos nossa 
pedra paruucdificuçilodo monumento, que nos convem 
levantar. Por minha parto, nindu quo som as habili­
tações dc meus companheiros, por minha parte, empre­
garei todos os meus esforços para ir paulnlinnmento 
aqui d.OScnvolvendo as idóos quo mo prcoccupam o 
espirito. Pretendo esboçar o quo fômos como Am e­
ricanos para apreciar o quo somos, o descobrir o quo 
devemos fazer para o futuro. Nilo encontrareis cm 
minhas pu'uvrns a pureza da linguagem, a elegância 
do ostylo, a cloqutncia da clocuçilo, mas deparareis 
zelo, bôa vontade, bôa fõ, desejos do acertar, alguns 
estudos -  rios, posto que desordenados o dcsmotho- 
disados pola ctuteza do tempo; pelo monos lienrei 
contento o satisfeito, caso ponsois quo com razflo eu 
p >ssu repetir c tio mesmo tempo applicar-mo o verso 
do graúdo poota philosophico do scoulo X V I :

« A  minha torra amei o a minha gente. »

* (Grandes e ycracs npplausos rebentam dc todos os 
espertadores )
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CURSO DE HI STORI A

•Segunda C on fvro iic in

(Compunção entro as niçôes europeu conquistadoras, e diferença entre as 
instituições, sociedades e costumes que plantaram nas suas cobaias
americana».

Minhas Senhoras c meus Senhores.

O assumpto do que mo incumbi tratar perante 
esto tilo illustrado quanto benevolo auditorio, 6 um 
estudo a respeito do seguinte ponto historico : — O que 
fômos? —  Isto ó o quo era, o quo representava a socie­
dade americana, colonia da Europa, comparada a sua 
situação com as respectivas metrópoles.

É  vasto o importante, porquo abrango todas as 
rcl tçoes, todos os clemontos, todas as condições, todos 
os requisitos da civilisaçüo, plantados o existentes na 
America do 1500 a princípios do 1800, durante os tros 
séculos da conquista. È  util, interessante o instructivo, 
porquo na comparação entro as colonias descobriremos 
pontos do contacto e do dissimilhança, causas di­
versas o offcitos vários ou idênticos.
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Minha primeira conferencia póde tor siilo denomi­
nada o portico quo lixou as basos o proporções do 
cdifieio qiioprotondiulovnntar; dosonbou-lho os traços 
o a physionomia, o anuunciou-lho o proposito o des­
tino. *

F o i um ostudo gorai, posto quo substanoiado cm 
pbrascs concisas, cm largos traços, o penso que com 
toda a exactiddo o vordudo; em observações elevadas, 
procurando nilo csquccor nom um dos requisitos o faotos 
grandes o oxpressivos, o apenas deixar na sombra 
os mais pequenos o insignificantes.

Ndo podomos aproeiar o presouto som conhecer o 
passado; ado podomos examinar o quo tomos o somos 
sem descobrir o quo borddmos o o quo fâmos. A s 
sociedades humanas modificam-se, transformum-se, 
molhornm-so, 6 vordado, mas guardam sempro grava­
dos om bcu seio os elomentos, princípios o cducaçdo 
doB tempos untoriores, porquo o presouto é continua- 
çdo do passado, como o futuro será a conscquoncia do 
presouto. Nas edades avançadas do homem ollo lombra- 
so e conserva reminisconcias c costumes da juventude 
o da odado madura, ainda que sous hábitos e ideas, 
suas apreoiaçOes o experiências lho oflercçnm modos 
diversos de encarar, julgar o praticar as cousas da 
vida. As sociedades ndo sdo mais quo ugglomcraçOcs 
de famílias, como as famílias agglomorações do hommis. 
A lei do mesmo destino ó ogual c applicavcl a todos.

Assim, portanto, n historia é a In/, principal para 
abrir os olhos no meio das trevas: abi nngondo todos os 
conhecimentos humanos, summnriundo a marcha c 
progresso da civilisaçdo, referindo acontccimontos 
physicos, doscortinando causas o effoitos moraes, ani­
mando o painel do passado, desenhando sob suas cõros



iieis os traços todos da sociedade encarada moral, intol- 
lectual o material mento: a historia pôde-so appollidar 
a seienoiu —  mostra.

Os antigos nfto a conheceram om esphora Ulo olovnda, 
sob aspecto Ulo nohro o Ulo profiouo. Possuiam uma 
oivilisnçtto simples, subordinada a um só principio 
predominauto. A  nossa eivilisaçilo, com o corror das 
idúas novas, com as accossidndes nilo conhecidas entilo,
6 um facto complo.vo, m ultiplice; coueeutra elementos 
o condiçfies variadas o ató oppostas, princípios cm 
chuliçflo o cm luta, vivendo no lado uns dos outros, o 
um progresso do scicucins npplicndns, o do conhooimon- 
tos uteis quo lho mudam os caractcristioos, a phy- 
sionomia o o espirito.

P „ r  esta razilo a historia nos tempos antigos foi o lo  
gantomontocscripUi, eloquentemonto narrada, porfoita 
obra littorarin, como hojoso nilo faz; mas foi simplos, 
como a oivilisaçilo da opoclia, parcial c nilo gorai, 
narrativa o nao profunda o pratica.

Escrovcu-n Cesar militarmouto, Tito L iv io  oratoria- 
mente, Thucydidcspoliticamonto, Xonophonto descrip- 
iivamonte, Sallustio, littornriamento, Taoito morulmcu- 
to. l ’olyhiopcrcchcu-a, adivinhou-a com característicos 
c horizontes mais lovantados. Faltou-lho,porém, o genio 
para oxcouta-la, o a opoclui para proclama-la como 
devia sor no futuro

Na odado media nilo apparecórnm historiadores, 
apenas chronistaso anolystns, ainda quo ngradavois o 
sincoros oomo Feratlo Lopos, Commincs, Ayala  ou 
Azurara.

A  reacçilo littorarin do scculo X V I  volveu o gost> 
para o clássico. Os estudos convergiram para Kornn o 
Grocin. A  historia partilhou-so om matérias c objcctos
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particularos, o dedicou-so íi proclamnçflo do systomas 
0 oronças roligiosas. Estes, como Robortson, Mnriaua. 
Joflo do Barroa, so contentavam escrevendo clcgnii- 
tomonto, embora aem avoriçiiaçao inteira c imparcial 
dos factos. Aquollcs, como Guicciardini, 1'orrora, 011 
Masdoti, mostraram mais oscrupulo cm apreciar os 
acontecimentos, posto quo mio conseguiram do todo 
illustra-lca. Montesqnieu 0 Machia volli convergem tudo 
para a politica ; Voltaire, Gibbou c llume para suston- 
taçllo da pliilosopbia por clica proclamada ; V ico para 
a divindade ; Bossuot paru o catholicismo.

Todas estas historias tom sua importaueia c valor. As 
parcinoa completam quadros eom suas particuluridades- 
Mas a vordãdoira historia pertenço ao século X IX ,  dc 
largos horizontes, do mescla 0 lutado todas as idéaso 
priucipios verdadeiramento civilisadores. A  verdadoira 
historia 6. a quo summaria c doa.onstra a marcha 
da civilisaqilo em traços seguros, sem olvidar a mais 
pequena narticularidado, quo para cila concorra Hqui- 
valc ao vòo da aguia pairando sobro tudo c todos. O 
historiador dovo pesquizar, jooirar, apurar os acontcci- 
montos com o cscrupulo do verdadeiro critico; fixar-lhes 
a cxactidio como o mathcmatico; descobrir as causas c 
ctieitos, a lógica 0 0 ourso dos factos ou idúas moraes 
como 0 fhilosopho; estudar i.s cronças, as tradições, 
as opiniões religiosas, as suporstições, as tendências do 
espirito do povo como 0 moralista; 0 progresso 0 appli- 
eações das scicncias c seus melhoramentos nos ramos 
da industriao 110 bem-estar das sociedades comoo sabio; 
a indolo e desenvolvimento das lettrns o das artes 
como o littorato 0 artista ; a importância do commercio, 
industria, finanças, 0 repartiçõo das riquezas como 0 
economista; 0 ponsamonto das instituições políticas 0



complomontarcs da administrnçflo como o homem do 
Estado; oirtranhar-so uo viver intimo, nos costumes o 
usos particulares, nas relações da família, no estudo do 
suas paixões,c sentimentos,como o poeta o o romancista. 
Assim jA Napolcilol om Santa Uolcna dizia que na óra 
aetual só podia escrever a historia o homem de Estado, 
c nilo mais o homem de gabinete. Escrcva-so com todas 
ostas condições, c a historia será o painel perfeito da 
epocha e da sociedade que se propõe desenhar ao vivo, 
c colorir ao natural, do modo quo se porcoborá o sentir, 
o arfar, o pensar, o desenvolver, o aspirar, o gozar, 
o viver do povo, o correr dos acontecimentos, o progro- 
dir das idéas.

Vou mais#longo ainda. Para que se nilo saiba c so nilo 
conheça só o que houve, :nas se possa também julgar, 
decidir quem mais caminhou, quem foi mais feliz, 6 
necessário compartir. A  comparaçilo na historia dos 
povos em dotenniimdos poriodos ó uni complemento 
indispcnsavol para aperfeiçoamento das obras, 
á  Queremos deacrover o quofòmos? Ajuutcinoi nesto 
estudo o quo fórum as outras eolonius americanas, na 
mesma época; apreciemos tambein o quo fôrain as suas 
respectivas mctropoles:

Appliqucmos estes princípios A nossa theso aetual. 
A  Europa dcscobrio a America; a Europa conquistou 
a America sobre seus indígenas; a Europa colonisou 
a America com a sua raça; n Europa dominou a Amo- 
rica durante tres sccu os. A  Europa perdeu a America 
no fim desso perio Io, pela cnmncipnçüo forçada de 
todas as colonias, que proclamaram sua indopondencia 
civil, social o política. Só resta ligado á motropolc o 
Canadá, porquo náo quor aceitar u liberdado inteira 
quo a Inglaterra lho otferecc diariamente, mas



govcrna-so quasi indopendontomentc. Só existem sob o  
jugo do Hcspanha o outros povos algumas ilbas dis­
persas, fracas polo moBquinhcz do seus territórios, polo 
numoro do sous habitantes, o algumas zonas som 
quasi importando no continente americano.

Que relações travaram os conquistadores com os in - 
digonas, porque o Amoriea, posto que náo adivinhada 
por Strabon o Ptolomcu, o ignorada dos Europeus 
ató fins do século X V , nSo foi encontrada, todavia, 
orma do habitadores?

Quo elementos do civilisuçáo, quo instituições, inte­
resses, industria, costumes, vida, plantaram no solo, o 
ahi deixaram ató terminur o periodo da domiuaçllo eu­
ropeu ? Oinco fôrnm os povos europeus conquistadores 
da Amoriea : Hcspunhol, Portuguez, Iugloz, Ilollun- 
dez, Francez. O Hcspunhol dcscobrio o se assenhoreou 
do varias das provindas nctuucs da grando Republica 
Americana do Norto, do todos os territórios o ilhas 
do gnlplio do ifo.vico, com oxcopçfto da provinda da 
Lu isian ia ; das margous do Orinoco, da Columbia, da 
orla do Pnoilico comprohendendo o Porú, o Chile, 
da Patagônia o Eslroito, das terras sobro o occuno 
Pacifico desdo o cabo do Horn até pouco no uorte do 
rio da Prata. Poi o propriotario maior da America. 
O Portuguez povoou o Brazil sobro o mar Atlântico 
no centro da dominação hespanhola. O Inglez cou- 
icntou-so com algumas provindas quo hoje formam a 
patria do Washington. O Hollaudez upenas uma delias, 
actualmento o Estado de Novu-York e uma língua do 
terras no sul da America, quo ó a Goynnnn Hollandeza. 
e o Mraucoz a Luisiania, o Canadá o pequenos pontos.

Que povos encoutrarum esses audazes couquistado- 
res ? Uma raça de indigenas desdo o norto ató o sul.



— 29 —

que, posto differento sob um ou outro ponto do vista, 
parecia subir do mesmo tronco, partilhar do mesmo 
typo, formar uma só naçflo. Havia alguma divorsidado 
do dinlectos, alguma variedado do costumes. Umas 
nações mais ferozes o cruéis, outras mais mansas c pa* 
oi ficas; estas antropopbagas, aquollas guerreiras, ao 
l ido do varias tribus quo mio empregavam senão a 
astúcia o a tm içilo: todas poróm solvagons, que nfto ti­
nham noções moraos, roligiosas o nem sociacs, tribus 
espalhadas, som habitações fixas, combatondo-so, tru- 
oidando-so sempre; vivondo da caça o da pesca, ao ar, 
som vestes, segimdo a natureza primitiva. A ll i  planta­
vam umas cspccics do casebres quo duravam a cstaçflo 
quo passada ollos abandonavam. Outras nem isso, pen­
duravam-se As rôdes ondo queriam descansai*, ou doita- 
vam-sc no solo expostas As intempories. Estas ainda 
confia^im A torra algumas raizes para se nutrirem, 
milho para propararom bebidas alcoholicas no desejo 
de se ombringarom. Aquollas nom disso se ontrotinham, 
ontregavam-so A ssrtc, ao destino.

Mas os Iroquozcs, Natchoz, Hurons o Sioux do norte 
da America, os Caraíbas c das Antilhas, os Muiscas do 
centro, os Pitaguarcs, TupinambAs, Tamoyos, Caethós, 
c Carijós do B raz il; os PaiSpas o Charruas do R io 
da Prata, os Guanmys do Paraguay, os Guaycurús da 
Bolivia  c Mntto-Grosso, os Araucanios do Chilo, em­
bora ora vários aspoctos divorsos, tinham do certo a 
mesma origem, dcscondiam da mesma íamilia, proce­
diam do mesmo tronco, conservavam o mesmo typo 
selvagem, c bruto do homem da natureza.

Nilo se admirem, pois, quo facil fôsse a conquista, 
porque os Europeus dispunham do armas do fogo, des­
conhecidas dos indígenas, ompregavam taotica prudento



contra as cilada* c ostra tagcmas por estes postos 
cm pratica, animavam-sc com enthusiasmos do guor- 
roiros nvcntiirosos, decididos <t trininplinr, dirigiamso 
por chefes vnloules o resolutos que so deixavam inspirar 
polos instiuotos barbaros do lucro o polo brilho nobro 
da gloria. Os selvagens nflo podiam resistir a sons 
adversários, ainda quo cllcs muitos, o estes cm pequouo 
numero, mas disciplinados o regtilarisados.

No centro desta America povoada do h rdas selvagens 
ó notável quo duas nações so encontrnssom dotadas do 
uma tal qual civilisaçAo, possuindo cidades, onnobre- 
condo-so com monumentos artisticos, gozando de in­
stituições polnicaa mais ou menos regulares, de usos 
administrativos bastante adiantados, do letras o uo- 
çOes religiosas o moraes, de alguma industria, o desen- 
volvimonto intcllcctual o moral. A  côr de cobro da 
taco o do corpo era a mesma de todos, mas estes dous 
povos so vestiam o praticavam costumes muito diversos 
e difibrontos.

Eram es Mexicanos, na sua linguachnmndos Aztucns; 
oram ogualmcuto os Peruanos.

O México formava um imporio,' com varias eidados, 
vias do comniunicaçfto, çhefo hereditário dynastico, 
o instituições apropriadas aos costumes o indolo dos ha­
bitadores. No centro deito havia duas republicas, ambas 
indepondmtcs, uma aristocrática, Tlnscala, outra theo- 
ctatiça, Oholulu. A  cidade provincial do Tccuco on- 
trotiuha uma academia litteraria. Pyramides com in- 
seripções gravadas, templos, palacios, so derramavam 
pelo solo mexicano. A  industria do algodilo, da co- 
chonilha, do papel feito de pita, do chocolate o outros 
objcctos, se achava dcsenvol vida. Lois, cânticos, le­
gendas, regulamentos, apparecõram cscriptos.



O Pcrú guardava ogualmonto tbcsouros preciosos, 
ornava-so do monnmantos; s6 ns estradas do Quito a 
Cuzeo se estendiam por centenas de milhas, o mereciam 
a uttonçílo. Ambas estas duas importantes cidades 
enrequ, ciam-so com templos artistioos o jardins onenn- 
tadores. Havia rei, administração, repartições publi­
cas, lcgislnçilo, próprias do um povo que possue uma 
tal qual civilisaçíto.

Como so desen volveram estes dons povos no centro 
de outros selvagens, o sem communicnçOcs com cllos? 
Que plicnomeno 6 esto, digno do nosso reparo, do
nosso exame?

Problema da historia. A  supposiçilo mais razoavol 
0 que os primitivos habitantes da America pertcncôriim 
á raça dos Mexicanos o rom anos; que provieram da 
Asia, porque faoil em c 6 a communicaçflo polo estreito 
da extremidado norte; porquo os hioroglyphicos do 
Iigypto, as inscripçSes chinesas, os traços tartario s 
se assomei liavam aos distieos symholicos das py- 
ramides, o dos monumentos mais ainda do Moxioo 
quo do Perú, que já  algum tanto diversificavam.

Porquo as raças solvagcns entrando postoriormonto 
nn Amorica, desenvolvendo-so c propngando-so mais 
accoleradamcnte, ntlo combateriam, ropolliriam, concen­
trariam naquellcs dons pontos interiores, chamados 
México o Peni, as raças mais adiantadas primitivas? 
Nilo so podo crcar com o raciocínio outro modo do 
rcsolvor o problema. 1'clo menos 6 o mais razoavol. 
Afugentadas as raças dos Aztccns o Peruanos, recolhô- 
ram-so estas aos territórios intornos o ahi so fortifi­
caram, abandonando ás raças selvagens todo o resto 
do solo do norto ao sul da Amorien.

0  que eram os conquistadores europeus, o como
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procederam em rolnçao aos indígenas, possuidores da 
America, quo ollcs doscobriram o colonisaram ?

Nflo fallaroi dos Hollandozcs, quo aponas oncotoram 
a colonisaçao do uma pequona provinoia ao norte, quo 
logo dopois da conquista foi transforida aos Inglozos, 
o oncorporada nos domínios destes. A  posso do Per­
nambuco e varias capitanias do Brasil, no século X V 11, 
pelos Hollandezos, nao durou também mais de trinta 
nnnos o nao deixou traços. Os Portugucz03 donos do 
solo, guerreando o resistindo sompro, consoguiram ox- 
pollir no fim dosso período 09 invasores; o estes, aban­
donando a America, so passaram para a África; corridos 
ainda de Angola pelos Portugueses, lá so foram aninhar 
na Asia, onde permaneceram e fundaram colonins im­
portantes.

Náo fallaroi cgualmonte dos Francozes, posto quo 
mais que os Hollandozcs so demoraram na America. 
Oocuparam a Lelsian ia e o Canadá. Mas ahistoria nos 
diz quo os Francozes nao consoguiram jamais possuir 
o praticar verdadeiras qualidades do colonisadoros. 
A  Argélia dos nossos dias precisa ainda do despotismo 
militar, nao descansa nas lutas com os Mouros do 
deserto africano, o oifereco difiiculdadcs que se náo 
podorara ainda vencer para a colonisaçao. Os Francozes, 
posto quo doixassem na America vestígios do seu 
dominio, fnmilins e raça franccza, tiveram do ceder 
pela força, ou por meio dc pactos amigáveis, o solo 
quo possuíam, antes quo este estivesse preparado para 
a emancipação politíca o inteira indcpcndoncia da 
Europa. Monos tempo se conservaram no Maranhão, 
que conquistaram no correr do seeulo X V I I ,  resti- 
tnindo-o logo aos Portuguezcs, a quem tentaram 
arranca-lo.



— 33 —

*

Tmtaroi pois, o só dc Inglozcs, Hcspnnhoos c Por- 
tuguozoe, por quanto conservaram suas colonioa atô 
a indopondencia; oquo únicos deixaram naçõos novos 
sabidas do suas ontranlias o da sua raça; e podem 
assim admirar nos seus desoondontes da America as 
qualidades quo cllos lhes legaram, os novos povos quo 
produziram, o que silo liojo sous irmãos na lingua, na 
origem, nos costumes o nas tendências.

Os Inglozcs jil possuíam algumas instituiçOos livros 
no século X V I ;  a grnndo carta do rei Jofto, n rouniilo 
da casa dos communs, roprosentando o povo, a camara 
do3 lords, exclusiva da nobreza, municipalidados o 
juizes locacs, pola maior parto dc cloiçilo popular, a 
dcsccntralisaçflo administrativa. Os Inglozcs, entrando 
na America, nilo quizeram rclaç0e3 com os indígenas, 
combatoram-nos, ropolliram-nos para os desortos inte­
riores; o quo pretenderam foi apoderar-se do solo, o 
croir povoaçOes c sociedades. Eram seitas religiosas 
pela maior parte quo se expatriavam para caso 
li ui, aspirando formar povoações novas, onge do 
iniluxo da mctropolo. Contontaram-se os Inglozcs com 
obrigar os indigonas a lhes abnndonnrom o solo preciso 
para habitarem o cultivarem.

Os Hespanhoes eram os filhos o dcsccndontcs dos 
Godos avassallados o derrotados polos Árabes, ani­
nhados cm Cnvadonga para escaparem ao jugo dos 
adoradores de Mnhomot, o que do sous escoudrijos do 
norte nilo tardavam muito tempo em sahir para combater 
os Árabes c Mouros, quoso haviam da Á frica transplan­
tado para Hespanha, foi sondo sou intento restaurar sua 
autonomia e sua rcligifto. Guerreiros sompre, nüo se 
passou século, auno. mez, nom quasi dia, sem lutas 
sangrentas, sem derrotas ou victorins. Oito séculos 

c. 3
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batalharam Godos e Árabes: o odio passou dc pais a 
filhos, do filhos aos dcsooudoutos. O odio porsistio 
sompro uo coraçflo, mosmo depois quo sob Fernando 
o Isabel conquistaram os Godos o ultimo rcduoto 
possuido polos Árabes na Hespanha, a pittorcsca o 
poética cidado do Granada, os seus campos férteis, o 
montanhas encantadoras, o o sou solo ndmiravol utó 
o mar, que bafejava com sorrisos do amor a voluptuosa 
cidado de Malagn. O odio continuou contra Mouros, 
ostoudou-so aos Judios, subio do intensidade contra 
todos quantos uíío eram catholicos. A  religião foi o 
ostnndartc quo animou os Hcspauhoos, conservou-lhes 
os paixões o > s instinctos, o dirigio-lhes o pousamonto. 
A  roligitto uuio-so A política, govornou, dominou a 
politica. 0  povo tornou-so oxcossivamonte fanático, 
attribuin sous triumphos A sua rcligifto, pensava quo 
o maior serviço á crença, aliAs doce c misericordiosa 
prógada por Jesus Ohristo, era dorramar o sanguo o 
fazer dcsipparccer do numero dos vivonto3 da terra 
quantos nao profossavnm obodioncia cega no san­
tíssimo papa do Roma o ao cloro quo so lho subordi­
nava.

Os Hcspanhocs, eivados desso patriotismo ardonto, 
o dosso fanatismo roligioso, condomuaveis pelos seus 
oxcessoi o exagerações, comqunnto modorados cou- 
stituissom nobros virtudes, tomando conta do solo 
americano, entenderam convouionto dar cabo da raça 
conquistais quo nAo ora cntholicn, apostólica, romauu. 
Trucidaram em combates, trucidaram na paz, truci­
daram som acharem resistonoia nas viotimas, do sanguo 
Irio, e com inaudita orueldado, os indígenas que apa­
nhavam &s mãos ou descobriam com os olhos. Nom os 

Peruanos o Mexicanos, apezur do lhes oflcrccorom
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cidades o riquozus, escaparam á sentença elo ooudem- 

naçflo, quanto mais os miSoravois Caraibus o outras 
tribus solvugens. O proprio Fornando Cortez, tAo 
cavalheiro, tornou-se perseguidor o cruel com os ven­
cidos. Para isso a espingarda, a espada, os cadafalsos, 
os efles do fila, nada pouparam os Qcspanhocs do For­
nando e Isabel, de Carlos V  e do P liilipc I I .  As raças 
nmoricanas foram condomuadas ao òxtermimo. Las 
Casas, missionário hespanhol, dcscrovo o pinta com 
horror c indignação as matanças do Bernardo Yoluzco 
o do Bovadilha, as hediondas matanças dos indigona6* 
quo poupados mesmo nos primoiros dias, eram ou 
mortos pouco depois, mottidos nos trabalhos das minas 
quo os conquistadoras descobriram até perderem a vida» 
ou carregados de posos tilo árduos, que a morto se 
tornava sua única salvaçAo o seu vordadeiro allivio. 
A  violência formava o fundo do caractor do conquis­
tador, a violoncia gunrdou-sc o conservou-se nos seus 
descendentes, quo lutaram sompre já  contra indigonas. 
já  contra si proprios, como os Pizarros o Altnugros» 
confundindo-so no sanguo o no sentimento n altivo/, 
nacional o a altivez roligiosa, o arrastando-so uns nos 
outros ao patíbulo o á morto.

Os Po r tu guozes, industriosos o tilo moralisados como 
*08 Inglozes, posto quo náo orgulhosos do sua terra o 
do sou sunguo, nem fanáticos como os Hespnnhoos 
sim avonturoiros, mercadores o lovados pola ambiçAo 
das riquezas, os Portuguezos fundaram suas colonias o 
(rataram de captivar os iudigonas para o seu serviço. 
0  governo estabeleceu missões do catechoso, afim de 
chamar á vida social o á religiáo tantas almas sel­
vagens; nas próprias missões iam os Portuguezos 
buscar indigonas para escravisa-los, o fazor delles
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sua propriedudo. Nilo os porsoguiram, nilo oa truci­
daram, ufto os afugentar.mi para longo, para o seio 
das bronhns o dos orinos, como os outros conquis­
tadores; mos olharam paru a raça vencida como paru 
iustrumoutos escravos do que deviam tirar todos os 
proveitos.

Cada uma colonia tornou-se por esto feitio a imagem 
do sou fundador.

Os Iuglozcs introduziram nas suas possessóes in­
stituições do govoruo proprio o looal, dcscoutralisaçiio 
administrativa; pormittirnm que se reunissem os 
povos em assomblóas, olegossem sous magistrados o 
autoridades. Satisfoz-so a mctropolo com um agente 
superior quo a representasse nos sous interesses ccono- 
mioos o políticos.

Os Hcspanboos fundaram a tyrunuiu militar o a 
supremacia theocratica: a patria, o govoruo, a roli- 
giab estavam rouuidos om um só pousamouto: roli- 
gitto o política viviam  consoroiadas: u orthodoxia ora 
virtudo c iv il : o cloro estroitava sua acçilo com as 
autoridades temporãos para, ligados, viverem  e diri- 
girom n sociedade. A  Hospunha passou tribunnes do 
Santo Officio para as colonius, concedeu privilégios 
extraordinários ao cloro, codeu aos Jesuítas uma 
provincia, afim do a oduenrom o governarem, por- 
quo só continha indigonas: refiro-mo ao Pnra- 
guay.

Os Portuguozes croaram o govorno absoluto civil, 
posto quo ao principio feudal, dividido o lírazil em 
dozo donaturias dadas de prcscuto a doz fidalgos 
folizes ou prediloctos: ntto podondo elles mnntor-so. 
chamou a corôa a si os feudos, indemnisaudo-os ; 
ostabolecou govornadores e capitães gonoraos, simples
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govornadores, o cnpitfte.s-môres de capitanias, vorda- 
doiros régulos. Guardava a legislação a thooria da 
limitação dos poderes o autoridndo dos dolcgados; 

orara estes sujeitos A residoncia ao deixarom o governo 
e ao abandonarem a coloniu, isto ó, a uma devassa 
aborta pelos ouvidores, chamados os povos a doporem 
sobre seus actos c foito3 pura sor presonto A corôa; 
<lava a legislaçílo certos privilégios do camnras do 
termos o villas; mas a pratica nulliíicava todas 
estas providencias; o governador ora tudo, curvava 
cumarus, mngistratura o povos; desprezava a ro«i- 
dencia o devassa que se fizessem, certo da impuni­
dade. O Portnguez nílo quiz, porôm, o Santo Officio 
no Brazil, adinittio apenas delegados dollc para 
prenderem, processarom os denunciados do Judôos 
ou sectários dc outra religião quo nílo fosso a cntho- 
lica, o os romotterem para os tribunacs da metró­
pole. O govorno portuguoz tratou sempro do cohibir 
immixfto do cloro nos ncgocios tomporaneqs. dando 
ordo ii para se refrear seus abusos; censurou bispos» 
e desfez-lhes netos praticados; nílo consontio conventos 
com privilégios; mandou ntó lovantar eivilmonte 
oxcommunhOcs iqjustas lançadas pelo cloro ; admittio 
recurso A corôa do todas as decisões dos bispos, quo 
ofTendessom interesses dos súbditos. È quo o Por­
tuguoz nílo ora fnnatico, posto quo fosso religioso; 
embora o rei .frado D. Joíio V  considerasse Roma 
como o còo, o do Roma esperfísse a salvaçAo temporal 
e espiritual, os poetas zombercavnm de frades o padres, 
os littoratos os criticavam francamente, o povo acom­
panhava com motejos c risotas os episodios quo ridi- 
cularisavam os representantes da Igrcjn, separando 
o pessoal do cspiiitual. Os Portugueses admittiram



as missões de catcckcsc, oin que primnram os primeiros 
•Tos ui tas, c so cobriram de bohçftos, arriscando-se no 
meio das brenhas na salvaçflo dos selvagens, com 
perigo do vida, o morte inglória. Nilo permittiram, 
poróm, nunca que a Igroja dominasse o Estado'• 
devia viver a seu lado, concorrendo para seu bem, mas 
dentro do circulo de suas attribuições espirituaos, quo 
já bem largo se tornára com a adopçfco das doutrinas 
do concilio do Tronto, admittido na mouarebia portu- 
gueza, porque licou o cloro sonbor dos rogistos do 
nascimentos c mortes, juiz c executor dos casamentos* 
e do todas as questões suscitadus do divorcio.

Os Inglezos estabeleceram liberdade do commorcio 
e de industria, se u o menor receio de concurrcnciu 
de outros povos nas suas colonias; o Hcspaukol o 
Portuguez fecharam os portos das suas possessões a 
todos os navios estrangeiros, a todos os outros povos ; 
ercaram atO estancos, companhias privilegiadas para o 
commorcio e navcgnçílo de certas mercancias e locali­
dades; regulamentaram a vida mercantil, como a civ il 
so achava manietada. O quo os Hospanhoes procura­
vam oram riquezas, prata das minas, cargas preciosas 
o galeões, em frota c disciplinados: os Portuga czcs ao 
principio o assucar quo ellcs ncclimurnm, passando a 
cnnna da Madeira para o Brazil, o Páu Brazil quo oni 
produeto do preço, o algodflo ; dopois o ouro o os dia­
mantes que a coròa monopolisou: por todus as colonias 
hcspunliohis o portuguozas privilégios, monopolios. Os 
Portuguozes, ao principio, preferindo as índias ao 
Brazil, probibirmn plantar-se na sua Amorica arvores 
asiaticas para nao concorrerem com as de -mus posses­
sões no oriento; dopois de lnIO , restaurada sua inde- 
pendoncia curvada na Europa durante sessenta annos
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iio  jugo oustolhano, vcndo-sc nem colonias no Asia, 
roubadas polos Inglezos c Hollundezcs cm seu raptiyei- 
ro, pormittiram entílo que no Bm zil so cultivassem 
ospociurias asiáticas, nílo poróm ainda 03 europóns por 
quo podiam fazer mal ds do Portugal. Os Portuguozcs 
obrigaram até a fccharcm-se as fabricas de ourives, 
^uo começaram a fundar-so no R io  de Janeiro no 
século X V I I I ,  por que serccoiaram de que predominas­
sem sobre as de Lisboa 0 Porto. Nilo consentiram 
Hespanhocô o Portugticzoa quo seus proprios navios 
nnvegassem livres c sempro, e só cm cortas ostações do 
anno, 0 om comboios c frotas. Navios estrangeiros de 
commorcio ou de guorra quo por arribada forçada pro- 
curnssom refugio em portos coloniacs de Hespanha 0 
Portugal, collocavnm-sc sob vigia; tripolaçtto e passa­
geiros só desembarcavam acompanhados de tropas e 
policia para so nílo commonicarom com os habitadores 
da torra, 0 os nílo contaminarem com os mAos exem­
plos c doutrinas perniciosas.

Os Inglozcs, concedendo direitos e garantias civis 0 
políticas fundaram 0 sei/governmenl nas colonias; cada 
uma delias tovosuas assemblóas, nomeava seus magis­
trados, votava seus impostos, desenvolvia sua civili- 
saçilo por si 0 indepondonte do governo motropolitano. 
Assim 09 colonisndoree inglozes fundaram escolas om 
larga escala, levantaram tom pios 0 egrejas para suas 
seita-j, estabeleceram typographiBS para publicar suas 
obras. A  roligido nílo so unio no Estado; foi livre, o 
costeada à custa dos seus fieis c sectários, cada um 
segundo as crenças quo professava. Nos primeiros 
ânuos do século X V I I I ,  nas varias colonias americanas 
inglczas nao menos do vinte c soto periódicos c gazeta» 
«c  public wnm, alóm de folhetos c livros.
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Os Por.uguezes o Hcspanhoos nflo udmittiram nos 
súbditos sonáo obedionoin cega ás nuctoridados; as 
queixas dos moradores só nas motropolcs podiam en­
contrar romodio, quo so lhes nflo dava, ou t io  tardia- 
monto quando do clamorosa justiça, quo já  ntto aliviava 
os males o soffrimcntos dos offondidos. Tudo, todo o 
poder, todas as attribuiçõos, toda a acçáo, todo a vida 
collcctiva ou individual, dependia nas colouias portu­
guesas dos governadores o capitács genoraes, o nas 
hcspanholus dos vico-rois o do clero. Roligifto, uma só, 
a oatholica o apostólica romaua, o o quo náo fosso 
ortbodoio na fó era porsoguido ; probibidas todas as 
mais crenças, Roligitto ligada ao Estado, sustentada 
polo Estado, o portouconto ao Estado. Imprensa, isso 
era crimo do lesa magostado; era um instrumonto de 
perigo , tnarchia, calamidades, dopravaçao dos costu- 
mos o das boas praticas políticas o religiosas. Nunca 
um pcriodico so publicou nas colonius hcspanholus c 
portuguezas sob o dominio metropolitano, nunca uma 
typographia foi consentida. Ousaram os moradores do 
R io  do Janeiro, sob o paternal governo do Gomes 
Froiro do Andrade, no século X V I I I ,  fundar uma 
typogrnpkin para publicar momorias utois, o sessões 
do academias litterarias; a córto do Lisboa, apenas 
ohogou-llio a noticia do láo hediondo foito, mandou-a 
inoontinouto destruir, o prohibio que se repetisse facto 
no sou pnrccor táo escandaloso.

Nus colonius hcspanholus multiplicai am-so as ordens 
monásticas religiosas; no Brazil só so consentiram 
algumas, o sohordinadas ao civol om parte, e dostinadas 
ao ensino publico da mocidado o á catechcso dos indíge­
nas. Escolas do primeiras letras poucas no Brazil, quer 
publicas, quer particulares o só nas grandes cidades o



alguns povoados importantes; nas colonias hespanholas 
maior nuinoro, mais derramadas, porém qiiosi todas do 
governo o sob o magistério do religiosos. Instrueçao 
secundaria bastava uai umas o outras colonias a dos 
conventos, nfórn a do algumas nulas publicas do latim, 
rhetorica, lógica o grogo. lüusiuo superior Hespanha 
plantara orn quatro universidades, Santa Eé, Limu, 
Santiago o Quito, dedicado todavia mais és scicncias 
tbeologioas o aos ostudos oauonicos, quo nos oivis, 
porque ostos so subordinavam áquolles. Portugal 
possuia a universidado do Ccimbra, pnra quo dar 
iustrucçdo superior aos colonos? Dirigissom-so os 
jovens que protondium iustruir-so, il motropolo, o abi 
bebessem as noções necessárias dos conlicoimentos 
bnmanos.

IJesto conjuncto do factos rosultou um quo merece 
especial o notável monção. Durauto o jugo colonial, 
os dominios inglozes osclnrocernm-so com ostudos pro- 
tissiouaes, o desonvolveram-so cm industria, riquezas, 
commcrcio o commoilos da viria ; praticaram actos do 
EBtadoslivres,governaram-so bem,mas mio produziram 
um homem notável amerienno nas letras, nas soieu- 
oias, nas artes. Nfto admira quo das artes 1 ao onton- 
desso o colono americano. Nunca o gosto das artes foi 
abi introduzido pcla6 respectivas motropolos. Nem a 
ostatuaria, nom a pintura. A  musica era geral o nfto 
formava profissão quo olovasso ou oxoitosso o genio. A  
arcliitcetura cifrou-soem templos o casas som o menor 
gosto do construcçao, sem a mouor bclleza dns formas : 
monumentos apenas toscos, o copias estragadas do 
outros medíocres. Os colonos inglozes devotavam so 
quasi oxclusivumonto ao progrosso o dosonvolvimonto 
das riquezas pela industria, commcrcio eiiavcgaçao.
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A  intolligonoiu toda upplicavam aos negocios políticos 
looncs, no govorno proprio.

As colonias hcspanholns deram vida u alguns theo- 
logos o clironistas do valor; mas n um só poota quo 
80 celobrisou, cm Hcspanhn, para onde bo trin s- 
forira. Irado., mas frndo do talonto o ongonho. Riria Alnr- 
con, autor do dramas do graúdo mérito o de moro- 
cid i reputiç.lo, occupan lo lugar proominonto após 
Caldcron c Lopo da Voga

0  Urar.il..brilhou, fulgurou sob osto ponto, mais 
quo sons contorranoos. Muito) colono) nascidos no 
Brnzil iam estudar á motropolo, iiorquo na torra natal 
mio so pormittinm ostudos sérios, litterarios ou soien- 
tificos. Grande parto por IA so iicava, o roafundia-so 
na sociedade portuguozn, c çiitfio alguns ganharam 
nomo, fama, logo no scculo X V II ,  como Augolo dos 
Rois o Antoaio do S i na omtorin sagrada, Rocha Pitta 
como oscriptor litterario mais quo como historiador, 
posto quo cscrovosso uma historia, Grogorio do Mattos 
como poeta satyrico; estes dous domiciliaram dopois 
no Brnzil, onde escreveram suas composições, quo rc- 
mottoram para Lisboa afim de serem la publicados. 
No scculo X V I I I  foi horço o Biar.il de excollontos 
pootas: Josô liia ilio  da Gama o Sinta Rita Durilo, 
notáveis mio pelo gonio crcador, mas pola molodm do 
motro, o mais ainda porquo fôrnm os primoiros quo 
cantaram feitos amoricauos, lutas, usos e costumes 
do Amoricanos, amoros amoricauos, hcroinns o lioroos 
americanos, o quo foi assumpto original, o incitou 
depois o oxomplo om outros oscriptores. 0  padre 
Souza Caldas, oh ! osso foi verdadeiro gonio lyrico. 
Nilo ha nas suas compo3içõo3 placidez omtorin, com­
passando n locução, apurando a rima, sopesando a
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phrnse, joeirando o vocábulo; mas transluz o impoto, 
ç  arrobo, o onthueiasmo, a audaoia que formam o gonio 
croador do poeta. Antonio Josó da Silva, viotima da 
torrivol inquisiçflo, igualou 6 i l  Yiconto na comedia 
do costumes. A lli trabalham na reforma da univorsidado 
do Coimbra os talentos robustos do Jofto Pereira 

Ramos, o sou irmfto o bispo Franoisco de Lemos; lii 
desenvolvem conbccimontos sciontificòs novos o notá­
veis Aloxandro Rodrigues Ferreira o Conceição V el- 
loso ; oconomicos o políticos o bispo d*Elva8 Azeredo 
Coutinbo; lA (loscobrc os balões ncrostaticos Bartbo- 
lomou Gusmilo, c sorve como cscrivflo da puridade» 
verdadoiro ministro do Estudo de D. Joflo V , A le­
xandre do Gusmflo, intolligonoia política do primeira 
plana. A  raztlo desta differença anormal procedo com 

plausibilidade do que os colonos portiuguozos se tor- 
navam ouropous, estudando o domiciliando na Eu­
ropa, emquanto que os hcspauhoes c inglczcs nfto 
seguiam a mesma marcha, porque todos os climas, todos 
os horizontes animam, vivificam, apuram, incitam 
o espirito, posto que por vias diversas, sob impressões 
difforontes, com formas cspeciacs o particulares: as 
atniosphcras frias e sombrias produzem os Miltons e 
Shukspcares tristonhos o pliilosoplios; as regiões cá­
lidas do moio dia podom dar vida a um Dantc, mas 
silo mais abundantes do um Camões cavalhoiroso, do 

| um folgazslo Ariosto, do um sarcástico Cor vantes, do 
um uiolodico Garçilo, ou harmonioso Gonzaga.

Em costumo3, nas rolaçoes intimas da família, nas 
virtudes domesticas, nas idéas civis, nas tendências do 

: coraçilo, do espirito, d’alina, que differonças ontre os 
três povos conquistadoros, que diveraida le nas colonias 
quo ollos fundaram o desenvolveram na Amorica?
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Oh Ingltzes cntrcguvum-so mais no» mullioruinontos 
rnatcriacs, noa gozos <ln vi<ln, ú prosperidade indivi­
dual, que ú origow o dosenvolvimonto da do Estado. 
Kducaçflo, davam-uu paru esto fim ; o amor no trabalho, 
a diguidiide do caracter, a independonuiu do homem, 
n espontaneidade do progresso, n liberdade própria 
para marchar c inventar, sem deponder do governo, 
sem nadn esporar do governo. A  mulher considcrou-so 
cgtial ao homem, semolhante ao homem para o traba­
lho, paru o progresso, para as luzes, pura a iniluenein 
social. A  mulher foi iuslruida o educada para ser pro­
fessora, dircctora da manufactura o da escripturaçflo, 
iniciada nos negocios, partccipnute e influonte dclles. 
como si fora o proprio homem. A  mulher ganhou li­
berdades o pòdo por si desonvolvor-so, posar na fa- 
milin, na sociedade, nas especulações mercantis, c valor 
por si. A  tondoncia do todos os espirito» foi guardar 
e desonvolvor os bons quo possuinm, os direitos o gn- 
luntins asseguradas, nflo cedendo o menor dolles 
quue-quer que fôssem os sacrifícios a que so expõ 
zessem.

Os Hcspnnhoos cm lutas constantes pelus ambições 
do predominio, curvados todavia ao elemento thoo- 
cratico, arrastados pelo fanatismo religioso, empre­
gando sempre moios do força o violência, ardendo cm 
oiumoa contra estrangeiros, orgulhando-so do sua ori- 
gom, do sua historia, do seus triumphos contra Fraii- 
cczcs, Allcnutes, italianos, Árabes, Mouros, Gentios 
americanos, plantavam uma sociedade patriótica, mus 
cm excesso, quo a compromcttin, religiosa, mus exage­
rada quo a fanatisava, pervortondo as aspirações no­
bres. A  Providencia tomava parto o exercia influxo 
cm todas os acções o netos da vidu intima o publica-
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kA mulhor ndo foi a companheira das dóroso das folioi- 
Irlades; convortcu-so oin uma ospecio do symbolo para 

H m fe ite  da oxiatoncia, para alma dos saraus, para de­
licia dos soutidos, o nilo podia oguular-sc ao homem, 

•substituir o ajudar o homem no trabalho, educar-se 
, V illustrar-so para valer por si c por si marchar l i­

vrem oute.
Os Portuguozes, obedientes ao seu governo, habi­

tuados a soguire oxccutar o que as autoridades manda­
vam, olovando a culto a dodicaçfto á oorôa o á dynastiu 
jlos seus rois, que a rovoluçSo do 1G40 orlara do pátrio, 
jticas tradições, acostumavam-se asoífrer tudo dos seus 
Buperiores, a ndo adiantar-sc por si, a esporar do mo- 
jiarcha e seus dologados a palavra quo os guiasset 
nos mais pequenos nogooios intimos a té ; os portu. 
guozes colonos foram religiosos som íanutismo, mo- 
narchistas extremados, subservientes por essa raztto 
aos que fallavam om uomo da magostado, trabalha­
dores c moralisados. Mas a mulhor, para cllcs, era a 
esposa, a mdi do fíllios, a governadora domestica da 
.casa, era só u companheira para o interior da fnmilia: 
nílo pcnniitium os costumos, folguedos sondo cm fu- 
uiliu; sahidas do casa sendo para algumas visitas 

dc cermeonia, o ir  ás igrejas fazer oraçdo, ouvir missas 
c praticar os actos religiosos. Na própria casa, nos 
recebimentos do visita, a Ingloza dava ordens, a Hos- 
pauhola rooreavu, mas a Portugucza ndo appareoia 
endo a pessoas do sou soxo; homens que se mostrassem 

quando muito a curiosidade as lovava a espiar pelas 
restas da porta cerrada quem eram, o por quo pertur­
baram o socego domestico. Eu já sou adiantado em an­
ãos, neste notável recinto, como eu, vejo pessoas quo 
ja  cgualmontc caminham para a sopultura, ndo somos
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desse tempo tiinilu, nilo assistimos n cspeotiioiilos idcu- 
ticos ?

Eis nqui, soiilioros, uma parto do quadro inrga- 
monto esboçada, mus oxacta o vordadcira nos seus 
traços o figuras, do que fômos como colonos, do que 
foram os colonos iuglezcs o hcspanhocs durante os sé­
culos X V I, X V I I  o X V I I I  do jugo metropolitano.

Qual foi a consequência ?

Scrd dc corto um estudo curioso o instruetivo, que 
virá a seu tempo. ConUmtar-mo-liei, porém, hojo, 
com atirar algumas observações gentes.

Estes colouos americanos emnuoipurnm-so por si 
da Europu, o crcauim novas e indopeudontos nncionn- 
1 idades.

Foi o primeiro o colono ingloz. Nilo brigou com a 
motropolo por causas políticas. Era já  livre, cada 
uma província formava como que um ostado indepen­
dente, educada no gozo du libordádes privadas o polí­
ticas, do ussomblóns doliborantes próprias, o do go ­
verno locd qunsi quo exclusivo seu. Procedeu a 
desiutolligoncia do um neto do parlamento britannico, 
decretando impostos novos na colonia. A  colonia do- 
olarou que só olla o podia fazer, o níto o parlnmento 
britannico. D ah ia  luto, dahi a proclnmaçflo da indo- 
pendonoia. Do ostado colonial ao do omauoipaçilo nilo 
houve mudança sondo na unido do todas as provín­
cias sobnfórmà fodernl. Adoptaram uma constituição 
politiea geral para formar um só Estado. Mns cada 
uma proviuoia obnmou-sc tambom Estado o guardou 
diroitos do se governar cm tudo quo era oxolusivo seu. 
A  republica foi a iustituiçdo ncccssaria desta indopen- 
doncia, desta revoluçdo, porquo n republica como quo
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já  existia .lo facto om caia uma das províncias. Outra 
nOo podia sor a lli a fóriua do governo.

No Brazil, pódo-so dizor quo a indopondouoia polí­
tica, a emanoipnçilo do povo, a uacionalidadc nova, 
foz-so cm 1808, dosdo quo a côrtc portugueza, assus­
tada com a invasilo frunccza nas suas possossOes ouro- 
poas, com a sorto quo lho estava reservada pola 
ambiçilo do guorreiro ela Córsega, no caso do perma­
necer om Portugal, abandonou o solo europeu, refu- 
giou-so no Brazil com grando parto da nobreza o dos 
homens ricos, o com os thesouros que pôde comsigo 
trazer.

Ao chegar ao Brazil oram-lho precisos meios do 
vida. Portugal avassallAra-so á França: seus portos 
estavam interceptados pelas esquadras inglozas. O 
Brazil só restava A côrto, A casa real, ao governo 
portuguez. O Brazil tinha sido sequostrado do con­
trato do inundo, a continuar, nada 'podoria vender 
c nem comprar, nada poderia rondor para as ueccs- 
sidados crcscoutes o maiores da administraçrto, o o 
fausto indisponsavel da côrto. Abriram-se, portanto, 
ofHcialmonte os portos do Brazil ás nações estrangeiras 
e amigas. Esta omancipnçílo, quo A primeira vista 
parece apenas civil, cconomicn, administrativa, foi 
altamente politioa o social. Esta cmancipaçfto foi a 
independência do Brazil do facto. Nilo ora mais pos- 
sivcl desfaze-la.

O Brazil tornou-se logo sódo da monnrchiu portu- 
guozi\, o nictropolc dos Estados da índia o Á frica  que 
restavam ainda A eoròa da casa do Bragança.

Quando dous annos depois Portugal so vio livre 
dos Francezcs, e foi restituído á coròa o governo «lo 
D. Maria I  e do D. Jo iloV I, Portugal convortou-se, 1
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sou turno, cm colonia do Brazil. O Prinoipo Rcgonto 

mio só quizorn trnnsforir para lá, voltar & snn antiga 
capital. Portugal govornou-so ató 1821 por dologadOB 
nomondos por D. Jotto V I  no R io  do Jnnoiro, como 

ató 1808 o Brazil so govornava por dolcgados nomon- 
dos oni Lisboa: só por causa do uma revolução om 

Portugal, a do Porto, do 1820, ó que violentado el-rai 
deixou o Brazil o volvon a Portugal; o Brazil, pódc- 
80 dizer, estava independonto: mais so aílirmou esto 
facto com ficar o principo real D . Pedro no governo 
do Brazil. As oôrtcs do Lisboa quizoram arrancar o 
govorno do Brazil no principo reduzindo o Brazil á 
situnçfto colonial. Era bardo. O principo o o Brazil 

ligamm-so, do diroito proolamou-so n indopondcncia 
inteira o fundou-se um Impcrio.

Dovo-so n os to facto n salvnçilo do Brazil, a sua 
união om um só todo compacto, formando um só Es­
tiolo ; o povo por si, pola educaçao quo recoborn, polas 

suas toudcncins, mio seria unanimo o portanto habili­
tado para fazor logo a indopondcncia, para um levnn- 
tamonto contra sou rei, c o povo mio o ousaria: mas 
D. Joilo V I  foz dar o pYimoiro pnsso; D. Podro I, 

quo nos primDiros tempos ó para nós um prinoipo mag­
nânimo o merecedor do todas as gratidfios, apressou 
a indopondenein com ligar sua sorto, sua vida, sous 
destinos ú sorto, iV vida nos dostinos do Brazil. A  
historia devo sor Bompre justa! O Brazil continuou, 
polos suus habites o sentimentos, a ser monarchico, 
ndmittindo, todavia, as ideas libernes do tempo. 
Senhores, a libordado moderna ó resultado da razilo> 
ntlo o produeto artificial do instituições imagiuadna 
no gabinote, o decretadas polos congressos. Póde-so



Jiojo gozar do tanta liberdade politica, sooial, reli­
giosa, c iril, sob uma monarchiu com tis constituições 
de regimen parlamentar, como sob uma ropublica. 
Ha mosmo grando numero do ropublicas om que so 

uílo oonbecom liberdades algumas, governadas despo­
ticamente polo capricho ou pola ospada.

Nas colonios licspanholns o movimento da cman. 
CipaçSO pnrtio ogualmonto da occupaçOo do solo 
bo8panliol polos Frnncezos, sob o rcinndo intruso do 
JosO Napoleilo, o a susponsiío do communicnçSos que 
d’nhi resultaram entro Hospnnba om podor dos Gálios 
o suas colonias, porquo os armadas inglozas lb’us cor­

taram de todo, bloqtioaudo os Inglozos por toda a 
parto aos Francozes : o que fizeram os Amoricaues, 

e o que mio podiam deixur do fazor. Seguiram o 

exemplo da motropolo, elegeram rovolucionnriamonto 
juntos govornutivas; como os Hospnnhocs na po- 
uinsula, quando nao tiveram seu rei D. Carlos ou 
D. Fornando, o nem suacôrtc, prisioneiros cm França 
procederam os Americanos.

Quando Fornando V H , pela rotirndu do José 
Uonaparto, volveu 0 Hespnnba o ompmibou o sceptro, 
era tardo já  para governar as colonias americanas. As 
idóas do indopondoncia estavam por domais espa­
lhadas com o oxorcioio dc govorno proprio o local quo 
as colonias haviam adoptodo.

Dahi se suscitaram guerras, lutas prolongadas, 
sangrontas, barbaras, outro Hcspnnboes da Europa o 
Hospanboos da America. Proclatnou-so por fim a 
indopendoncia total das colonias hcspanbolus. Mas 
da violência o crueldade da luta, dos costumesjenduro­

ei dos por olliis, da cducaçUo severa dos caracteres
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resultou quo, expulsos -da Amerien os Hospauhoos, 
brigaram entro os independentes com u mesma bar­
baria, como o haviam feito os Hospanhoes entre si 

dopois da conquista o massacres dos indígenas, no 
século X V I.

Os vice-roinados coloniacs hespauhoes rctalbnmm- 
8o em pequonas republicas ou Estados com esse notno, 
posto quo de facto govornndos dospotien o militar- 
mento. Nem uma poça consorvou-so o trnnsmittio-so 
inteiriça, em quanto quo todo o Bm zil formou um só 
imporio, o ns colonios inglozas emancipadas, antes 
separada?, so uniram todas cm uma fodcmçilo e consti­
tuiram um só Estado. Os Amoricanos inglezcs jil 
tinham liberdades ropublicanas o so organizaram om 
republica. Os Americanos portuguozes começaram sua 
indepcndoucia do facto sob o regimen monarchico 
absoluto, mas proclamaram do diroito a cmancipnçilo, 
e dopois formaram um império, o mudando o regimen 
absoluto por um constituoionnl, liberal c parlamentar. 
Os Americanos hospanhoos passaram do jugo m ilitar 
da motropolo para o jugo m ilitar dos proprios Amorica­
nos, posto quo croassem Estados denominados repu­
blicanos, o todos os dias publicassem o decretassem 
constituições esoriptas, quo uma revolução desfazia o 
annullav» logo depois.

A h i estó a lógica dos acontecimentos.
As idías marcham, o progresso, a oivilisaçilo ó o 

lei da humanidade. E  nosso dovor applicnr todos os 
nossos cuidados, esforços o zelo para, marchando cada 
voz mnis na estrada que so nos abrio, desenvolvendo 
com mais amor o força os olomentos do grandeza 

que ndquirimos, illustrnndo o educando mais primo- 
rosnmonto nossos coovos, deixar a nossos filhos uma





CURSO DE HISTORIA

Terce ira  Conferencia

Coatimuçio do moino aunmpto, e ítiç io  pirtienhr d u  lou ru , loioooiu 
o ir tu .  EiJerfloçi entro n  variu  coloa iu  amorícaou.

Minhas sonhoms o senhores.

Já tive a honra do doscrovor perante este distincto 
auditório ama fnco da situai;ilo gorai da civilisaçflo 

plantada o desenvolvida nas colonins americanas 

pelas suas respeotivas motropolcs europeias durante o 

tempo do sou dominio, nos sceulos X V I ,  X V I I  o 

X V i.I l.  Os olomontos, condições c requisitos, que for­
mam o estado o marcha da civilisnçao, mostraram-vos, 
ovidenoiaram-vos as tondonoins sooiaos o politicas dos 
povos eonquistadoros sob o ponto de vista mais geral, 

abrangendo todas as sociedades oxistentes o por olles 

estabelecidos no 6olo americano.
Missão, não di florente, mas particular todavia, traz- 

mo hoje de novo 4 tribuna. Proponho-mo desenhar 

outra faco especial das colonias, comparando-as ainda
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entro b í, o cm rclaçilo ns suas motropoles dominadoras. 
Pretendo historiar a situaçüo c maroha das luzes, isto ó, 

das scioncias, das letras e das artes, abstrahindo-as dos 
outros elomentos, que oonjunctamonte com ollas consti­

tuem o que propriamente se iutitula civilisaçao.

Uma observação convem, antes do mais nada, oüb- 
recer a vosso erudito critério. Quando se diz progresso 

de luzes, a idóa corrospoudonto 6 derramamento de 
instrucçAo publica. Muitas vezos, todavia, nota-se que 
uma naçüo possuo o benefício do uma instrucçAo pri­

maria geucralisada por qunsi todos os seus membros, 
e entretanto nilo prodnz talentos, capacidades, homens 
notáveis nas sciencias, nas artes, nas letft*as; estas so 
acham cm grande atrazo, quando nquolla ó quasi uni­

versal ; o povo sabe cm geral lôr, escrever c contar; 

mas nfto se descobre instrucçAo secundaria ou superior 

na massa dos cidndttos.

E  que entflo uAo ha mais que um trabalho, por assim 

dizer, mocunico, quo ufto aproveita tanto quanto fôra do 
desejar. Temos um exemplo no Paraguay, particular- 
mento durante o período da dominuçfto dos padres da 

Companhia de Jesus. Os missionários governadores 
propagavam o ensino primário, tornando-o oífcctiva  o 

obrigatorio. Pararam, porém, ahi, c uõo alimentavam 
mais succulontamontc os povos quo dirigiam, por 
assim lhes convir aos interesses.

A o inverso egualmento, domonstra-sc que unções 
ha, onde grande parte, maioria notável da populsiçAo 
nüo sabe lôr, particulnrmentc nos campos, pela diffícul- 

dade de praticar-se c propugar-se o ensino. Dahi as 

tontativas do nosso tempo de estabelecer a iustrueçilo
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primaria obrigatória, o quo so nao tem podido gouo- 
raliear om toda parte, polos estorvos c condições 
inhcrcntcs ao solo, aos costumes, ás distancias do mora­
dores entro si, o por muitas outras circuinstanciaa 
ospccines. Todavia estas nações tôm gozado de grande 
desonvolvimento de luzes, nas sciencias, nas artes, nas 
lcttras; tôm-sc gloriada com filhos illustros, com 
talentos primorosos, com gênios esplendidos, que sfto 
a honra da patria c do século. Fructos proveitosos 
ndquirom-80 de preferencia pola espontaneidade c 
esforços individuaes a trabalhas c oxigenoias de 
governos.

Um exemplo ahi se depara na França, berço de 
tantas celebridades soiontificas, littcrarias c artísticas, 
mesmo na ópooa actual, brilhando sempre o fulgu­
rando como paiz prcdilccto das luzes: ahi so encontra 
também cm Italia o om Portugal, onde a instrueçao 
primaria esteve sempre desprezada, e que se tem 
illustrado na historia com grande copia do juris­

consultos, philosophos, theologos, littoratos, poo as, 
historiadores, naturalistas, poli ticos, navegantes e 
eloquentes osorip torce.

ÍJ quo nílo basta quo todo o povo saiba lôr, cscrevor e 
contar; torna-se mister, para se obterem fructos mais 
proveitosos, quedopoisso espalhe por entro ello o gosto 
do aperfeiçoamento intcllcctual, ministrando-lho livros, 
folhetos, gazetas, opusculos apropriados ás edudes, 
aos sexos, ás profissões, abrindo-lho escolas mais 
instruetivas, formando associações que o incitem a 
comparecer om cursos e conferencias publicas, c ouvir 
liçõoe que lho desenvolvam o espirito, agucem-lhe a 
curiosidade o dosejo de apronder mais, e melhorar 
assim a sua situuçáo moral. As vezes, de homens por

-
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esto foitio chamados o nttrahidoa insciontomento ao 
nppollo dus luzes, nuscom sábios c littcratos. quo 

ganham noino c roputaçslo notável.
A s scionoias, us lontras o as artos formam um com­

plexo do estudos, que se prendem, so ligam, so coadju­
vam, so dosonvolvom, se influem mutua o rcoiproca- 
xnonte. Po r si so nflo podem espraiar as sciencias som 
a bnso das lettras, sem o auxilio da> artes; aslottras 
também carecem do conlicoimcnto das scioncias, e 
do gosto apurado dasartes para attingircm ao grau de 
clovaçAo c sublimidade, a quo devem aspirar; as artes 
cgualmcnto como ulcnnçain proporçOes, harmonia, 
pompa, bolleza visivcl, encantos c attractivos, som quo 
as scioncias as auxiliem, o as lostras as aporfeiqoom ?

Formam ellas, em linguagem verdadeira, um todo, 

um complexo, um tonjuncto do propriedades, po to 
quo diversas. Pôde-se dizer que constituem o corpo, 
a alma, o espirito das nnçócs o dos povos.

Tudo hojç 6 livro. O monumento de mármore, a 
pyrnmidc de pedra, a estatua de bronze, o busto do 
porphyro, o quadrou oleo, a pintura a traços dc sim­
ples desenho, os hicroglyphos gravados, os riscos e 
plantas de machiuismos e industrias lançados no papel: 
tudo explica o estudo, a marcha, o progresso das luzes^ 
c constituo elementos indispeusuvois da instrucçílo do 
um paiz, de um povo, que nôo pódo v iver o floresoor, 
sòmcnfec satisfazendo suas necessidades physiens, mos 
quo carcco tambom, e indispensavolmcato, do alimento» 
da cultura iotcllcctual o moi*al, como o homem, que 
mio c só corpo physico, mas que tom espirito e alma#

O que foram, praticaram o ponsararu os nossos ante­

cessores ? Que papel representam na marsha das 
luzes?
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0  Orioatc, primeira nnqao conhecida, uüo se illus- 
tmvn pela ordem, polu liga dos conhecimentos huma­
nos, dos olemontos civilisadorcs. O Egypto nponas 
fulgurara polas suas pyrnmides magestosns; a Ohina 
pelos poomns longos o inforuios, sem methodo o nem 
requisitos littcrurios; n Judóa pela Bíblia, único livro 
dos tompos remotos, quo <5 aindo hojo adininiçílo do 
inundo, como a joia mais prcciosn do gosto c pureza 

• littornrin, como um thesouro intellcotual; a Pérsia, a 
índia, a Arábia, os índios pelos seus cânticos pastoris 
o provérbios singulares o transcendentes. No mais tndo 
eonfustto, desordem, o quo prova uma situaçílo manca 
e incompleta, associações esparsas o descuidadas.

A  Grcciu,poróm,rouuio tudo, couvorteu-se em lumiar 
brilhante c sublimo, quo tom com suas luzes csclurcci- 
do os sceulos posteriores, o resplandece ainda actual- 
mente como a mais portentosa nnçílo quo o sol allumiou- 
A  Greeia quasi se cifra em Atheuns, pequena cidade’ 
mas que concentrou um progresso tal do luzes; quasi 
todas as scicncias, lotirns e artes, foram tilo desenvol­
vidas e cultivadas quo chegaram a espantoso aporfoi- 
qoumonto, algumas ao apogOo mesmo da maior gloria.

Quo uaqío pódo com a Grcoia empnrolhar-so ainda 
hoje na nrchitcctura? Quo edifícios rivalisam com o 
Parthenon, o templo do Theseu, os Propylcos ? Que 
estatuas poBtcriores possuem aqutlle bello ideal que 
anima as do Vonus, Apollo, Luocoontc, nas quacs 
transpira a vida, corro a alma, transporta-se o senti­

mento, como so foram otites unimndos? Que quadros, 
desenhos, frescos o pintura dos artistas seus successo- 
res cgnalam nos que so conhecoram na Grocia?

Nas scieucios ahi estilo Archimedes o Euclidos para 
as ezactas, Hippocratcs o Galono para as physicns,
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Platfto, Aristóteles c Sócrates para as philosophicos e 
moraes, Póricles para a política, Thucydidcs para a 
historia, Demosthones o Eschyno para a oloquonoia, 
Homero, Eschylo o Pindaro para a poesia.

Roma, que lhe suecedou ua gloria, o muito mais no 
poderio e influencia política, Roma copiou a Grccia nas 
sciencias, nas lottras o nus artes. Raros Romanos se 
aproximaram dos Gregos como Cicero, Sallustio e 
Tácito. Em  distancia, sempre acompanharam os L a ti­
nos aos Gregos, toudo-os por mestres e modelos. A  
Grécia era para Roma como o astro attrahente, que 
allu miava o esclarecia o horizonte. O quo Roma legou 
ú, posteridado em livros, monumentos, estatuas c qua­
dros, posto quo cm ponto grandioso e digno do admira­
ção, 6 comtudo mais imitaçílo da Grécia que verdadeiro 
original.

Mas Roma guardava c cultivava as luzes; com a 
queda de Roma, o o triumpho dos barbaros sabidos dos 
antros da Àsia o da Europa Scptentrionnl, succedeu ao 
dia a noite; toda a civilisaçfto desapparccou da socie­
dade Occidental, sumiu-se no monULo do destroços, 
minas e incêndios dos invasores novos que a Europa 
avass aliaram.

Felizmouto, senhores, essa noite assemelhou-so & 
noite do estio no polo ártico. Ainda se deslumbravam 
os raios do sol, quo partia, no horizonte por ollcs allu- 
miado, o já  o crepúsculo da aurora por outro lado 
começava a levantar novo dia, nfto dundo espaço ús 
trovas para se mostrarem. ( Muito bem !). A h i estavam 
os padres das Egrojas Latina o Groga, os Basilios, Jcro- 
nymos, Athanasios e Agostinhos; ahi estavam os 
convontos e as ermides dos cenobitas espalhadas como 
asylodos sábios e dos desgraçados, quo conservavam as
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luzes como dopositos dc thesouros prccio.-os o sagrados, 
nhi estavam tamkom os Arnbcs, que, polas suas roln- 
çOoscom os hubiUmtesdo CouBtnutinopla o Alexandria, 
cultivavnu] as scionciaso lottras, conservaram muitos 
livros grogos e romnnos, o os foram espalhando polos 
paizos, cuj.i conquista começaram desde ontflo, alar­
gando os domínios dc sua raça.

Mas os sábios da Europa continuaram a fallar o 
escrever n lingun latina, quando ,jà se tinham for- 
ma do entre os vários povos differentes dialectos, 
sabidos do diversas origens, o mesclados de contrá­
rios elementos, o quo oram na línguas gcralmcnto 

fnllndns, o substitutas du latina, jii corrupta pelos 
tempos.

Na Proença, nilo na Proença só de hoje, que 6 
território mais circumscripto, mas que cnttlo com- 
prohcndia o espaça entre os Pyrincus, o Gironda 
0 o Rhodano, formou-se uo corror do século X I I  
a primeira lingun litterarin moderna; cm proen- 
çnl esoreveram-80 ohronicas, poesias, cânticos do 
trovadores, hymnos dc nmorosos suspiros, que se 
tornaram populares. Pódc-se dizor que concorreu para 
isso a visinhaaçn e exemplos dos Árabes do Ilespanha. 
A  liugua chamou-se d’oc, c a mais brilhante e florescente 
oidado foi Tolosu.

Soguiu-sc it Proença Italia no século X IV . Koi a 
segunda lingualittcnirin moderna, quo depois se con- 
vorteu cm primeira pela annexaçílo dc Proença a Pran- 

a o polo desuso o dccadauoia da lingun daquolln parte 

interessante da Europa, logo que ella perdoa as galus 
de esoripta. o desapparoceu diante da franccza 
invasora.

Dnntc, e npoz elle Roccacio o Potrare», entenderam
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ijuo a liqg.ua do povo dovia sor a língua, littoraria o a 
ling.ua offioial. Em Italia foi o conspurcado latim, quo 
restava, substituído por esso bollo o harmonioso idioma 

italiano, quo sôa aos ouvidos oomo toada musical, o 
correspondo a todos os brandos e suave ? sentimontos 
do comçilo humano.

Do scoulo X V  datam, as línguas litternrias franoezu, 
ingleso, hespanhola o portuguesa. As da Allemanhu, 
da Hollanda e do Norte, só do século X V I I  começa­

ram a contar-se o mostrar-se litterariamcnte.
Tem-se tratado do nosso século, quo para uns so 

distinguo dos seus antecessores polo progresso parti­
cular o exclusivo dos interesses e progressos materiaes, 
produzidos pela espantosa upplicaçilo das seiencins 
mathomaticas, physicas c natumes; para outros deve sor 
considerado espontâneo, do movimento proprio o 
original, pela,força quo o arrasta â liberdade política, 
social c religiosa, e ao governo da democracia, que 
parecem seus destinos inevitáveis.

U til, utilíssimo se torna aualysar um pouco estas 
idóas e restabelecer o vordadoiro sentido delias. Peço 
licença para gastar alguns dos vossos preciosos momen­
tos no desenvolvimento, posto quo succinto, destas 
tbeorias.

Hu um engano, um erro nas duas apreciações quo 
apresentei: cumprc-nos rectiiica-lus.

O século X IX  tem tido, ó uma verdade incon­
testável, maravilhoso progresso nos interesses o bom- 
•star materiaes da socicdndo e dos homens. Nem um 
dos seus antecessores consoguio marchar com tanta 

celoridudo quanta ventura nos progressos o interesses 

materiaes. Ahi estão os machinismoa de fabricas, 
aperfeiçoamento de instrumentos da industria o da



— 60 —

agricultura, os caminhos dc ferro, os navios a vapor» 
os requintes das armas dc fogo, a construcçüo encoura- 
çada das armadas, o dosouvolviiuonto do espirito das as- 
sociaçOcs mercantis, o tolcgrapho, o emprego dos balões 

acrostaticos. Mas as invenções nfto lho pertencem todas, 
ditam do seus progenitores; as applioações das scien- 
cias já se praticavam antes dollo; aponas as tem o século 
X IX  melhorado o aperfeiçoado. Bacon proclamou a 
doutrina nos primoiros annos do século X V I I ,  tentan­
do tirar as scioncias da osphera abstracta, em quo se 
cultivavam até ontflo. Galilcu, Newton o W att, adivi­
nharam o movimonto, a lei daattracçílo, a força do vapor. 
Smith o Qucsnay methodisaram as scioncias econômi­
cas; Veneza o Gênova crcarain os bancos de circulaçfto 
e organisanun os câmbios. O século X IX  o quo faz» 
portanto, ó melhorar o aporfoiçoar os inventos ante­
riores, e croar novos para a sou tempo serom aprovoi- 
tados. Nao é espontâneo o uom original o seu 
movimonto, como o nao foi o do nenhum outro 

século.

E  so mais accelerada e espantosamonto se tem 
desenvolvido, deve-so este facto á thooria incontestada 
de quo ó difficil, muito difficil sor rico, íaoil o facillimo, 
depois do rico, sor riquíssimo. {Muito bem, muito 
bem.)

Mas o camctoristico do século X IX  ufto 6 o mo­
vimento o progresso dos interesses muteriues; é, sim. 
sor elle oncyclopcdico; nílo é só no desenvolvimento 
reforido quo se tem alargado espantosamonto; ó nas 
scioncias, é nas lettras, ó nas artes, ó nos costumes, é 
em tudo, einfiin, que olle prima o se distingue dos 
sous antecessores: dahi o seu caracter de encyclopc- 
dico.
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Como estilo hoje, mais quo nimca, adiantadas as 
sciencias? Quanta applioaçfto das matliomaticas ao 
mundo real o aos faotos palpavois ? Nfto ò quasi nova 
a physica, a mceanica, a chimica? Níto parece já um 
sonho o progresso da astronomia? A  zoologia, a m i­
neralogia, a botânica, a medicina, a pharmaoia, parti- 

cularmento a cirurgia o a geologia? O quo so nfto 
discute o esclarece nns sciencias philosophicas, moraes 
e políticas ? Como se descortinam os mysterios das 

varias religiões, que amparam o moralisam o homem ? 
Como ac escrevem obras antevendo, nfto a transmigra- 

çfto das almas, prcconisada por Pythagoras, mas a 
eternidado do homem, transferindo-se para outros 
planetas ? Como so entregam a lucubraqOcs divinas 
os chamados espiritistas? Como tem a historia tomado 
porporções gigantescas? A  historia hojo nao 6 supe­
rior, nfto folio littomriamontc, mas soiontifica o pro­
fícua, o eloradamouto á historia antiga o A dos séculos 
passados ? Nfto se oxige actualmontc do historiador 
maior copia do requisitos do que do orador Cicero 
exigia, porque em sua ópnea o orador ora o princi­
pal instrumento da littorutura, o ente quo carecia do 
maior intolligencia, mais vasta erudiçfto o mais apurado 
gosto ?

Nfto so illustra o século X IX  polas artos de imita^fto, 
pola csoulptura, pola piutura, pola arohitcctura, saben­

do tudo o praticando tu Jo, e em algumas partes molhor 
quo seus autecossorc3 ? A  iudustria fina com os seus 
desenhos, fórmns, harmonia, gosto, porfoiqfto, nfto 
attingioaum  ponto nfto conhecido atóaqui, em vários 
objcctos de luxo ? A  musica, quando chegou A melodia 
arrebatadora, Asciencia mesmo, como com Meyorbcor, 
Rossini o Bellini ? Só o século X V T II  a conseguira,
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posto quo otn gráu inferior. Antes, niincn aloamjâra 
tantos vôos o produzira tamanha utilidade, o no mes­
mo tempo encantos tao arrebatadores. lí as artes nílo 
Mto sómente assnmptoB de gosto o luxo; sflo necessi­
dades da vida humana o sooial: a musica, por oxcmplo, 
n&o nttraho o espirito d meditnçOo, mto sonsibilisn a 
alma e a fnz olovar-so ao mundo invisivol, nfto suavisa 
os costumes, mto arrasta os guorroiros ao fogo dos 
combates, elcetrisando-os, inebriando-os do modo a 
esquecer a morte, o a lembrar-se só da gloria o da 
viotorin? ( Muito bem.)

A  critica, quo Longiuo u Quintiliauo apenas conhe­
ciam pola oloquoncin o mt • pela scienoin, n quo alturas 
se levanta hoje 1 Como ultmpassou os limites c circulo 
traçados polos antigos, quo só a apreciavam sob o 
ponto do vista do lógica, rhotorioa, ou linguística ? 
Nilo se tornou orcadora ntó?

A  poesia, oh 1 essa flôr mimosa da litterntum, quo 
todos os homens, todas as nnçOos, todos os seoulos 
cultivam sem lho esgotar a soivn por quo 0 immatorial 
o nfto tongivol, ó por vontura a poesia inforior no nosso 
soculo?N(lo, mio, 80nhorcs. l)ir-so-hin untos molhor 
quo ó por oxccllonoia pootico o século X IX .  A  poesia 

porcorrc-lho todnit as fibrns, introduz-se-lho oni todos os 
poros, transpira o fulgura por todas as fôrmas, no 
vorso, na presn, nos poomns, nas odes, no drnmn, nu 
satyrn, nos romances, na historia, na philosophia, om 
todos os cscriptos litteraries, como um poriumo indis- 
pcnsavol, que, partindo ila imaginarão, presta vidu, 
alma c espirito a suas produeçoes.

E  notai, a poesia do século X I X  possuo caractcris- 
tico diQbrento das outras ópoens. Nossos’ antopassndos, 
desde os Hobrcus, os Persas, os Gregos o os Romanos,
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no mundo dos sentidos physicos, nos objeotos quoos 
olhos alcançavam o admiravam. As imagons oram 
physicos, os ponBninontos mundanos; os caracteres do- 
scriptos mais gomos, os sontimcntos o paixões despidos 
de individualisaçilo. Para cllos a noite era o céo roen- 
mado do ostrollas fulgurantes, nuvens douradas, 
espectáculos estupendos para n vista humana; n 
campina o o horizonte estondiam-soalóm, nlóm, com per- 
speotiva8 agradáveis o risonhas; os rios, as cascatas, o 
bosque, o vnllo o os montes, alegravam o ospcctnculo, 
tirando-lho a monotonia. ( Muito bem.)

A  poesia do nossos tompos ú outra: nasço do corn- 
çílo. brota d’nlmu, interna-so nos mystorios espirituaes 
quo se acham depositados no homem ; 6 do sentimento, 
da dOr, da pnixfto, da melancolia, dos sonhos; o 
horizonte visivcl desappareco diante da idóa iimnato- 
rial quo sc agita no corebro, perturba o comçilo, 

comntovo a alma e rasga a conscioneia. O dia serA 
aimagom do esplendor e podor do Deus; a noito sorA 
a hora das reminiscências doridas do passado ; a tardo, 
o momento das tristezas o melancolia. O amor nilo ó 
já  aqucllo instincto ou dosejo mnterial; constituirá 
uma paixáo ideal, um sonho do espirito, uma aspira- 
çSo da alma.

O prototypo da poesia do nosso scculo é Lord 
Byron, quo ntto conhecou cadeias quo mnniotassem o 
genio, obstáculo quo se oppuzosso ao estro, formula cm 
quo so eiroumsorovesso n arte, lim ito quo «opeasso a 
inspiração. Nada importa quo so o censure por sabor 
6ó pintar uma mulher o um homom; a mulher doco, 
terna, querendo sor adorada, capaz do sentimentos 
mais sublimes, de dcvotnçflo, mas pioprin para
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tmnsformur-se um fóra desde quo o ciúme a torture e a 
suspoitu a atormente; o homem altivo, desigual, 
desordenado, oyuico, desprozador da liumanidado, 
implacável na vingança, ardendo om despeito c dosus- 
pcraçOo, animado, porém, pela paixílo sensual in.iis 
exaltada o profunda. Nada importa que se diga quo 
esso typo de mulher é só frueto do imagiuaçao es­
candi cida, quo esso typo de homem ó o llo ; Harold, 
Maufredo, Lura, o Giaour, silo Byrous disfarçados; 
que os maravilhas do mundo, Cintra, Hespanha, os 
mármores do Pentclico, o Rliono, as minas de Soma sao 
apenas acccssorios dessa figura sombria o melancólica. 
Niuguom o excedo na oxprcssOo da dór, na intonsidado* 
do sentimento, na bcllcza ideal da descripçao, na vida 
animada das sconas, nopnthctico dos pousamentos apai­
xonados, o, o quo 6 mais, nesso mesmo espirito de duvida 
entro o sopticismo c o mysticismo, que parece uma das 
feiçOcsdo nosso século. É  um grande poeta, que arrancou 
do comçflo humano sons dosconhecidos até entilo, c quo 
pôdo correr justas com os maiores gonios quo o mundo 
tem produzido. Nao é Camões no patriotismo ardento 
o na vordado do sentimentalismo; ntto 6 V irg ilio  na 
doçura omaviosidado do metro; nao 6 Homero, giganto 
do pensamento; nao é Tasso na oxprcssao envalheirosa 
e artística; mas dispõo de dotes que o realçam 
o o oollocam entre os maiores vultos queridos das 
Musas.

Assim, portanto, o nosso século é cncyclopcdico, o 

superior, cm muitos sentidos, aos seus antecessores, 
posto quo dellcs bordasse factós o idéas quo téui desen­
volvido c aperfeiçoado; mas nao se pódc dizor só 
brilhante sob um ponto de vista, e nem igualmento 
original; o nosso século é filho legitimo, descoudento
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incontestável do século X V I I I ,  omlo principalmcnto 
se manipularam as idóns montes o philosophicas, quo 
na nossu Ora so tòm desenvolvido o nelnrendo.

E  nfto foi dus eminências elevadas do poder, ou ilos 
gabinetes dos govornos quo partio o movimento ; foi 
da cclla particular dos pliilosophos do século X V I I I ,  
do Voltniro, do Ron-soau, de Montesquiou, particular­
mente, tros grandes astros, quo dt minaram todos os 
talentos o gênios do seu tempo, mesmo estningoiros, 
o quo tornaram da França o fóco do luz que, dalii su­
bindo, irradiou por todo o mundo, o influiu sobro a 

intclligoncia humana o universal. Os estadistas go- 
•vcrnnni só os nogocios visíveis do presente; os pensa­
dores, ils vezos obscuros, ás vezos escondidos aos olhos 
da multidflo, outras vezes desconhecidos ató da sua 
socicdndo o do seu século, é quo atiram idòas quo túm 
do dirigir no futuro os destinos da humanidade. (Muito 
hem.)

Já basta do gencrnlisur us nossas considerações; 
uppliqucmol-as agora, depois do um pleno eselnroci- 
mento, ú tarefa particular quo nos impòmos: fnllcmos 
das colonias mncricanus, npreriando-as sob o ponto do 
vista quo temos desenhado.

No soctilo X V I  nem um característico apresentam 
estos colonias, porquo foi cllo gasto polos conquistado­
ras curopous nos trabalhos da occupuçílo, guerras com 
os indigenos, arroteamentos do arraiacs o primeiras 
posses. Tudo estava cm cmbryao, o tempo so despen­
deu para regulurisar as associaçõos, quo so tratava do 
plantar no novo solo dcscoborto.

Mas no século X V I I j á  so havia formado bases do 
posso o basea do soeiodado. Dulii data o nosso 
estudo presente.

c.
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Iniciaram as colonias iuglozas sua vida social pela 
libcrdado religiosa, o quasi política com governos 
domésticos municipaos. Espalharam oscolns primarias 
o profissionaos por todo o solo; publicaram gazotns en­
sinando o povo nos progressos agrícolas, induBtriaes, 
oommercincs, incitnndo-o a trabalhar, a melhorar, a 
progredir na senda dos intorosses matoriaes. A  cduca- 
çilo uniu-so áinstrucçtto, nito so separou uma do outra 
oousa; illustron-so aintclligoncia o creou-so o cidadflo, 
nquolla dovotada aos progressos o bem-estar do povo, 
oste destinado a conhecer seus direitos o garantias polí­
ticas o civis, o a nilo sacrificar nunca a mais poqucnn 
parto dos seus toros, o menor do3 sous direitos: insiruc- 
çflo profissional mecanien, oducaçílo forto o robusta, 
negociantes, navegantes, mnnufncturoiros, agriculto­
res. fabricantes, agrimensores, patriotas o indopcn- 
dontos: dabi resultou quo o paiz produzio Washington 
o Eranklin, mos nilo alcançou dar vida a sábios, ar­
tistas ou littoratos, omqunnto dominou n motropolo: 
para esta u impronsa ora livro, o espalhava luzes do 
direito publico, de littcrnlum o scioncins, noções o 
gosto do espirito; os littoratos subiam its cumarus o ao 
governo polos aous artigos om gazetas, pelos sous 

oscriptos em rovistas poriodicas. Para as colonias 
foi também do todo livro n imprensa; mas a sooio- 
dado colonial dispousava o alimonto do espirito om 
favor do pilo fecundo do corpo, proforindo ongrnnde- 
ccr-so polo trabalho das fabricas o industrias, a nobili- 

tar-so pelos lottras o scienoias; ora ainda muito pouco 

numerosa; carcoium todos do bons da fortuna, careciam 

do trabalho pbysico, nilo so dedicaram As lottras, con- 
tentando-so com instrucçüo primaria o profissional.

A s colonins bcspanholas receberam cloro poderoso,
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lig  do estreitamento cora o govornooivil o governando 
em tudo; conventos de diíTcrontcs ordonsdo monges es­
palhados por todos os vico-roinados; bnstanto iustruc- 
çilo primaria 0 secundaria, o ató suporior, polas quatro 
universidades quo eo fundaram; mas o ensino inteiro, 
desde o primoiro grito ató o dorradoiro, sujeito ao clero, 

para so converter em religioso, a fim do so uilo preci­
pitar, na opinião dominante, no abysrno da impiedade. 
Carlos V , por um decreto de 1545, ató probibiu a impor- 
taçilo o leitura de romances do cavallnrins uns colonias 
americanas quo eram propriedade exclusiva da ooróu. 
para se nilo estragarem os costumes, moral o religiílo 
dos habitantes. Dahi resultou quo as sciencins nilo me­
draram, as lottras nem um desenvolvimento receberam, 
as artes, posto quo uma escola so fundasso no México, 
nenhuns fruetos produziram, quo nada ó uma estatua 
equestre do Carlos I I I  pelo esculptor Tolza. Aponas, o 
em Hespanha, onde soniprc c toda u vida rosidiram. 
fulgurou Garcilaso do la Voga, do Cuxco, como cliro- 
nista, e o frade Alnrcon como pooti dramatico. No 
mais só alguns prógadores sagrados, alguns thcologos 
se notam americanos. As próprias chronicas das colô­
nias hcspanholas silo cscriptas por Hcspnnhocs, o nilo 
Americanos. Pedro Martyr, Gomara, Teivc, Solis; a 
lenda nmcricaua nilo inspirou vatos americanos; só um 
Hospnnhol da motropolo a cantou em um poomn secun­
dário, Ercilla no Araucania. Entrotanto ató o so- 
culo X V I I  brilhara HeBpanhn muito nns lottras o nas 
artes; a patriado Murillo o Yolazqucz mostrou sempre 
a oxubcrancia do gonio de sous filhos, quo jil nos tom 

pos do Roma imporial so haviam nobilitado.

Cheguomos agora ao Brnzil, colonia dos Portu- 
guezes.
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Ensino primário pouco dcu*o govorno ao povo; so­
eu udaiio, uma ou outra aula do latim aqui c nlli so en­
contrava nas principacs cidad-s da colonia. Ensiuo 
auporior parecia aterrorisar o governo, que nunca o 
ministrou ás suas colonias.

Foram os conventos que abriram a maioria de aulas 
do primeiras lettras, cálculos arithmcticos o algébricos, 
rhetori* u, lógica, mcthaphysica, latim o grammatica. 
A h i e a o deposito destes conhecimentos, dalii sabia o 
maior numoro do alumnos, cbm estudos imperfoitos, o 
eivados do um tal ou qual odor do tlicologia. Os Jesuí­
tas so haviam fixado no paiz cm 15*19, os Bcncdictinos 
cm 1087, os Franciscanos cm 1592, o os Oarmelitas em 
1593. Também o governo só permittiu ostas quatro 
ordens no Brazil; o estas mesmas circumscriptas ás 
zonas o localidades-; cm Minas, particularmentc no3 
torrouos auríferos e diamantinos, nem a frades rnendi- 
cantos so tolerava o ingresso.

Parece quoo governo portuguez sempre soarrecciou 
do cloro nas suas colouias: contcvc-o constantemcnto 
com disposições legislativas, o actos do autoridade.

Os dizimos reservou- os para si a corôa, dando ao 
cloro salarios ou estipêndios, para o ter dependente do 
Estado, e-nfto livro e independonte. Os bispos, officiaos 
dos cabidos, vigários o funccionarios da egreja, foram, 
todos considerados empregados públicos o estipoudiados 
do Estado. 03 bispos eram de aprosontaçilo da co:óa, 
para só ser bispo quem a corôa quizesse ; os vigários do 
parochios, da escolha do governo, sobro apresontaçáo 
dos bispos; 03 oíBciacsdos cabidos, do nomcaçilo directa 
do govorno. Assim, tudo partia do governo.

E , como so náo bastasso, havia recurso á corôa de 
todas as decisões dos bispos, ainda mesmo ex in/ormafa
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conccieutia, hypotheec que ultimamente o nosso governa 
nacional cedeu a Rom a; o beneplácito -ustentou sempre 
a corôa portuguesa, para que sob assumptos espirituaes 
nto se entendesse o santíssimo papa com os bispos em 
matérias civis: nada se publicava descido de Roma sem 
o placei da corôa portugueza. Nilo se devia demorar vaga 
cm nenhuma parochia da coloniu; o alvará das facul­
dades ordenava quo se abrisse coucurso no prazo de um 
mez para asv ig  irarias. O governo uilo queria por muito 
tempo o pastorio das ovelhas em milos dc puroehos 
encommcndados, porque dependiam dos bispos; exigia 
quo houvosso sempre vigários colludos, porque perten­
ciam no Estado como empregados públicos. A  nenhuma 
autoridade da egrejn couscntia o governo deixar o seu 
emprego sem lircuçu prévia da corôa. Esta foi a legis- 
laçílo portuguoza, o direito que nos foi legado, o qual 
por nilo cumprirmos exactamcntc, temos passado p »r  
desgostos c diflicuIdades com o cloro no nosso império.

Assim contido o cloro nus suas nttribuições espiri- 
tuacs, sem poder toma • iniciativa ou ingerência ulgumu 
na sociedade civil, podia, sem perigo para as idéns c para 
a cducaçilo, instruir c illustrar a mocidade.

Mas como pouco aprendiam no seu pai/, os Bra- 
zilciros, arrastava-os o a suas fumilius o desejo dc mais 
estudar na mctropolo; para a motropolo se enviavam 
os jovens, em quem madrugavam talentos c inclinações 
littemrius c scicntificas.

Portugal gostou seinpro da contrai isnçílo admi­
nistrativa, politica o litteraria. Regulamentava todos 
os assumptos o interes acs no Brazil por meio de decretos 
c ordens dirigidas aos governa lorc3 e capitOcs-generacs 
das colonius; nomea van-so em Lisboa todos os empre­
ga los, desde o mais inferior ; praticavani-sc cm Lisboa



as arrematações dos vários impostos que se cobravam 
no Brazil; fixava-se ató cm Lisboa a qualidade da 
madeira, o tamanho das caixas, o peso do assucar que 
cada uma dovia conter, para que o eommorcioso 
conformasso a um pudrfto ofiicial.

OoDCcutrava-so, portanto, tambem, o só cm Coimbra, 
todo o ensino superior nos diversos ramos dos conho- 
mentos humanos, abrangendo a Universidade alli fun- 
dada as necessárias c ditferontes faculdades.

Coimbra fulgurava assim no horizonte c solo da 
metropolo como uma cstrolla, um astro de luz, e o 
uuico onde se onthcsoumva a scicucia humana.

Como o peregrino da edade módia, propondo-so 
salvar a alma, o ganhar a vida eterna no grêmio do 
Deus, c se oncaminha a pó para Jerusalém, a fazer 
a decantada romaria, c a beijar a terra empapada do 
sangue do homom-filho do D eus; de longe estA 
sompro a lançar avidas vistas pclo.immcnso horizonte, 
no intuito de descobrir quanto antes o monumento que 
guarda o tumulo do mnrtyr, como fim de suas aspi­
rações: assim tambom as famílias no Brazil, logo que 
tinham um filho, o destinavam íi carreira das lettras, 

o olhavam com os olhos da imagiuaçfto para Coimbra, 
acompanhando a universidade p rtugueza com o seu 
pensamento atravoz «lo espaço c dos mares, já  que a 
nOo podiam vCr coai seus olhos. ( Bravos e muito bem.) 
Pura Coimbra partiam, pois, os jovens Brazileiros a 

procurar iustrucçfto nas aulas cursadas por Camões, 
Lu iz  de Souza, Damifio de Góes, o tantos celebrados 
cscriptores.

A  vida cm Portugal ora, de corto, mais agrada vel 
que a do Brazil para os espíritos cultos. A  intelli- 
gencia encontrava um mundo, povoado de talentos,



de cngonhos o do capacidudos; havia uma existência 
espiritual quo níto existia ua colonia nmoricann.

Por lá, portanto, ao fixaram muitos dosses Bra­
sileiros, quo nao volveram mais á patria, o lá bri­
lharam com seus leitos ou cscriptos. Aloxnndro de 
G usinAo chegou a ser escrivão de puridade sob D. Jotlo 
V ; B-irtholomcu do Gusmão, diplomata e sabio con­
ceituado ; Antonio José da Silva, poeta comico, gran- 
goáru nome invejável, parque emparelhara no genio 
com G il Vicento, e creára a comedia nacional com 
vestes o costumes portuguezes, sccuas osucccssos portu­
gueses, aun.xins o phrases portuguozaa, nrrancando-a 
ás imitações o tmducçOes bospanholas e francczns- 
Autonio do Sá, Euscbio do Mattos so cclobrisarain 
pola oratoria sagrada.

Portugal possuira grande riqueza intcllectual atú o 
domínio castelhano dos Philippos. A  rovoluçüo heroica 
do 1G10 restaurou a autonomia c nacionalidade, mas 
náorchabilitou a intolligcuciac o genio, quo porcccrnm 
sepultados nas ruínas da patrin até entílo cscravisada 
p lo estrangeiro. So no scculo X V I I  resplcndoram 
ainda dons grandes vultos, dous ominontes esoriptores, 
D. Francisco Manuel do Mollo o o jesuita Autonio 
Vieira, o sc alguns Brazilciros na oratorin primaram 

quasi ao Indo deste grande prégndor, que náo conhece 
rival no muudo pola oloqucucindc fogo, posto que cm 
scioncia abaixou fronte a nlguns prégndorcs frnneczcs 
o hospanhoos, pódc-sc dizor quo clles representavam 
ainda o scculo anterior, a época que findára cm 
Alcaccr-Kuibir com o rei D. Sobnstiáo. Portugal nos 

séculos X V  e X V I  poderá no cmtanto considorar-so a 

primeira hnçáo do mundo, porque, com tfto pe­
quena popnlnçáo c solo tâo diminuto, possuio poetas,



historiadores, navegantes, sábios, theologos, philoso- 
phos, políticos, guerreiros, jurisconsultos, em numero, 
rolativamento á sua situaçflo, muito mais vasto e cres­
cido; nenhuma das glorias deixava de ornar-lhe a 
fronte, na guerra, na pnz, nos descobrimentos, nas 
lutas da intelligcncia c do espirito.

D . Joao V  eomprchendcndo quanto as lettras, es ciên­
cias c artes estavam decadentes, pensou rcstaurnl-as 
officialmcntc. Levantou um thentro do musica italiana, 
academias de pintura, uma sociedade dc litteratos com 
o titulo dc Historia Portugucza. Animou associações 
scientificas. Tudo foi, porém, baldado. Quando a arvore 
nao uaicc espontanca, v ive sempre enfezado. O favor do 
governo nilo pódc sus itar o mérito c nem creal-o.

Os Brazileiros que cm Portugal so nfto podernm 
lixar após seus estudos universitários, e voltaram para 
o Brazil, ou cabiam no marasmo e lcthargia do paiz, 
ou, se ainda lhes sorriam á mente as Musas trayèssas, 
graciosas ou serenas, o quo escreviam mandavam a 
publicar-so em Lisboa; o eram, ou saudades pelas 
planícies amenas banhadas pelo Tojo e Douro, ou 
elogios á vida feliz quo haviam passado na cidade do 
Mondego. Nao deparavam poesia e nem assumpto dc 
inspiração nas florestas, nos rios, nas serrauias, nas 
veigas, nas llóres, no céo límpido da patria ; sonhavam 
ainda com as pastoras da Beira. (Hilaridade.)

Aqui, na Baliia c R io  de Janeiro, tentaram alguns 
espíritos cultos, c conseguiram estabelecer associações 
litterarias, semelhantes ás de Portugal, que eram já 
uma imitação italiana do século X V T L  Mas o terreno 
nfto estava preparado, poucos eram os homens illu s- 
trados e de gosto; o povo os náo apreciava, afora 
algum prégador dc nomeada; como medrar, c sem
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imprensa para espalhar escriptos? Foi, todavia, no lavei 
o seu numero, tolerado atO quo o vice-rei, conde dc 
Rezende, temeroso de que se occupasscm do política os 
membros dc sCcicdudcs litterarias, mandou dissolver 
uma A que pertenciam José Basilio da Gama, Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga, Bartholomeu Cordovil, e 

outros sujeitos distinctos, o condemnou seus membros 
a alguns mezes de cadeia. Com scmelhant * desastre 
feneceram novas tentativas dc sociedades litterarias 

Com o governo despotico do marquez do Pombal, 
as scioiicias, as lottras c as artes como que f  ram re­
nascendo . cm Portugal. O miuistro-rci honrava-as, 
auxiliava-a*. Reduzindo o santo-oflicio da inquisiçfto 
a mero tribunal civil, c instrumento do seu governo 
absoluto; cxpcllindo os jesuitas, quo depois dc no 
principio da sua instituiçüo tin to haverem brilhado, 
quer cm defesa do catholicismo contra a oxpansilo da 
reforma religiosa, quer nas missOcs c catcchcscs n i 
Asia c America, chama ido A vidu civil c ao culto de 
Christo milhares dc almas perdidas c selvagens, se tor­
naram depois mercadores c intrigantes, c preten­
deram dominar o governo c a coròu; levantando a uni­
versidade dc Coimbra com uma reforma completa dc 
estud >s mais livres, mais esclarecidos, mais luminosos ; 

propagando escolas por todo o Portugal, fazendo estu­

dar os rios do Brazil c fixar padastros nas suas fron­
teiras; reanimando a industria c o commercio; rasgando 
no- as estradas o communicaçOcs; coadjuvando a agri­
cultura ; estabeleceudo a canalisuçio dos rio3, o marquez 
dc Pombal como pie fez renascer o gosto das scicncins, 
das lettras c artes em Portugal; posto que ellas tivessem 

perdido aqucllc sopro original, aquclla inspiração pa- 
tria, quo as tinham vivificado no scculo dc quinhentos.
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Foi u n Portugucz quom funJiu a estatua equestre 
do I). José I ; (oram Portuguezes o Braziloiros, depois 
do terem estudado om pnizes estrangeiros, quo fizeram 
grandes descobrimentos nas scionoios, particularmcnto 
natiraos o physicas. A o  lado do Brotoro o Anastácio 
da Cunha, figuram os Braziloiros Alexandre Bodriguos 
Ferreira, Arruda da Cornara, Conceição Yelloso, o 
José Bonifaoio. Se Portnguczos como Brito Freire, 
Borrado, Baplincl do Jesus, Bulthaznr Telles, Calado, 
Simflo do Yasconccllos, cscroveram chronicas brasi­
leiras, Braziloiros como JaboatOo, Ayros do Casal, 
Madto doDous, oRoelia P ittanflo lhes foram inferiores 
na mesma missfto patriótica. Entro os jurisconsultos 
o economistas, nlii estão os Brazileiros bispo d’Elvas 
Joílo Pereira Hnmos o o bispo do Coimbra, para mos­

trarem o lalonto dos filhos da America,

Alguma liberdade litteraria e scicntifica concedida 
pelo Marquoz do Pombal, estudos mais livres om 
Coimbra, bastaram para quo om Portugal o sons do­
mínios apparccosscm do novo poetas lyricos como 
Garçílo, Cruz e Silva, Portuguezes, o Souza Caldas, 
Braziloiro, o Gonzaga, quo so púdo também dizer Bra- 
ziloiro, porquo, posto nascido no Porto, no Brazil viveu 
quasi toda a sua vida, o pela causa da indopendencia 
sonhada do Brazil cm tempos inopportunos ainda, c 
cm circumstancias ainda nflo possíveis, mais incitado 
pelos cnthusiasmos nobres do coraçílo c do patriotismo 
quo pautados pola porspicácia o tino necessário, p - 

deccu Gonzaga pristlo dura, desterro cruel, o nos pos- 

tilontos nreines do Uoçambiquo foi acabar seus dias 
desditosos.

O i adro Souza Culdus, já  dcllo aqui tratei succin- 

tamonto, foi um grando genio! Como so exalta o



enthusinsma no púlpito, convocando, suspensos a seus 
lábios c A sua palavra eloquente, milhares do espectado­
res admirados! Como sabo arrojar-se A sublimidade do 
pensamento, colebrando a grandeza de Deus, as ma­
ravilhas da creaçilo! Lyrico  alta nado, vôa c paira nos 
astros como a agnia, som so importar com a pbraso, 
com a rima, com a harmonia da palavra, mas atirando 
imagens grandíloquas c esplendidas. Dir-sc-hia que, 
nas suas inspirações, a imagem, o pensamento lho 
escapa espontâneo do corcbro, borbnlhando-lho na 
mento, fnzilando-lhe nos olhos, latejando-lhe nas 
fontes, palpitando-lho nos lábios. (Muitos bravos.) 
Como se colloca destomidamento ao lado do mavioso 
o jov ia l Bocage, c do clássico c correcto Filinto, que 
nos fins do sccnlo X V I I I  conseguiu restabelecer a 
linguagem castiça o nobre dos Portuguezes, salpicada 
de manchas e cstrangoiriccs que a decadência littoraria 
do paiz lhoacarrotAra, o quasi enraizara om seu seio* 

Garçílo foi um imitador do Horacio, scntcncioso, 
correctissimo na phrasc, mostro na vcrsificaçAo 
portugueza. Cruz Silva com mnis variedade mereceu 
menos nomeada pola falta, As vezos, do harmonia nos 
sons cânticos. Gonzaga, discípulo da escola mclliflua 
de Pctrarca e Metestasio, deixou canções, quasi todas 
amorosas, umas languidas o monotouas, outras ele­
gantes o cidcntcs, colebrando sua paixfto pela bella 
Marilia de Minas-Goracs. Gonzaga ó um poeta mu­
sical na expressAo, na rima, no verso, o por isso 
popularíssimo ainda hoje, particularmcnto para o bello 
sexo, que, pela c lucaçAo exclusiva que recebo em nossa 

sociedade, concentra suas paixões, toda a sua vida, no 
amor, quando o homem, que lhe nAo ó superior nem 

nulma c nem na intolligencia, as espalha c dorrama,



mio sc deixando arrastar só pelo amor, que mio repre­
senta na sua existência mais que um episodio delia.

Com olles, tres outros poetas, que mais devem me­
recer do nós, Brasileiros todos, ganharam louros, nos 
seus poemas-romances, dous sacados da historia ame­
ricana, um da imaginação. Basilio da Gama no 
Uruguay, dcscrovendo as guerras dos gentios Gunranys 
c jesuítas contra Portuguezescorainandados por Gomes 
Freire nas margens do famoso rio, prima principal- 
mento pela bellcza da dicçáo, c pelo episodio lindo, 
suave o agradabilíssimo da morte da gentia Liudoyu. 
Santa Rita Durflo mio é tilo fncil versificodor, íiftotcm 
o m em o brilhantismo de imagiiinçáo, nfto sabe empre­
gar o interesse drninutico; ó, porém, no seu Caramurá 
mais fiel c exacto nas dcscripções o costumes dos Tu­
pi uanibds da Bahia, nas suas guerras contra os Eu­
ropeus, na sua existência nômada e romantica. Cl iudio 
Manuel da Costa, mais lyrico, cantou cm outro poema 

oRibcirflo do Carmo, todo de imaginnçiio, a vida parti­
cular dos mineiros, os sitios pittorescos dessa grande 
província interior, ifto rica quanto cheia de futuro. O 
que lho falta ó vida, ó drama,ó mais sentimento real. para 
quo opooma fósse bem acolhido pelos seus compatriotas.

Assim, a colonia americana ouriqueciaPortugal com 
Oí seus produetos agrícolas, offerecia empregos aos 
filhos dc suas casos nobres, thesouros ás classes menos 
favorecidas da fortuna, que abandonavam a metró­
pole para aqui alcançarem riquezas; engrossava-lho 
as rendas, o ao mesmo tempo com numero notável 

do sábios, de littcmtos, de poetas, do guerreiros, con­
tribuía para ornamentar do ouro c de gloria as pa­
ginas da sua historia nacion il.

Que differença sob este ponto dc vista das colonios
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hcspauholas o inglfzasl Estas o aqnollas oram supe­
riores ao Brazil cm vários aspectos, cm diversos ele­
mentos do civilisaçtto; foram-lho, porém, inferiores 
quanto ao numero o qualidade do cscriptorcs o sábios 
que tiveram seu berço na America.

Ê  natural quo na historia, que foi uma só, porque 
havia uma só naçilo, Portugal 6 colonias, estas mio 
passavam do possessões, do feitorias que deviam render 
para a míti patria; ó natural que so confundam cscri­
ptorcs portuguezes o brnzilciros: que importa o acaso 
do nascimento aqui ou a lli? Patria  a mesma, gloria 
mutuo. Mas a nós, dcsccndontcs, a nós quo formámos 
uma naçilo nova o omuncipa la hoje, importa, o muito, 
joeirarmos o quo foi nosso propriamonto do quo foi do 
Portugal em particular, comquanto so mio roubo a 
menor honra á antiga patria commum. Assim sabore- 
mos melhor o que fomos, apreciando o passado na 
feiçslo especial das soiencias c lcttras.

H a na sociedade humana trc3 gerações, so nao cm 
luta ostensiva, pelo menos cm divergência quanto a : 1- 
gumas idéas. Uma quo tende a dcsappnrecor da scena 
do mundo, a velhice; outra quo dirigo o governa a3 
nações, a cdado viril; o a terceira quoso educa o pre­
para para o futuro, a juventude. A  velhico guarda 
inviolavois as tradições do sou tempo passado, quo 
cila instinctiva o n&turalmonto considera superior. A  
cdado v iril trata do melhorar, progredir, dcsonvol- 
vor-ac, conservando o quo ó bom, modificando o quo 
carcco do reforma. A  mocidade germina, ainda quo 
incxpcricntomentc, idéas quo considora aproveitavois, 
o nao pensa scmlo cm mudauças rapidas c necessárias. 
Estas tres gerações téin o mesmo nmor ao seu paiz, 
consagram, c com razão, o mesmo culto & sua época.
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A  putria o o scculo, om quo nnscomos o vivemos, me­
recem justamonto nossa predilecção. Estas tres gera­
ções esforçnm-so conjuneta, posto qno seporadumoutc, 
para o engrandecimento o prospcridndo do son pais, 
mio todas operarias do sou progresso o molUoramontos. 
A  volhico ensina, n çdado viril trabalha, a juventude 
aprendo.

É  mistor quo umas o outras se estimom o prosoui, 
rospeitem o coadjuvem. As tradições da velhice sa i thc- 
souras aproveitáveis, o labor inccssnnto da edudo v ir il 
lionra-n sobremaneira, os preparativos <la mocidade me­
recem todos os ouidados dos que dullos so encarregam.

A  velhice aponta desillusOes; a idade madura mo- 
vc-so pela rnzAo; a juventude arrasta-se polo entlut- 
siasmo. A  um portcuco o passado, aos outros o pre­
sente, aos últimos o futuro.

Estas tres gornçoes acham-so aqui represoutadas 
neste recinto, como om todas as sociedades, om todas 
as familins.

A  uns o outros mo dirijo, pedindo-lhos constância o 
perseverança no seu proccdimouto. A  cdado v iril acha- 
se muito melhorada sob vários aspectos da vida social 
e civil, o mais feliz do tudo quanto ó rolativo à vida po­
lítica. Maiores progressos o bcnoficios nuferirá a juvou- 
tude, quando a sou tempo formar a acçtto, o govorno.

O que 6 mister 6 rogularisar o d irigir o cnthusiasmo, 
quo 6 um grande incontivo do commcttimontos glorio­
sos, mas quo cumpro nilo deixar correr oxagorado. Res­
peitando o passado, nílo o maldizendo, porqno cllo 
honrou-sc também do feitos dignos de memória, con­
servando as boas tradições, c reformando n parte dos 
prejuízos inaceitáveis hoje, 6 quo marcharemos mais 
utilmente.
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As idéas crcam-so, produzom-so, mas nflo to rcnli- 
sam scnfio com tempo o com trabalho. Ainda mesmo 
quo abaladas pelas circumstancias, o sepultadas na 
terra, so ellus forem vantajosas, rasgnrilo os seios do 
solo, c rcapparcccrJo A luz, logo quo lhes corra favorá­
vel nova cstaçfto. Em um mesmo século, a idéa produ­
zida raro tom sido logo rcalisada; carece do c.vaino, es­
tudo, o propaganda. Pódo-sc dizer nfoutamento quo 
nnda ba do novo sob o sol, porque nüo ba mais quo 
modificações, marolia, o progresso no movimento dos 
principios o dos factos.

Queiramos bom ao nosso século, sem despresnr seus 
antccossores. Adoremos o sirvamos nossa pntria, som 
desdenhar dos outros paizes, antes procurando uollcs 
colher o que precisarmos, e fõr-uos ulil.

Assim, ó indispensável nilo nos fascinarmos por fal­
sas interpretações do palavras; estas muitas vezos illti- 
dom, quando nítu passam pelo cadinho do estudo serio 
c da critica roflcctiiln. O nosso século ó da liberdudo 
política, mas outros o foram igualmcnto antes delle. O 
quo mollior eomprebeudemos ó o valor da expressflo 
para a pratica da vida, para o beneficio o prosperidudo 
publica. Inbordade política nftoó um fim quo so aspiro, 
6 u ui instrumento, ou meio necessário, quo dovemos 
firmar para o progresso moral, intolloctunl o material 

da sociedado etn gorai, o do cidadío om particular. É  
porolla, o por seu intermédio, que consoguimos gozar 
de direitos, possuir garantias, dispòr do ncçfto própria, 
governar-nos, pousnr em tudo, fallur cm tudo com fran­
queza, sondar sempro sem temor os segredos do 
tompo o da natureza, viver sob as leis quo nós mesmos 
concorremos a fazor, reclamar justiça como um direito, 
seguir a carreira quo nos convior, cousidorarmo-nos,
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omfim, reis (ln cronçilo, sem noa prostrarmos aos pós 
de scnliorcs, o olharmos para o cóo ondo nos chama o 
destino, fundando assim u libordndu completa, c iv il o 
religiosa, o soltando vôos no pensamento para o p rr -  
gresso espontâneo o emancipado do tutelas dc govor- 
nos, eMo thcocmcias oflioiacs.

O nosso secnlo ó da democracia; o foram outros 
cgualnientc antes do nós. A  democracia, porúm, ó ape­
nas uma idóa, um principio que representa um facto, 
a cgmildailo de todos perante a lei, o direito dc todos 
para o quo forem proprios, a distincçilo só por mereci­
mentos pessoaos, o capacidades iudividuaes: a palavra 
domoemein mio ó fim n quo tenda o secnlo, ó a base do 
século como idóa dominante o salutar. Nilo so nos per­
gunta donde sahimos, o dc ondo viomos: só o quo vale­
mos per nós, por nossos morcoimontos proprios o nos­
sos feitos indhidiincs. ( Muito hem.)

Conservemos puros estos factos, qno possuimos, li- 
berdado política, meio ou instrumento do prosporidado 
gorai, o baso o mlti do todas ns outras liberdades do 
pensamento, da conscioncia, o dos indivíduos; demo­
cracia, idóa do cgualdado do oidádSo: siistontomo-los, 
mas pela rnxflo, pela conveniência social c oi vil, como 
homons pensadores o prudentes, mio como hallucinu- 
doB polo prisma da npparcncia o da illusilo exagerada 
dos sentidos.

Marchemos, quo ó esta a nossa missílo. Dcoida-so o 
destino futuro pela propagamla regular o illustrada 
das bais idóas o dos prinoipios proveitos s, o mio pelas 
violonoias rovolucionarins, quo arruinam, atrasam, so 
nilo extinguem coinpletamcnte todas as condições o 
clomostos moraes o mntorines, quo formam a prosperi- 
dado da naçflo c a libordado c direitos dos cidadãos.

( Gcraes appluueoe.)



CURSO DE HISTORIA

Q uarta  C o u fr r r n r la

Swrifieiai qna i  Earopi tustirim o dwobrímuta, poisfl fl coloniuçío 
d l Amertci.

Minhas senhoras o senhores!

O assumpto, que liojo intento desenvolver, comqunnto 
eom o titulo peouliar do— Saorificios que A Europa 
custaram o descobrimento, posso e colonisaçito da 
America—, tende a explanar a these gem i — O que 
lemos ?— porque comprehonde uma das foiçües histó­
ricas das naçües conquistadoras da Europa, odas trihus 
americanas subjugadas.

Ao flndaro scculo X V  achava-se a Europaom uma 
situnçtlo difflcil, social o politicamente fallando; em 
estado do obuliçflo, do transformação, de ancicdndo 
revolneionarin. Pesava-lhe o seu passado, aspirava 
entro sustos a molhores condiçOos, sem ns poder ainda 
descobrir para tratar do cumpril-as. 

c. 6
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Mnliomct I I  so npodcrára (lo Constantinopla cm 
1153, av.issnllàru todo o antigo impcrio do Orionto, o 
ameaçava do porto n Hungria, a llohomia, a Polonia, 
quo tromiam do austo; do longo mesmo causava sérias 
approlionsOos á Allcmanhn o 4 Italia.

Yenoza, Gênova o Piza, oram os portos mais com- 
morciantos da Europa ; com razflo doviam antovôr o 
fechamonto dos importantes mercados do Orionto, por 
ondo coinmunicavam com a China, índia o Poraia, para 
obter Bous produotos industriacs, o desonvolvor om 
larga oscala a vida morcautil. Os Turcos na Grocia, 
om Constantinopln, uns costas da Syria, atorrorisavam 

os ânimos dos differentes povos, já  pelas crueldades 
quo exerciam, j i  polo odio quo aos cliristilos dovo- 
tavaiu.

Italia dividin-8o om Estados indepondontes, inimigos, 
combatcndo-so a todo momonto ; uns constituidos cm 
republica, o principal om govorno absoluto thcocrntico, 
Itomu, o os outros em foudos despóticos.

O Summo-Pontifico ora a alma do todas as intrigas 
politicas, do todas as agitações sociuos, do todas as 
lutas travadas, quor naponinsuln italiana, quor mesmo 
no mundo. Inspirado pola ambiçílo do dominar o 
universo oatbolico, do dirigir os govornos dos Estados 
ouropous, de accroscontar mesmo sous domínios tom- 
pornes, dir-so-ia quo mais so occupavao suocossordo 
S. Pedro da supremacia torrestro quo da olovndissima 
o divina miBsflo do dirigir e illustrar as almas, o as 
conscicnoins. Era a opoeba dos Jlachinvclli o Borgia, 
do politicas pcrfidns o do crimes horrorosos.

Állemnnha, retalhada cgualmonto om estados inde­
pendentes, condados, margravados, hurgravados, so­
beranias ccclosiasticas, posto quo nominalmonto
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chamada império, com um monarcha quo gozava desse 
titulo, moa quo só exercia autoridade om territórios pró­
prios, o nao om todo o paiz denominado AUomunhu, 
ambicionava sompro aproveitur-so das oircumstaucius 
para, um concurroncia com a França o Hospanha, con - 
vertor a Itá lia  om tlicutro do lidos o batalhas, o estender 
seu predominio a esto solo privilegiado polu nutureza 
com todos os mais esplendidos dotes o riquezas.

Os Paizes-Baixos, sujeitos >V casado Borgonha, em­
prega vam-so no commcroio oxclusivnmonto o na indus­
tria, o oftorociam o oxpoctaculo do um povo laborioso, 
activo, o ao mesmo tompo trnnquillo no seu interior, 
proprio, comtudo, para grandes commottimuntos na 
navcgaçdo, na propagaçao das luzos o seioncias.

França continuava na obra da unidado naoional, 
começada com tanto arrojo, quanta astúcia cavillosa, 
por Lu iz  X I ,  absorvendo em uma só nacionalidade as 
difforonlcs partes do solo, dostaeadas ató ontao oom os 
titulos o privilogios do ducados do Borgonha, Nor- 
mandin, condados do Froonça, Tolosa o outras sobe­

ranias indepondontes.
Inglaterra, após lutas sangrentas .intestinas, repou­

sava sob o scoptro do Henrique Y H , osporando as revo- 
luçócs sociaos quo Honriquo V I I I  o Isabol lho deviam 
trazer polos sous genios altivos o governos arbitrários.

Hespanha tratava do oxpollir do solo poninsular o 
ultimo redueto quo ainda alii posBuiam os Árabes: Gra­
nada, Granada, a magnifica cidudc do monumontes e 
gloriosas tradições do Oriento transportado para a 

terra ubérrima da Europa. Á  unido dos duas coróas, 
Castclla o Aragdo, a quo haviam os aconteoimentOB 
políticos levado os povos catholicos do H o apanha, sob 
o scoptro do Fernando o Isabol, conccntrdra as forças
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dos christ&os, o os animava para fazer da todo desap- 
pareccr da poniusula o olomouto musulmano.

Portugal, nllo tendo inimigos a combator, ontroga- 

va-soa doscobrimontos marítimos, oncotadospolo gonio 

o pola soioncia do tnfanto D. Honriquo do 8agros. Sons 
navegantes audaoiosos haviam roconhcoido grandes 
partos das costas occidontaos da Á frica, dobrado os 
cabos \Toun, Bojador, o Branco, encontrado as ilhas da 
Madoira o Cabo-Verdo, opromettiam 4 Europa porten­
tosas maravilhas do terras o povos desconhecidos polos 
contemporâneos. Constituira-so Portugal a séde dos 

navegsntos mais arrojados, o fóco dos conheoimontos 

marítimos, o emporio das omprezas tondoutos a alar­
gar os conhecimentos goographicos do mundo.

Nenhuma noçfto havia na Europa a respeito da Ame­
rica; ninguom sabia o nem adivinhava sua oxistonoia. 
Humboldt nos assovoro quo os Xslandozos o Irlandczos 
a conheciam polas partes do norto om suas derrotas 
avonturoiruB; mas, si o facto d verdadoiro, como parece 
sol-o pelos documontos oncontrados, torna-se fóra do 
duvida quo noin mesmo os contemporâneos tivornm 
dollo qnasi noticia, e assim passara desaporccbido.
- O  quo so dizia o so pensava era quo entre a Europa 
e a Asia occupava o mar todu o espaço; a Asia incitava 
cobiça polos riquozas quo Marco Polo o vários escripto- 
res italianos hnviam propalado em sous escriptos; a 
índia, a China, o Japão pintavam-so como as torras 
de promissão p ira o ouro, os diamantes, os rubins, 
os tecidos do seda, e os thesouros do luxo o do oloyadis- 
i-iino preço. Mus como chegar utõ 14? Como dircotu- 
monto cominunicar-so com seus povos, a nílo sor polo 
E g j’pto o Syria? Quem ousuria affrontar 03 mares im- 
monsoso incógnitos para tocar om terras tflo distantes?
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Mus um liomom om Portugal, nlli casado, nlli havendo 
cursado as escolas de navegação, nlli tendo convorsado 
com os mais oxporimontados descobridores do torras 
novas, propôz-so ir  A índia om diroitum. Christo- 
vam Colombo so cbamava ollo. Dosenvolvou sou plano 
a D. Joílo I I  do Portugal, quo, ouvido o sou consolho. 
o rojeitou como impossível.

Partiu Christovam Colombo paraGonovn, sua patria 
Porsistento cm seus desígnios, offoreceu-so íi republica 
para cumprir a obra imaginada. Nova rcousn soffrcu. 
O genio uflo fôra porcobido. Resolvou-so a appollar 
para a Bespanhu. Assistiu nos últimos combates contra 
os mouros, acompanhou Isabol o Fernando om suas 
lidos do guorru; consoguiu, por fim, quo lho dossom tros 
pequenas ombarençOos, caravelas misoravois, o que, 
vistas bojo, morcccriam o desprozo dos navegantes, o a 
mofa do publico. Doixou om 1-192 o porto do Paios, om 
Hcspnnhn, cm demanda das costas oricntacs da Asia.

Apôs tempestades oruois, calmarias ntormontudoms, 
vontos contrários, rovoltas da tripoluçOo desanimadn, 
oil-o quo desoobro torra nova a 12 do outubro: ora a 
ilha do S. Salvador, na ontradn do golfo do México. 
Desta ilha passa As do Cuba, Jamaica o SAo Domingos. 

Encontra povos quo o espantam pela sun côr, costumes, 

usos, o ignornneia. Descobro ouro quo olles nílo apre­
ciavam, o quo a Eurora procurava com nnciodade. 
Volta A Hospaulm para dar noticins do quo vira, do 
quo conhooôrn, do quo proolamAm domiuio dos sobe­
ranos do Castolla. Ao aportar om Lisboa, D. Joílo I I  o 
tonta chamar u seu serviço para continuar nos sous des­

cobrimentos. Mas Colombo recusa a seu turno as pro­
postas portuguozas, volvo A Hespanhn, dcdica-soao Bor- 
viço do Hespanhn. Era a Asia, dizia-o Colombo, om



a Aeia, diziam todos, quo demorava nos ninrcs cm quo 
tantas ilhas apparecomm a Colombo, precursoras da 
terra firmo.

Segunda viagom pratica em 1493, o novos ilhas des- 
oobro, amas após outras, como si os mares ostivossom 
semeados do ramalhetes do fiôros. Dopois do dous annos 
regressa a Hespanha a pedir mais poderosos meios para 
proseguir na sua empreza.

No omtanto, eorrondo o nnno do 1490, um veneziano, 
Sobastiáo Caboto, ao serviço do Inglatorra, pordido nos 
mares soptentrionoes, dcscobro a terra do Labrndor, o 
corre a costa nmoricana ató Florida, voltando ú Ingla­
terra para recontar como prodigio o feito quo cominct- 

tóra casualmonte. Fo i, pois, Caboto o primeiro euro­
peu quo avistou terra firmo da America.

Só na sua 3* viagem, offcctuada om 1197, ô quo Co­
lombo, porcorrondo o golfo do PariA, descobriu torra 
firmo americana,tendo ntò entflo conhcoido ilhas aponas, 
o tomado delias posso cm nomo do Hespanha.

Ao itinerário mondado para Castclla por Colomboi 
envia a côrto novos navegantes. Ojoda foi o chofo es­
colhido para a ozpediçno do 1499. Soguo a linha do 
Colombo polo golfo do Pariá, o choga ao do Yenezuola, 
onde desembarca, o proclama a soborania do seu mo- 
narcha. Ojeda foi assim o primeiro ouropou quo pisou 
terra firmo amoricana.

Mais quo nenhum povo so atirou enUto a descobri­
mentos maritimos o povo hespanhol. Torminadas as 
lutas com os árabes, após oito scculos om quo de pacs 
a filhos so trnnsmittim o odio de raça, a o insociável e 
ardente instwcto do batalhar, e destruir mouros, carecia 
o espirito guorroiro do povo hespanhol do novos olc- 
montos om que ospmiassc sua ambiçtto do aventuras.
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Nilo havia mais guerras no intorior; tornnram-so nave­
gantes, descobridores do torras, aoonndos polo oxom- 

plo do Colombo.
Colombo tomou, cmfim, posso da torra firmo. Um 

outro navcgnnto hospaubol, Vasco Nunes do Bnlbon, 
atravossou depois toinorariamonto o istbmo, o desco­
briu o oceano Pacifioo. Viconto Pinzon avistou, o pri­
meiro, terras do Brasil, o cabo do Santo Agostinho, 
a que dou o nome do Consolaçflo, o percorreu toda a 
costa até no golfo do Moxico. Só em 22 do abril do 1500 
t  que o acaso deu om gloria a Pedro Alvares Cabral, 
que navegava para as índias, om prosccuçiV) das om- 
prezas começadas por Vasco da Gama, o nebado foliz, 
outro titulo so ntto pódo dar, do oncontmr o Porto-Se­
guro, no contro da costa brasiloirn, para tomar posso 
do território qno denominou Vera-Cruz, om nomo d’ol- 
roiD . Manoel de Portugal.

Para a Asia só se dirigiam ntó ontüo os Portu - 

guezos; mas para a America, npós os Ilcspnnliócs 
correram olles, o depois prcoipitnram-sc os Inglczes, os 
Fmncezcs, o os Hollnndoz.es.

For muitotompo foi ainda considerada pelos ouropotis 
esta parto do mundo como a costa Occidental da Asia. 
Dopois de 1503 cspnlUnndo-so cartas goograpbicas ns- 
signndns por um piloto ilorcntino, do nomo Américo 
Vo.-pucio, quo ncompnnhilra Ojeda om 1509, o dopois os 
Portuguezes cm varias do suas navogaçOos, sompro 
como subnltorno, o nunca como chofo do expedição, é 
qno se começou a chamar America, nome quo lho ficou 
do todo desde quo se reconhccou constituir um mundo 
novo, ontlo parto da Asia, como por vários annos so 
suppuzera.

Ao passo que os Hcspnnhóes so nssonboroavam do
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todo o golpho, das suas ilhas, da Florida, do império 
do Mcxico o do rio da Prata, o, dobrado o istlimo, do 
Poril, do Chilo; os Porlugttezos cuidavam do segurar suas 

posses uo continente bmzilico, os Inglczos so apode- 
ravainda Nova Inglaterra o V irgínia, bojo Estudos da 
Unifto Americana do Norte, osFrancczos da Luisiauia o 
Carolinu, partes também actualmcnte da putriado W a ­
shington, do Canudil o parte do Silo Domingos, que po­

voaram com estabelcoimontos de seus compatriotas. Os 
Hollandezcsenvolveram-Bo também nos doscobrimcntos 
o conquistas. No uorto da America edificaram a cidade 
do Nova Amsterdnm, quo trocou depois o seu nome 
polo do N ova-York, o a do Orungo, quoso appcllida 
om nossos dias Nuw-Uavon, o nas Guyannas o burgo 
de Surinun,que ainda possuam.

Gorro ram pacifica o mansamente estes factos do 
descobrimento, posso o colonisaqfto dn Amoricn para 
sons invasores?

Infolizmente uilo 1 Todos onoontraram diflictildadcs( 
todos supportaram desastres, todos curvaram-so a 
calamidades nílo imaginadas, a todos custaram utá 
sacrifícios dolorosos o lamentáveis.

O primoiro inimigo quo so lhes oppuuba ora o ocea­
no. Quantos qavios, quantas morcadorias, quantos 
homens, o muitos illustros, o oceano sorveu-lhes, 
dovorou-lhcs ?

Jtl a índia custdra bem caro aos Porlugticzcsl Nos 
seus mares, nos da Afrioa intermediários, quo percorri­
am, deixaram vultos importantes, e leaos servidores do 
sou puiz! Nos lutas com os asiáticos, nos desertos 
africanos, feneceram miseravelmente bravos quo mere- 
oinm louros o nílo morte affrontosa, o barbara I Duarte 
Pacheco na índia, D. Francisco do Almoida As maos
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ilos cafres, Francisco Barreto no rio Guanú, Allbnso do 
Alburquorquo no mnr, Sopulvoda nos aroacs da Á fr i­

ca !
Nilo foram maisfolizcsomroluçtto ao Brnzil, nem os 

outros povos sous oompotidores na conquista da A m e­
rica. Hollunda conta um vnrflo do importunoia, o desco­
bridor do Nova-York, Hudson; Inglaterra numera 
Humphrys o Quarter; França Vorozznni ; Hespanhn 
Nicuesa o muitos outros, o nflo liouvc povo quo nilo 
luinontasso os violontos tufOcs do oceano, quo om suas 
ondas furiosos sumiram tantos illustros navegadores.

Como ei nOo bnstnssom as procellas movediças do 
mnr, travaram ontro si lutas todos estos povos para 
arrancarem uns uos outros as torras cm quo 60 estabe­
leciam. Os Franceses batorain-so contra Portuguezes 
cm Pernambuco e uo R io  do Juuoiro, logo no meiudu 
do século X V I ;  dopois no Maraubio, do 1012 a 1010, 
querendo es Franceses, quo haviam odifiendo n cidade 
do S. Luiz, ahi conservar seu d ominio ; i o século 
seguinte, uo Rio do Janeiro ntncndos os Portuguezes 
por frotas poderosos, os nomes dosFrnncezcs V ille - 
gaiguon, Rivardiéro o Duguny-Trouin ficaram regis­
trados nos nnnaes brasileiros.

Os Fraucozes butorum-so ainda com os Inglczes nas 
turras quo forumm a grande republica americana do 
norte, u por fim foram coinpcllidos a codor a estos a 
Luisiana o o Canadá, sendo cxpcllido-, do nioiado 
para o fim do século passado, do posses quo tiubum na 
America.

Os Hollandczcs guerrearam os Inglczes no norto até 

quo om 1661 pordoram alli os sous ostubolecimoatos; 
com os Portuguuzes na Bahia o Pernambuco desdo 
1630 até 1651; cornos IlcspunUúcs por toda a parte.
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Só llirs restando u colonin Surinnm o algumas pequenas 
ilhas no golpho, viraram-se para a África o Ásia, no 
intuito do possuireni colonias quo lhes faltavam na 
Áiuoricn.

Os Inglezcs lutaram com Portuguozes, Hospanhóes, 
Fmneexos o Hollandczes, o quasi todo o tempo quo 
estiveram senhores da America nfto puderam depôr 
as armas contra inimigos estranhos.

Os Uespanhócs— esses foram os mais importantes 
possuidores da America, mas também os mais per­
seguidos, o as maiores victimas do Portuguozes, In- 
glozos, Franceses o Hollandezes.

F o i cm combate quo morreu o almirante hollandoz 
P io t Heyen; foi em combato com Oquondo, hcspanhol, 
que o bravo Pater se atirou, voncido, no seio das 
ondas, proferindo-as para morrer a cahir prisioneiro 
do inimigos. Som querer gastar-vos momentos preciosos 
com a enumoraçüo do nomes o espccificaçfto do factos, 
afim do provar os horrores dessas guerras travadas 
outro os povos conquistadores, poço-vos licença para 
recordar-vos um opisodio interessante, quo exprimo o 
pinta o modo por quo se tratavam mutunmcntc os curo- 
pous invasores.

Os Fmncezes, na Carolina, fundaram uma fortaleza, 
por intermédio de Ribault. Os Hcspanhóos a assaltam, 
o enforcam, pendurados em arvores, os prisionoiros, 
com um distico cscripto atado As cabeças : Mortos, não 
por serem Franceses, mas por sereni hereges. Voltam 
os Fmncezes comraandados por Gourgucs, restauram o 
sou forte, enforcam ogualmento c nas mesmas arvores 
os prisioneiroshcspnnhócs, fixando-lhes também outros 
disticos : Mortos, não por serem Hespanhóes, mas por 
serem astassinos.



E  como os ocolhornm os gontios americanos? 
Prostrando-so, rcconhooondo-os sous .-uporiores ? Nao. 
Muitas tribus pacificas curvaram-se, cortadas do susto. 
Mns todos os iuvasoros as trataram com barbaria, cru­
eza, dcsbumanidndo. Os llcspanhócs só queriam ouro, 
prata, motacs prociosos. O Porá, o Chile, o México, 
dovium ofíbrccor-lhes minas, os gentios trabalhar 
até so finarem a arrancar do suas veias o ambicionado 
clomento. Os Portuguezes exigiam  morc.idorius, púo- 
hrazil, c os gontios deviam ser instrumentos da lavoura. 
Os Inglczes o Hollundozcs afugentavam os gentios para 
os sertOes, como entes diversos, nílo querendo ter com 
ellos contacto. Os Fraucezes traficavam cm reliquias, 
c bebidas alcoólicas, o, desmoralisaudo-os, os abatiam o 
destruíam.

Os gontios resistiram com denodo aos invasores. 
Travou-80 o pleito por toda a parto. Custou rios do 
sangue, sacrifícios de muitas vidas, a conquista do 
México porCortez, n do Perú por Pizarro. Solis, o des­
cobridor do Rio da Prata, morreu a frechadas. Ayola, 
quo primeiro so apossou do Paraguay, nflo escapou ao 
tacapo gentio. Ponco do Loon, descobridor do Porto 
Rico, Gamy, no R io Paraguay, Lasullo no Canadá, 
Corte-Roal no norte, Magalbilos nas torras por olle 
patenteadas ao mundo, Souto no Mississipi, quantas 

nobrc3 victimns!
Portugal, do dozo donatários, com quem D. Joílo 

EU repartio o solo brnzilciro para como feudo o pos­
suírem, povoarem o colonisarcin, perdou dous aos gol­

pes crucis dos gentios, Vasco Fernandes Coutinbo, da 
Bahia, e Ayrcs da Cunba, do norto. Felizes, mio do 
todo, mas relutivamento, foram só dous donatários, 
Duarte Coelho, do Pornnmbuco, o Martim Aflbnso, do

— 01 —
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8 . Vicente. Os outros restantes despenderam no solo 
brasileiro tudo quanto possuiani, As vezos, As sombras 
da noite, no assobio ameaçador do guerreiro indigena; 
ora por sorpresa nus próprias povoaçOes, nos tomplos 
durante os sacrifícios diviuos tiveram quo supportar lu­
tas constantes, pertinazes, sanguinolentas. O  primeiro 
bispo do Brozil, o roverondo Pedro Sardinha, cm 8 . 
Miguel das Alagôas, soffrcu o martyrio As mtlos bar­
baras dos cahotAs.

Dos jesuítas o missionários ompregados, oli I nAo so 
contam quasi as victimns, pola sua quantidade. Os 
Portuguozos, Franeczes o Hcspanbócs, no Brozil, no 
Canadá o no l l io  da 1’rnta, os emprogurom como son- 
linollos avançadas da cilivisaçAo c da religião. A o  lado 
do guerreiro, adiante mesmo, pnrtin o jesuitn, expondo- 
se A morto, a catcohisnr gentios. Fomes, sedes, porse- 
guiçOes de todu a espccio, supportavom, promovondo 
a grandiosa idòa de chamar A vida social o ao cntho- 
licismo tantas naçOes nômadas, quo viviam  corno nni- 
maos bravios uos seios du florestas, sem conheccrom 
artes ou industria humanas. A  massa pesada dos gon- 
tios,suusfrcohasonvouonadas, nrrancaram tantas vidas 
do jesuitus, alli, nos desertos, sem gloria, nem piedudo 1 
Expunhum-sc á morte os filhos do santo Ignacio com 
a mais horoica trnnquillidndc, alli, ondo cila dovin 
ser-lhes bem dolorosa, porquo A agonia faltavam 
consolos, prantos n>s endaveres, e terra snnla as 
sepulturas.

Foram os gentios domados pelos Fortuguezes, Fran- 
cczes, Hollundezes o Inglozcs A força do armas, o tam­

bém A custa du persuasAo, o nccommodaçOos pacificas; 

polos Ucspnuhóes trucidados ató nAo ousarom mais 
resistir. Os quo se n lo  sujeitaram neolheram-so As



brenhas interiores, oscapnmlo ás vistas o pcsquizas dos 

invasores.
E  as guerras civis quo ontro si proprios travaram 

os Hospnnhóos I Pedrarias manda decapitar Vasco 
Nunos de Balboa, o audaz descobridor do mar Pacifico. 
Os Pizarros assassinam Almagro, o domador do Chile. 
Pagaram, um na foroa, o o outro á ponta <lo punhal, o 
attentudo commettido contra seu companheiro do 
armas. Muitos d s herdes dessas emprezos gigantescas 
tentadas contra a Amorioa, definharam ,ua miséria o 
abandono, por intrigas quo das próprias conquistas 
partiram para os compromottor perante sous governos, 
o nhi está o exemplo na penúria o desespero cm quo 
acabaram Cortoz, Ojoda o o proprio Colombo !

Nilo deveria a noticia das riquezas da America in­
citar ogunl mente os ouropous mnlovolos, que nfto 
puderam sor nollu empregados lcgnlmente polos 
sous govornos? Commottinm-Bo sómento oxpcdiçOes 
mandadas polas autoridades motropolitanns?

Oh! quo mio, desgradaçamonto! A  oscoria das socie­
dades ouropóas, essas fôzos quu euvorgonham o in­
famam todas as naçOcs, entenderam quo, assim como 
na terra so formam quadrilhas do salteadores para 
roubarem o assnssinnrom os viajantes, podinm-so cilas 
oronr nos mures, o os varrerem o espantarem com 
suas corrorias atrozes.

Corsários, piratas, faoinoras so atiraram aos mares 
em embarcações adredo arranjados. Pnrtioulannonto 
Inglczcs, Flamengos oFrancozos, açoutaram o depre­
daram extraordinariamente o commcrcio. Batiam-so 
ate com frotas regulares nrmadns. Tornaram contro de 
suas depredações varias ilhas do golpho do Moxico. 
Chnmaram-so, reunindo-se em sociedades, irmãos do
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costclln, flibusteiros, o por todo a parte navegavam, 
espiando presas, tomando navios, apodorando-so de 
ricos thesouros o assassinando as tripolaçOcs. Os Hcs- 
paulió' s e Portuguozes fonmi as priuoipaos vietimas 
de seus feitos hediondos. Os produetos, o ouro, a prata 
da Amorica tornnrnm-so sous despojos de guerra.

Um Frauccz, Jacqiics Soro, apresou um navio por- 
tuguez quo trazia ao Brasil trintu o novo jesuítas, á 
cuja frento se aohavu o padre Ignaeio do Azovedo, 
nns alturas da ilha da Palma. Todos os filhos do santo 
Ignaeio, toda a tripolnçOo, foram passados n fio do cs- 
padu. Outro pirata, encontrando a frota emquo do L is ­
boa so dirigia para a Bahia o sogundo gavornador 
nomeado, D. Luiz do Vusconcollos, nem a vida do 
proprio governador poupou, o o oceano ficou coalha­
do decadaveres.

Quantos opisodios interessantos so deparam nas pa­
ginas dessa historia do descobrimento, posso o con­
quista das Américas parao futuro poota, para o roman­
cista inspirado, quo pretender saecar dos unnaes do 
passado dramas o narrações cheias do movimento, do 
vidu, do poripecias sangrentas o commovodoras 1

£  quando raiou a ópoclia própria da cmancipnçilo 
das eolonias, quando os americanos dcscondontcs 
dos curopous ontondoram quo ora chegado o tempo 
de se govornarom por si, quando travaram as lutas 
torrivois da sua indopondoncia , quo combntC3 e 
guerras cgunlmcnto sanguinolentos!

A  indopondoncia praticou-so, primeiramonte nas 
oolonias inglozas em 1776; depois, nns outras partes 
da Amorica,cada uma a seu turno. Jd. no século X V I I  
tinham os Hollandezos abandonado suas posses, re­
stando-lhes aponas Surinano pequonas ilhas; no século
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XVin os Francozes, guardando aómento a Guyanna, 
o'algumus ilhas como Guadelupo c U artin icn ; na 
mesma éra os Inglozcs, reservando para si o Canadá c 
o norto da Amoricu, o uns pedaços da Guyanua, o a 
ilha do Jamaica. Os Hcspanhúes pordoram suas posses- 
sOcs americanas do 1810 cm dianto, segurando ainda 
hojo, todavia, as ilhas de Cuba o Porto-B. ico. Os Portu­
gueses em 1808,sim, om 1808, tiveram do vfir nascida 
a emancipação do Brasil, o nem um palmo do torra 
lhos ficou do suas antigas colonias americanas.

A s colonias inglezas formaram uma republica, logo 
no principio ; rcuniram-sc os vários Estados, o tanto 
tOm prosporndo çuo nilo só so consorvarum sempre 
unidas, ooino augmoutaram postoriorm onto sou ter­
ritório por meio do compras o guerras; o Canadá ns 
náo quiz acompanhar na indopcndoncia por ser po­
voado do Prancozos sujeitos a inglozos, o de Inglczcs 
motropolitanos, o toroni sompro vivido soparad os dos 
seus vizinhos do sul, dos qunosornm om o.xtremo ciosos. 
O Brazil continuou com instituições monnrchioas, 
guardando sompro um corpo inteiriço, som quo so 
dósfalcassoin do um palmo do torra. As colonius hos- 
panholas, que eram divididas cm quatro vicc-roinados 
hospauhoos, rotalharam-so om muitas o pequenas re­
publicas, quo quasi sompro tOm sido victimas do anar- 
chias o dictaduras, som quo tonham podido attingir A 
tranquillidado dos Estados-Unido s da Ainorica do 
Norto.

Dondo provórn esse resultado ? É  uma questão in­
teressante a debater, o mo pareço facillima do resolver.

O espirito republioano era o proprio das colonias 
inglozas. Pôde-so dizer quo os Estados quo obedooinm 
A Gril-Brotanha viviam já  ropublicnnamente, com todas
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as Iilordados oivis, cantaras municipacs, o aescmblóas 
próprias, costumes, indolo o tondoncins Iibomos, go- 
vornos por si mesmo eleitos, liberdade do conscioncia, 
libordade política, liberdado do imprensa, liberdade 
do ensino, libordades civis o individuaos. Na pagsagom 
d > celonia á nação emancipada ndo houve abalo nos 
espíritos, nas leis, o nem nos costumes. Estavam 
educados para a libordade ropublioana. Formou oada 
Estado suas instituições, e uma lei geral federativa 
ligou sons membros politionmonto afim do formarem 
uma só naçdo.

Ahi foi o espirito ropublieano o snntolmo da nova 
naçito, porquo olla possuía para instituições repu­
blicanas todas as qualidades o virtudes próprias, toda a 
educação o costumes, o indolo, ndaptadas pnra esto 
regimon livro

No Brazil foi o espirito monnrchico quo, continuado 
no espirito o coraçdo do povo, tornou-o uma só naçdo.

A s iustituiçOcs sooiacs ndo se improvisam n osga - 
binctcs dos sábios, o nom nas assemblóas dos legis­
ladores. Para durnrom, carecem do ostar enraizadas 
nos usos, na educação, nas tondoncius, na alma do 
povo. Do outra sorte, dosapparecom como o sonho do 
poeta.

Um paiz, um povo, níto se adnpta a instituiçõos para 
quo ndo esteja proparado polo toinpo, polos costumos, 
pelas tondoncias do espirito, pola cducaçdo. Todas as 
instituiçõos silo boas quando possuem estos requisitos. 
Todas süo mós, si estilo em contradicçílo com a naturoza 
dos homens que tôm do sor por ollas governados.

Os Estados-Unidos nílo podiam formar sondo uma 
ropublioa, o Brazil sendo uma monnrchia. O quo ndo 
fOsso isto, ora a revoluçdo, em a annrchia.
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Xotc-so: quando fallo oin mounrohius, o purticulnr- 
-mentc na Auioricu, uõo a» quero como as ouropéas ilos 
antigos tompos. A  opoclia tondoparan libordndo o para 
a democracia. A  Amorioa dispoo do condições es- 
peciuos, que nõo silo as da Europa.

Uma mouarcUia na Amorica devo sor coroada do 
instituições livres, digamos mesmo, instituições repu­
blicanas : o 6 ossa monnrchiu que a nossa Constituição 
Política sabiamonto traçou no sou plano admiravol.

Assim, a monarchia scrit republica com todas as 
liberdades desta fôrma do governo. EloiçOcs livres do 
legisladores, parlamento livre, ministros tirados da 
maioria dus aunaras, municipalidades omaneipndas, 
provindas com direitos proprios, justiça rigorosn, o 
povo, cmiiin, govcrnnndo-sc por seus mnndutarios. A  
dificrcuçu consisto em quo o primeiro cargo do Estado 
torna-se noutro As lutas, aos partidos, As facções po­
líticas. O primoiro cargo do Estado fica pormunento- 
monte ligado A sorto do paiz, hereditariamento possui- 
do o cxorcido por uma dynastia. L  i mio cbegnin as 
paixões humanas, sompro om luta o ngitaçAo. O oliefo 
do Estado nAo represonta soufto o intorosso geral, a 
•opiniAo nacional no sou sentido o tendoncias mais elo- 

vadns o sublimes. Nas republicas é o alvo das com- 
petoncins, torna-se poriodicamcuto ocoupado por um 
liomom quo represonta o triumpho de um partido, som 
o rospoito gorai que cumpro angariar-lho para lho dar 
todo o prestigio. Um prosidento do quatro ou cinco 
aunos do republica nAo offereceas garantias do impar­
cialidade, moralidado o interesso nacional, que so ob­
servam om um munarchn, cuja sorte c da familia está 
intima, estreitamento unida A do paiz A cuja fronte so 

nchu.

—



A difierença está, pois, na cxclusilo dus ambiçOos 
particulares áquoll-' único cargo para quo ollo im- 
ponba o respoito geral. A s nmbiçOcs sejam dirigidas 
para outros sooundorios, eonvirjum par.i o governo 
político c administrativo, para o parlamento, para a 

influencia social.
Ora, o priucipiomonarchico é o quo estava plantado 

c enraizado no coraçdo, na edticuçao, na iudole, nos 
usos, nos costumes, nas. tondouoias dos Brazileiros. O 
Brazil, para sor unido o prospero, nOo podia euianeipar- 
se, adoptar outra fórma do govorno, annoxando-llie 
todas os liberdades civis o politicas quo so gosnm cm 
republeas.

Felizmente ao Brazil nao faltaram cates requisitos. 
Em 1807, Napolcfto I ,  quorondo oxpollir do todos os 
portos ctorritorios europeus a seus inimigos, osluglezcs, 
o focbar-lbes assim o contacto com a Europa, entendou 
dover apossar-se do Portugnl. Para lá clicgar carecia 
de Hespanlia. Seduziu o ministro prcpoudcruuto 
de Oarlcs V I, o celebrisado D. Emmanuel Godoy. 
Levou-o a as8iguar o traotado do Fontaincblcau, pelo 
qual se dividia o torritorio portuguez em tres partes, 
a central para a França, a do norte para a Hospanlin, 
o a do sul para D. Manuol do Godoy. Ambas as 
nações, Hospanhao França, do viam simultnnoaineute 
tomar posse do torritorio portuguoz, perdendo a 
dynastia de Bragança sous direitos á corOa que 
possuiu.

Assim se foz. D . JoSo V I, entflo regouto de Po r­
tugal, tranBido do susto, fugiu do Lisboa com toda a 
côrte, família o tbesouros, abandonantlo seu reino, que 
nAo podiu defender contra a voracidade dos invasores. 
Fundou capital no R io  do Janoiro, tornou o Brazil



metropolo (los domínios ainda existentes portugueses, 
c a cidade do R io  de Janeiro sódc da monurcliin lusa.

Isto praticou-se cm 1808.

Os Franceses e Ilcspunhócs tomaram couta do reino 
de Portugal. Oslnglczes, sonhores dos mares, fccharnm 
as eommunicaçoes entre Portugal o todos os seus an­
tigos domínios O Brasil licou governando a África, n 
Asin, c ilhas dos Açores c Madeira, que portonciam a 
Portugal.

Quando annos depois os Franceses foram cxpclli- 
doB de Portugal, o os povos lusos restauraram o do­
mínio da casa de Bragnnçn, o Brasil 6 que era a 
metropolo, Portugal tornou-se colonia, mudados os 
papeis dos tempos passados. Os govoruadoros do Por­
tugal foram nomeados no Rio de Janeira, como ou- 
tr’ora em Lisboa o haviam sido os do Brasil.As ordeus 
o lois para serem executadas om Portugal partiam 
do R io do Janeiro. Durou alguns annos esm situaçflo. 
Os portugueses desesporavara-sc com olla, e por fim 
em 1820, praticaram uma revolução proclamando re ­
gímen liboral, e chamando a côrto para Lisboa, si 
cila nílo quisesse perder o dominio do solo português 
europeu. Foi talvoz mesmo primoiro motor da re­
volução, ntlo a idéa liboral, quo começava a propagar- 
ee polo mundo, que inccndiAra Hespanha, Nap des 
e Sardenha, mas sim a uneiednde dos Portugueses da 
Europa do terem comsigo seu rei, deixarom do sor 
colonos do Brasil, como ollcs proprios se appelli- 
dnvam, o restaurarem a antiga monarchin o metropolo 
dos Estados lusos.

Foi om 1821 obrigado assim D. .lodo V I  adoixar o 
Brasil. Nilo o quis, porém, confiar sentlo As inftos 

e autoridade de seu filho primogênito, o príncipe
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D. l ’odro de Aleantara ; porque previu que ao faria 
naçfto indopendouto. Restituiu-ao a Lisboa a côrte; 
mus no R io  do Janoiro ficou lambem còrte; dividiudo-so 
a família. O roi em Portugal, o herdeiro do tUrouo 
no Rrazil.

O parlamento portuguoz, porém, nílo quiz aceitar 
catas dclibomçOcs do rei Pretendeu arrancar do 
Brazil com multiplicadas resoluções legislativas o priu- 
cipe real, afira de tornar a reduzir o Brnzil aoolonia. 

D . Pedro, untovoudo ficar om Portugal curvado ao 
jugo do parhmonto, como eslava seu pai; irritado 
contra as injurias quoos doputndos portuguozos lho 
dirigiam constantemonto; amando já o Brazil como 
sua patria, porque nollo passára o melhor tempo da 
vida, uniu sua sorte ft do seu pniz adoptivo, com este 
prool.imou a independência em 1822, ciugindo a corOa 
imperial, o fundando n dyuastia bragantina cgualmou- 
to no Brnzil ono ramo varonil e directo.

Assim, pódo-so dizor quo do facto a independência 
do Brazil so foz em 1808, de direito o povo a proclamou 
em 1S22, o Portugal foi compcllido a rcconhoccl-a 
om 1825.

As colonias americanas hcspanholos datam mais ou 
monos a sua indopcndoncia do 1810.

Napoloilo I  zombara de Hespanha com o tratado de 
Fontainobloau. Em voz do dar-lbe o a Godoy partos 
do Portugal, govoriiou-o todo por seus procônsules. 
Proteitanto uooossidado do collooar om Hespanha tro­
pas íraucozas para so communicarem com as quo tinha 
om Portugal, assonhorcou-so do vários pontos do H s -  
panha, incitou a revoluq&o contra Carlos IV ,  fornou- 
tou o filho Peruando V I I  a lovantar-so contra o pui. 
Proolamando o dosojo do aplacar estas lutas intestinas,



-  10!

chamou-os todos n Bayonna,o apoderou-sc do Madrid, 
ainda como alliado do Hcspanlia. Em Bayonna obri­
gou o pao o o filho a abdicarem o corfla dos Pbilippcs 
em José Bonnpartc, seu irmflo, que logo collocou no 
tbrono licspanhol.

O slnglezes nilo reconhecendo o facto cavilloso de 
Napoleilo I, trancaram as commnnicaçües ontro Hes- 
pnnba e suas colonias amoricanas. Estas aoliaram-sc 
desgarradas da mctropolc c com governos proprios. 
Umas crearant juntas suas, depondo as autoridades 
bespanholas nomeadas pelo governo hespimhol, outras 
continuaram com os chefes europeus que as dirigiam, 
obrigando-os a conccssOcs ao povo.

A  Columbia, em 1809, cabe a iniciativa da revo­
lução.

Qunndo Fernando V I I  voltou a cingir a corôa 

hespanholn, jil nilo aobou as colonias nmoricanns 
dispostas a obcdcccr-lho. Dahi a guerra dc que resultou 
a total independência das possessOcs do Cnstollu.

Constituídas independentes, o qtio cumpria tis colô­
nias hespauholas adoptar cm instituições o go­
vernos? Elias eram. como as portugpezus, dedica las n 
idea monarchica; nenhuma virtude ou quali ade 
possuiam para sorom republicanas.

Foram, todavia, infolicissimas. Nfto tinham principos 
dc casas régias para tuonarchus. Homens do Estado 
perspicazes comprehendemm quo só o systema mo- 
narehico lhes convinha. Bolgrnno c outros espiritos 
eminentes do Buenos-Ayres pretenderam logo, om 
1.810, croar tuna monarchiu no Ilio  da Prata para 
D. Carlota Jenqvina. consorte do D. JoiloVT, como 
filha legitima do Carlos IV  de Hcspanlia e irma de 
Fernando V II . A  princeza aceitou, entrou com ollcs



em rolagOcs c convênios. Mas D. Joilo V I ,  arrastado 
por lord Strangford, diplomata iugloz iuflucnto uo 
Brazil, c quo só pordou sua força o predomínio quando 
o conde da Barca eubiu ao ministério, negou a con­
sorte licença para partir para Bucnos-Ayrcs, como es­
tava convencionado. Nao podendo assim tôl-a para go­
vernai-os, os povos do Prata se oflbrcccram ao governo 
inglcz para suas colonias, c, recusados, mandaram pe­
dir a Fernando V I I  do ücspanlm quo llics dósso para 
rei seu irmão Francisco de Paula. Ropollidas suas sup- 
plicas, virnram-so para a côrte do França, c o duquo 
de Moutmorcncy, ministro de Lu iz X V I I I ,  lhes pro- 
metteu o infante de Parma. Soífrcram ainda uma dc- 
cepçíl •, nílo obtendo este príncipe. No congresso do 
Tucuman de 1810,pensando sempre cm monarchia para 
o l l io  da Pra^-n, propo/.-sc para rei um descendente dos 
Inca-, quo so iria  buscar ris eminências dos desertos do 
Perú. Falhada ainda esta tentativa, nílo houve recurso 
scnfto om udoptar a fôrma republicana.

Os povos do México, por seu lado, expulsos os Hcs; 
panhóe-, pediram a Fernando V I I  um rei: rojoitadas 
suas solicitações, orearam um império, c arclamaram 
n Iturbidc imperador. Mas, minhas senhoras c senhores, 
si as instituições uadn valem improvisadas, as monar- 
chins de cleiçlo sao tamhom improvisos, que nflo 
podem durar!

Os rois, para terom raizes c solidos alicorces, preci­
sam pertencer por diroito ris dynastias reinantes. O 
diroito hereditário ó sua força moral. As eloiçOeso> 
acclamaçOcs de monarchas pelos povos o assembléas, 
ató mesmo de raçns c dynastias reinantes, srio cffeitos 
do paixões do momento c do onthusiasmo sem base. 
A s tradições, o diroito hereditário, quo se denomina
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divino, sdo aí únicas garantias do sua segurança o du­
ração. As oleiçOos silo mudáveis como us paixOcs o idúas 

doa liomons! É  mistor sor, na pliraso do um grando 
publicista írnncoz, do mndoiro do quo so fazem os reis.

íturbide cabia logo dopois. O México ngo tevo re­
curso sondo na republica.

Mas a ropublica npnnhára estes povos do sorprosa, 
sem costumes, som usos, som tcndoncias a verdadoira 
e roal libordade, quo 6 objeoto de razilo, estudo o odu- 
caçáo, o nao do prima fade aceita vol, o nom bastn estar 
escripta nas lois, consignada nas instituições. 11 preciso 
a seienoin dos diroitos o devores, o virtudes, para so con­
terem os espirites na orbita indisponsavol da moral, da 
justiça, da imparcialidade, da tolomncia.

Todavia sou o primeiro a dizer que só o systema re­
publicano llics restava, o ndo havia romedio sendo 
adoptal-o do coraçdo, proparando a cducaçdo do povo 
para comprchondcl o bom, o soriamonte pratica-lo. Só 
o fotnpo, poróm, conseguirá esto bonolioio. Faço votos 
para que so eduquem ostes povos, o quo a oxpcrioncia o 
o tompo os tornem cidadftos oomo os dos Esta dos-üui- 
dos da Amorica do Norto. Ndo sdo as virtudes privadas 
as necessárias. Ospovõs oriundos de Hespanha as culti­
vam; sdo iudispen6avois,particularmente parao systema 
republicano, virtudes politicas. Só ollas moderam as 
ambições, ellns poupam perturbações, ollas ovitain re­
voltas e anarobias. Pódc-so possuir virtudes privadas, 
mas faltar no povo virtudes politicas. A h i estdo para 
prova ospropriosEstndos-Unidosda Amoricu doNorto. 
Ha grande corrupçflo na sociedade, nos caracteres, nos 
homens; mas ba virtudes politicas em todoB, que so 
curvam ás lois, o, som deixar oífender nenhum do3 sous 
direitos, rospeitam os doB outros, o submottem-so ao
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impcrio da lei, cnlnndo-so as ambições individuaos 
diante do interesse gorai, o praticnndo-sc agrando v ir ­
tude da pnoioneia, parn fnzer-so vingar legalmonto as 
ideas quo se pretendo. Nilo 6 com a desordom quo se 
pódo formar a ordem ; nilo õ eom conspirações que 
novos govorno8 8c fundam. É  mister ndoptarns institui­
ções de seu paiz, quando mesmo nflo se tenha concor­
rido para orgnniznl-as, para pelos moios lcgacs as ir 
molliorando, modificando o transformando.

O quo resultou para as colonins hespnnliolas da 
circumstancia fatal do serem compcllidas a aceitar um 
regimen para quo nflo estavam aindu preparadas o 
uducadus convoniontomcnto? Foi quo passaram das 
guernis da indopondoncia para as civis o domesticas. A  
anarchia. a violência, a rnudilhngom, as dictaduras do­
minaram, rovoluçoos permanontes apparccoram umas 
após ou tras, constituições politiens que escreviam ou 
decretavamos congressos, nu dia immodinto eram logo 
abrogadas; os quatro vicc-roinados, que formnvnm 
quatro grandes naçõos, rotnlliavnm-so em cerca do dezo- 
scis republicas, algumas tilo pequenas o miseráveis 
qno subsistem por milagro da Providoncia!

Pcubo quo com o tempo hflo dc formar bons go­
vernos republicanos; o quo ó preciso ó o.xporioncia, 
educaçflo, costumes, virtudos politiens.

Custaram bastantes saorificios A Europa, devemos 
reconbccel-o, o descobrimento, posse o colonisaçflo da 
America. Nflo foram, poróm, compensados?

Sim, o com usura. Quo importa que essas colonins so 
emancipassem, quando reconheceram suas forças pró­
prias, quando lhes sorriu a idóu feliz dc so govornnrem 
por si, qunudo perceboram quo tinham compatriotas e 
americanos pnm as dirigirem, c nflo precisavam ninÍB
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de obedecer ao jugo pesado das metrópoles, que só tra­
tavam dc locuplctar-so A sua custa, do ohupar-lhos ató 
á ultima gotta a seiva de suas entranhas?

Si mio cra suficiente a riqueza que receberam, quer 
em motaes preciosos, quer em mercadorias coloniacs, 
quer em tributos o alcavalns, com que curvavam os 
povos colonos, quanta gloria lhes mio resultou? 
Como desonvolvoram suas industrias, seu commercio, 
sua invogaçAo o suas arles? Como propagaram 
os conhcoimonto3 scientiíicos? Como empregaram o 
supérfluo dc sua população, que nilo tinha meio do 
vida na motropolo patria? Como pagaram sorviços 
relevantes do seus varões illustrcs, com concessões do 
governos, lucrativos legitimamente, lucrativos cm ex­
cesso pelas extorsões c roubos que commcttiam ? 
Espantamo-nos quando lemos nos livros latinos, com 
que nos educamos, os foitos dos famosos procônsules 
romanos, que voltavam A lloma cheios do riquezas 
fabulosas, arrancadas As desgraçadas victimas, cujo 
governo lhes fôra incumbido? Pois mio monos terror 
nos devo causar a narraçfto dos vico-rcis c governado­
res, c capitües generaes, que governaram as eolonias 
hespanholas e portuguozos. Nfto atravessava o oceano 
nilo soava na mctropolo o gemido das victimas, o menos 
ainda chegava aos pés dos thronos; mas quando por» 
acaso repercutisse ulli, o que cra um colono diante 
dc um fidalgo prepotente?

8i perderam muito os europeus com a cinanoipaçfto 
das suas eolonias americanas, mio devem orgulhar-se, 
particularmente tres, Inglaterra, Portugal eHespanha, 

do haverem orçado nações novas com sua própria raça, 
para no futuro da civilisaçfto, quo ostA reservado A 
America, guardarem intactas suas linguas, suas



gloriosas tradições, sua littoratiirn, seu genio, sou 
camclor, embora modificado pelos tempos, polas distan­
cias, polo clima, que operam lenta o progressiva- 
monto sobro tudo o todos?

Sim, partilharam-se, dispersamm-so as lamili ;s, 
novas casas so fundaram ; mus a origem 6 u mesma: e, 
poiB, sojamos americanos, sim ; mas, arrancando da 
historia os documentos precisos, bonremoB o passado 
dos nossos antecessores, e consorvemus honrada a sua 
momorin, o respeitado o sou nome.

{Muitoe r repetidos applausos repercutem em todo o 
auditorio).
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CURSO DE HISTORIA

Quinta ConFerencin

hwnçtci di Earopi sobre i  A ruiria; syatemis ds colottiuçio, ti-rip-oe 
pnbliados i  rftspsito.

Minhas senhoras o eon boros!

O assumpto quo dovo bojo occupar-nos ntto tom, 
do corto, a amonidado quo caractorisava as outras 
oonforonoias littorarias, cm quo o espirito so dei­
xava arrastar, do alguma maneira, polos vôos da 
imaginaçflo, o coraçAo so exaltava, a poosia se der­
ramava om ondns, o o auditorio so commovia, enthu- 
sinemava o so cntorncciu.

Mus dovo concentrar algum intorosso, chamar al­
guma attcnçAo, porque ô todo bistorioo, o si ntlo 
alogr.i os ouvidos, o nem oloctrisa os ânimos, contóm, 
todavia, sua importância, porquo oeclarcco o ensina-

Carecemos, om continuação dos estudos começados, 
estudar o descobrir quo idóa formavam os motropolcs
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curopóas de suas colónias americanas, que interesses 
ou intenções nutriam a seu respeito, o nilo o podemos 
consoguir scnfto por moio do uma analyso das obras 
publicadas e documentos conhecidos dos séculos xyi, 
XVII O XVIII.

Prcstai-me, portanto, vossa benevolência h n b ita l; 
trocai commigo aquella confiança c sympathiu, que 
nns tõm ligado, o que considero um dos mais hon­
rosos testemunhos do estima, do que guardarei toda 
a vida reminisconcia firmo c indelével.

No meio da immcnsidado de escriptos e obras 
publicadas nu Europa sobro ns colonias americanas, 
durante os tres reforidos séculos, tres so apresentam 
com caracter o tendências gemes sobro a Amorioa; 
todas as mais silo relativas a duas ntó tres colonias, ou 
restrictas a uma só delias.

Das tres obras goracs, a primeira pertence ao 
século xv i: ó a collccçfto do Ramusio; a segunda ao 
século x v ii: ó a historia do Novo Mundo, p r  Joflo do 
Laot; a ultima ao século xvin: ô a  historia philoso 

phicados descobrimentos o conquistas das índias,polo 
abbnde Raynal.

Ramusio em um venoziano instruído, e que formou 
uma collccçílo do viagens, descripções, narrativas, c 
publicações do quantos escriptores trataram da Ame­
rica : obra importante para so fazer idéa do que pen­
sava a Europa quando descobriu a America: nada 
mais.

Joio de Eaet, grande talento o espirito atilado t 
escreveu no século xvn uma historia gorai da America 
sobre o que so publicára e se conhecia ató seu tempo. 
Abi ha muito quo aproveitar, porquo o autor mostra 
prespicacia, seienoia, discernimento, instrucçfio, animo
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investigador. Na parto huspanliola, francoza, inglcza o 
hullaudeza, reuno, concontrn, o agglomorao quo muitos, 

disseram nntesdcllo.oso coutíin obsorvnçOcs judiciosos. 
Xn parte portuguezu, ú uotavol ato porque confessa 
ijuc oxtrnhiu esclarecimentos valiosos do uma historia 
•lo Brasil composta por um brasileiro josuitu, nascido 

em S. PaTilo, Manoel do Moraes, quo se usylúra em Hol- 
iauda, dopois de trocar a Toligifto catholicn pela pro­
testante, pelo que fora quoimado em ofligio om auto 
•lo fú pela Inquisição de Lisboa. Pena ú que essa 
historia de Mornos so tivesse pordido, nílo bavundo 
jamais sido publicada.

Ilaynnl pertencia á cecohicncyclnpcdistndo Frauçu; 
seguia as pisadas do Voltairo e Moutosquiou, que com 
seus escriptos aspiravam governar o inundo, dirigindo 
os espíritos. Mas Rnynnl ora dotado do talento me­
díocre, o sua obra, alúm de nenhuma noticia dar 
original, nfto c fundada cm dooumontos sérios, o so 
devo reputar apouas um tratado do tboorias deola- 
matorius com o titulo de pbilosophicas.

Para alcançar dados mais soguros, procisa-so das 
ehrouicas e obras particulares, o ospociulmento de cada 
um povo conquistador a rospeito do suas respectivas 
posses. Sobre as alheios oram todos deiiciontes, o 
mesmo ignorantes, porque a política quo seguiam com 
uniformidade consistia na prohibiçflo de contacto de 
suas colouias com estrangeiros.

Comecemos nosso estudo pelus colouias inglozns.
Apás os Hospnnhócs o Portuguozos, íoram os In ­

gleses os mais denodados conquistadores da America. 
Descoberta a costa da America do Norte desde a 
Terra-Nova ató qunsi o golpbo do México por seus 
navegantes, tratnrant do firmar posse. Hoiuavu Isabel-
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tillin do Henrique V I I I .  Po r ndulaçAo á rainha, quo 
se chamava virgem, conccdcu-so ú torro toda o nome 
do Virgínia. Foi cila doada a um dos seus muis dilcctos 
favoritos, Raleigh, pnni a possuir como foudo, com 
todos os privilégios o suzorania do barão da odade 
média. Raleigh perdeu seu tempo, seus capitães, os 
dos seus amigos, c seu proprio irmão, na corfquistn e 
posse da terra. Nilo houve rohiedio senfto abondonal-n. 
Thiugo I  concedeu-n entAo a uma companhia de espe- 
aulndorcs, para a povoar o lavrar, sob condições duras e 
pesados onas fundando a instituição do communismo. 
De (eito, foi sob esto systomn vcriticado o primoiro 
onsaio do cidõiiisnçAo inglezn. l)ava-se n torra puni 
oultivar, e nAo como propriedade, o nem fôro ou ur- 
rendumonto. O produoto portencia :l companhia, que 
concedia uma porcentagem no colono.

Foi cousa notarei que a colonisnçAo só se conipu- 
zesse de homens, o que, ontro Inglozcs o gontios nc- 
ccndidas soinpro guerras, mio so alliarnm os povos. 
EutAo a companhia mandou de Inglatorrn, por diversas 
vozes, do 1014 a 1022, oxpediçOcs do mulhoros. Dizem 
oscscriptorcs do tempo que se procuravam mulheres vir­
gens c puras das famílias pobres, par.i sorein boas espo­
sas o niAcs do fainilia (risadas). Quando o carregamento 
chogava ao porto americano, vondin-so a mulhor ao ho­
mem que com cila so cnsnsso immediatnmcntc (risadas),

Como nesso tompo nAo hnvia moeda na V irgin ia- 
praticavam-:0 os escambos com o tabaco : era o gonero 
do producçAo mais valioso, e formava um commorcio 
já importante. O  proço da mulher era o computo da® 
despesas da viagem, c uma porcentagem íi companhia 
polos adiantamentos á colonia. A s mulhoros quo che­
garam A Virgínia em 1020 custaram, portanto, no»
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colonos, que as compraram, cento o cinoocntu libras 
<lo tabaco (hilaridade prolongada,).

Assim formou so u bunilia, assim orgauisou-so a 
sociedade colonial sob o ponto do vista mais morali- 
sador, c proveitoso : assim 6 que as mulheres, que silo 
as flAros da vida u do mundo, povoaram as possossões 
inglesas uo começo, o sc constituiram bous esposas, c 
mães oxcollentcs o exemplares.

Xfto lucrando com o seu systema a companhia, e 
porquo o oommuuismo desanimava, em vez do osti- 
inular o trabnlho do colono, o levava esto a fazer o 
monos que podia, foi cila dissolvida, e no tempo de 
Curlos I I  conccdeu-6o a V irgínia carta do libordado. 
lista torra partindo-se dopois cm vários estados pelos 
progressos da povoação, comprohendia ontdo todos 
quantos vdo desde u Geórgia até ao norto.

A  carta de liberdade dava aos hnbitnntcs todos os 
direitos de cidaddos inglezos. Podiam ter suas nssem- 
bléas pura a admiuiutraçAo local, nomear uutoridades, 
juizes, o govornnr-so por si o domosticumoute.

Alóui desses primoiros Inglozes, outros povos do 
Norto da liuropu para ahi so dirigiram. Os Holtnn- 
dozes, por nilo quorerem submettor-so uo governo 
ingloz, o aos Inglozes da terra, foram oxpcllidos das 
possessOes que fundaram cm New-YorkoNow-Albuuy.

Todavia muitos ulli se deixaram permanecer, tro­
cando de governo o pátria. Os Suecos povoaram o 
Deluwuve, e os Allemftes a Ponsylvuuia.

A  raça ingleza, porém, cm maioria tanto mais notá­
vel quantoorescou dulii )por dianto u immigraçflo, do 
seitas dissidentes religiosas, escapando a perseguições 
officiacs na metropolo, como partieularmento n oha- 
mudu dos peregrinos, que so tinham refugiado em Loydo,
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nu Holluuda, o .lahi ao transplantou para a America, o 
lundou Now -Plym onth; u raqa inglesa,digo, foi domi­
nou !o o curvando os olementos estranhos, absorvendo 
o uniíorniisando toda n populaçilo. Da liberdade roli- 
giosa é quo procedeu abi, pnrtioularmentc, a liberdade 
politica. A sociodnde foi só oi vil, lido religiosa. O 
estado governou as pessoas, os bens, os corpos, os 
contratos; as differontes religiõos governaram só a 
consciência; cada rclig ilo  lovantou sua ogroja, no­
meou seus ministros o promoveu pnrticularmeutc os 
scusintorcs-cs. O Estado nSo entrou cm questões reli­
giosas ; deu a todos as seitas plena libordade.

E  isto o quo se dcprohcnde dos cscriptos do sceulo
X V I, '“de Hackluit, Drako e G rcu v illc : dosdoscculo
X V I I .  dc Higgson, W ood e Bullock ;das historias do 
Niol, Nova-Iuglaterra, Bmwfords, dc Plym outli, 
Bcvcrlcy, da V irg ín ia ; das rolações do capitilo Smitli, 
o dos cscriptos do colebrisado escossez Robcrtson, 
do scculo X V I I I .

Robcrtson comprebcudou nu sua historia du Am o- 
rica, além dus possessões inglesas, partes c colouias 
hespanhola». Nada, porém, adiantou quanto a estas 
ultimas. Esta obra, como a historia da Escossia c a 
do Carlos V  pelo mesmo autor, pccca por fulta dc exa­
mes o estudos seguros, quanto As fontes c documentos: 
brilham todos polo vigor do cstylo e bom delineado 
do plano.

Tornuram-sc obras clássicas inglesas polu linguagem; 
mas nüo se podem chamar historias, no sentido em que 
hojo estabelecemos as lois, as normas, os deveres, as 
qualidadose particularidades da historia. Em  todos os 
escriptos inglezcs que tenho citado, mio ha propria- 
moute historia; ha chronicas dispersas, e mais positivas
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que românticas. A  historia quo so organisnsso tiuUu <lo 
ser delias cxtrahidn, o dns notas das cnmaras o governos 
locaes ; mas pouco disseram ellus sobro os indigcnns, 
quasinnda do suas londas. Smith conta apenas a his­
toria de Pucuhontas, quo o soltou da prisilo, mais paru 
narrar ahi snecesso seu proprio quo para faser brilhar 
aquellu htdlissima figura do mulher quo o salvou da 
morto o abandonou seus compatriotas paru ir  definhar 
e morror em Inglatorra.

As colonias americanas inglesas, quo no século X V I I  
rccohcrain direito do negociarem o commiinicarcm 
com os estrangeiros, o quo nunca as colonins ameri­
canas dos outros povos alcançaram, puderam levantar- 
so, proclamar sua indcpcndoucia, o, som transformação 
quasi do instituições o lois, formar uma republica, logo 
que a mctropolo lhes quiz lunçar impostos, a que sua 
legislatura local so nfío conformava.

0  quo queria a Hollandu na Amorica ? Fundar co­
lonias podorosas, ricas, importantes, arrancaudo o solo 
aos quo o possuíam. Inimigos dos hespanhoes, os 
hoUauder.es, desde quo no sccu lo*XVI, quebraram o 
jugo do Fhilippo I I , c formaram um estudo livro o 
republicano; industriosismos, trabalhadores, nave­
gantes, precisavam de terras além da Europa, ntim do 
so oxtenderom o progredirem. Aprovoitaram-sc do 
dominio bespanhol cm Portugal, do 1580 a 1640, o 
so apoderaram de posscssOcs portuguesas, que bem 
pouco so importava Ilespanba do defender. Quo bollns 
joias roubaram, assim, A torra de nossos avós na índia 
o Oriento 1 Pois nito contentes ahi, ambicionaram o 
Brasil, já conhecido pela fertilidade do seu solo.

Como aáo causa estima c admiração esso pequeno 
povo da Hollnuda, estabelecido em uma área do terreno 

c. 8
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no fundo da Europa, couquÍBlada sobre oim ir, toda 
artificinl, luotundo diariamente paru se oppOr a uma 
inundação do oceano, contido npouns por trabalhos 
bydraulicos, o quo pareço estar mais elevado que u 
terra o nmoaçnl-a tragar a todo o instante ; solo tilo 
artisticamente trabalhado, cidades tilo limp.iscnsseidus, 
governo tilo livre, e populaçílo abrindo os brnços a 
todos os foragidos, aos judeus portnguer.es o hospn- 
nlioos, nos protestantes frnncezes, aos sectários roli— 
giosos perseguidos em Inglaterra!

llollundu, com uma companhia douomiuudu da» 
índias Oricntaes, tinha já conquistado o dominado 
grandes porçOcs da índia portuguesa ; crcoii, ad instar, 
outtn companhia para as índios Occidcntnes, isto ú, 
pnru o Brasil, com súdo em Amstordam o Hayu, ca­
marás nas cidades ditforentos, capital de sete milhões 
do tlorins quo depois so elevou a desoito milhões, o 
ohrignçflo do no Hm do trinta annos transferir suas 
conquistas pnra o estado. A  Bahia foi escolhida para 
ponto do ataque. A  Bahia foi, de feito, tomada pelos 
Hollandoses oni 1G21. Os esforços, poróm, dos portu­
gueses da terra, o alguns poucos uuxilios quo do Lisbo i 
lhes chegaram, obrigaram osHolhmdezes a abandonar 
a conquista logo no anno seguinte. Viraram-se oiitáo 
para Pernambuco, c em 1630 apoderanun-se da capi­
tania, o com o tempo so foram estondondo para o Sul 
atd ao rio S. Francisco, o para o Norte até no Mara­
nhão. Tiveram oBrazil sob soudominio até 165-1, do­
mando os portuguozes residontes, e fundando uma 
colonia própria o fortificada.

Para o Brnzil transportaram os Hollandczcs um 

governo partioular, chefe oivil e conselho dirootor, 
autoridade m ilitar separada da administrativa,

1



oamnrns do csohinos paru os ncgooioB d o moa ticos, li- 
berdado do roligtfio, com oxcopçAo da catholica, polo 
i*ccoio dos portuguozos, quo oram obrigados a ouvir 
missa nos campos, ao ar livre, quando judeus, calvi- 
nistas, liithomnos o varias soitas possuiam templos 
proprios nas povoações.

À  prova do que a Hollanda dopodtava.no Brnzil 
grandes esperanças, nílo esta sò nas grandes obnis quo 
levantou cm Pernambuco, nos exames minuciosos a 
quo procedeu nas costas marítimas, portos, enseadas 
o rios, nas cartas lovantadns do sou torritorio, no 
gOYorao e administração que iam fundando, no estudo 
do solo c mais produeçOes que promoviam, Está nos 
cscriptos importantes quo publicou, nos documentos 
históricos que imprimiu, ou quo se acham ainda hoje 
guardados como thesonros no archivo da companhia, 
em Amsterdão.

A gcographirt c chorographia foram estudadas com 
cuidado : ahi estilo as cartas c trabalhos de Vooghb o 
Linschottja  historia natural, tanto na zoologia o bo­
tânica, como na miucralogin, desenvolve-so em obras 
importantes como as do Pizon, MacgraflP o do bmzileiro 
André de Velosino, quo ii Hollanda so recolheu, o quo 
deixou documentos comprobatorios do seus conheci­
mentos soiontificos ;rc3plcndcmosannnos importantes 
do Am oldo Montano, de Aitzoma, do Laot, as relaçOos 
de Roulcaux Baro, Moroau o Itabb i: sobretudo 
brilha o monumento historico do Barloous sobre o 
governo de Maurício do Nassau, no Brazil hollnndcz. 
como chamavam A sua possossfto, o quo ó um cscripto 
no gcucro das obnis de Sallustio ou do César, compen­
diando um acontcoimcato grandioso, o gmvando-o no 
bronzo com o cinzel do um artista primoroso. D eS uri-
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natu o Cayonua não haviam feito tanto caso como do 
Bra7.il, quo foram, entretanto, compollido3 a abando­
nar em 1054.

Vejamos agora o quo queriam, pensavam e prati­

cavam os fnmco7.es, possuidores do algumas ilhas do 

golpho do Moxico, da Luisiania o do Canadá, o por 
algum tempo do R io  de Janeiro, do Maranhão c da 
Florida.

Nilo tiveram plano seniloo dc seguirem o exemplo 
dos outros povos, procurando possessões ultramarinas, 
e pondo o pó egualmento na America. Procuraram 
muito as rolnções o nmisado dos gentios, posto que 
estes lhes nilo correspondessem aos aíFcctos, suspeitosos 
como eram na máxima parto. Para o R io  do Janeiro 
mandou Coliguy uma expedição de calvinistus afim dc 
fundarem uma colonia, pelo meiado do século X V I .  
O chefe Villogaignon harmonisou-se com os Tamoyos, 
mas brigou com seus proprios corrcligio narios e com­
patriotas ; prendeu uns o enviou-os puni a Europa ; 
pereeguio outros; e por fim, corrido do paiz pelos por- 
tuguezc3, abjurou sua religião pela catholica. No Ma­
ranhão fundou Rivardiòro, no scculo X V I I ,  a cidade 
de S. Luiz, mas não a pôde sustentar contra o valor 
dos portuguezes, por mais de dous annos. A  Florida 
tiveram do restituir ao3 hespanhoes, e em nenhum 
desses paizes deixaram vestígios do sua raça. A  Luisi- 
ania, apezar do bastante povoada, o Canadá, que so 
desenvolvia sob seu dominio, cedoram a primeira, o 
perderam pelas armas a segunda, substituída assim a 
posso franceza pola inglcza. Entretanto ainda hoje 
• nessas duas partes da America ha numerosa raça 
franceza, falla-se muito a lingua franceza, posto 
que nada do notável formassem 03 francezes, que
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abandonaram seus compatriotas, porquo os francczcs 
nunca primaram como povos colouisadores. Faltou- 
lhes sempre systcma, constância, firmeza, resignnçAo 
nos revezes. Logo quo nAo completam em pouco 
tempo o que cinprchcndcm, logo que aclium tropeços, 
tudo desamparam, esmorecendo diante das ditlicul- 
dadcs o perigos.

Apczar disso, sobro todos esses paizes clles publi- 
cnram obras, cm geral ligeiras, mas cheias de noções 
c esclarecimentos proveitosos, particularmcnto no es­
tudo o analyso dos costumes, o vida dos indigenas da 
terra. Àquollo paiz foi e ó fértil cm escriptorc3 do toda 
a espocio, pliilosophos, poetas, historiadores, sábios, 
chronÍ8tas, críticos; mas tombem, por isso mesmo quo 
possuo a mais vasta littcratura, publica obras sem 
grando importância, o ligeiras próprias do caracter 
do povo.

Sobre o R io  do Janeiro, no século X V I ,  npparcccm 
Lery , importantíssimo, Thcvet o cosmographo, as 
cartas e relações dc Villegnígnon, interessantissimas. 
.Sobre o Maranhflo, os capuchinhos Abbcvillo o Ives 
d’Evrcux publicaram cscriptos dc valor c muito curio­
sos para a historia dos gentios. Nem Duguay-Trouiu 
deixou do escrever a narrativa da sua expcdiçAo no 
seoulo X V I I I  ao Rio do Janeiro, nem Basauier os 
annaes da Florida, nom Escabot, Lemcrcicr o Chnm- 
plain os da Luisionia o Canadá, além do jesuita 
Charlcvoix, e dos capuchinhos fmncezes, que deixaram 
obras cheias de interesso a respeito do Canadá, do 
Japílo, do S. Domingos, c até do Paraguay.

Passemos agora á ilcspanha. Fôra no século X V I  a 

primeira e maiornaçAo da Europa, cm lettras, guerra' 
poderio, influencia, dominio c riqueza. Seus exercites



no roitmdodo Carlos V  o Pliilippe I I  passeavam pola 
Europa, enchendo os povos do terror. Dom'na va I tal ia, 
Allemanhn, Paizes-Baixos, parte da França, odopois 
Portugal, u maior parto da America, cxcollontos 

porçOos du Asia o África. Acaburn do oxpollir os mouros 
e arabos do licspanhn, do lançar fóra dos seus estados 
os ] udou8, uniformisando a raça, a religiílo, os costu­
mes o instituições. Guerreiros durante tantos séculos 
dessa lueta gigantesca ou tre godos o mu sul manos, aven­
tureiros, audazes, tomorarios, atiraram-se aos mares os 
Hespunhoes, logo que a torra lhes faltou na Europa 
para dominarem. Apoderaram-so da maior parte da 
America, e. mais iblizes quo os outros povos europeus, 
aqui nílo encontraram só tribus selvagens, brutas, no- 
mndes, como as do Norte, do Brazil, do R io  da Prata, da 

Columbia, das ilhas de Cuba, S. Domingos o Jamaica. 
Descobriram c rendoram os dous grandes impérios 
oivilisados da Amorioa, Moxico o Perii j curvaram a 
seu jugo, dopois do luetns o guerras sangrentas, povos 
que passavam por valentes o activos.

Qual foi a política dos hespanhóes? Exterminar toda 
a raça indígena, substituil-a oxclusivnmontc pola sua í 
formar campos, foitorias puramonte hespanholus, som 
mescla do sangue o nem do religiílo. Em  combates 
leacs, em horrorosns matanças, nos cadafalsos, nos fu­
zilamentos om massa, por meio atd do cilos do íila, 
foram distruindo o diminuindo os gentios da Am eri­
ca. Os que ainda escapavam, so condemnaram a ser 
enterrados nas minas do prata, do ouro, quoso desco­
briram, trabalhando uhi utó morrerem om proveito 
dos conquistadores.

Las Casas, o bispo cclobrisado de Ohiappa, preten­

deu salvar os gentios, o lembrou, para substituil-os
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nos seus trabalhos mortíferos das niiuiis, os negros da 
costa d’Africa, que, cnptivos, so dovium transportar 
dalli pnrn a America. Foi a lembrança aprovoitadu por 
sous compatriotas, mas nem so pouparam assim os 
gentios.

Vieram os protoscscravOB, mas os indígenas conti­
nuaram escravos o a trabalhar com os pretos. Dalii 
a iscraridflo nograintroduzida na America, que todos 
os outros'povos conquistadores, ingleses, franceses, por­
tugueses, hollandozcs, imitaram.

As colonias bcspanbolas receberam o governo abso­
luto ligado aotbcocratico, como cm Hcspanba. A o lado 
do governador, verdadoiro regulo, senhor do baraço o 
cutolo, o frade com a Inquisição por toda a parto da 
Am orica; a própria vida civ il subordinada, regulamen­
tada, curvada ; a coiisoioncia, como ella, só suscoptivcl 
das crenças e fó catholica.

Nenhuma' impureza, nenhuma duvida, nenhum so­
nho, sequer, de libordado civil ou roligiosa, se adiniltiu, 
so deixou introduzir nollns.

O que Ucspanliaquetia, procurava, ambicionava, o 
do faoto arrancava tia Amorica, ora riquoza, thesouros, 
cxhnurindo as fontes das colonias, o absorvendo-lhes 
toda a seiva, Piara nada mais serviam as colonias, o 
p r i-so estancos, privilégios, exclusivismo do todos 
os ramos do oommorcio o industria. A s colonias ameri­
canas mto oram pani a Hcspanba sonflo minas de ouro 
e prata, feitorias, lagares do degradados. Nilo deviam 
senilo render para a mctropolo.

Entretanto Hcspanba, littorata c eugonhosa como 
fóra nos scculos X V I  o X V H , publicou immensaa 
obras, importantíssimos cscriptos sobro suas colonias 
amoricana^. Martyr, LasOnsas, Zaratc, Gomara, Cura



Pulados, Oviedo, no século X Y T  imprimom annaes, in­
teressantíssimos, narrações proveitosíssimas. No século 
X V I  Antonio Horrora osorcvo uma historia geral das 
índias Occidentacs com muito oritorio o perspicácia. 
Sun-Roman, o Garoilaso do la Vcga, nascido no Porú, 
publicam obras Bobro a Amorica. Centenora descortina 
as rogioes do Prata. Solis, o poeta, o romancista afa­
mado, dá á imprensa a sua bolla historia do México, 
roputada clnssica pelo cstylo, estimada polo critorio, 
admirada pelos quadros dràmaticos, o apreciada pelo 
espirito escrupuloso que o guia nu invcsligaçíío e exa­
me dos factos o acontecimentos, o nas causas c clfoitos 
necessários.

E  nílo só ebronistas, historiadores, viajantes, des­
cobridores, se occupnm om Hcspanba com a America. 
Os proprios pootas bcspanboes inspiram-se com essa 
grandiosa o esplendida natureza, com succcssos táo 

estupendos quanto mamvilbosos, como as lutas entro 

Guntimozim, Montezuma, Atabuac, Cortez, Pizarro, 
Valdivia o Almagro. Ercilla canta om um poema, quo 
chama ópico, mas quo nflo ó sendo doscriptivo, com o 

titulo do Araucania, a destruição dos dezesseis povos 
do C h ile ; o grande poota dramatíco, o rival doShnks- 
pearc, Calderon do la Barca, escrevo um drama sobro 
a tomada doCuzco com o titulo de Aurora do Copaca­
bana ; Lopo do la Yoga, o mais fértil dos oscriptorcs 
do mundo, o entrotanto tao grande gonio poético, pu­
blica dramas sobro a Arhucania/a conquista do México 
o os descobrimentos do Colombo; Tirso do Molina, 
o poeta comico, nílo osqueco a Amorica, o nolla so 
inspira.

Só so nílo lembra desta parto do mundo o grande 
poeta mexicano, Kuiz doAJarcon, parecendo ter medo
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<lo quo o suspoitcm nascido na America. A  pntrin 
lho nflo sorriu A mento uma só voz, o sol das Astoens 
lho nilo doixou calor nas voius, os lagos do Mcxico lho 
mio logaram rominisconcias ; suas inspirações poéticas 
foram só para a Hospanha, as fontes do 6iias compo­
sições só cm Hospanha encontrou ollc, americano, 
quando os vates hespanhóes do nascimento iam bebei' 
poesia nos ares, nos climas, nos feitos da A m erica !

No Bcculo X V I I I  ainda Torquomada escrovou a 51o- 
narchia Indiana, Antonio do IJllon, obras politicas o 
gcographicas importantíssimas sobro a A m erica ; o 
padre Tccho, Clavigoro, Muratori, don unciaram os 
feitos o missõos dos jesuitas, ape/.ar do quo no sé­
culo X V I I I  muito haviam dccahido as lcttrns cm Hes- 
panha, como os proprios brios, e ató o valor dos hes- 
panhoes I

Dovoriamos agora tratar dos portuguozes, o sua co. 
lonia do Brazil. Annnncin-mc, porém, o rologio, quo 
jíi vai adiantada a hora, o, para o quo me falto, muito 
tempo ainda ino seria preciso.

Ponho, portanto, tormo bojo 4 nossa conforcncia, 
propondo-mo a continuaçíto do seu assumpto para do­
mingo proximo.



CURSO DE HISTORIA

N c\ ío  C on feren c ia .

Cootimuçio do assumpto da conferoncix aotorior, em relação particalar 
ao Brasil.

M inhassonhoras, meus senhores!

Na antecedonte conferencia tivemos a honra de expôr 
as idóas o conhecimentos que de suas colonias ameri­
canas tiveram os quatro povos conquistadores, fran- 
eczes, inglozes, hollandc7.cs o hcspanhóos, o as in- 
tonçOcs o vistas que os dirigiram na povoaçflo c 
governo delias.

Mostrámos a difforonça dos costumes c tendências 
do cada uma das roforidas naçOes, o das rclaçOcs que 
com os indígenas travaram o entretiveram.

Cabe-nos hoje a tarefa do estudar o quo respeita 
aos portugueses e á sua colonia do Brazil, analysando 
os doeumontos o obras por ellcs publicadas, e quo no» 
restaram, como as dos outros quatro invasores da Am e­
rica, quo apreciámos ultimamente, esclareci monto s



precisos tifiin do assentar um juizo fundamentado o 
seguro.

Foi o ocaso quem deu o Portugal o conhecimento 
do Brazil. Estava ol-roi D. Manoel com os vistas 
dirigidos oxalusivamento para a Asia, quo Vasoo da 
Gama havia devassado o aborto a seu commorcio o 
domínio.

Para a Asia enviava suas frotas, deixando a Hes- 
panha ocoupada cai procurar a America, o om npns- 
sar-so delia.

Pedro Álvaros Onbrnl, soguindo para o índia om 
1000, afastou-se <ius costas da África, no intuito do 
evitar calmarias, c apanhar ao largo ventos favorá­
veis com quo faeilmonto dokrusso o cabo da Bon-Espo- 
rnnça. Appareccu-lho a America um hollo dia o 
iuespcmdamentc. Achou-se diaute de nhin terra des- 
onnhccida. Era o Porto-Seguro, comarca hojo da pro­
víncia da Bahia. Saltou, c communicou com os gon- 
tios, espantados do vor liomons europous; fixou 
marcos, o dcclnron-n posso portugueza, continuando 
depois sua derrota parn a Índia.

Posto quo um ou outro viajante visitasso as costas, 
a corôa portugueza só se lembrou do Brnz.il qnnndo 
soube quo francozcs, inglczcs e hcspnnhocs nhi an­
davam procurando roluçOcs com os gontios, preten­
dendo tomar cgiialmonto posse da torra.

Ropartiu-a ontfto, pelos annos do 1528 a 1530, cm 
dozo porçâcs, que denominou donntnrias, o dou-as em 
feudo, sob cortas clausulas, n prcdilcctos da côrto, 
ou fidalgos velhos jd  gastos no serviço da índia, ou 
a homens que prestavam ainda d pátrio, com denodo, 
seus braços o sua valentia: oi intcnçdo do governo 
firmar c segurar assim a sua posse.
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Ho 1530 em diante foram estes donntnrios tomando 
conta das suas respeotivas porçOes de torritorio, o cui­
dando do povonl-as, cultivnl-as o costeal-as.

Dous morreram ás frccliadas dos indigenas. Oito 
perdomm todos os seus trabalhos o haveres. Só dous, 
si nilo ganharam, pelo monos nilo ficaram inteira- 
mento lesados, Mnrtim Affonso, do S. Yiconte, o Duarte 
Coolho, de Pornambuco.

Nilo podendo por esto systema feudal desonvolvor-so 
n conquista, mudou a córto do idòas, cassou as con­
cessões, nvcoou n si todo o torritorio, resolveu coloni- 
sal-o oflioialmento, nomeou om 154!) um governador, 
Thomú do Souza, quo devia residir na Bahia, como 
centro da colonia.

Posto que tomasso essas providencias, mio prestou 
Portugál no lírazil grando nttcnçfto. Nüo havia aqui 
riquezas, coinmereio, in Justria; mostravam-se só povos 
nomados, sem nonhuma noçilo de civilisnçflo, quo nada 
produzinm, o entretanto rosistium guerreiramente nos 
invasores.

Portugal ora senhor do grande parto da Asia, sua 
era n índia, com fortalezas, cidades o riquezas, mer­
cancias do valor, sedas, porolas, aljôfares, especiarias, 
povos civilisados, horoioas luetas, contondas gloriosas 
para os guerreiros, governos ambicionados polos fidal­
gos, rondimontosospnnlosos. A  África, quo cm grando 
parto ora tambom portuguesa, fornecia-lho algum 
marfim o eCra, o portos do descanço para os nave­
gantes que seguiam para as índias. O quo ora o Brazil 
em relnçtlo a esses proveitos do tamanha valia?

Nflo admira, portanto, quo fosse doixado A margom 
cmquanto mnis algum cuidado merecia a Á frica a 
Portugal, maior, exclusiva attcnçflo lho nttrahinm
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as índias com seus portentosos morcados c luxo 
asiático.

Paru favorccor n Asin, chegou ató o governo por- 
tuguoz a pr liibir quo no Brazil se oultivassom pro- 
iluctos similares .tas índias, ulim do lhes nilo causar 
concurrouoiu. Oontontava-se com o assucar da canna, 
piu-br.izil o madeiras, o algum fumo, cuja cultura 
começava n promovor-so.

Si o governo pouco cuidado prestava ao Brazil, 
nilo mcrccia este pniz, dos litterntos, sábios o artistas, 
maior nttonçílo. Fora, entretanto, o século X V I  a 
odado do ouro das lettras cm Portugal.

Camões, Forroirn, G il Viconto, Cõrto-Rcal, B er­
nardos, Bornardim Biboiro, illustmvam a úpaclia com 
seus engonhos poéticos. A  universidade dc Coimbra 
com professores novos, habilitados, dos quucs muitos 
estrangeiros, quo D. Joilo I I I  ulli empregava, ora um 
cxcollcnto fóco do ensino o do luz. Sabio*s, navega­
dores atrevidos, cosmographos, brilhavam no lado 
dos urtislns.

A  prosa portuguoza, fixada por Joilo do Burros, 
Heitor Pinto, Amador Arraos, nttingira ao quo ainda 
hoje ó o mais perfeito na lingua portuguoza, mais 
doce, torno, solecto o puro, a prosa do Lu iz do Souza, 
nunca cxcodida o ató quasi nilo igunlada.

Emquanto esoriptoros primorosos publicavam obras 
sobro as índias e as grandos navegações dos portu- 
guozes, suas omprozns gignntesoas o gloriosas, suas 
façanhas quo tanto honraram, elevaram o ongrande- 
ceram nquollo pequeno, mas horoico povo, só duns 
obras publicadas om Portugal so roforiram ao Brazil 
durante o século X V I .  Antonio Galvõo, no sou tratado 
dos descobrimentos, falia dn America portuguesa cm
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tonpos vagos. Gandavo, a pretexto cie historia, des­
creve algumas tribus de gentios, seus usos o costumes, 
suas guerras com os portuguozes. Fóra do Portugal 

imprimiram-se cartas do pilotos, entro ollcs as do Vcs- 
pucio o do Yillegaignon, cscriptos do Thovofc o Lory, 

viagens do Ham Stadt c Schmidel, mas tudo promo­
vido por estrangeiros.

Verdade ó que so sabo quo Joilo de Bnrros, um 
dos donatários do Brazil,. redigira uma historia desta 
regiflo; mas omanuscripto prooioso perdou-so, o até ao 
presente mio foi descoberto, comquanto so achasso nos 
archivos, c uos nossos dins so publicassem a obra in- 
torossantiseimn de Gubriol Soares, sob o titulo do N o­
ticia do Brazil, que presta muita luz sobro as raças 
indígenas; o roteiro do Martim Aífonso por sou ir- 
mflo Poro Lopes; a carta do Caminha a D. Joao I I I ,  
dando conta do achado do Porto-Seguro, o outros do­
cumentos do valor o preço; impressas, porém, só 
aquollas duas do Galvflo o Gandavo. As relaçOcs, 
viagens, o informaçOes, so depositavam nos hrchivòs, 
o ahi licavam sopultadas.

Infclizmcntc também para Portugal, ao lindar o se« 
oulo X V I ,  ono anuo do 1580, com a falta do descen­
dente directo ao throno o corôa dos Affonsos, Ph i- 
lippe I I  do Hcspanha roclamou a herança; o com as 
armas, o a corrupçflo da nobreza, oncontrando o dc- 
bclJando apenas rcsistoncia nas classes médias o no 
povo miudo, apoderou-80 do todo o território, o o nn- 
noxou íl Hcspanha como sua província, bem com i 
todoB os dominios ultramarinos do Portugal, arvo­
rando a bandeira hespanhola em toda a parte onde 
outr'ora tfio brilhuntomente so desfraldava o estan­
darte glorioso das cinco chagas do Ohristo.
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Hespunha, a uaçfto ontflo mais podorosa do mundo, 
possuiu Itnlin, Paizes Baixos, parto dn França, além 
do numorosns colonina.

Todavia comoçlra ontao a sua dcondonoia. Os 
Paizes Baixos su iovantaram, o omanoiparaiu-se, 
croaiido-80 uma ropublion na líollanda. Pura mal do 
Hespunha, ontrotinlia guerra com Hollanda, Ingla­
terra e França.

Durante o poriodo do captivoiru do Portugal, do 
1S80 a 1010, pordsu ollo quasi todas as suas impor­
tantes possos, o fbitorin8 da Asia o África. Os inglozes 
o hollandozcs, om voz de assaltarem colonias de origem 
hcspauhola, quo Castolla guardava o segurava com 
mais cuidado, atir.rram-so sobro as de origem portu- 
gueza, quo os Pbilippos do Hespunha deixavam on- 
tregues a si próprias, o dosprozudas. Nflo contentes 
com suas conquistas nas índias o Á frica, viraram-se 
os bollumlozosqmrao Brazil, o tentaram roubal-o igual- 
mente á Hospanha. Suas primeiras tentativas contra a 
Bubia de Todos os .‘cantos foram iufruetiferas, mas om 
1530 conseguiram apudurar-so do Pernambuco, o, abi 
estabelecidos, ir estondoudo suus posses do um lado 
sobro o Maranhflo, o para o sul até ao rio de S. Fran­
cisco.

Assim, quandb em 1040, por sua gloriosa rcvoluçflo, 
quebrou Portugal o jugo do Castolla, proclamou sua 
independência, o dsu a corOa a D. Joflo IV , roproson ■ 
tanto da casa do Bragança, pouco restava a Portugal 
na Asia c África, o no Brazil apenas o Pará, o o ter­

ritório do rio do S. Francisco para o sul.

Fraco, pobro o prostrado, mal podia rosistirfl Hes- 

panlm ; como podoria, pois, Portugal sustentar guorras 
com inglozes o hollandozcs para reivindicar suas
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antigas posses o colonias? Tratou até D . Joílo I V  com 
ellcs, o reconhocou-os donos dos torronos quo durauto 
os nnnos do captirciro da nnçílo haviam conquistado.

Mas os hnbitnntos do Brasil, portugueses do 
nascimento ou nascidos no Brasil, nfloso conforma­
ram com estes convénios da côrtc. A  primoira prova 
quo deram de seu odio 4 Hespanha c do sou amor a 
Portugal, foi logo em 1010: ao snborcm da noticia 
do lovnntamonto do Portugal, levautaram-so igual- 
mente, arroiaram a bandeira de Castolla, erguoram n 
antiga portuguesa, o prestaram homenagem n D. Joilo 
IV , unindo sua sorto 4 do Portugal.

Nilo satisfoitos com isto, machinaram uma trama 
o conspiração destinadas a cxpollir do Brasil os hol- 
landcscs. Os sormOcs nos púlpitos, cspccialmcntc os 
do grande Autonio Vieira, nn Bahia, incitando os po­
vos com o ardor religioso, o o fogo do catholicismo 
contra hollnndcscs hereges, quo perseguiam em P e r ­
nambuco a religião dc Boina, ao passo que consentiam 
a israelita, o todas as mais soitns; os propagandas pela 
Pnrahyba, Maranhão, o até Pernambuco, por outro os 
portugueses quo obdeciam as autoridades hollandosas, 
tudo concorria para trasor os unimos oxnltados o prestes 
a combater contra hollnudosos.

D. Jo4o IV ,  tis occultos, favorecia o movimento. 
Andró Vidal do Nogroiros, nascido na Pnrahyba do 

Norte, o mestre do campo, om nome d'ol-roi do Portugal, 
com quom praticara cm Lisboa, cm companhia dc 
outros omissarios da cOrtc, fos varias excursões nos do- 
minios hollandoses, a catcchisar os portugueses, o a 
levantol-os contra os invnsoros.

Por fim rebentou o movimento no Maranhão, sob a 
direcção sempre do Andró Vidal do Nogroiros. Poi-so
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entendendo sobre Pernambuco. Joflo Fernandes Vioirn, 

tentado com promessas, honras o postos, o que era 

negociante muito ligado o amigo dos hollundezcs, o até 
contratador do impostos; Antonio Calvacanti, o vários 

outros, resolveram-se a acompanhal-o, fugindo do 
Becifo, e levantando o interior do paiz contra os hol- 
landezes. Começou a luta, e os hollando/cs foram 
obrigados a abandonar o Brazil, restituindo a terra a 

seus antigos possuidores e descobridores.
Dessa ópocha da libertação do Brazil em 1051 prin­

cipia a corôa do Portugal a tratar melhor sua colonia, o 
a fazer convergir para cila todos os seus cuidados o 
attcnçílo, delia esporando recursos para erguor-so do 
sou abatimento na Europa.

Descobre-so esta nova tendência do governo c do 
povo do Portugal para o Brazil pelas obras que so co­
meçaram a publicar. Nflo só o jesuita Antonio Vieira, 
o orador sagrado que om eloquência nflo cede a Bossuet, 
que om linguagem é um clássico da primeira ordem, 
quo om serviços poiiticos ó um grando vulto, qu escre­
veu o publicou memórias interessantes sobro o Brazil, 
como também o purista o mavioso littorato D. Fran­
cisco Manoel de Mello, o o cleganto condo do Ericcira, 
lizeruin imprimir oscriptos do importância flcorca 
dos acontecimentos verificados no Brazil.

Os hollnndczes muito haviam publicado sobro 
sua conquista americana, que denominavam — Brazil 
Hollundez — , sob o ponto do vista litterario, artís­
tico , historico o scientifico, como vos oxpuz na 
passada conferencia. 03 portuguezes os acompa­
nharam. Duarte de Albuquerque descreveu com 
discernimento 0 scicncia as lutas da Bahia ; Brito 
Freire, cm ostylo pomposo, e fls vezos gong íistico, 

c. 9
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seguiu-lho as pisadas. O padro Manoel Calado, 
om linguagem pesada, recontou as guerras de 
Pernambuco , para proclamar Jotto Fernandes 
Vioira, o lioróo da empreza, com o titulo de 
Valoroso Lucidono. Raphaol do Josus, imitan­
do possimamonte os historiadores antigos, publi­
cou o seu Castrioto Lusitano, afim do celebrar o lic- 
roismo do V ieira, arrastado polo mesmo sontimento 
do Manoel Calado. Como litterarias nenhum mérito 
possuom estas duns obrof. Oontom, todavia, alguns 

esclarecimentos sobro a historia do Brazil, ainda que 
improvisom quando pretendem fazer do Joao V ioira 
o chefo o prinoipal promotor da libortaçfto do Brazil, 
o quando pintam cm estylo, ou incolor do primoiro, ou 
oxngorado do segundo, os successos militares que os 
dous padres nunca conheceram.

Do tantos materines publicados por esse século, 
ou portuguezes, « u hollandozes, do quo já tratei, ou 
do italianos curiosos como San-Guiseppo, o atilados 
como Luífiteau o Moreau, ha muito quo aproveitar, 
comparando o discutindo os factos divorsamonto por 
cl los narrados: dos documentos inéditos quo os ricos 
depósitos do Qollanda o Lisboa conservam, ó que a 

luz so fará mais visivol, o a verdade sahirá das 
trovas quo ainda cm parto a encobrom. Ha obras 
nilo publicadas, c quo parocom perdidas, como a Am e­
rica do Faria o Souza, que nos forneceriam, do certo» 
importantes esclarecimentos.

Das obras portuguozas so uxtrahem curiosos estudos 
dos costumes gentios, que om grande parto so che­
gavam aos conquistadores, o so deixavam catechisar; 

mus ha igualmento lendas imaginosas, quo os portu- 
guezes apreciavam muito, e quo tom passado por
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factos vordudoiros, porqno todos os osoriptorcs os re- 

potcm, sem so darem ao trabalho do cxnminol-as c 
julgal-as.

Como so acredita nessa lenda do Caramurú o do 
Parnguassú, sua viagom ã França, seu casamento 
em Pnriz, depois do baptismo da horoina, que tomou 
o nome da raiuha reinante Catbarinn de Medieis ?

Ntto ha e8Criptor que nílo roproduza os mesmos 
factos, chegando alguns até a descrever o Caramuni, 
D iogo Alvares, como um nobro do Vianna, um fidalgo, 
quando nada so sabo do positivo sobro cllo sondo 
que era um naufrago, que so acolhera d Bahia, 
e v iv ia  no meio dos Tupinambds, casado eom uma 
gontia de nome Paraguassú, da qual conseguira e x ­
tensa prole, o que prestára bons serviços a Francisco 
Pereira Coutinho c a Thomé do Souza, quando estes 
tomaram posso da Bahia, procurando concilial-os com 
os indigenas.

Quo sou naufragio nas costas da America, sem 
duvida andando nos frotas portuguesas quo seguiam 
para a índia, o quo sempre se chegavam ao Brozil 
para aproveitar ventos & feiçilo, regula polo anno 
do 1510, parece avoriguado. Ora, do obras franoozas, 
que sobro tudo se publicavam, nada consta sobro a 
triagem á França, quando faliam do incidontos me­
nores. Da chronologia se demonstra qno só por morte 
do Franoisco I, cm 1547, é quo começou a reinar Hon- 
riquo I I ,  easado com Catharina do Mediois, que se 
protondo tor sido madrinha do Paraguassó. Dos oscri- 
ptos doscobortos ultimamento, o quo no nosso século 
sc tém dado á luz a respeito do Bnizil, quer om L is ­
boa, quer no R io  do Janeiro, se evidencia que cm 1330| 

Martim Affonso, aportando i\ Bahia, ahi encontrou
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Diogo Álvaros, quo, no dizor do rotoiro escripto por 
Poro Lopos, IA residia ha 15 nnnos. Da obra de 
Gabriel Soares so patenteia quo Francisco Pereira Cou- 
tiuho, ou 1534, so serviu do D iogo Alvares, casado o 
relnoionado com os Tupinntnb&s. Po r fim, Horrera affir- 
um que M .ri o viu na Babia em 1535, o documentos 
bistoricos foliam de quo so prestara D iogo Alvares 
a Thomé do Souza em 1549, o quo por esso tompo 
fallecOra.

Quando o como podorin ter ido A França?

É  uma logonda, como foi a do roi A rtbur do In- 
glnterra, a dos cavalloiros da Tavula Redonda, do 
Bernardo dol Carpio, a do Condo do Saldanha, a 
do Campo do Uuriquo, o tantas outras quo na in- 
foncia das nnçács so improvisam, tomando por ponto 
do partida ou base um incidonto, u maior parto dos 
vozes insignificante.

Km rolnçAo As missOcs praticadas no Bruzil, aos 
missionários incumbidos da catcchisnçAo dos gentios, 
oh I quo abundância do obras o matcriucsl Os jesuitns 
oram sujeitos da maior instrucçAo, do tnlontos supe­
riores. A  coróa portuguoza, como a bospanbola, os 
ompregon om sou serviço nas colonias. A  Compa­
nhia do Jesus ntto tinha, nflo roconheoia patria ; por- 
tenria n Roma, o sá a Rom a; sua obodionoia inteira 
ora uo sou gorai rosidonto om Roma, o esto exolusi- 
vomonte no Santissimo Padro so curvava. Suas vistas 
oonsistinm cm dominar o mundo, poros o soberanos, 
por todos os moios o modos, o sobro todos lovantar a 
influoncia temporal, o imporio espiritual do Pontifico 
Romano !

Mos Portugal empregou os jesuítas diflbrcntc- 
monto do Hespanha nas suas colonias. Mnndou-os
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isoladamente para a catockisaçfto. A  religiílo catho- 

lioa lucrava com os feitos dos filhos do Santo Iguacio ; 
a corôa portugueza ganhava também, e muito, com 
o reduzir á vida civil as tribus orranto9 do indí­
genas.

Das brenhas sc arrancavam para a sociedade e 
religião multidões nômades, selvagens, sem nenhumas 
noções da vida civil. Ou formavam-so em aldeias cato- 
chisadas, ou so internavam dispersos por entro a po­
pulação conquistadora, graças aos trabalhos impor­
tantíssimos dos jesuitas. Mas nunca a estes padres 
permittio Portugal a acçáo temporal sobro os gentios 
senflo cm pequena escala, o por períodos dados; entre­
tanto que a Hespanha empregou os jesuitas nfto isola­
damente, sim como companhia. Permittiu-lhes o go­
verno civ il e temporal sobro todas as aldeias quo for­
massem do gentios no sul da America, mediante apenas 
o reconhecimento da soberania da corôa, o paga­
mento annual do um peso por cabeça de indígena 
catcckisado.

Resultou dalii quo no R io  da Prata ngglomorarnm 
quatrocentos jesuitas, sendo trezentos padres-mestres. 
Em  Cordova fundou-so a sédo do provincial,o distribui- 
ram-so collegios por todas as províncias. Trinta aldeias 
ou missões so organizaram polos rios Uruguay, P a ­
raná o Paraguay. A  estatística do 1750 dá conto e 
oincocnta mil almas a essas aldeias, denominadas mis­
sões do Paraguay. Cada uma ora govornada por ura 
cura e um companheiro. Estes tinham sòb suas ordens 
o corregedor, o lugar-tenente, dous alcaides, um porta- 
bandeira, seto administradores o um secretario, além 
d(.8 caciques, sacristães, officiaes da milicia, o fiscacs 
das mulheres. O povo gentio nomeava as autoridades,
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mas eetas viviam sob n subordinaçfto do cura, o aô 
faziam o quo o cura quoria.

O cura fazia distribuir somannlmento a cnda uma 
fumiliu ou gontio a roupa necessário, o vivorcs cor- 
respondoutos. Os indigonas passavam o tompo ou cm 
festas o cercmonias religiosas, acompanhadas do musica, 
o quo muito os alegrava, ou oin trabalhos nos campos, 
nu industria do liar o outros misteres, cujo produeto 
todo pertencia A couimunidudc jesuítica. Considera va­
so pago esse trabalho com os viveres, roupa o casa, 
otc., fornecidos pelos padres do Santo Jgnacio. Havia 
c scolaa de primoiras lettras, artes o musica, o oxcrci- 

ios militares. Cada gentio tinhu uma porçAo do torra 
que lavrava por sua conta om um dos dias da semana, 
quo lhe pertencia, cedida polo cura. As dospezas todas 
do costoio da aldeia, instrumentos, obras, otc., estavam 
a cargo da companhia.

Ainda hojo possuímos entro nós fazendas do pro- 

duotos agrícolas, quo imitaram com os escravos o 
systcinu jesuítico, contentando assim estos entes ca- 
ptivos com um dia do trabalho para si, quo poderia 
servir A crcaqAo de um pecúlio om sou favor. Mas o 
prinoipio ó optimo para os escravos, porque o pooulio 
cconomissdo pódo ohegar a pagar a alforria. Nas mis­
sões doParaguay, poróm, oram homons livres que se 
tratavam como no Brnzil so tratam os escravos!

E ' footo todavia quo os indigonas do sul viv iam  
contoutes com esto systemn do communismo dos padres 
da companhia. Adoravam, obedeciam a seu cura, e 
tanto que quando Hcspauha mandou suhir das mis- 
sOos aos jusuitas o de todo o U io da Prata, e os deportou 
para a Bahia, os gentios nom a outras ordens roligiosas 
se quizoram subordinar, o nom ao poder civil. Aban-
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donaram em graiilo  parto as missóes, quo ficaram do- 
sortas, o voltaram para a vida nômade o orranto.

Cauto o oincoonta o oito annos foram os Josuitas 
senhores do Paraguay, do 1009 a 1767. l 'o i necessário 
quo o govorno hespanhol da Etirop i, acompanhando 
o movimento geral contra ob jesuítas, os oxpollissc 
a todos do sou torritorio, como Portugal o França o 

haviam praticado.
O corto 6 quo no Brazil só tomos a louvar os jo­

suitas como missionários, porquo praticavam prodí­
gios, commcttinm sacrifícios para cntcchisar os gentios 
o alcançar triumphos gloriosos. Lucrou a roligiflo, 
lucrou a sociedade, o o governo conseguiu maior nu­
mero do súbditos, o os jesuítas so tornuram ob pro- 
toctores pacificos da liberdade individual.

Os acontecimentos ao findar o scculo X Y 1 I provam 
quo já  ora o Brar.il aos olhos dos portuguezes, o perante 
o govorno portuguez, uma parte importantíssima da 
monarchia, o adquirira diroitos a considerações o re­
speito. Posto quo Portugal, lovnntnudo ahi a prohi- 
biçtto do plnntar-so o colhOr-so produetos similares da 
índ ia ; porquo já desta parte do mundo nada qunsi 
recebia para sou commorcio, consentiu quo se culti­
vassem especiarias, como canclla, cravo, anil e outros 
objoctos, se oppoz, comtudo, uinda, a quo concorrosso 
eom a motropolo om nmrcancias similares, ao passo 

quo tomava providoncias para so uflo degradar gente 
para o Brazil, o tratava do conter as nuotoridades com 
regimentos quo lhes liinitassom as attribuiçOes.

O Brazil começou u sor para Portugal o solo du 

promissflo, o queo doviasalvar, pela opulonoia do suas 

florestas, a ubordado da sua terra, a riquoza do seus 
produetos, o onro o diamantes de suas minas, ninda
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até ao fim do século X V I I ,  só agrícola. Portugal cs- 

oupãra das garras dc Hcspanha cm 1040, das invasões 
ultramarinas dos hollnndczcs oin 1654, traspassado do 
feridas, decadente c pobríssimo, sem esquadras, sem 
cxorcito, sem finança?, brigad > ató com a Cúria Ro­
mana, que lho nilo rcconhecôra a indcpondoncia, lho 
nilo approvava bispos para as diocoscs que fossem 
portuguezes dc nascimento e do coraçílo, o quo so de­
votara il coróa castelhana com todo o denodo c dc- 
dicaçilo.

Restavam-lho, todavia, os brios do seu povo, resta- 
ra-llic a colonia do Brazil, quo na infclicidado o acom­
panhara soffrondo ogualmonte, c ao omancipar-sc 
continuou salisfoito a ligar sua sorto A da antiga 
mctropolo. O Brazil, pois, chamou-lho dahi por diante 
todos os cuidados, como unica possossilo ultramarina 
quo lho promovia a navcgaçAo, fomontava o com- 
mcrcio, animava a industria, c lho dava rondas no 
erário.

A  mesma mnrcha prosoguiu no scculo X V I I I ,  o 
ahi começaram os portuguezes do Brazil a estonder 
domínios, tomando torra nos hcspnnhócs que o ro­
deavam. Na Europa foram os hospanhóes os invasores 
e conquistadores sobre Portugal. Na America foram 
os portuguezes os invasoros o conquistadores sobre 
Hcspanha. Ganhnrnm-sc terras, fixaram-so marcos 
do posso, fundaram-so fortes para sua garantia; para 

o sul aproximou-so ató ao Rio da Prata, c lançou-so as 
bases da povoaçílo da colonia do Sacramento. Dahi 
gucvrns cgiwlmontc entre portuguezes o hcspnnhócs 
nn Amorica. A o  mesmo tempo doscobriram-so minas 
do ouro e diamantes, o este achado incitou espantosa 
emigraçílo do Portugal pnra o Brazil. Po i o ouro,
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foram os diamantes do Minas-Geraes, S. Paulo o Goyaz, 
quo levantaram o thcaouro portuguez, c habilitaram o 
faustoso D. Jofto V  a erguer mouumoutos ele Mafra e 
capollas do S. Joflo Baptiata, o a comprar em Roma o 
direito do possuir cm Lisboa uma patriarchal, o lazer 
cardeacs os bispos portuguezes.

Nao so fallava já  cm Portugal senão no Brazil e 
suas riquezas; foi mister, para se nao despovoar a me­
trópole, prohibir passaportes para o Brazil, oppôr 

obstáculos á emigração. P o i necessário prohibir indus­
trias no Brazil, particularmente a de ourives, iinprou- 
sas no Brazil, para que a colonia, que a olhos vistos 
so engrandecia, nao voasse tao alto o veloz que cur- 
vasso a metropole.

Muitas obras se publicaram entSo sobre a sua his­

toria, sobro os usos e costumes dos gentios, sobre os 
productos do Brazil, quasi todas cilas, infelizmente, 
tao dccahida estava a litterntura portugueza no scoulo 
X V I I I ,  sem grande merecimento sciontifico ou artís­
tico, sem grande valor littcrario.

Rocha Pitta, braziloiro, escreveu uma historia do 
Brazil, ás vezes com estylo corrcnto o elegante, rans 
som oriterio nem fundamentos solidos. Mais cscriptor 
quo historiador, dove-se considerar que nao passa de 
um ohronista secundário. Os documentos officiaos 
existiam guardados no conselho ultramarino, na 
mesa de consciência o ordens; ninguém os via. Os es- 
criptos anteriores oram baldos de instrueçao sufhcientc. 
Noticias só as das tradições o viajantes: estava, por­
tanto, Rocha P itta  na impossibilidade de escrever 
uma boa historia de sua patria, como eram 6cus lou­
váveis desejos, Jaboatao mais se ocoupa com os gen­
tios, o sua catcchisaçao pelosjcsuitas, do quo com os
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factos políticos, o governo o administração do Brazil. 
Faltava-lho ainda morito littcrario.

Onspnr da Hadro do Deus desorovo a capitania 
particular do S. Vicente sob todos os seus pontos 
do vista intorossnntcs, ostatistico, gcograpliico, his­
tórico , mas nílo conhoco a larga historia quo dá vida 
aos factos o ás porsonugens.

Berredo, além do cstylo posado, nao faz mais quo 
ropotir o quo seus antecessores haviam escripto, refe­
rindo-se pnrticiilarmcnto á capitania do Alarnnhao.

Pouco mais do importuneis so publicou, posto quo 
na époolia presente a imprensa tenha dado á luz cscri- 
ptos do valor quo so conservavam nos archivos, o om 
sou tompo uilo haviam visto a luz do dia.

Bendin o Brazil muito para Portugal no sooulo
X V III . Todas as relações do Brazil com o mundo se 

conimcttiam polo intermedio dos portuguezos da metro- 
polo portugueza. A ll i  so recebiam os produetos da 
colonia, alli os iam procurar os estrangeiros. O quo o 
Brazil consumia vinha-lho de Portugal, quo o recebia 
nntoriormonto estmngoiro.

Temos um balanço dos primeiros annos do scoulo
X IX . A  importação do Brazil para Portugal orçava 
om U ,000:000$; a exportação do Portugal para o 
Brazil regulava por 10 o 11,000:000$. Deduzidas as 
despozas militares, administrativas, econômicas o do 
toda a ospccio, quo Portugal ofioctuavn no Brazil, dous 
n tros mil contos lhe iicuvnmsompro do saldo para o tho- 
souro do Lisboa. Nao falíamos no ouro o diamantes, quo 
se administravam ospcciolmonto, que so considoravam 

particulares da corôn; nem nos denominados donativos 
voluntários, com que a metropolo sangrava de quando 
om quando a colonia pam exigências extraordinárias.

*



Pesava, portanto, o muito, o Brar.il, sobro Portugal 
no sooulo X V I I I .

Mas bastam, para conhccor-so n historia da colonia 
Brar.il durante ojngo metropolitano, as obras publica­
das ?Hnuum  historia do Brasil relativa aos séculos
xv i, xvH o xvm ?

Ntto, minhas senhoras o senhores! Nem o que so 
imprimiu basta, nem possuimos historia regular do 
Brasil durante os tempos coloninos.

Além  das obras publicadas cntilo, muitos cscriptos 
importantes se deram a luz, depois, o na épochu pre­
sente. Descobertos nos nrchivos, a Academia Kcnl do 
Scienciasdo Lisbea, o Instituto Historico o Geogmphico 
do Brasil, associações litterarios, particulares mesmo, 
tém-so entregue >» trabalho do oxamiual-os, contiul-os 

aos prélos, o dal-os á publicidade.
Ainda Hespanha so gloria com Antonio Solis, a 

respeito da historia do descobrimento do Mo.vico, o 
guerras contra os indígenas, posto quo soja a obra 
rc8tricta a um poriodo curto; mas contém tantas nuqõos, 
tantas quulidndes da vordadeira historia, quo constituo 
um vordadoiro monumonto littorario. Ainda Hollandn 
possuo Burloous, cscriptor primoroso, o historiador dos 
tbitos do Maurício do Nassau, bom- quo tambomsua 
obra comproliondn só o govomo dosto illustre varSo 
cm Pernambuco. Mas a respoito do Bmzil nndahouvo 
do igunlnos scoulosXVI, X V I I  o X V I I I .  Também cm 
rclaçüo és mais cclonios americanas, o és suas respecti­
vas motropolcs, nota-so o sento-so a mcstnn falta de 
historiadores.

£1 depois da ontrada do século XTX  npparcccram 
elles?

Dm sé, um, sim, c só ató ngoru, Bancroft, sobre as
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posscseOcs inglczos da Amorica do Norte. Nfio hnvia 
historia dos Estados-Unidos duranto os tomposcolo- 
niues at6 4 sua indopondoucia. Yiagons, narrativas, 
annaos, chronicas, obras ligeiras. Bancroft porcorroa 
todos os archivosinglczcsc americanos,Jcstudou, pesqui­
sou tudo, oescroveu uma historia, vordadeira historia, 

com todaB as qualidados o requisitos precisos, e que faz 
honra ao escriptor o a pntria.

A s outras cx-colonias americanas n4o o conseguiram 
ainda. A  respeito do Brnzil possuimos a historia de 
Roberto Southey, quo 0 um excollonto esoripto, uma 
obra littoraria do primor, mas, com frauquoza dovemos 
dizol-o, nAo 6 uma vordadoira historia, como eumpro 
fazol-a.

Soutboy tem somclhnnças immcnsas com o escossez 
Robertson, do seoulo passado. Esto oscroveu uma 
elegante historia do Carlos V , outra da Amorica. 
outra da Escossin: mcthodo, ncçflo interessante, estylo 
puro o castiço, phroscs amenas o solcotos; mas falta- 
lhe vida, falta-lho vordade, falta-lho a pintura real da 
socicdado, do povo, o conhecimento da administração. 
Como so toai actualmonto demonstrado tantas orros du 
Robertson com o descobrimento dos nrchivos do 
Simnncas, o pnrticularmonto com o achado das corre­
spondências dos embaixadores de Yencza c do Roma 
daquello tempo, cm rclnçíl o a Caries V ?  Acorcadas 
outras ubrosamesma falta so d4, o Robortson nflo passa 
do um bom escriptor.

Assim foi Soutbey. Estovo apenas em Portugal, 
nunca no Brazil. Primeira qualidade que lho faltou 
— conhecer por si o paiz sobro o qual osorovou. — Exa­
minou os cscriptos publicados, que pouca luz lbo davam 
alguns documontos que lho confiaram om Lisboa.
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Nfto fez idôai oxacta da physionomia própria do con­
quistador portuguoz; foi o mesmo quo so tratnsso do 
inglês? : nao comprohondou o caraotor do gontio bruzi- 
lciro, tomou-o c descrovou-o pelo typo geral dos 

indigonas. Nilo estudou as instituições, leis, administra­
ções o costumes particulares plantados o dcsonvol vidos 
na sooicdado colonial do Brazil. Lançou na obra traços 
goracs, que so applioam a todas as conquistas, o nfto 
particularmonto ao Brazil.

Escreveu uma obra olcganto, mothodioa, philosophi- 
co, littcrariu; dranmtisou com bolloza vários aconteci­
mentos, desenhou perfcitamonto alguns combates; mas 
nflo nos dou uma historia real da socicdado o da vida 
colonial, nflo nos fez entondor o quo ora o Brazil, o nem 
o poderia fazer, baldo, como estava, dos necessários 
materiaes, apozar do todo o sou talento o qualidades do 
poeta o littorato.

A  historia dos tempos coloniaes do Brazil ostô, pois, 
por fazer. Ha muitos matcriacs publicados: nao bastam, 
todavia; cumpro ainda procurar outros escondidos, o 
proccdor a mais minuciosas indagaçOos.

Dizoi-me: Quo auctor nos contou como so desenvolvia 
o elemento municipal do Brazil, quo ao principio foi 
tao podoroso quo ousou arcar com os governadores, o 
foi necessário contel-o nos fins do século X V H  o 
começos do X V I I I ?  Quem nos tem oxplicado, adiffe- 
rença doattríbuiçõos das divoreasautoridades, vice-rois, 
governadores o capitães gonoraes, governadores subal­
ternos, capitAos-móres do capitanias, cnpitAes-mórcs das 
cidades o villas? Quom nos tem pintado ao vivo as 
diversas classes dos cidadflos, seus direitos peculiares 
do nobreza, peOcs, degradados, christâos novos, judeus, 
gentios, escravos ? E  tudo isto compunha a colonia
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amalguiuudo, o ao mesmo tompo om luta, particular- 
monto poocs o fidalgos.

E  tudo isto ontra na historia como parto intograutc. 
Só uma pouua nacional a pódo liojo osorovor, o uflo cx- 
tranhar; porquo nílo basta firmar datas, ú preciso nílo 
desnaturar costumes o usos; nílo basta conservar o de- 
sonlio, ó preciso nílo mudar us côrcs; riflo basta des- 
crovcr os iactos, ó preciso nílo desfigurar a alma; o 
historiador careco do ontranhar-so na vida intima, po­
lítica o privada, publica o particular dos povos, con- 
vorter-so cm um homem da opoeba quo dcscrovo, com 
suas tcndoncias, idóas, o ntó prejuízos, para ntto apro­
veitar só o esqueleto dos buccossos o nomes proprios, c 
sim a historia poculiur, verdadeira o animada.

A  instrucçflo rouno o agglomora os matoriaos; a cri­
tica joeira e apura-os; a philosophia os ju lga ; a imugi- 
naçílo os roproduz com vida, pinta-os ao vivo.

Só a irongmaçílo forneço a vordadoira porcopgilo dos 
acontocimcntos; ao sou sopro, os fhotos, sabidos das 
trovas o da obscuridade, ganham espirito, existenoia o 
rcalidndo.

Desorovor um corpo humano soril dar a imagem 
oxacta do corpo do homem ? Quo 6 das fôrmas, do 
movimonto, das côrcs, do espirito, da alma, da vida? 
Eis o que presta a imaginai;fio; n historia, como a na- 
turozn, dovo tocar tanto ao coração o aos sentidos como 
a iutolligencia.

Que diifcrontos physionomius, as dos conquistadores 
ouropousoas dos indigonasl Como confnndil-as? Que 
instinctos, tendências, idôos religiosas, crenças, prin­
cípios políticos, costumes, família, tão diversos! Como 
a uns pautar polos outros ? Seria o mesmo que tomar 
o grogo pelo hebraico, o francez polo hespanhol'
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Ndo temos, pois, ainda um historiador a respeito 
das opoohas coloniaes do Brazil. Ntto nos bastam os 
mnteriaes publicados. Ha ncccssidado de procurar 
novos olomontos, esoriptos pordidos, peças ofliciacs. 
Dovemos por isso desanimar?

Nflo, do certo. Os acontcoimcntos, o progresso das 
cousas, tudo nos afiança quo conseguiremos com o 
tempo, com mais vagar, o quo aspiramos o ambicio­
namos.

Ntto ó visivol o progresso do Brasil em soioncins, om 

lottros, em artos, om commoreio, om industria, om 
finnnços, om tudo, omfim ?

Ntto so manifesta na nova sociodado uma ancia de 
comprcbendor, do estudar ?

Nflo so publicaram jtt vantajosamento tantos livros 
sobro poesia, oritica, bistoria, artes, sdoncias? Quo dif- 
feronça do Brazil colonial, do Brazil da indopendcncia, 
do Brazil do 7 do Abril do 1831!

Sente-se o mover, marchar, progredir sob todos os 
pontos do vista da oivilisaçtto geral, da civilisaçtto quo 
comprchondo todos os elomentos quo concorrem para 

illustraçtto, prosperidade, moralidado, bom-estar das 
naçOes o dos individuos em particular quo a com- 

pOem.

Ha quinzo, ba dez annos, abrissois vós conforoncias 
littorarias como estas: toriois reunitto ttto soleota o dis- 
tincta, do Bonhoras o cavalboiros como os quo bojo 

nos honram o animam ?

É  quo a torra 6 grando, o a numerosa goraçflo quo a 
habita própria para o progresso o para a civilisaçtto.

Tonhamos fó na terra e nos homens. Trabalhemos 
como operários das scicucias c das lottras; o futuro nos



farA justiça, o nos consorvarA umu rominisconcia agra* 

(icoida.
Tcm-so aqui sompro rcpotido que nos devemos lem­

brar que somos americanos. Lovnntaroi ainda uma vez 
minha voz para acompanhar a idôa. Lombromo-nos, 

sim, de quo somos americanos, mas antes do tudo, so- 

nhores c senhoras, lembremo-nos que formamos um 
typo particular na America, quo o devemos conservar 
ô dosonvolver; lembremo-nos, sim, do quo somos ame­

ricanos, mas lombromo-nos prinoipalmonto do quo 

somos brazilciroB.
[Repetidos e estrondosos opplausos aceompahham o 

orador ao sahir da Liibuna)
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CURSO DE HISTORIA

9etfimn Conferencia

Estadas-Unidos da America do Norlo

Minhas senhoras e senhores.

Hu cerca do seis mezes que se fecharam as portas 

•deste edifício para »s  conforoncinslittorarias o seien- 
tifícas que aqui fórum iniciadas ao findar o anno do 
1873. Durante esso espaço do tompo, procurando ou na 
Europa restabeleoimento do saudo, entendi conve­

niente estudar o systema por que alli so regulavam as 

conferencias publicas, afim do compara-lo com o que 

haviamos adoptado no nosso paiz. Conheci que ollas 

prooedorain dos Allemfles, em um intuito político uni­
tário o patriótico mais que em roferenein propria­
mente ao desenvolvimento das sciencias e das artes» 

Os espíritos clovados da Allcmanha comprehendiain 
a inferioridade de sua nuçüo, dividida como estava, 
fraccionada, partida em vários estados independentes, 

o. 10
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alguns rirães o inimigos, instrumentos do estrangeiro 
nus guerras e lutas políticas, pnrticulurmcnto cm rola- 
çílo ii França, menos populo.-a, nuiis preponderante o 
influento, toilaviu, por so iiclmr unida, concentrada, 
dirigida simultancumcnto toda a raça francczu.

Como chamar os ânimos pnra uma só patria ? Como 
íorinur uma grando nacionalidade do todos quantos 
lhllavam o allemilo, o procediam da mesma origem ? 
Como reunir cm um centro, Bob uma corôa, debaixo 
de um só governo o dirccç&o politica todos estes troços 
■ sparsos do immonso territorio, todos os povos da 
mesma raça c língua?

As confercncins foram, pois, lembradas o executadas 
por todo o solo. Capitacs do ostndos, cidades o villas, 
viram levantar-so a tribuna populnr proclamando a 
necoseidado da uniílo; incitando o odio o ambição dos 
Fraucezcs o ostrangoiros; lembrando a zombaria em 
que olles tinham um povo como o allomílo, quo nada 
vnlia desunido, quando seria o primeiro unido; trnzon- 
do-lbo li memória o passado, cm quo da Allcmnnha ò 

quo haviam partido as hostos quo derribaram o dominio 
romano, avassalaram Gullias, Hespanba o Itália.

Dahi foi resultando o movimento dos espiritospara 
u autonomia, o a nacionalidade que por fim se firmou c 
ostabolccou com o titulo do Império, logo que as victo- 
rias dos Allcmílcs cm 1870 curvaram a França, e a 
prostraram humilhada aos pós do voucodor, pedindo- 
lho paz, o eedoudo-lho províncias o territórios, quo 
haviam sido de Allomiies, por Francezes arrebatados 
em tempos passados, o considerados pontos estra- 
togicos para as guerrus defensivas o offonsivas.

Da Allcmanha passou o uso das confcronoias para 
Inglaterra o França. Na primeira dostas nações
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conBtituiram meios de espalhar luzes sobre app licuçftò 
das scicncius fts necessidades da industria o commorcio 
cursos de instrucçfto pratica e util para formar operá­
rios, obroiros o ra&chiiiistus, politica exclusiva e pró­
pria da G-rft-Brotnnha. Em França, ondo o espirito ó 
tfto v ivo  no povo, a intolligcnoia tfto íiniena, a educaçfto 
tfto ligeira como olegante, as conferencias so torna­
ram mais littemriiis, aualyticas, criticas, convortcndo- 
so em tribunas para ostontnçfto do eloquência, 
reputaçfto do oradores e vantagens do popularidade, de 
proforoncia a instruir o povo.

NósBniziloiros,que mais aos Francezcsquo nos outros 
povos procuramos imitar, seguimos nas conforoncias 
aqui iniciadas o systema francez. Nflo comprchcndcis, 
poróm, senhores, que elle assim nao póde produzir todos 
odoffcitos proveitosos o íitois que Be devem desojar? 
"Valo, vale muito, prova talento, nptidao, capacidade 
oratoria, uma conferencia sobro a vida do um publi­
cista ou do um poeta illustro, sobro uma tlioso dnda de 
assumpto administrativo ou político, ou uma disser­
tação acerca da civilisaçao dos povos, do futuro das 
naçOes. Mas satisfaz complotamonto o auditorio, quo 
ao deleito quor reunir instrucçfto, á oratoria ancia 
reunir um estudo quo lhe aproveito?

Nao seria profcrivol applicar-sc a nosso paiz o sys­
tema que os Francezes vtto ultimainonte adoptando, do 
formar sociedades do littoratos o sábios, fixar os as­
sumptos em que cada um dove professar, de modo que 
as prolecçOes ou conferencias so convertam om cursos 
de instrucçfto secundaria o superior, cate tratando de 
direito administrativo e intornacional, aqüello do eco­
nomia politica, um do história, outro de littoratura, e 
dividindo-se a critica, a poesia, assoioncias aqdhndns.
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as scioncias uuturaea o philosophicas pelos oradores, 
do modo quo sob um ayatoma, seguido rigorosamento, 
ao formo como que uma oscola ou universidade do 
oatudoa em edifícios particularos e livres da tutela do 
goveruo o do onBino oflioial, o alli o povo aprenda o so 
instrua?

Assim o creio eu, o assim pretendo d’ora avante 
praticar nestas conferencias, continuando o estudo da 
historia da civilisaçfto Americana. Somos Am eri­
canos, a America nos intoressn mais que a Europa, 
fnlla-nos mais uo coração.

Exporei, portanto, o frueto de meus trabalhos, 
pintando-vos o descrovondo-vos os progressos o desen­
volvimentos dos vários estados amoricanos untes o 
depois do sua cmnncipaçao, as difliculdades e lutas 
quo soffroram, os louros quo obtiveram pelas sciencias, 
lottrns c artes, o cmlizu a situação em quo actualmcnte 
se acham.

Começaromos liojo pola graúdo republica dos 
Estados-Unidos do Norte. Ao findar o so eu loX V n i, 
estava já  emancipada do jugo motropolituno, quando 
ainda as outras colouias americanas continuavam u per­
tencer d Europa, f o i  a precursora da indopondoncia, 
e d bojo a mais pedorosa naçáo americana.

A s  colonias procodidas da Inglaterra formaram um 
só Estado uuido, posto quo fcdoral. Augmentaram-sc 
dopois com domínios francozos o hospanhóes, o con­
quistas sobro a ropublica do .Moxico, quor na Cali­
fórnia, quer om Texas.

O Brasil rottnio tamboni todas as províncias portu. 

guozas quo antes do 1808 formavam, aliás, governos 
separados uns dos outros. Concentrou assim todo o 
torritorio possuído polos Portuguozcs na Europa.
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Apenas do 1827 a 1828 perdeu a província Cisplatiuu, 
habitada pola raça hcspanliola, o curvada a D . Joilo 
"VI, do 1817 a 1819, peln força das armas. Formou 
essa província um estado, a Republica Oriental.

A s  colonias hespanholas soguiram marcha difforente. 
Quatro eram os estados hespanhóes firmados na A m e­
rica sob o titulo do vico-rcinados: México, Columbia, 
Perú o Buonos-Ayrcs. O Moxico, além do perder 
grando torritorio para a republica dos Estados-ünidos 
do Norte, dividic-se em seis naçOcs independentes : 
Moxico, Guatemala, Costa Rica, Nicaragun, Salvador 
o Ilonduras ; Columbia em tros: Venezuela, Equador 
o Nova-Granada; Buenos-Ayres cm tres: Republica 
Argentina, Urugnay o Paraguay'; Perú em tres: Porú, 
Chile o B o liv ia ; a própria ilha do S. Domingos cm 
dous estados so partiu: S. Domingos e Huity.

E is como se constituio a America, depois de sua 
independência, e como so acha bojo, política, social o 
gcographicnmcnto considerada.

Como marcharam os Estados-Unidos do Norto do- 
pois da sua emancipação?

Haviam sido colonisados por grupos o seitas mais 
religiosas que politiens; puritanOB, calvinistas, luthc- 
ranos, quakcrs. Cada torritorio, assim habitado sepa­
radamente, tovo sua egroja o sua religião, governou-su 
civilmcntc por si, por suas asscmbléas fixou sua 
legislação. A  colonisaçílo espontânea crcou assim ns 
posacssOcs inglczas. Entregaram-so clhis 4 industria, 4 
agricultura, ao commcrcio. Sou espirito dovotou-so a 
assumptos religiosos. Sua vida intoira foi patriarchal, 
por assim dizer. Nilo produziram, portanto, cm- 
quanto colonias, nem um sabio, nem um artista, 
nem um litternto; ficaram sem tradições, posto quo so



desenvolvessem espantosumeute em commeroio, om 
industria o cm scioncins applicadas ao desenvolvimento 
pratico o material dobom-scr c da existenoia. A  niosma 
historia, i  oxcopçtto da parto primordial dos descobri­
mentos liespanliocs e frnncczcs, nao contém interesso, 
uílo é pittorcsca.

Na épooa c porio lo da independência, e logo após 
findar o scculo X V I I I ,  pela primeira voz se hon­
raram com dous cscriptores nasoidos om sou so lo : 
Bonjamin Eranklin e Jonathas Edwards. O primeiro 
só cscrovou catechismos, parabolas, mauuacs para in- 

strueçao praticado povo; o segundo, tratados sobro 
soioncias applicadas. Nilo constituem, portanto, como 
Htteratos, grandes vultos. Na falta de outros, a his­
toria os desentorrn, para que os Americanos sc gloriem 
com alguns louros nas lcttras, posto quo desde logo 
nas armas o na politica sc gloriaram com Washing­
ton , o mais colebrisado vulto americano, o com 
talentos singulares acerca «lo discussOo< de interesses 

oconomicos, e quostOes de direito publico, como os 
esoriptores da revista denominada O Feder alista.

l í  porque a independência foi saudada o cautada 
pelos jornacs quo tomaram o lugar dos livros; cm voz 
do autores, só apparecoram poriodiquistas notáveis* 
A  vida littcraria c sciontifica só fulgurou nos porio- 
dicos o revistas.

O poriodico nílo ó invenção moderna. Os Romanos 
tiveram tuas gazetas diarias, quo so vendiam manu- 

scriptas em cópia notavol. Com a quéda do Império 
Romano cessou esse uso. Só dopois da descoberta da 

imprensa 03 Inglezos o restauraram, c dahi passou ello 
para outras nnçoes.

O periedico ou gazeta produz na sociedade modorna
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muitos bcnofioios; a liberdade da imprensa que os 
inspira o animu, presta rolevantos sorviços 4 oivi- 
lisaçAo dos puvos. É a gazeta o amigo quo vos vem 
saudar no loito, quando acordais, narrando-vos os sitc- 
cessos oceorridos, É  o quo vos íórmn u opinião, o vos 
obriga assim a tomar interesse pelos ncgocios públicos. 
É o instrumento que roprimo o arbitrio dos govornos 
o os contém na orbita do justo o do honesto.

Mus o pcriodico tom causado grande mal aos livros: 
ligoiro, sem profundeza, com prctonçOes onoyclope- 
dieas, post > soja esqueoido no dia seguinte, faz com 
que muitos espíritos se contentem com o que ollo 
publica, c iiflu leiam os livros, quo prestam alimento 
mais sucmlonto, instrucçAo mais solida o proveitosa. 
Os livros, apezar dessa concorrência, hAo de viver, 
hAo do passar á posteridade, como thesonros do soioncia 
u de rnzAo, no pr.sso quo o poriodico morro apenas 
nasce, csquoco-so immediatamonto, o nem a mais po- 
qtionn reminiscência deixado si. Entretanto, qualquer 
periodiquista tom logo protonçóos por uns artigos 
ligeiros, esboçados mais quo ponsados, uns folhetins 
apenas ngradaveis, quando o sAo; tem logo prctonçOes, 
ropito, do governar o dirigir o mundo, o o inonor po- 
riodiquista se irroga os fóros de litterato e sábio, sem 
nunca ter nprondido o estudado.

Vivomiu os Estados-Unidos do 1780 a 1821 sob o 
único alimonto espiritual quo lhes davam as gnzotns, o 
o resultado foi que nAo se gloriam com littornturn o 
noin com a auréola das artes o das seienoins.

Só cm 1821 ó quo oomeça tinta littonitnrn propria­
mente americana na grando republica, c um desenvol­
vimento sciontifioo, quo lho assegura lugar do honra 
entro as domais naçOcs.
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D o u b  homons du talento notnvol, posto que nüo ho­
mens dogenio, foram 03 prooursoros do movimento in - 
tollectunldo sou pniz: Washington Xrvingo Fonimoro 
Cooper. O primeiro 6 mais ouropcu quo nmoricano 
pelos sous escriptos. Discípulo da oscolu do Swift. 
Goldsmitli 0 Addisson, 6 um olcgantc chc ri ptor, cor recto . 
agradavol. Mas, posto quo cscrovcsso um poquono li­
vro sobro 0 sou pais com 0 titulo do Prado, ou Excur­
são pelo prado, as suas domais composições sito todas 
rolativas a assumptos europous. A s  guerras dn Hespn- 
nha entre Árabes 0 Godos, a conquista do Granadu, 

as navegações do Colombo, attrahiram sim nttcnçílo 
exclusivamente. Nilo tinha imnginnçílo, mas possuía 
grando gosto littcrario.

Coopor, polo contrario, incorrceto nn linguagom 0 
sem 0 ntticismo oolcganeia de Irv ing , é um Americano 
de ospirito 0 coração, é orig ina l: suas obras sito nncio- 
naos e sobro assumptos nacionacs.

W nltor Scott onoantava 0 mundo com osíous ro­
mances históricos ; no prazer das emoções dramáticas 
juntava a liçfto da historia. Preparava assim os loito- 
res n procurar a historia real, a estudal-a, a apren- 
dol-a.

É  o grando morito do romance histórico. Habitua 
0 loitor a estudo mais sorio. W altor Scott fôra muito 
erudito na historia da Escossia, sua torra natal, 0 na 
dotpdas ns nações da Europa. Quem dirá quo foi ollo- 
quem primeiro fez ao mundo conhecer 0 roi frnnccz 

Lu iz X I ,  que ns próprias chronicas francozas 0 histo­
rias francozas desconheciam no caracter, falsificavam 
nas qualidades, roi quo só quoria formar a unidade 
franceza, 0 quo foi o primoiro quo lhe lançou os funda­
mentos, afim de formar n grande nnçíto que foi depois
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o ainda 6 liojo ? Entrotanto 6 facto attcstado polo pro- 
prio Guizot, o grando historiador franccz.

Ponsou Cooporcomsigo quo ora W altor Scott digno 
deimitar-sc om relaçao 4 sua patria amoricann. Dodi- 
con-so aos romances. As guorras dos conquistadoros 
europeus o dos gentios, os usos o costumos destes, ser­
viram do tela para os seus quadros. Seus romances 
silo monumentos do patriotismo o do enormo talento 
desoriptivo do autor. Foram, stto o sorilo sempre apre­
ciados polos amadoros do bollo o do original na litte- 
ratura.

Tom, todavia, Coopor varies o notáveis dofoitos. K  

tilo oxcellentc escriptor doscriptivo quo so tornn até 
prolixo o exagerado. Posto quo dramutico, falta-lhe n 
paixilo quo faz viver, quo fecunda, quo exalta, quo 
enthnsiasma. Ooopor onsiua, agrada, nilo commovo, 
nilo faz chorar. Gasta nos opisodios o particularidades 
paginas inteiras, deixando do pôr ao v ivo  o principal. 
S i doscrovo o guerroiro imlio, pinta-lho o tamanho do 
corpo, dos braços, das pornas, da cabeça, tis armas 
uma por uma, arco, flecha, massa: si o colloca sobro 

um rochedo, 6 preciso resignar-so o leitor a ouvir 
a natureza o qualidade da pedra, a côr, as arvo­
res o arbustos, a situação c todas as mais minuciosi- 
dades.

Além  disto, cm scenas dramaticas ó ás vozes frio, 
porque 6 mais anatomista quo ideal, mais positivo quo 
onthusiastico. Nos caracteres, nfóra alguns typos quo 
BO lembrarão otornnmcnto, o nfóra as mulheres, pareço 
mais exagerado quo real, incompleto o incoliorcnto. 
A s  mulheres nos romances de Cooper silo do uma sin­
gular o rara originalidade; dir-se-iam as da Bíblia, 
occupndas nos misteres da casa, amigas dos filhos c



•los maridos, docois, pathoticas, interessantes o sub­
missas.
* Nilo silo scroiasoriontacs quo seduzam, bollozas dos 

snloos francezes, brilhantes do luxo o ospiriio, quo 
dominam o homem. Sfto antes companhoiras do ma­
rido, consolhoirns, mais do familin quo attnihcm as 
sympathias, porquo sao sempre mulheres, o nao prolon- 
dom assoberbar os homens como Buporioms.

Após logo estos dons talontos suporiores, produziu a 
Áinorica do Norte um philòsopho distincto o oloquonte, 
um moralista notavol, Ohaning, quo constituo um 
vulto digno do todo o respeito pol is sons esoriptos 
didáticos.

A  republica dos Estados-Unidos entregou-so todavia 
mais A industria, ao commcrcio, As scioncins nppIicadaB, 

a conquistas de terras sobro vizinhos o sobro gentios, 
a assoberbar rios, trauspAr montanlms, dominar Jagos, 
lançar caminhos do ferro, tolographos, navios do vapor. 
Nfloha, portanto, quo admirar um facto quo olli so tom 
verificado.

Í5 quo ns artes nenhum dcsonvolvimento"ou progros- 
so tôm obtido; os Amoricanos do Norte sao mais obrei­
ros quo arlistas. Estes lhes vOm ainda da Europa. 

A s  lettras, posto quo so tenha derramado, o gosto lit- 
Icrario, ainda quo se haja muito propagado, uAo tOm 
produzido liomons do geuio; quando nmito, talontos do 
maior ou menor valia.

Púdo oppôr A Europa dousjurisconsultos c publioia- 
tas do capuoidado superior, Story, quo analvson a 
constituição americana e o diroito publico comparado, 
cm uma obra notável, roplcta de scioncia c de motho- 
do, o 'Wheaton, quo mo parece o mais notavol publicis­
ta modorno do diroito internacional. Quer osprincipios
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admiravol, quer sua historiado direito dus gentes, mos­
tram seus elevados o profundos oonheoimontos.

Pódo ainda a grande republica mostrar A Europa 
quo dou nascimento a um naturalista da primeira pla­
na, Ándubon. Nilo 6 só um sabio distinctissimo, ó um 
escriptor elegante, primoroso, rival, si nfto superior 
ao colebre francoz Butfon. Suas obras attrahem os 
leitores como um romance. É  o poeta dos amores das 
aves, o narrador desso mundo acreo, que, principiando 
pelanguia, quo ello descrevo ao natunil o grandiosa- 
monte, acaba no beija-flôr mimoso, quo vivo das flôres 
c no meio das flôres. Nfto encontrando nos Estados- 
Unidos os necessários auxílios para publical-as, dirigio- 
se á Inglaterra, o ahi consoguio expol-us ao mundo, 
que o admira como um dos primeiros naturalistas.

A lém  do oradores parlamentares como Clay c W eb ­
ster, que adquiriram o grnndo renome, apresenta á 
Europa uttonita historiadores capazes do hombrear com 
os Maoaulays, Guizots, Tliierrys, Mommsons o 
Rankcs.

Adm irai essas historias notáveis dc Izabol e For- 
nando do Hcspauha, c do grande tyranuo Felippo I I . É  
historia do Hespanhu, melhor do quo om Hcspauha 
cscrevoram Hespauhocs. Notai as historias pittorcscas 
dnsconquistas do Moxico o Porü, o dizei-mo dopois si 
Prcscott nfto ó um grande, um dos maioros historiado­
res modornos.

Logo ahi se lho collooa ao lado Motloy, que so de­
dicou á historia do levunlamento dos Puizcs Baixos, 
outra Hcspauha. no tempo do Felippc I I . Escreveu 
um livro, onde, além da narração, da philosophia, das 

grandes vistas políticas, desenha com maestria todos
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o8 homens notáveis da época, Folippe I I ,  o Duquo de 
Albn, Ornnge, Egmont.

Lançai tnmbom oa olhos sobro a historin da littera- 
tum hespanliola durante os séculos X V , X V I  o X V I I ,  
por Ticknor, professor do ooUcgio do Havar. Nunca os 
littoratos liespanbocs tflo perfeitainento onnlysaram a 
historia da sua iittcrntura nacional. Convem aqui di­
zer, meus senhores, que nós, que recebemos educação 
pelos livros frnncezcs, quo só lémoe e estudamos por 
livros francezes, pensamos quo só França tem littora- 
turn, ou França é quo a tom mais vasta, variada o 
bella.

É  um ongano: Hcspanlia tom a historia mais pitto" 
rcsca do mundo conhecido! Conquista do Carthagi- 
nezes, Romanos, Godos, Suovos, Mouros, nflo ha nella 
localidade som poesia, pedra quo nflo fallo, rio que 
nílo murmuro, reminisconcias que mio sejam intoros- 
tíantes, cidades o sitios quo nflo lembrem feitos assom­
brosos. Em littoratura brilhon, o muito, particularinen 
to nos séculos do quo Ticknor so ocoupou: o gosto da 
littoratura hespanliola, ou [ ara melhor dizer, castolha - 

nn, espalhou-so pelo mundo, dominou as outras naçóes, 
inlluio cm Inglaterra o cm França, o até naltaliacreon 
escolas.

Eil-o-ahi agora o grando historiador nacional, Ban- 
croft. Sua obra ó a melhor composicflo histórica, sobre 
a America, que possuímos. Reuno todas as qunlidadcs 
notáveis de tacs escriptos, merece todu a admiração o 
respeito dos contemporâneos. Ntto monos do nove volu­
mes contém, porquo começa pelos descobrimentos e 
acaba com o século X V l l I .

Ê  verdade quo destes quatro grandes historiadores 

americanos 6ó umsooccupou com a historia naeionnh
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os outros tros sc dedicaram ao ostudo da do outros po- 
vos.Mas ó ogualmento certo que suas obras sfto admirá­
veis, o dflo gloria aos Estados-Unidos.

Todos ollcs foram diplomatas, homens politicos im­
portantes. Ê  que os Estados-Unidos, com seu bom- 
sonso, sabem apreciar os historiadores o escriptoros do 
obras sórias, de estudos profundoB, do instrucç&o vasta. 
Prestam-lhes maie homenagem que a um ou outro ora­
dor parlamentar, que aponas mostro facilidade do ox- 
prossfto discorrendo sobro assumptos politicos conhe" 

eidos; do que a um ou outro poriodiquista quo lança 

nas gazetas artigos vchcmontes, pomposos, proprios da 
situação, ainda que scmcrudiçtto real o offcctiva. Os Es­
tados-Unidos distinguem do proforcncia os primeiros* 
elevam-nos aos cargos mais importantes do Estado, 
porquo proferem talentos o capacidades conhecidas, quo 
honrem os cargos públicos, a cargos públicos quo hon­
rem os homens clovados a cllos.

Mas no quo os Estados-Unidos sao inforiores á Eu ­
ropa ó ainda no campo propriamente da littoratura 

amena. Poeta trágico ou épico n lo possuem. Ooatim  
dous lyricos notáveis, posto quo nilo propriamente do 
genio. Sao Bryant o Edgar Poo. Bryant mostra in- 
spiraç&o nas Canções do Índio no tumulo do seus avós 
da Jovm índia, do Cadaver do Selvagem, o nos poemo_ 
tos do século o Tanatoptis. E  um poeta estimável o 
digno de nota.

Edgar Poo morreu jovon ainda, por causa do uma 
vida dosrograda, em um hospital cm Baltimore. Mas 
quo talento, talvez mesmo genio annunciava! Quanto 
promettia si so dedicasse ao estudo, á meditação, á, in- 
spiraçíio pura das musas 1

Faz-mo recordar um jovon Brasileiro, Junqueira



— 15S —

Freire. Q io admirável engenho I Quanto annunoiavn 
quo dovia sor I Infeliz o desregrado como Poo, desceu 
ao eepuloliro, tambom ua ílôr da edado.

Ah i temos Leland, o satyrico Americano. Ainda quo 
escrovosso no dialccto hollaudo-inglez dos Batuvos, 
que edificaram Nova-York o Nova-Hovon, quo força, 
quo graça, quo espirito sarcástico, quo ironia do pensa­
mento !

Ohega-nos a vez do fnllar do um outro poota amori- 
cano que tem adquirido nomeada extensa, do Longfol- 
lovr. Nós o conhccoinos polo seu pooma Jivangelina, 
traduzido na linguu portugueza por um jovon o esti­
mável littoruto. É, porém, mais um idyllio quo um 
poema, somolhante composição.

Frio na doscripçílo das paixões e Bconas dramaticas 
nobilita-se, todavia, pela doscripçílo agradável dos sitioB 
o da natureza. Mais erudito que imaginoso, falta a 
Longfollov muitas vezos o soutimonto da poesia ver­
dadeira, quo ollc substituo pelo estudo o pela in- 
strueçllo.

Suas canções, poióm, denominadas Vozes da noite, 
seu cântico de Iliataica, primam por um pensamonto 
patriótico, opor notáveis inspirações do solo natal. 
Os Inglczcs littoratos o acousam do iucorrccto o duro 
na motrifieaçílo; nós, oatrangeiros, acatando osso juizo 
do pessoas competentes dalingua ingloza, nttq podemos 
doixar do louvar, comtudo, suas composições, porque^ 
si om geral llics falta o sentimento, a vida, a paixtlo, 
merocom todo o elogio pola oxprcssUo da natureza, 
pela siugclozu da descripçilo c pola bclleza do ponsa- 
mento.

Muitos outros escriptores tóm, nos Estados-Unidos,



— 159 —

publicado versos; ulóm dos citados um Paulding, elo 
gineo, um Piko lyrico, ainda podotn chamar a nttonçilo.

Os domais formam essa plmlango cnormo o iuoxtiu- 
guivol do vorsqjndoros, quo pojam o mundo, o couspur- 
eam todas as liuguns.

O quo mio falta cm parte nonhumn 6 n tal progonio 
do escroviuhadores do liubas rimadas ou vorsos, o quo . 
pretendem a foros do pootas, como si a poesia osti- 
vosso na palavra ou no verso, quando cila 6 toda 
ideal, do ponsamonto, o dn imaginaçilo 1

Nasco alli uma criancianlui, lá vai cm versos pom­
posos saudar o tal poota nos pais amorosos. Fnznnnos 
uma senhora donltaporiçfto, versos ao natalício, vorsos 
tis lindas madeixas do penteado (m odas ), l ía  um es­
pectáculo no theatro ou passa desta para outra vida 
um personagem, tk i anda o novo poeta a recitar ou 
a publicar versos (hilaridade.)

Nflo faltam dessos om todas as línguas, cm todas as 
nnçOos. Qunutidado ouormo de livros do versos se pu­
blicam om todas ns cidades, o todos ou quasi todos 
apodrccom nas livrarias. Poetas silo poucos, stlo mimo­
sos do céo: fazer verso nflo ó ser poeta; o verso ntlo ó 
mais quo o veste, a roupngem para a poesia mais 80-  
lcmne refulgir. Na prosa ha muitas vozes mais poesia 
quo nos livros de vorsos.

Desses nílo ínllo cu, c nem os Estados-Unidos so 
occupnm; só dos pootas do algum merecimento. Toda­
via o paiz nflo cstáninda preparado alli para os vôos da 
imnginaçao. A s grandes montanhas, os espantosos 
lagos, os rios impetuosos, a vogotaçilo gigantesca das 
arvores, nflo levantaram ainda inspirações dignas do 
sua natural magestndo. É  quo alli faltam tradições 
históricas tambom. Équo alli domina autos a tondonciiw
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para as seioncias applicadas, para o que ó mais util 
na pratica, 110 ubo da vida. Dcscobrimontos, molhoru- 
uiontos, innovações, se executam todas os dias nas 
machinas, na mecanica, na industria, nas artes usuaes: 
a própria Europa os admira. Mas nn littoratum nmona, 
na poesia, ú a America do Norte muito inferior, nao 
digo só om rolaçilo á Europa, mos ntó aos ostados 
do origom hespanhola o portugueza.

Assim tombem no romnneo, genoro bojo da littcra- 
tura o mais cultivado, qite so tornou encyclopcdia do 
tudo qunuto ó conhecimento humano. Do obra do 
ficçSo passou nasmftos do W ultcrScott para a historia: 
dopois tomou todas As fórmulas, admittiu todas as ten- 
doncias, dcdicou-so a todos os destiuos. Foz-se socialis­
ta, commanista, scicntifico, artístico, pootico, politico, 
espiritista e até roligioso, manejado polo cardoal W ise- 
man e o reverendo Krisbny. Publica-so actualmonto 
tal quantidado do romances no mundo, o particular- 
monto em Inglaterra, quo ó o paiz que maior cópia de 
livros dá nos prólos diariamonto, em todas us soicnciasj 
artes o lettrns, muito mnis quo França e Allomunha, 
quo jíl ntlo lia mais tempo para ler, nem mais lagrimus 
para derramar pclns horoinas desventurados ou porso- 
guidas, o nom mais bibliothccns para conservar os 
romances.

As soniioras, sobrotudo, ao romanco so ontregam 1 
Quo quantidado do escriptoms na Allomanha, cm Fran­
ça, om Inglaterra, na Itália, om Ilospanhn, om Portugal 

e até na Rússia ! É  o gonoro littorario quo mollior 

lhos convem ao caraoter o sontimento, porque trato do 
pintar paixões, o a paixão ó o principio quo domiua o 
bollo sexo. E  quantas so têm com justiçu colobrizndo, 
o até oxcedido aos homens, como escriptoms 1 Staol,



Jorgo Sand, Iliot, alii so ostentam triumphnntcs. Pois 
nos Estados-Unidos, mous sonhores, dopois do Cooper, 
nnico quo deixou o deixa fama immorrodoum, uuico 
cujos romances go lfim ainda o so lcrfto, apenas um 
romanco npparocou, o causou verdadeira sonsaç&o, pro­
duziu notavol offoito, o foi saudado como obra meri­
tória o littoraria.

E  a Cabana do Tio Thomaz, por uma mulher, Jliss 
Bcccher Stowo, quo também nada mais escrovou que 
mereça ationçao. Esse livro tem morecimonto littorarioj 
mas agradou do preforoncia, porquo concorreu mnis 
para a cnmncipaçao dos escravos, pela pintura do sua 
situação, do quo os disoursos fogosos do parlamonto, 
as leis do congresso o os decretos do governo.

Tal ò a situação scicntifica, littoraria o artisticado s 
Estndos-Dnidos, imçao robusta, roplcta do soiva, do 
audaoia, do actividado, quo parcco tor obogado á odndo 
madura dos povos som tor passado pola infância, pola 
adolcsconoia, e até pola idado viril.

A lli trabalha-se mais sob o ponto de vista do inte­
resses mntorines o práticos; ainda nfto chegou bom a 
épocha para a oxpansílo do espirito, para ns glorias lit- 
torarias. Ambicioso do domiuio, trata o povo do ga­
nhar terras aos índios o vizinhos, lançar-lhas estradas, 
cidades, plantações, o mnrchar sempre o sompre a cs- 
tender-so, causando terrores aos proximos.

Nu industria, no commorcio, i  grande, mngestoso. 
Apcrfciçôa, melhora, innova, caminha na dianteira. E, 
o que é mais para admirar, naçno moderua, tem uma 
qualidado quo so notava no antigo povo romano.

Os Romanos tinham o podor de assimilar, fundir, 
absorver nflo só os povos por ollos conquistados, como 
sous proprios voncodorcs. Avassallaram Allomanha, 

c. 11



Bntavia, Gril-Brotanha, Gallias, Hcspunlms. Os abo­
rígenes sumiain-so nos Romanos, propondernva só o 
elemento romano. Foram dopois batidos polos Godos, 
Visigodos, Ostrogodos, Alanos, Stiovos, Francos, Lom- 
bardos; pois ostos, voncodoros, governando os paizes 

do que so apoderaram, doúcnram-so absorver moral- 
mento polo povo conquistado, adoptaram-lho na maior 
parte a religião, costumes, usos, o ató sua própria 
lingaa, posto quo já bastante corrupta.

Assim os Estndos-Unidos. Para abi corro uma emi­
gração espautosa de todas as naçOos da Europa, Russos, 
Soaudinavos, Polacos, Húngaros, Fraucczcs, Itnliimos, 
AlloinOos, Snissos, Irlandezos, Inglczes, Escóssozcs, 
Hcspanbocs, povos diflerentes doinstinctos, do idéas, do 
linguas, do raça, do tondonoias. Cliogíulos aos Estados-0 
Unidos, despom-so todos do seus prccoucoitos o princí­
pios, adoptam tudo do Amoricano, tomam-so tao 
Americanos como o proprio nlli nascido, sito assim 
assimilados, fundidos, absorvidos no olomento arae- 
rioauo.

Pódc-so mio admirar um cspoctaoulo grandioso, estu- 
pondo, novo, inosporado ? Quom o provio ? Quorn o 
adivinhou? H a abi um futuro indccifravol para o 
hoinom.

(Numerosos applausos distribuo o auditorio ao ora­
dor ao descer da tribuna. )



CURSO DE HISTORIA

O itava  con feren c ia .

México.

Minlins sonhoms o senhores !

Na ultima conforoncia tracei um quadro sucointo 

dos progressos materines o moraes da grande republica, 
quo so instituiu o fundou sobro as antigas possessões 
amoricanas da Inglaterra. Foi o primeiro povo eman­
cipado nesta parto do mundo. Emprchondo pintar 

hojo a eituaçílo do México, cujo torritorio lho fica con­

tíguo, o quo foi dc todas ns colonias curopéas a mais 

rioa, prospom o vanü\josa do quautas possuiram os 
conquistadores da Europa.

Difforonto foi o systoma politico o administrativo da 

Hcspanhn, relativamonto ao empregado polos Inglczcs 
em suas possessões. Inglatorra povoou suas colonias 
com soitas religiosas, quo fugiam li porseguiçao ua Eu­

ropa, c procuravam crcar uma patria, onde gozassem



da liberdades do conscioncia. Á  proporção quo fôram 
florescendo, vieram camadas do emigrantes, quo se do- 
dicaram a trabalhos agrícolas, a industria o ao com- 
meroio, som quo a mctropolo lhos impozesse obstaoulos 
o cortasso os vôos ao progresso material o nem á libor- 
dado do pensamento.

Cada uinu porção do torritorio americano inglez co­
meçou a govornar-so por assemblóas locucs, autoridades 
loctics, educando-se assim, segundo o costume inglez, 
nas praticas o oxercicio da vida publica. A o  proclamar 
sua independência, essa colonia ostava educada para o 
governo livro o republicano; o quo houve do novo 
foi a autonomia dcclnradn, o um laço quo ligou os 
Estados, ató ontao soparados, como estavam, com o 
titulo do Constituição Federal, para em commum tra­
tarem das questões o nssumptos olovados e relntivos 
a communhilo gorai, reservando-se sempre cada um 
seus negocios locacs o particulares, como o praticavam 

anteriormonte.
O dominio hcspauhol da Amorica mnnifcstou-so o 

desonvolvou-so porém muito divorenmcnto. O Impo- 
rador Carlos V  o sous succossores consideraram as pos- 
sessOos, a torra americana, como uma propriedade: lan­
çaram-lho impostos polo fôro ou arrendamonto; crearam 
o direito do dizimos sobro todos os produetos do solo; 
curvaram os gentios a um tributo de capitílo, o a outro 
donominado do mitn : o primeiro pago por cabeça, o 
segundo por um prazo fixado do trabalho nas minas, 
durante a vida do desgraçado: dir-se-hia o serviço mi­
litar oxigido na Allcmnnha para todo o cidadão; abri­
ram poucos portos ao commercio, quo só so com- 
municara com outros designados e especificados da 
metropole, como B ilbáu, Cadix e Sovilha, únicos



cmporios da navegaçtlo americana; prolúbiram o oom- 
mercie das colonias entro si, o com os roferidos portos 
da mctropolo, a mio sor por moio do trotas o navios 
do compnnhins instituidas o monopolistas instituidas 
om Hcspanha, quo únicas podiam oxoroitar o cominer- 
oio das colonias americanas, pelo quo pagavam annui- 
dades ii corôa; reíorvou Hcspanha, além disso, para 
si, o privilegio do cortas mercancias, como sal, tabaco o 
cartas do jogar ; especificou as arvores que nos colonias 
so podiam cultivar, fixando-lhos até a quantidado; 
as industrias quo so podiam cxorccr, do modo a uflo 
concorrer com as da mctropolo; exercia por este feitio 
a tutela da socicdado civil c dos interesses o ncgocios 
particulares.

EmrclaçSo ao governo, Hcspanha captivondo todo 
a America. Dividindo todas as suas immonsas posses­
sões da America Septontrional o Moridioual em quatro 
grandos Estados, collocou á fronte de cada um um 
vioc-roi com podoros absolutos o fausto magestaüco, 
um no México, outro om Santa Fé do Bogoté, o ter­
ceiro no Porá, o o quarto em Buenos-Ayres; a ostes 
vice-rois suhordinavam-so capit&es goncracs nus locali­
dades quo so lho sujeitavam.

A o  lado do vice-rei so collocava a Inquisiçüo, com 
um trihunal para consorvar pura a fé catholicu e ser­
vir-lho do auxiliar; o cstahclocia-so uma audionciadc 
magistrados puni as qucstécs judiciarias. Ambos estes 
tribunacs oram subordinados no vice-roi, mais polos 
costumes o'necessidades locacs que pelas leis existentes 
na metropole.

Um conselho denominado das índias, residente em 

Madrid, dispunha dos empregos nas colonias, o fixava 
a sun legislai;ilo civil e militar, quo era diíferontc da



da inetropolo. Sobro essa legislação assim decretada só 
prevalecia a vontade do rei sob o titulo do cédulas 
roaes para os casos extraordinários. Na deficiência do 
loi particular ó que vigorava o codigo das seto parti­
das, adoptodo cm Ilospnnhn.

Os ompregos públicos nas colonins só podiam ser 
oxercidos por naturacs da Europa; os mesmos descen­
dentes destos, nascidos na America, nfto podiam con- 
seguil-os; consontia-BC-lhes apenas o direito dodispôrom 
das propriedades torritoriaes. manojo do minas, o exer- 
cioio do commereio o industria; para satisfazer-lhes a 
vaidado, conccdia-sc-lbes condecorações, títulos o 
postos honoríficos nas inilicins locaos, quo nem uma 
influencia lhes davilo.

Para quo só se dorramasse a instrueçao que sorria 
aos interesses da mctropolc, creára-so escolas do pri­
meiras lettras, do alguma leitura secundaria, o uni­
versidades, ou antes fuouldades, ondo so ensinnvam 
seienoias oxactas o theologica.se jurisprudência. Era 
quanto dovia bastar tis colonias. Prohibindo-so n im­
prensa, fixava-so a qualidado do livros que podiam 
importar-so o lôr-so nas colonias. A lém  do obras polí­
ticas ou litternrios do alenneo político, em cgualmento 
defesa a introdueçOo na America Hespanholn do certos 
o dotermiiindos livros, o do romnneos do cavallaria, 
pam quo, som duvida, so mio exaltassem as imagina­
ções dos habitantes.

N o intuito do coarctaraccordos outro os Amoricanos, 
outro si nüo podiam os habitantes dos vicc-rcinados 
communicar-se ; cada província só com a mctropolo.

Assim manietada a vida publica e civil, como po­
deria o espirito americano desonvolver-so? Nilo admira» 
pois, que, duranto o jugo colonial, só quatro vultos



notáveis produzissem os quatro vice-rcinados, um poeta 
dramático, Alarccu ; um csculptor, To lza ; um nstro- 
nomo, Yellasqucz, o um clirouista, GnreUnso do ia 
Vega, o esses tnosmos viveram  na mctropolc, ntto nas 
colonias, oxceptundo o csculptor.

Eis a situaçflo cm que estas se adiavam ao começar 
o scculo X IX , posta quo muito ouro, muita prata, 
muitas especiarias onviassem para Hespanha; forne­
cessem governos, cargos o especulações lucrativas 4 
nobreza e povo metropolitano, e enriquecessem, cmfiin, 
Hespanha, quo nos 8ceulos X V i l  o XVJLLL, péde-se di­
zer viveu 4 custa do suas colonias americanas, cuja 
seiva sugava até á ultima gota.

Eis quo cm 1808 Napolcao I  so apodora do Hespa­
nha, c, por um accõrdo leonino, a que coagio o rei 
Carlos o sou filho Fernando, toma conta da corõa dos 
Eclippes o a cede n sou irmtto José Bonaparto.

Inglatorru protesta, guerrôa a França; Napolcao 
governa o conlinonte europeu ; Inglaterra curva o 
onchc os mares com suas frotas poderosas. Corta 
assim as relações o communicnçOcs entre Hespanha e 
suas colonias americanas. Estas ficam abandonadas 
por algum tempo a si próprias, sem rccobcr ordens 
da metropolo.

Ninguém nas colonias so quiz prestar ao governo 

de José Bonaparto. A  dynastia do Bourbon foi pola 
Amorica considerada a unica legitima. Mas os na- 
turaes americanos exigiram juntas governativas para 
si, ad instar das quo popularmcnto em Hespanha so 
instull4ram contra osFrancczes. Os naturacs europeus 
na America pretenderam, ao contrario, conservar sou b  
vicc-rois o capitilee-gcncraes, resistindo aos dçsojos 
dos seus dcsccdcntes, quo oram os naturacs da America.



Eis a origem <la luta entro a influoncin dos euro­
peus c a dos nntumcs da America, nas colonios kos- 
panliolas. Ninguém foliava ou pensava ainda cm in- 
depondonein; todos so declaravam por Eornando V I I  
o polo jugo colonial.

A  luta passa a moios inaterines. A  guerra excita 
odios, oxnlta os ospiritos, eròa ambições, levanta os- 
poranças. A  cmaucipaçao voio por fim a tornar-so o 
pensamonto dos Americanos, porquo nilo só as côrtes 
kospnnholas, na ausoncia do Eornando V ii,  como este 
monarclm, dopois quo voltou a governar Hespanlia 
com n quéda do Napolcilo I ,  tomaram partido pelos 
Hospankoes do nascimento contra os Americanos, 
mandando forças da motropolo As ordens daqucllcs 
afim do curvar estes.

Em todas as colonins a luta o guerras começadas 
desdo 1808 so prolongaram ató 1826, o por fim deram 
a victoria nos Amoricanos, oxtinguindo o jugo kes- 
panbol.

Quinzo a dozesois annos duraram, portanto, snngreu- 
tas, barbaras, oruois. Os ospiritos crcaram-so na guorra, 
desonvolveram-so na guorra. As loltras, as artos, mio 
podiam mostrar-se. A  arto m ilitar ó quo dominou 
cxclusivnmonte, o todos so fizoram guorroiros, itnpro- 
visando-so soldados, cabos, chofcs, o provalcccudo só 
a força da espada, quo ó o despotismo mais pesado o 
violento que so conhece.

Tratemos agora particulnrmoutc do México, para 
mctkodiznr um pouco o desenvolvimento de nossas 
conforcnoins.

Nenhum assumpto do opopóa, minhas senhoras o 
senhores, sóbo A altura du conquista do Mcxico polo 
cavallu iroso Vcrnílo Cortez. Só o descobrimento o



posso das índias polos audazes Portugiitv.es, só os 
prodígios ulli verificados polos Gamas, Albuquorques 
o Pachoeos, podom rivalizar com os foitos dos Hos- 
panhocs no Império dos Azfecas. É  uma historia que so 
pódo denominar pooma ôpico; suporior em grandeza, 
em magestado, eia aecidontes, om opisodios, om ma­
ravilhas, ao da llliadn, quo ó aponas a luta do dous 
pequenos povos, ao da Eneida, quo ó apenas a hriga 
do dons pequenos roiuotcs, no da Jcrusnlóm libertada, 
quo ó a guerra particular do duas raças do homens, do 
duns religiões oppostas. Só o gonio sublimo do Homero, 
a melancolia tocanto do V irgílio, a imnginaçao roma- 
nosca do Tnsso, podiam prostar óquollcs assumptos 
proporções taes, quo fôram, sflo o senlo oternamento 
obras admiiadas. CamOes foi mais feliz que seus 
rivnes; oncoutrou assumpto mais grandioso: igual a 
este só o da conquista do Moxico.

Ah i vódes um punhado de homens, pouco mais do 
seiscentos, com dez peças do artilharia e duzentos ca- 
vallos, desembarcar sob as ordens do Gortcz, fundar a 
povonçilo do Vera-Cruz, ontranhar-so cm um paiz 
semeado de cidados portontosas como Choluln, México 
o Tlascala, do povoaçOes civilizadas o regulares, in­
dustriosas o bravas, e curvar uns após outros, tor­
nando-os auxiliares uns contra os outros, o por fim 
voncor, curvar um imporio do inilhoos do homens I

Quo opisodios pittorescos o românticos os da to- 
mudu do Moxico; os da tristo noite em quo os Hes- 
panhoes so viram obrigados n abandonar a grande 
cidado; os da morto do imperador Montczuinn, os da 
pristto dosou herdeiro Guatimozim, os da audaciade 
Cortcz, queimando a frota do navios que ulli o con­
duzira pura tirar aos seus a idea do abandonar a



conquisttvomprehoüdida; esses amores, omlim, da Me­
xicana Marina, cedida u Cortez, o quo se lho dodioira, 
saorificarn-90 por ollo, snlvtlvn-o muitas vezes da morte, 
o coiiBtigr.ira-lho aqnolle sontimonto elevado o puro, 
aqucila paixao desinteressada que bó o comçao admi- 
ravolda mullior sabo conhecer o praticar!

Quo earactores superiores o variados o de Cortoz, 
fidalgo cavalheiro, cruel fls vezes porquo portennia á 
sua Opocha, fanático porquo o crum os Hcspanhoes 
todos do seu tempo, mas franco, decidido, valontissi- 
mo; o do Cfuatimozim, tfio resignado quanto resoluto; 
o do Alvorado, valonto como A ja x ; do Sandoval, fiol 
como Acliatos; o do Ixttilxochitil, intropido auxiliar 
de Toxouco; o do Marina, omfim, mais mulher quo 
a plnngeuto Andromaca, ou a bella Iphigonia, ou a 
t rnissim aDido!

Tudo nesta conquista do Mcxico ú grandioso, choio 
de prodígios, coroado do maravilhas, bastanto para 
ornar o mais bollo poomn. Os Aztccns amedrontados 
diante da artilharia, das armas do fogo o dos cavallos: 
tomam por semidouzes os Hcspanhoos; resistem-lhes 
por habito mais quo com esperança do vonccl-os. E  
csso império poderoso quo avassalla assim um grupo 
heroico do Hcspanhoes, a principio sús, depois com 
alliados quo vílo obrigando a ligar-se á sua sorto, opor 
fim com o terror, as oxocuçOes, as violências, pordo 
toda a força o coragem, curva-so, prostra-se humilhado 
dizimado, destruído, o por fim desappnreco da terra 
que havia po9suido, nobilitado o embcllczudo!

Chegou a fiual a occupaçao da Hespanlm pelos Fran- 
cczcs. Como o vico-roi Itugarray so mostrara timido 
dinnto d>s oxigcncins do juntas pelos naturacs, os 
Hcspanhoes do nascimento o depuzornm o prenderam.



A  junta ilo Cadix npprovou o procedimento dos euro­
peus e nomeou Yonegns; osto novo pncliú oommettcu 
ns maiores violências contra os mexicanos de nasci­
mento.

Um padre, um pobre oura, Hidalgo, tonta por fim a 
revolução contra o vice-rei: o pai/, movo-so, oxalta- 
so, sublova-so om 1810. Hidalgo 6 apanhado o fuzi- 
lado polos Hespnnliocs. Morillos lhe succedc. A  mes­
ma sorto coubo a Morillos, segundo chofoo cura igual- 
mento como Hidalgo. Em  1813 o vice-rei tudo leva do 
vencida. Eis quo om 1817, um joven refugiado do 
Hespnuhn, Mina, filho do colobro guorrillioiro hespa- 
nhol do mesmo nome, levanta do novo o estandarte da 
rovoluçtlo. Nffo c-enpoutambém á morto; foi fuzilado, 
o com ollo quasi todos os prisioneiros em massa, como 
om 1810 a 1813.

Mas em 1821 recomeça a luta, nilo contra Fcrnnn- 
do Y H , nem pela eninn ipnçao do solo, mas pela liber­
tação da classo nacional, captiva diante dos ouropous 
dominadores, quo querem consorvar o monopolio do 
govorno colonial. Aqui ó Iturbido o cbele, um mi­
litar conhecido, afamado, quo servira atò entilo a me­
trópole, mesmo contra seus proprios compatriotas. 
Iturbido derrota agora os Hespnnliocs, oxpollo o vico- 
roi e tropas metropolitanas, o um congresso reunido 
offereco a Fornando V i l  o tbrono mexicano, para si ou 
para qualquor seu irmão ou parento por ollo osco- 
lltido quo o vonlin governar, cingindo a corfla. Fer­
nando Y H , recusa o tonta recuperar sou dominio 
absoluto, reduzindo do novo pola força o Moxico n co­
lônia. O México se declara Ontllo imporio indopen- 
donto o Iturbido súbo no cargo supremo do Estado, 
com o titulo do imperador.
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Já sc vô quo o Moxico comprchcndia a necessidade 
do instituições monurchicas. Mas a monarchia 6 cplic- 
mem quando o roi mio tem raizes nas tradições, na 
historia, no coraçfto do povo, na lei, cmfim, por todoa 
respeitada. Monarcha improvisado por uma oleiçáo, 
cahe diante do movimento o reacçáo do espirito pu­
blico e de outra eleição: Iturbide foi logo derribado, 
como foram outros ató na Europa. Só a legitimidade 
tom raizes para sustentar a arvoro dothrono.

Tentou em vilo Iturbide imitar Napoleao I, voltando 
ao México depois de desterrado, como aquello da ilha 
d’Elba A Frauça. Iturbide foi preso o fuzilado incon- 
tinouto.

Constituiu-se por fim o México em republica, o, ad 
instar dos Estíidos-Unidos do Norte, fcderalista. L i ­
bertado dosHespauhóes, viu descncadear-so as paixões, 
as ambições do sous proprios natur.ics. Já cruelissima 
fôra a guerra da independência. Nem soxo, nem idade» 
nem serviços se perdoavam. Assassinavam-se todos os 
suspeitos do uma o outra facçáo. Todos os caracteres 
como quo se haviam barbarizado. A  guerra civil foi 
peior quo a da emun cipaçflo. Pensaram ainda em pro­
curar rei na Europa, cm dynaslias reinantes. Pensa­
vam os mais atilados espiritos que só a instituição m o- 
narchica traria a cohesito das partes do solo quo se 
desmoronavam o so separavam, a uniilo dos povos quo 
sc deixava arrastar em sentido contrario por ambicio­
sos vulgares c despeitados cabos. Nüo se passa impune- 
mente da extrema escravidão para a extroma liberdade» 
das trovas escuras para a luz radiante do sol. Ê  preciso 
cducuçáo, illustraçílo, expericncia, aprendizagem. Nfio 

sc dá em vilo saltos, sem subir-so regularmente os pa­
ta tu acs da escada.



Os Estados-UnidosdoNorto tinham-se, estavam pre­
parados, educados pnra a republica. O México nílo. 
Para a republica ó mister mais virtudes civicas, maior 
paciência o resignação, maior illustraçilo do povo, do 
que pnra a mouarchia.

Adquirem-so grandes direitos, mas cumpro acei- 
tar-so grundos deveres egualmento. Nflo basta gozar 
dos direitos, ó indispensável cumprir-sc os deveres. 
Querer aqucllcs sem curvar-so a estes, é expOr-so & 
anarchia.

À 6sim 8iicccdcu ao Moxico. Ntto havia aprendido 
a govomnr-so, njo o soube executar quando livro. A  
guerra civil começou com a indopondcncia; dum atO 
bojo, som fim. sem cessar. Nüo ba instituições quo 
durem, leis que se ntto mudem com continuas rcvolu- 
çOes, paz, ordem, tranquillidado, que existam um 
dia.

Os sustos o terrores fizeram decabir commorcio, in­
dustria, espiritos, ânimos. As cidades so despovoaram; 
México que sob o jugo colonial contivera 1(18,000 ha­
bitantes, ndo cncorra bojo a metade desto numero; o 
mesmo facto so realizou em Quoretaro, om Pucbla o 
outras povoações. Mais da metade do território quo 
constituía o vicc-reinado hespauhol, o quo oncerrava 
entito 7.000.000 do habitantes, separou-so; parto formou 
cinco republiqueuts indopondentes, Guatemala, Hon­
duras, Costa-Rica, Nicaraguas o Salvador ; parto foi 
arrancada ú força polos Estados-TJnidos, Califórnia o 
Texas.

A s minas, quo chegaram a render vinte o tres m i­
lhões de pesos fortes por anno, desceram a quasi nada; 
as finanças estilo arruinadas completamente. A s rendas 
sob o regimen colonial orçavam annualmonto em vinto



milhões de pesos fortes, o uflo passara hoje do quatro a 
cinco. A  agricultura mio consoguo mais uquolla quan­
tidade de fumo, assuear, anil, baunilha, coxonilha ; 
a industria nilo aliraonta raais fabricas do tecidos do al- 
godilo.quc tinham sido Ulo importantes. Muito perdeu, 
posto que nflo seja raais colonia. Chama-so republica, 
e caudilhos so succcdcmno poder, govornando absoluta 
o tyrnnmcamcnto, assassinando hojo seus adversários 
para amanha sorem fuzilados por novos inimigos, quo 
os derribara, e tomara o lugar o posto.

Como,pois, encontrar neste desgraçado pniz progres­
sos de sciencias, lottras o artes, uq meio da desordem 
constnutc o gorai do ininterrompidas rovoluçOes, do 
guerras fratricidas, do fuzilamontos horrorosos! Louco 
Maxiiniliano pensou trazer a paz ao paiz, quo o nüo 
ühaiuára, o a cuja corôa n.lo tinha direito, imposto 
só por estraugeiros, quo pensaram assim lovantar o 
México do seu nbatimonto contra sua vontado. O 
príncipe respeitado o querido na Europa, morreu vi- 
ctiinn lamentável dos furores populares no Moxico. 
O México protero estorcor-se na mais desonfroada 
annrchia.

Nao ó, portauto, do espantar que depois da indo- 
pondeucia nüo so lho descubra nome do subio ou 
artista quo o tenha illustrado, nem de historiador, 
critico, philosopho, o quusi quo nora do poetas de 
vulto, posto que a poesia ó como a primavera, ronnsce 
sempre, quer chova, quor fhçn sol. A  poesia 6 o único 
ramo da littoratura quo so faz notar no meio das 
guerras civis o estrangeiras, quando tudo o mais está 
sucaumbido, abafado. Também só poetas couta o 
México entra seus homons illiistres, depois do eman­
cipado; quo políticos, propriamente homons do Estado,



nílo tem ainda possuído, o nem guorroiros, o aponas 
guerrilheiros, posto quo valentes o audaciosos. Dous 

poetas lyricos de algum morecimonto, Josó Joaquim 
Pozndo e Guilherme Preto, tôm ousado publicar livros 
estimáveis. Dous outros, Fernando Caldcron o Uchôa 
Cunha, tôm cscripto dramas de valor, de nota, de 
talento BÓrio o elevado, ainda quo nao valham os pri­
mores da arte de Caldcron de la Barca, do Tirso de 
Molina c Lopo da Yoga, que ollcs procumrum, 
todavia, imitar, seguindo a mesma escola dramática 
hespunholu do scculo X V I I ,  quo tanto lustro o gloria 
adquiriu no mundo.

Eis a situaçilo do México, meus senhores e senhoras! 
Lastimemol-n, o tomcmol-a para liçao. Vamos paci­
ficamente melhorando o quo temos a fortuna do pos­
suir, o sustentando a ordem o a liberdade consorciadas 
o nunca separadas, para, como monarchia, sermos o 
que vao sondo como republica os Estados-Unidos do 
Norte. Todas as fôrmas do governo silo boas, segundo 
os costumes, os usos, a educação, a illustraçilo, as 
tcndoncias do paiz, o os interesses o situaçilo da naçflo; 
todas podem dar a libordado política, a liberdade de 
consciência, a liberdade de ponsamonto, a liberdade 
civil, quo ó o quo faz a felicidade das nações o do povo; 
todas podem offcrecor campo desembaraçado ao espi­
rito, á riqueza, á industria, ás artes, ás scicncias, ús 
lottros. A  questão ó quo sejam amoldadas ao caracter 
do povo, c quo o povo as aceito c exercite rogulnr- 
monte. A s instituições mio crcam, modificam apenas, 
e com o tempo transformam as sociedades. Para isso ô 
preciso virtude politica. Nilo 6 com desordens, movi­
mentos anarchicos, meios violentos e matcriacs que sc 

consegue o bem, só se planta a desordem. Ê  com a



discusstto calma o dentro dos limites da lei quo sc fazem 
os progressos esc alcançam utois roformas c officazcs 

m ollio ram on tos.

Ordem o libordado, eis a baso do edifício. O México 

nem uma, nem outra tom conseguido obter; porque 

andam coryunctas o ligadas, o uma sem outra nada 

valo.

(  Numerosos o repetidos applausos acompanham o 
orador. )



CURSO DE HISTORIA

Nona conferencia.

Colambti.

Minhas senhoras! Mous senhores!

Dos quntro vicc-reinados estabelecidos na America 
pelos Hospanhoes, o menos importante o menos con­
siderado pola metropole foi o do Santa-Pó, que com- 

prohcndia os territórios que correm do rio Essequibo, 

no Atlântico, soguom o mor das Antilhas, atravessam 
o isthrno do Panamá o adiantnm-so no Paoifico até ao 
golpho do Guayaquil, tendo por frontoiras intoriores as 
Goyannas, o Brazil o o Porü. A  capital e sódo suprema 
do governo so fur.diira na cidade de Bogotft.

Ê  que sou solo, posto que ubérrimo o cortado de 
rios navogavois, como o Orinoco c Mngdalonn, fornecia 

apenas á Hespauhu goncros e productos agrícolas, o 
mio riquezas de ouro e prata, como o Porá o o México, 
que mais pesavam nu balança da metropole.



Fôra, entro tanto, a primeira terra firmo amoneaim 
avistada por Colombo om sua terceira viagem do 1498, 
ao passar polo cabo do Pariá: a primoira terra firmo 
americana quo pisaram avonturoiros hcspnnhocs, diri­
gidos por Ojcdn, no descobrir o golpho doDarion; a 
primoira povoaqflo hcspnnUoln, a primeira posso, cm fim, 
delles na America, quando fundaram Carthagena o 
outros sitios no correr da costa do mar dus Antilhas.

Foi, além disto, a primoira colonia americana hespa- 
nholn quo lovantou o grito da indopondoncia, logo 
om 1809, na cidndo do Quito, grito quo so repotiu 
quasi ao mesmo tompo om Cnraccas, o logo dopois cm 
Bucnos-Ayrcs, sublovnndo-so assim os dous extremos, 
norte o sul, Hospanhocs da America Meridional, cm- 
quanto por muitos annos permaneceram ainda quedos 
o curvados os vice-reinndos do Porú o do México, aliás 
mais ricos, populosos o importantes.

É do mais a mais n patria do Simito Bolivar, o 
vulto militar o político mais olovado o importante das 
Américos, dopois do do Washington, quo o oxeedio, ml o 
emoapacidado o habilitações do espirito, ntlo om valor, 
ado om patriotismo, mas om virtudos pnrticulnros o 
publicas, om qualidades moraes primorosas, quo o 
tornaram digno dn estima o admiração do mundo 
inteiro.

-Mcrccc, portanto, a Colnmbin, assim dopois da in- 
dependonoia denominado o vico-rcinndo do Santa Fé> 
uma mençáo especial o honrosa nos estudos quo esbo­

çamos acerca dos Estados americanos emancipados: 
será o assumpto da presento conferencia.

A  historia do seu descobrimento, posso o colonizaqao, 
n&o tem interesso como a do Mosico com sous episó­
dios cavalheirescos, sous accessorios românticos, sou



povo indigona civilizado, suas lntas regulares; nllo se 
pôde nindu comparar com a do Perii, ondo o barba­
rismo o crueldade dos ferozes Pizarros o Almngros 
dostruiram cidades, obras dc arto, nações ndiautadas 
cm progressos materiacs, já om combates, oiladas o 
traiçõos, já  no seio mesmo da paz, c quando curvados 
o submissos todos os espíritos dos conquistados, que 
durante tres séculos do dominio mio lhes oppuzeram 
mais resistência.

A lli os bespanhoes fundaram as cidades do Cnraccas 

o Bogotá, o portos do mar, L a  Gunyrn, Guaynquil, 
Cartbngena, Santa Martlia o Maracaibo.

A  bistoria, quer da conquista, quer da colonizaçflo 
durante o período da dominuçílo bcspanbola, nSo offo- 
rocc abi uonbum interesso, quor sciontifico, quor po­
lítico, ou litterario, ou de ncontccimontos dramnticos.

Foi cm 1809, ao sabor-so quo a Hospnnha eo ourvára 
a Napolcao, seu tbrono estava occupndo por José 
Uonapartc, sua lhmiliu real prisioneira cm França, 
que cm Quito appareceu o primeiro movimonto ro- 
volucionario, om nome do Fernando V I I ,  mio logo 
declarado pola indepondencia, o uma junta do go- 
vorno se installou com a doposiçtto do capitilo-gcnoral. 
Carniças imitou-a; o exemplo contagiou-so, passou 
para Cartbngena. o, como incêndio, lavrou por todo 
o territorio do vicc-roiiindo do Santa Fô. Eis n luta 
travndn entro os Columbinnos o os Hcspanboos. Aqui 
victorins, alli desastres. Uns aos outros so succcdinm. 
O desespero e odio tornou uus o outros- barbaros, 
sanguinários. Erguornmso cadafalsos cm toda a parto. 
EnBopou-so por toda a parto a torra com sanguo dos 
fuzilados. E  ás dúzias, ás Centenas, so praticavam as 
execuções atrozes. Assim lodos os Columbinnos foram



obrigados tt sor soldados, militares, guorroiros. Náo 
houvo outra profisstto possivol durante a luta. Os 
caracteres se barbarisaram ; o desejo do tirar v in ­
ganças, umas após outras o succcssivas, couvertcu 
todos, quasi som cxcepçílo, cm homens orucis o san­

guinários.
As côrtcs do Cadix, quo proclamaram principios do 

liberdade para a Hespanha, nao os quizeram para a 
Am erica ; perseguiram os sublevados Columbianos 
como inimigos a exterminai*. Um deputado disso nas 
côrtos om 1813: « Quoixam-so os americanos do ter 
sido tyranuizados 300 annos: pois soffrorfto mais 
3,000. »  Respondia outro: * Sao animaes ferozes os 
Americanos ; o que rífto posso ô adivinhar de quo cs- 
peoio procedem. »

Fernando V I I ,  ao tomar conta do governo de Hos- 
panha om 1814, com uma poli ti ca modorada c conci­
liadora, poderia ainda chamar á sua obediência a 
America insurgida. Fez o mesmo, porém, quo as côrtea 
por cllo dissolvidas. A  ferro e fogo porsovorou cm 
domar o vico-roinado do Santa Fé. Enviou para lá 
o gonoral Murillo com 10,000 homens do boa força, 
o instrucções para nao poupar a rida de nem um 
sublevado.

Continuou, portanto, a luta iniciada desde 1809 : 
Bolivar, collocado á testa dos exercitos columbianos, 
batia-so por toda a parto. Aqui vencia, alli cm der­
rotado, acolá dispersava inimigos ; mas a pouco va­
gava foragido atráz de asylo cm quo se escondesse. 
Sua pertinácia, porém, sua enorgia, seu patriotismo, 
sustentavam a maroha c progressos da rovoluçáo, 
apezar dos revezes quo ás vezes supportava. Em  1819 
um congresso cm Caraceas proclamou, emlim, a



republica, comprchondcndo todo o vice-rcinado, com o 
nome do Columbia, cm honra do descobridor da Ame­
rica ; doorotando logo uma constituição poliüca uni­
tária para o novo Estado.

Em 1823 6 qne so conseguiu expollir o ultimo 

hespanhol do solo colombiano; fora seu ultimo 
redueto o forte do Porto-Cabollo.

Mas os caracteres so tinham, com a luta do 14 annos 
seguidos, extromnmonto barbarizado; os povos milita­
rizado ; os hábitos paciticos desapp arecido; u industria, 
a agricultura, decaindo. Como caudilhos, faltando ini­
migos cstmngoiros a combater, podiam permanecer 
paciticos, subordinar-se a um governo regular? Eor- 
mou-so um partido fedoralista para separar o Estado 
em governos particulares, alini do satisfazor-so as 
ambições dos caudilhos. Da guorra estrangeira pas- 
sou-so A guerra civil, quo nilo foi menos sangronta 
o oxtorminadom, e quo, infelizmonto, deixou germens 
anarchicos nos espirito», o faz do vez em quando ox- 
plosões, do modo quo noulium governo ó estnvol, ne­
nhuma instituição so garanto, nenhuma lei vigorn por 
muito tompo.

Bolívar tornou-so chcfo do partido unitário ; tratou 
o conseguiu, mnrchnndo para o Perii, libertal-o do 
jugo hespanhol, o crear o novo Estado da B o liv ia ; 
voltou a combater na Columbia, ntto os ITospnnlióo-', 
mas os sons proprios compatriotas, quo no campo da 
guorra pretendiam decidir dos destinos o govorno do 
paiz.

Por fim, desonganado do quo nílo tinha forças para 
domar a m i direcçílo dos espíritos, para estabolcoor 
o firmar a ordem, para manter a unitlo no Esta­
do, choio do desgostos polns ingratidões soffridns.



abandonou om 1S30 governo, comutando do oxoroito o 
pátria. Foi morrer perto de Santa Mnrtha, deixando es- 
eripto om seu testamento que só teria prazer si soubeaso 
que a Columbia formnvn uma nnçílo prospera o unida.

Logo depois do fnllccimcnto do lioróo colombiano, 
pnrtiu-so »  Columl)in. Tres Estados so formaram sobro 
suas minas. O do Venezuela com sun capital do Ca- 
raccas, umu populatplo de 850,000 almas, o alguns 
portos sobro o mar das Antilhas; o do Nova Granada 
com 1,300,000 almas, capital Bogotá, o senhora do 
porto do Cnrthngona o Pauamá ; o do Equador, capi­
tal Quito, oom 650,000 nlinns, o o porto do Guayaquil 
no Pacifico.

No meio desse espectáculo triste e miserando do 
uma guerra estrangeira, e do lutas civis constantes 
desdo 1809 a(6 bojo, como poderia a Columbia desen­
volver progressos mnteriacs o momo3 ? Como poderiam 
as soionoias. as artes, as lottras, sor oultivadns vanta- 
josamouto, ollas quo precisam de repouso pura o es­
tudo, do assumptos variados para inspirar-so? Nado 
havia produzido o vicc-rcinado hespanhol do Santa Fé- 
porque a iguorancia dominava, o despotismo dos 
capiuies-goncraes subjugava, a inquisiçflo amedron­
tava, o monopolio motropolitauo tudo dirigia, as 
commimicaçóes oom outras naçOcs estavam prohibidas, 
a instrucçilo só espalhada segundo os interesses egois- 
tioos da Hcspanhn, os espiritos subordinados a regras 
invariáveis, as scienoins, as lottras, as artes afugen­
tadas. ümadonominnda universidade em Bogotá, para 
o onsiuo de mnthemalicas o theologiu, pouco podia 
alimontar a intclligoncia de povos, quo só podiilo lór 
cortos o determinados livros escolhidos e decretados 
polas autoridades metropolitanas.
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Escapar dessa extrema escravidão para a guorm, 
para a luta material constanto, qno resultado deu? 
Ignorância da verdadeira libordndo politica e civil, 
quo so nfto tinha tompo do aprondor o praticar: insti­
tuição apenas e oxoitnmonto do guerrilheiros, cau­
dilhos, ambiciosos politicos, que entenderam qno sob 
o systomn republicano se devo governar como sob o 
regimon absoluto o despotico. Trcs séculos do opprossao 
deixaram gravados nas massas populares o fanatismo 
o a dograduçfto moral. 8 ô o tempo, bom govorno, boa 
politica, uma cdncaçfto de ordem o da liberdado, po. 
doriam preparar o alcançar, depois do algum tompo, 
o nílo logo dopois, a regonomçfto dos espíritos.

A s scioncias, pois, o as artos, nenhum dcsonvolvi- 
monto tom conseguido. Da littomtura apenas o ramo 
da poesia começou a sor cultivado, o algum tanto o do 
gencro histórico.

A  luta dn indopondoncia infiltrou nos unimos dos 

Columbianos odio ontranhavel a Hcspanhoes; nílo 
quizeram estudar sua litterntura, npozar do tcrella por 
instrumento uma dns mais bcllas, sonoras, graves o 
onthusiasticas liuguas, como 6 a castholhana. De Ilea- 
panha nada quizeram mais, nada acoitaram os Co- 
lumbinnos.

Itnlia nem uma relaçilo com olles tinha; Allomanha 
era-lhes desconhecida. A  lingun inglozn nfto aprende­
ram. Foi a França, portanto, quo os iniciou na vida 
litteraria, quem inspirou seus primeiros pootus, sous 
primeiros prosadores. Raiou-lhes a litto ntura francczn 

como a luz ao cego. De França acolheram tudo, livros, 
thoorins, systomns, cducaçfto, instrucçfto, idéas, até 

vicios, e a falsa gloria militar, quo protendornm imitar 
c tantos males lhes causou. Tornaram-se os espiritos



columbianos ódios d » França, começando por truduc- 
çOes francezus de poesias, quo publicaram as primoiras 
imprensas quo estabeleceram.

Logo, poróm, depois dos primeiros extasia do ndini- 
raçüo, o pui/, nutal lullou-lhcs ú iinaginuçilo com seus 
rios, montaahas, horizontes, lugos, lhanas o ilorestas 
esplendidas. Lozauo apparcccu, nascido cm Venezuela. 
Dotado do verdadeiro estro lyrico, escreveu suas Horas 
tis maríyrio, sous Canlicos patrióticos, que enthusius- 
mavamsouscomputriotas, quo nclles descobriram uma 
magnifica imaginnçSo. Napoleilo I  tovo a fortuna de 
inspirar poetas europeus do varias naçOes; ó o 
privilegio esse dos grandes gênios. Cesar o Alexandre 

o haviam conseguido na antiguidade. Lozano cnlovou- 
so na adminçilo do Napoletto, o dirigio-lho uma ode, 
quo rivaliza cm sentimento o sublimidade com as do 
Mnnzoni, Dclavigne, Byrou, Lamurtinc. Nilo a soido 
cór; lembrn-me, todavia, um trecho, ou autos um 
pensamento, quo poço licença para repetir, afim do 
quo possais, senhores c sonhoras, formar uma idòa do 
genio doLozano. Tinha Napolcflo morrido, c diz-lhe o 
poeta:

a Águia sublime, cujo ninho foi a tempestade, cometa 
infiammado que incendiaste o mundo, deus cabido do 
throno dos douscs, quem recebeu tuas ultimas pala­
vras V

« Nilo foram as pyrauiides do Egypto, quo, ao ru­
mor do tous passos, se inclinaram attonitas; uilo foram 
as aguas do Nilo, que, avistando-te, murmuraram teu 
nome; nilo foram as capitaes da Europa, quo domaste 
á força de armas, o illuminuvam sous palacios o tem­
plos para te rcceborom em sou seio; nilo foi o Scnu, que 

banha a tua formosa Pariz, sédc de tanto poder e



grandeza ; mio foi mesmo tua patria agrosto no moio 

do mediterrâneo.

« Pequenos oram a terra, o ceo, os mares, para tua 
ambiçáo; o illimitndo tirmamento formava o teoto 
ospleudido de teu palacio; teu diadema eram os astros; 
sóto convinha um scpulchro do diamantes. E  cahisto 
em Santa Helena, na ilha, no rochedo abandonado I »

Olmedo e itera, no Equador, respondiam do Quito a 
Lozuno, do Caraccas, si uilo em ttto magnifica lingua­
gem, cm poesia, comtudo, ngrndavcl ; c ao mesmo 
tempo Julio Arboleda, do Bogotá, os excedia a todos 
com imaginaçáo mais podorosa. Arboleda fôra militar, 
guerreiro, político, vencedor, vencido, ás vezes á testa 
dos exorcitOB o governos, outras foragido, perseguido, 
c por fim assassinado pelos inimigos. Arboleda, entro 
obras de Valia, deixou-nos dous cânticos do uma legen­
da, roplotos da mais bclla poesia deseriptiva, brilhan­
tes do vAos de imaginnçáo, com o titulo do Qotualo </<• 
Goyon, obra prima e do verdadeiro gonio.

Compunha-se a legenda de doze cânticos; o gover­
nador hespanhol de Bancas, salteando-lho a easa, quei- 
mou-lhe dez, que < ncontrou : restam-nos assim dous 
unicnmento; mas cllcs bastam para se ter cm conta 
do verdadeiro e inspirado poeta quem os esoroveu tilo 
mugestosameuto.

É  baseada a legenda na historia da conquista de 
Popaynn. Já Cortoz domárn o México, Pedro Alvares 
Cabral o Brazil, Árias d’A  vila o continente colom­
biano, Almngro e Piznrro o Porá, Solis o Itio da 
Prata o Valdivia o Chile :jâ  Magalháes unira o Paci­
fico ao Atlântico, atravessando o estreito quo rece­
beu seu nome ; já Orellànn descúra dos Andes, des­
cobrira as origens do Amazonas, pcrcorrôm-o atú sua
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íoz no oceano, enganando o mundo quo oncontrArn 
naçõCB do mulheres, n que so dou ontAo o nomo do 
Amazonas.

Almagro o Pizarro, depois da conquista do Peru, 
protendom ser senhores o rois do paiz, o revoltain-so 
contra a patria ouropôa. Com a morto dolles, igual 
ambiçao nutro ontro Hespanhol, Gonzalo do Goyon, o 
aspira a sor rei do torritorio denominado Popayàu. 
Sou irmão so lho oppOc, e sustenta os diroitos do 
Castella. Eis a legenda. Para animal-a o emhellezal-a, 
Arholeda nos dous cânticos uprosonta a Amorica 
como a heroina, sobre cuja figura reenhe todo o inte­
resso. todo o oncanto, toda a magia do poeta.

Euzobio Caro o Guilherme Gonzalos, do Nova Gra­
nada, sito pootas igualmonto dignos do monção dia- 
tincta. Do primeiro atú o congresso de Bogotá reco­
nheceu, por lei, os ominontes sorviços. Gonzalos tom 
rasgos de lyrismo superiores o prova grande imagi- 
uaçflo.

Ha, portanto, un Columhia, uma seiva de imagi­
nação, uma intolligoneia espontânea, quo demonstra 
o quo consoguiriam os gênios de alguns do sous natu- 
raos si mais tranquillamentc so pudessem ontre- 
gar ao cultivo das lottras e á iuspiraçtto das Musas, 
que do corto so assustam muito com as continuas 
sedições, rovoltns, guerras e perseguições violontas.

A  prova mais patento nhi está om quo muitos co- 
lumbianos illustrcs foram mortos nns guerras da indo- 
pendencia o civis, quo sc lhes soguiram ; muitos se 
oxpatriaram o foram viver no estrangeiro, por ntto en­
contrar segurança no sou paiz.

Mutis e Caldas eram naturalistas distinotos; tomaram 
o partido dos independentes. Ambos foram fuzilado»



polos Hospanhoos; 03 manuscriptos do ultimo sobre 
bistoria natural obotunica partioulurmento,om quo ora 
eminente, foram queimados, para quo nem as obras 
lizossem lombrar o nomo do autor. Arbolcdo foi assas­
sinado. Assassinado foi o celebro o distinctissimo ge­
neral Sucre, amigo c companheiro de Bolivar, o quo 
tantos serviços prestou a indopendeucia de sua pa- 
tria o á do Peril o Bolívia, Yargas 'rojada, do Bogotá, 
grande poeta lyrioo, igual nos quo foram por mim 
jft mencionados, fugindo aos inimigos após um des­
graçado combato, proforiu atirar-se a um rio, om cujas 
aguas so afogou, a entrogar-so á morte no cadafalso, a 
quo o haviam condomnado.

Iiazlío tinham ou dovinm ter os quo so exiluram, o 
a lista dos columbianos quo viveram no estrangei­
ro contem nomes vordadeiramente illustios e glo­
riosos.

No Chilo professou diroito Andró Bello, de Carnc- 
cas, jurisconsulto omiuonto, que redigiu o codigo civil 
cliileno, político afamado, quo publicou um tratado 
do direito das gontes. Em Uospauha ioruou-so Hospa- 
nhol o poota dmmatico Garcia Quovcdo, proforiudo 
paz om Madrid fi situaçflo turbulenta dc Venezuela. 
Seguiu seu exemplo Baralt, quo escreveu a historia 
da Columbia o so entregou á rcdacçtlo do um oxccllou- 
to dicoionnrio da lingita castelhana. Sampor, publi­
cista illustrado c oscriptor de gosto, o Torres Caico- 
do, ambos granadinos, so ontregnm tis lottras cm 
X’ariz, o proferem ulli prestar sorviços patrióticos com 
puhlioaçOes que do mundo fazom seu paiz conhe­
cido.

Apozar das guerras civis, e da anarchia constante 
quo tem assolado os tres novos Estados da Columbiu ;



apezar doss^s mudanças permanentes de governos, 
dc instituições, dessas transformações de congressos, 
e do leis próprias; apezar do nilo estar feita a educa­
ção publica para o systema ropublicano, que dovoser 
pacifico o regular como qualquer outro, o nao turbu­
lento, instável, desordenado, como 0 6 0  do povos que 
nilo tiveram aprondizagom, costumes, qualidades civi- 
cas para ello; cumpre confessar que Coluinbia tem 
conseguido progressos agrícolas e commorciacs, 0 so 
desenvolvo paulatinamonte na carreira industrial, le­
vando lampas ao México c ao Perú, cujas minas do 
ouro c prata parecem esgotadas, 0 que haviam, to­
davia, conhecido agricultura nos tempos coloniacs. Lu 
Guayra 0 Cnrthagena, principalmcnte, silo hoje portos 
marítimos de importância para importação de produetos 
europeus, 0 para exportaçilo do cafô, cacáo, fumo, anil, 
cochonilha, madeiras 0 mil outras especiarias de 
estima.

E  ó, dc corto, esso movimonto industrial ou com- 

mcrcial que, separando-so da política militante, das 
evoluções dos partidos, da luta incandescente dos am­
biciosos caudilhos que so guorrôam, se dostroem, se 
substituem, se trucidam mutuamonte, entretem em 
cortas camadas da sociedade uma tal qual quietaçilo ou 
tmnquillidndo, quo alimenta alguma vida intellcctual, 
sobretudo em Bogotá, que se denomina a Athenas dos 
Estados americanos do origem hespanhola, 0 onde 
ha periódicos c revistas litterarias dc bastante 
interesse.

Cumpro ainda accrcscontar que os poetas da Coluin- 
bia silo suporiores aos demais poetas nmcricauos de 
origem hespanhola em côr nacional, em tendências 
americanas, om sentimeutos locacs: hanolles um cunho,



mu typo, uma feição caractoristicu amoricaua, que lho» 

dá um encanto particular.
Os hyninos da pátria do Lozano, a» composições do 

Arbolcdo, Vargas Tojada e Gonzalcs, silo públicos 
documentos de minha proposição. A  patria os inspira 
do preferencia. Silo os horizontes da patria, as grandes 
maravilhas da patria, os serros altanados da patria, as 
florestas magnificas da patria, que iormam o colorido 
plástico. Mas o sentimento ó intimo polas desgraças ou 
venturas da patria, pelas lendas da patria, polos heróes 
que a patria tem honrado.

Ainda os vates do Buenos-Ayrcs, como mais tardo 
observaremos, os acompanham; mas os do Chile silo 
mais ouropous quo americauos; os do Porú o México 
silo cópias dos modelos hespanhoes quo tomaram como 
seus mestres e typos, o ó por isso quo aqui domina 
mais o ramo dramático que o lyrico, o elcgiaco c o 
descriptivo.

Pelo tbcatro brilha Hcspnnha mais quo nenhuma 
nação, afóra talvez Inglaterra, o isto por ter esta nação 
produzido um gouio tão extraordinário como Shaks- 
pearo. A  litteratum dramática hespanhola foi a mais 
rica da Europa durante os séculos X V I ,  X V I I ,  o, direi 
mesmo, ha hoje uma considerável pleiado do poetas 
dramáticos cm Madrid, de superior talento, como tal­
vez em nonlium outro paiz. Larra, Haatzonbuch, 
Zorrilla, e muitos mais, nada túm que invejar aos mo­
dernos dramaturgos de França, Allcmanha, Itália o 
Inglaterra.

Os poetas da Columbia são lyricos, elevados, senti- 
mentaes do preferencia; mas são americanos. Não sc 
submettem nem sob o ponto de vista da arte ás regras 
classicas, o nem á disciplina rhotorica, como os dos



Estados-Unidos do norte da America, que procuram 
acompanhar as normas e exemplos estabelecidos por 
Pope, por Johnson, por Addison. lí quo nos Estados- 
Unidos os costumes sito alicerces da sociodndo; ha 
liberdades, mas ha deveres correlativos; goza-sc de 
umas, mas ahodccem-so ; cumprem-se os outros. Ha, 
emfim, educaçtlo para so ter republica como govoruo 
estável.

Na Columbia falta um corto froio quo contenha os 
ânimos, falta ainda o conhecimento dos devores a que 
dovem sujoitar-so. Assim a republica torna-se apenas 
um bollo sonho do espirito, nao um governo pratico o 
realizável. Cada eloiçilo de presidonte b uma desor- 
dom, uma rovoluçBo; e o presidonte quasi nunca fiudn 
o tempo do sou cargo, porque a impaciência dos ad­
versários o nao doixa tranquillo na ndministraçao 
suprema!

Assim como na política, ha uma tal qual anarohia o 
desordem na litteratura columhiana moderna: d bri­
lhante pola imagem, pola olovaçdo de idías, polo 
sentimento intimo; mas nílo so subordina tis vozes às 
rogras do gosto, quo 6 a arte, o a arte orna a natureza, 
ombolleza-a, diviniza-a. Ha inspiração, ha vôos, ha 
imaginação, emfim; mas cila transborda, como os rios, 
quo, subindo de seus leitos, alagam o estragam, por 
vezes, os campos que deveriam fertilizar.

(Gerara applaueoa recebe o orador).



CURSO DE HISTORIA

I> cc im a C on feren cia .

0 Ptn. t Chili, i  Bilivii c i  Ár«c*BÍi.

Minhas senhoras o senhores !

O assumpto da prolocqao de hojo refere-se ao Porú, 
euja historia, durante a conquista licspanholn, nílo 
apresenta, como a do México, aqucllos quadros o episó­
dios românticos, pittorcscos, poéticos, quo oneantam o 
oxtasiam, porque difíorontes oram os Aztccns do Mcxico 
o os Peruanos, qnor nos usos, costumes, roligiao, 
tondoncins, quer na mesmas instituições, posto quo 
ambos so possam denominar civilizados, porquo pos- 
suinm cidades populosas, monumentos notáveis do 
architccturn, legislações regulares, tradiçOos honrosas, 
sociedades notáveis, o um tal qual cultivo intollcctual 
o moral. Diversos so mostraram igualmonte os caracte­
res dos dous conquistad ores, Hornan Cortcz e Francisco 

Pizarro, na origem, nos instinctos, nas qualidades, nas



aspirações. Dahi a diversidade das conquistas o da 
historia dos acontecimentos.

Os Aztocas do México formavam um povo guerreiro, 
feroz, do religião sanguinária; praticavam sacrifícios 
humanos,dodicavam principal culto ao dousda Yingan- 
ça, como ento espiritual c director do mundo.

Os Peruanos oram dotados de costumes mollcs c 
80cegados, obedientes, passivos de seu govorno, tímidos 
cm oxeesso. Sua roligiílo cifrava-sc no culto natural. 
O universo visivol manifestava-lhos o sol como o mais 
csplondido astro; o sol era assim para cllcs deus 
que iUnminavn, fomentava o dominava o mundo: a 
lua considorava-so a mulher do sol, o as estrollas o 
constollaçõos seus satcllitos; Yenus, por mais formosa 
o brilhante, o pagem querido do Deus. Seus altares 
nflo viam immolar-se somlo cordeiros o onimaesman­
sos o innoccn tos. Constituíam, como os Mexicanos, uma 
monarchia absoluta, c, posto quo nfto conhecessem os 
hioroglyphicos e as pinturas,para a escripta usavam do 
nós em cordas, afim de guardar suas tradições e 
conservar os factos históricos, collocando-as ordena­
damente cm monumontos especialmentc destinados 
a esse fim. Menos commcrciantes que os Aztccas, 
que possuíam mercados e foiras; menos industriosos 
nos trabalhos do fiaçao, oram, todavia, melhores agri • 
cultores, estudavam mais accurndamonto o plantio das 
arvores o as qualidades da torra; desenvolveram mais 
o syBtoma de irrigação o adubamonto do solo, c so en­
tregavam com o mesmo cuidado ao fabrico do joias 
metallicas e objeotos preciosos.

Qernan Cortcz procedia de familia nobre, dispunha 

do instmcçtto e talento, tinha caracter cavalheiroso, 
qualidades ile verdadeiro fidalgo,- virtudes e perícia do



bom guorroiro o militar; educado,como fôra, na grando 
escola hospanhola contrn Árabes o Mouros, quo avassal- 
laram por tantos scculos a poninsula iborica, Francisco 
Pizarro, filliodo azar, avonturoiro obscuro, ainda quo 
valontissimo c temerário, nao sabia infelizmonto lOr 
nem oscrovcr, o levava-so todo do instincto do onri- 
qucccr-so, quando Cortez ora maÍB inspirado pola 
ambiçSo do gloria.

Cortoz commcttcu aotos barbaros, quo lho nodoam 
a momoria; as circmnstancias, poróm, o arrastaram, 
c, maÍB quo cilas ainda, uma superstição, um fanatis­
mo religioso, particular a todos os Hcspanliocs da 
cpocha, quo mio consideravam homens dignos do 
protccçilo o do misericórdia sonfto os oatholicos.

Piz.arro nilo conhecia sentimentos religiosos, nem 
noçOes moraes. O fanatismo 6 a pcrvorsílo do espi­
rito religioso. Posto que indo o pornioioso, pro­
cede do um principio nobre. O nthoismo ó a rono- 
gaçilo do tudo o quo ha do mais hollo o digno no 
liomom; nfto b um principio, ò um facto borrondo 
o produotor dos inais detestáveis crimos.

O zelo roligioso illudia Cortez, a perfídia domina­
va Pizarro.

Cortez domou, curvou, conquistou o Moxico pura 
a Hespanha, com inauditos diffiouldades o perigos, 
porque era militar distinctissimo, estratégico. Mor­
reu pobre em Hcspauha, apezar do oncontrar muitas 
riquozns no México.

Piz.arro apodorou-so do Perú quasi som rosistenoia 
do indigeun, o mais protendou o Perú para si quo para 
a Hespanha ; cnriquecou-so extraordinariamente, tra­

vou latas com soas compauhoiros da couquista o com 
as autoridades o governo da Hespanha por causa 

o. 13



do ambição do riqueza: acabou assassinado polos 
s o u B  proprios compatriotas, no meio do seus mesmos 

companhoiros do guorras.
Assim, portanto, maiores trabalhos custou a Cortez 

a conquiBta do Moxico; sua historia, porém, ó íuniB 
cavalheirosa, intoressanto o romanesca.

A o principiar o século X V I  nfto 80 fallava, iuto 
80 tratava, nílo bo cuidava ora Hespanha scnito 
om conquistas do paizes novOB, incógnitos, riquíssimos. 
Ohristovflo Colombo arrancára do espaço a America 
como uma brilhanto constellaçilo. Yasco da Gama 
rnsgára estradas para a índia, pai/, dos brilhantos, 
dos rubine, da canolla, do aljôfar, das especiarias 
preciosas. Em 15IS Vasco Nunez do Balbôa ousara 
subir as montanhas do isthmo do Panamá, desco­
brira o oceano Paoifico o tomara posso desto mar 
om norao do monarcha hespanhol: pagou, todavia, 
sua audacia o gloria no cadafalso, a quo o condo- 
mnou o govornador do Darion, Pedrarias do Ávila . 
Em  1519 Cortez avistou o domou o Moxico, cnclion- 
do do espanto a Europa com a sublimidndo dos seus 
leitos, venlndoiramcnto épicos. Em  1532 Francis­
co Pizarroachou-so diante do Tumbez, cidado dos Poru- 
anos, no isthmo do Guayaquil: admirado do sua 
importância o do sua riqueza, fingio-so amigo, o para 
agradar-lhes assaltou o oxtorminou os habitantes da 
ilha vizinha do Puna, porquo eram inimigos dos 
povoB do Tumbez.

Ganhou fama com as armas do fogo, de quo usava, 
com o omprogo do cites do fila, quo uilo eram co­
nhecidos cos iudigenns, o quo so tornaram cxcollcn- 
tes auxiliares dos Hespanhoes contra os indios, o parti- 
oularmente com o emprego do cavallos companhoiros



do guorroiro. Nfto so contentou com nffciçoar os povos 
do Tumbez; apodorou-so tambom.â força, da sua oidado, 
praticou carnificina atroz nos quo lho resistiram, o 
assim formou o prefacio da conquista do Porú, mar­
chando audazmonto com cOrca do quatro centos guor- 
roiros, peOcs, cavaUoiros o artilheiros, o uma malta 
do caos do fila, para ir  descobrindo novos povos o 
commettondo novas conquistas. Rcsonvam a seus ou­
vidos as proezas e fama do Cortoz: nao o animavam 
os mosmos sentimentos do g lo r ia ; mas nOo poderia 
amontoar riquozus quo o tornassem um potontado? 
quo do um aventureiro paupérrimo o lovantasscm a 
fidalgo opulento ?1

Em  boa hora pieira no Ferú. Guerra civil lavrira  
no seio desses povos mansos o do costumos mollcs. 
O imperador Huana Capao fallocòra, deixando dous 
filhos, dos quacs um legitimo, Hunscar, filho de uma 
Inca. Os Inoas formavam a família, a raça régia. 
O povo Bo dividia em uobros o plobo. O outro filho do 
soberano, Anahualpa, procodia do illicitas rolaçOcs 
com uma favorita do Quito. Huana Gapac declarara 
quo o departamento do Quito pcrtoncoria a Anahualpa, 
e todo o mais torritorio do império a Huascar, com sua 
capital do Ouzco. Anahualpa levantou o estandarto da 
revolta contra Hunscar, nfto so contentando com Quito. 
Batalhas ropetidns trouxeram om resultado a prisflo do 
Hunscar, quo, vencido, cahira om podor do irmtto.

0  vencedor Anahualpa ostromeco, porém, no meio 
do suas victorins, ao rasgar-lho os ouvido» a noticia de 
que estrangeiros de um valor inoxcedivel, montado» 
cm cavallos, armodos com fogo, acompanliados.de cies 
de fila, pisavam o solo do norte do Porú, trucida­
vam tribus nuinoroBiesimas do s o u b  habitantes, o



marchavam a sou oncontro. Enviou-lhes logo mensa­
geiros, prosontos. Pizarro acoitou-os, ncolhou-os, o 
exigiu «lo Anahualpa uma ontrovista, caminhando 
sempre par.» o iutorior; chegando a Caxamalca, soubo 
quo o Inca estava perto dalli, mandou-lho incontinonto 
pedir que viesse d cidodo fullar-lhe.

Anahualpa obedeceu-lho com terror. Um frade hes- 
panhol, por nomo Valvordo, acompanhava o conquis­
tador hespanhol, o foi o primeiro quo na entrevista 
fallou ao r e i , exigindo abjurasse sua ro lig ido, 
abraçasse o catholicismo o se sujeitasse ao monarcha 
«lo ücspauha.

O Inea, ntto o comprohondondo, reoobou dollo um 
livro, o Evangelho, oxaminou-o por todos os modos, 
ohogou-o aos ouvidos, o, nada sentindo, atirou-o ao 
chio. 'Valvordo grita no3 üespanhoes quo 6 preíiso 
vingar a Oiiristo, insultado polo Inca, o dtl o signnl do 
ataque. Anahualpa 6 aoommcttido inesporada, inopi- 
nadamonto. Pizarro carrega nos Poruanos com furia o 
valentia. Posto quo muito mais numerosos, estos 
tremom o fogem, deixando preso seu imperador. 
Pizarro toma conta do Caxamalca, u recolhe immonsos 
thesouros cm prata o ouro, do quo parto distribuo pelos 
seus companheiros do aventura, outra remetto para 
Hospanha, guardando o melhor para si.

Prisioneiro, Anahualpa promotteu logo pola sua 

libordadoo vida ouro o prata quo enchessem um palncio, 
dizendo n Pizarro quo os possuin cm Cuzco o vários 
pontos do «ou império. Do feito passou ordens, e a todo o 
momento chegavam a Caxamalca o soentregavam a P i­
zarro espantosas quantidades do motaes preciosos. Nilo 
bastavam, porórn, ao cubiçoso conquistador. Exigiu cllo 
do Anahualpa quo podessom ir livremonto emissariosi



seus a Cuzco, oujas maravilhas ouvira narrar aos 
indígenas. Anahuslpa obcdccou. Cuzco foi vista, exa­
minada o roubada polos omissarios do Pizarro, que só 
no grundiosissimo tomplo do Sol encontraram paredoso 
portas inteiras do ouro o prata lavrada, e as arran­
caram com audacin. A o saber os succcssos de Cuzco, 
nao bositou mais Pizarro em seus designios; condomnou 
o imperador Inca A morte, como traidor 4 Hcspanba,■. 
c assassino do seu irmão Huascar, o o fez massacrar, 
marchando immcdiatnmontc para Cuzco o lançando o 
terror e a morto por toda a parto.

Em  Cuzco proclamou-so governador gorai do Porú, 
esquecendo seus companheiros e socios da omproza da 
conquista, Almagro o Lucca, que lho haviam, todavia, 
forneoido os necessários fundos para cxccutnl-a. A l­
magro sublovou-se, oxigiu sua parto nos proveitos. 
Comoçou logo a guerra oivil entro os conquistadores, 
emquanto os Peruanos, ovadindo-sc, so recolhiam ao 
interior, cortados do sustos, dopois de acclamar seu 
Inca Manco Capac, filho de Huascar.

Fundou Pizarro a cidado do L im a para capital do 
Estado; Bcnalcazar domou Quito, Almagro atacou 
o apoderou-so do Cuzco. Pizarro, senhor do um ponto 
importante ó novo, adrede fortalecido, como ora Lima, 
dirigiu-se cntilo contra Almagro, voncou-o, o o fez 
enforcar, oxpondo sou cadavor nas praças publicas por 
alguns dias. O filho de Almagro sublova-se, o consegue 
assassinar Francisco Pizarro. Novas lutas entro os 
irmilos desto o Almagro. Do Hcspanba chega o vice- 
rei Vaca de Castro para pôr ordem tis paixões. A l ­
magro filho é fusilado por mandado do vico-rei. Novo 

vicc-roi, lilasco Vela, substituo a Castro, cujo governo 
ntlo contentara a metropolo. Lovantam-so os irmãos



Pizarros o mataram Vola, apodcrando-so do govorno. 
Torcoiro vico-roi 6 mandado, Gasca, quo condomnou a 
morto o fez executar a sentença no patíbulo contra oa 
Pizarros roatantoa o maia dor, dos acus comparsas.

Oonünúa cato vico-roi a conquista do paiz, o, 
apezar do ao lho ontrognr o imperador Tupac, suc- 
co8sor do Manco Capac, ordenou quo fôsso igualmonta 
assassinado, afim do quo ninguém mais no Pcrú, 
Ueapanliol ou indigona, o u bu sso  levantar-se contra o 
dominio bespanhol, ou considorar-so autoridado, som 
obtor nomeaçilo regular da motropolo.

Assim firmou-ao a conquista geral, o começou rogu- 
larmentc a Hospauba a dominar o Pcrú.

Ha uma consideração ainda a fazor. Emqnanto 
Oortoz no Moxico poupou cidades o monumoutoa, 
contontaudo-so com captivar os goutios venoidos, P i-  
zarro o aous companboiros no Porú tudo destruiram o 
arrazaram, nt<5 estradas gigantescas, quo oxistiam, o 
templos sumptuosos, diguos da maior admiração; nem 
pouparam a vida do gentios, quo apanhavam como 
animacs bravios.

Do Porü passou a conquista hespanholn para o 
Ohilo. Valdivia foi o sou descobridor, o abi lançou os 
alicorces do Santiago, Valparaiso o varias outras ci­
dades, lutando com uma naçilo guorrcirn, denominada 
Araucanio, quo doacia constantomonto das sorras v iz i­
nhas a combatol-o. Caliio por fim Valdivia cm podor 
dos Araucanios, quo o truoidaram o devoraram cruol- 
monte, poato quo no littoral o dominio bcspanbol solidn- 
monto so firmasso.

Crcou ontilo a Hespanba o vicc-rcihado do Porú, 
quo comprchcndeu todo o torritorio dosdo Tumboz ató 
ao ostreito do Magalhães, o mais as partes elevados das

i l i i r ^



montanhas nas vizinhanças do lago do Titicaca, doi- 
xondo apenas uma zona habitada polos Arauoanios, 
que nunca so deixaram voncor polos Hospanhoos, guar­
dando sompro suo autonomia o torras, som quo lá 
pisusso filho da Europa. Nilo oram civilisados como 
os Peruanos, mas, por causa das vizinhanças com estes, 
distinguinm-so das outras tribus americanas, quo oram 
nômadas, porquo os Arauoanios formavam povoaçOes o 
cultivavam a terra.

Assim tambom tinha havido ao norte, nas torras 
hujo do Nova Granada o Equador, uma naçilo deno­
minada Jluisca, quo ganhára uns tacs qunes vestígios 
do civilisaçao polo sou contacto com os Peruanos, posto 
quo os Muiscas foram domados o oxtorminados com- 
pletamonto pelos conquistadores do Hcspnnhn.

Foi o Porú uma das mais provoitosos conquistas o 
colônias do Hâpanha. Lavrnram-so cerca do 784 
minas do prata, 80 do ouro, olóm do muitas do cobro, 
chumbo o morourio. Mais do quatro milhões o moio do 
pesos fortos rotiravn a molropolo annualmonto do quinto 
das minas do Porú. A  populaçfto indigona quosi toda 
desapparoceu oxtcrminada. A  Hospanha pôdo dominar 
livremento no paiz, ate quo raiou a opochn da indo- 
pcndoncia.

F o i no Ohilo quo começou esta nova guorra, no 
anuo do 1813, com a doposiçtto do govornador Car­
rasco, o nomeação do uma junta popular do Americanos 
desccndontcs do Hospanhoos. Bolivia so gaba do sor a 
primoira a iniciar o movimonto em 1809. É  vcrdndo 
quo houvo alli, nosso nnno, um lovantamonto contra 
Hespanhoes; mas foi logo suftbcado ao nascer, subiudo 
ao cadafalso muitos dos seus autores o complices. N o 
Chilo, posto quo mais tardo, o lovantamonto quo so



verificou so foi aguentando, npeznr de alguns rovezes. 
Um liomcm notável npparecou entro outros, Ohliigins, 
quo mostrou poricia o denodo, o bo collocou ti frente 
das tropas chilonas improvisadas. San Martin, general 
do Buonos-Ayros, foi em sou soccorro em 1817, o 
unidos estes auxiliares aos Chilenos, e com o apoio 
do um valeate marinhoiro engajado, o celebro Inglez 
Lord Cochrano, cousoguiram oin 1820 oxpollir de todo 
o território do Chile os Hespanhoes, e proclamar do 
facto o de direito a omnnoipnçno social o politica de 
uma nova nacionalidade, a chilena.

O Porú, porém, so conservava tranquillo, o quieto 
sob o jugo hospanliol do vice-roi Pozuola, apozar do 
om roda, no Chile o Columbia, so havor declarado 
a rovoluçfto da indopendcncia, o firmado mesmo esta 
com a derrota dos europeus.

San Martin, OhhiginB o Cochrano'ontendoram quo, 
sem so libertar o Perú, o Chilo so ntto poderia consi­
derar garantido na sua antonomin. Em 1820 para 
o Poril so dirigiram San Martin o Cochrano, o desem­
barcando om Pisco, levantaram o incondio no Porú. 
Mas os Hespanhoes resistiam com denodo. Foi preoiso 
quo Bolivar viesso da Columbia om 1821 com 1,000 
bomons, o ganhasse as batalhas do Juin o Ayacucho, 
para libortar-so do todo o Porú, oxpollir inteiramento 
os Hespanhoes o crcar um novo Estado, quo acoitou 
do Bolivar instituições republicanas o governo na­
cional.

Do Porú passou Bolivar para os Andes, o lançou 
íóra os Hespanhoes dos departamontos do Charcas, 
Paz, Cochnmbamba o Potosi. Reuniu um congresso 
do doputados om Chuquisaca, quo om 1826 delibe­
raram crear uma republica nova sobro partos do



vicc-rciuíulo do Peru o do vice-reinado do Bucnos- 
Ayrcs, quo até nhiso estondia. O titulo do Bolivia ú 
nova republica contrai foi-lho dado om honra do libor- 
tador, ficando-lho aponas uma poquoDa zona marítima 

o um porto sobro o Pacifico, appollidado Cobija, posto 
quo possa com o tempo communicnr-so com o mundo 
por intermédio do Amazonas o seus tributários, o do 

Prata e seus nfHucntes.
Assim, tres nações e republicas se formaram sobro o 

antigo vice-roinado do Perú : Porú, Ohilo o Bolivia, 
além da naçtto Araucania, quo, vivendo independente» 
continuou o continúa com sua autonomia.

Qual ó a historia, a situaçOo destes Estados dopois 
da indepoudoncia ? Eis a questão quo nos vai ocoupnr 
agora, tendo apreoiado os factos antecedentes o os 
sucessos anteriores, no intuito do melhor entrar no 
seu exame o estudo.

A  republica do Porii nüo tem, desgrnçamonto, co­
nhecido, desde sua cmnncipaçao, nom estabilidade do 
governo o nem do instituições. A  constituição dada 
por Bolivar cahiu logo om 1826, aponas o graúdo 
libertador so retirou para Columbia. Congressos se 
ropotiram, o cada um creou um governo, o decretou 
uma oonstituiçilo, tudo do pouca duraçao, tudo ophe- 
moro. Formnram-so partidos som idéas do ordem, 
todos revolucionários o anarchicos. Um guerrilheiro 
so levanto bojo, dorriba o presidente, iinpõo novas 
leis do govornuçao, apodora-so do principal cargo do 

Estado. Amanha outro pratica o mesmo acto, o o 
victorioso do um dia torna-so vencido no dia se­

guinte. 0  povo dosmoralisou-sc politicamente diante 
destas lutas continuas o repotidns. Gunrda-so o nome 

do republica som a monor liberdade política o nem



individual. Nilo ba segurança du pessoas o nom do 
propriodado. A  nnarchia 6 o estado normal do paiz.

Assim arruiuaram-so também us fontes do industria, 
do commorcio, das artes, que querem paz para medrar. 
A s finanças publicas duterioraram-so. Poucos silo os 

produetos agricolns ou iudustriacs exportados. As 
minas do metaes bojo qunsi nada produzem, quando 
nilo so oxbauriu, do certo, o sou grando deposito. A  
oxportaçáo do Porú, parn fazor face d importação es­
trangeira, para alimentar o tbesouro nacional, está 
concentrada aotunlmonto em um aobado foliz, quo a 
Providencia lbo proporoionou. E  nas ilbas Cbincbas, 
aliás até alii desprezadas, quo existo o guano, quo so 
aproveita para adubo do torras. Producto de aves, 
ou uatural do solo, como queira a scioncia, quo dis­
puta ainda sobro esto ponto, certo 6 quo produz qunsi 
a renda oxclusivu do Porá, c grande renda annunl, e 
quo lbo forneço meios do vida, entretendo commorcio 
aotivo com a Europa, Asia o Amorica. O Estado 
chamou a ei essa riqueza natural, ou fornecida polas 
aves ; formou com olla uma industria, arrondou-a como 
sua propriodado, e dabi retira os proveitos o lucros, 
com quo so pédo sustentar : 6, como disse, quasi o 
ramo exclusivo da receita publica. Pouco algodio, 
algum vinho o azeito, industria qunsi nenhuma, eis 
o quo so nota no Porú.

No Cliilo, porém, diverso espectáculo apresenta a 
nuçao, orla estendida á beira do ocoano, com popu­
lação laboriosa, activa o intclligonto. Dopois do alguns 
onnos do guerra civil, comprebenderam os Chilenos 
que, para so sustentar uma republica, para so possuir 
libordades, para so alcançar progressos materines c 
moraes, para tomar assento, o ganhar nomo entro as



naçOes do mundo, era prcciao ordem publica, tmn- 
quillidado, obediência As nutoridndcs constituídas o 
exeouçAo das leia vigentes. llovoluçOcs, dosordens, anar- 
cbia, estragam o doshonmm um Estado. Lutem par­
tidos políticos por idéas o princípios contrários, mas 
dentro da lei, co:n as armas da lei, quo sAo ns da 
discussão o da opinião, com quo so conseguo sempre 
vencer pacifica o regularmonto. Assim, boas sAo as 
finanças do Chile, tranquillu 6 a situação do paiz, 
desonvolve-so o commorcio, orcsco a industria, fomen- 
ta-so a riqueza o bom-estar dos cidadãos, o as minns, 

a agricultura e a industria medram a olhos vistos.
Na Bolivin, internada o quasi desconhecida do es­

trangeiro, nAo ha a precisa prosperidade, porquo tam­
bém nAo ha liberdade, posto quo so decore com o 
titulo de ropublica. Quantos presidentes feitos pelo 
rovoluçAO, quantos dopostos polu rovoluçAo, quantos 
assassinados e mortos om lutas sanguinolentas I Como 
marchar o progredir com anarchia quo pareço a si­
tuação normal do paiz 1 É  um espectáculo tristo, do 
que cumpre afastar os olhos, o por isso nAo tem 
o estado prosportido dopois da independência. Entre­
tanto a republica possuo varias oidades, como Paz, 
Coohnmbamba, Chuquisaca, Potosi, o uma população 
de quasi dous milhões do habitantes.

Na Araucania tom havido modificações nos costu­
mes dos gentios ; á so vestem, so servem do cavallos, 
usam do armas do fogo, ontrogam-so A agricultura, 
pasteam gados, recebem um ou outro estrangeiro que 
IA vai commerciar e quo conseguo licença precisa 
para isso, mas nAo conservam c om elles intimas com- 

municaçOcs. A s mulhores, poróin, continuam a ser 

as únicas quo tmbalham em todos os misteres; os



liomcnB caçam, praticam u guerra unicamonto. As 
mulhores lavram a terra, plantam, colhem os fru- 
otos. vao von<lol-03 aos vizinhos o commottom todos 
os Borriço8, alias mais proprios dos homens.

Passando agora ao estado intcllectunl destes povos, 
cumpre-nos exprimir algumas considerações que mos­
trem a diversidade do instinctos, tendências, aspira­

ções o capacidade.
Na Bolívia, internada sobro os cimos dos Audos,quo 

corrom do Estreito do Magalhães até ao mar das A n ­
tilhas, doixando a orla do Pacifico como planicie, o 
formando vallcs admiráveis nas alturas, quo guar­
dam a novo coucontradn como uma corfla, quo movi- 
monto littcrario, sciontifico o artístico púdo havor, 
longo do contacto do mundo, exposta a contínuos 
revoluções, som garantias do sogurança individual o 
publica, a nilo sor alguma poesia solta de Bustnmunto 
ou Cortez, quo pnssnm por seus melhores poetas ?

No Pertl, ouja capital Lima, sòdo outrora do um vice- 
rei cercado do pompa o cflrto ad irutar do Escurial ou do 
Aranjuoz, o quo procurava imitar os usos o costumes 
do Madrid o as tondoncins luxuosas de cõrto, foi mais 
8ompre satyrica toda a tondonoia littoraria que lyrica: 
assim seus osoriptores nao possuem imaginuçilo Iy -  
rica, arroubos ontbusiostícos; na comodia, no drama, 
patontéam todavia dotes notáveis, porque ba abi a 
observuçflo, a analyse, o estudo dos caracteres, o jogo 
da critica, o manejo da satyra. Moxico tom todos as 
semolhauçus, ainda hojo, com L im a ; eram os duas ca­
pitães mais importantes o populosas dos vice-roina- 
dos americanos, onde nobros, fidalgos, pobres, mas 
importantes ou protegidos, vinham fazor fortuna, os- 
tontar grandezas da motropole ouropea, e dar uma



cópia do quo ora Hespanlm; alóm disto, a prata o 
ouro do Porá o do Moxico prestavam mais esplen­
dor, riquoza o fausto a Lim a o Moxico quo a Buenos- 
Ayros o Bogotá, atiradas em escala inferior pola metró­
pole, o quasi por ella abandonadas. Po r isso, omquanto 
os vice-reis do Perii o Moxico porcobiam, para man­
ter sou fausto, sessenta mil duros annualmonte, os do 
Santa Fó e Buenos Ayrcs só recebiam quarenta mil.

O Pcrú conta, níto pbilosopbos, nílo historiadores, 
n»o sábios o nem matbomaticos ou artistas entro 
soas filhos illustrcs; mas dous poetas dramáticos do 
merecimento o valor, Salavorry o Carpunxo, cujas 
comcdins espirituosas ató em Madrid tõm conseguid0 
applausos espontanoos; honra-so oom um poota sa- 
tyrico do talonto notável, Pardo Alliaga, com outro 
descriptivo, Paz Soldnn, o entre lyricos com diffioul- 
dndo aponta Marqucz, quo utlo passa de mediano.

0  Cbile,mnÍ8 parecido com a Europn,com maior des- 
onvolvimonto do comiuoreio, industria o riquoza, posto 
que n&o sxccdondo a uma populnçtlo de milhilo o scis- 
contas mil almas, quando o Poni conta quasi quatro 
milhões, o Chile t  do mais a mais muito suporior ao 
Perii no progresso das soioncias npplicadas e nas 
scicncia8particularmcnte economico-politicas e sociaes. 
A  universidade chilena faz honra; nlli estrangeiros, 
europeus como Scnouil, jurisconsultos como o vouo- 
zuolano Andró Bollo, leccioimram gloriosamento. Os 
estudos euporiores conseguem propagar-so, a ftistruc- 
çtlo primaria e secundaria sao mais fomontadas quo em 
qualquer outra terra das antigas colonias americanas 
dc Hespanlm. Mesmo nas lcttra3 acolho com onthu- 
aiasmo o applaudo os vòos do espirito, as manifesta­
ções da intclligencin. Entro sous pootas cspccificn-so



Euzcbio Lillo, Sanfuonto, Blasta Gana o Guilherme 
Mattn, que tôm merecimento o valor real, posto que 
ntlo possam chogur íis alturas o quo attingiram os 
da Columbia, quo sflo os maiores o molhores lyri- 
cos da Amorica licspanhola, como cm outra confe­
rencia jà tivo a honra do notar-vos, o nem mesmo 
os do Buonos-Ayres, que, únicos, quasi rivalisam com 
os Columhiauos, como terei oceasiao de mostrar-vos 
mais tardo.

Nós, Brasileiros, porquo somos Americanos, nutri­

mos as mais decididas sympathias por tudo o quo ó 

americano, som guardar trndiçOcs antigas do metrópo­
les ciosas.

Procurando ongrandccor-nos o prosperar, desojamos 
tnmbom quo nossos vizinhos o conterrâneos medrem, 

progridam, desenvolvam-so em paz o civilisaçfto. Pos- 
Buiudo sontimontos do cosmopolitismo, dirigimos pre­
ferencia comtudo paru essa Amorica, quo ó nossa patria 
oomm um.

Por isso, lnmontando quo nem todos os Estados indo- 
pondontes conheçam o apreciem como dovom os be­
nefícios da ordem publica, da estabilidado das insti­
tuições quo cada um adoptou, o do estima pelos 
vizinhos, fazemos ardontes votos aos céos para quo 
raio a verdadeira luz o patriotismo para todos, afim 
do quo a America soja, no mais brovo termo pos- 
8Ívol, o fôco quo receba n civilisaçüo ouropea, quo 
tendo a dcelocar-so o procurar asylo o sódo nova, 
e a possa entflo irradiar, como contro do luzes, por 
todo o universo, Buccedondo á Europa, segundo a 
historia, como a Europa succcdeu & Asia.

(  .tf Mitos applaxuoe acompanham o orador. )



CURSO DE HISTORIA

Decima prim eira conferencio

0 Rio di Pnta e u  mittõu jeniticu no Pinjoij.
Meus senhores, minhas senhoras 1

Entre as naçOos quo maior brilho o gloria adquiriram 
nos acoulos X V  o principios do X V T  figura Portugal, 
quor pola iniciativa dos dcscobrimontos marítimos, o 
notáveis expedições longínquas, quer polas suas con­
quistas da África, Asia o America.

Data do reinado do D. Joílo I  do Portugal, o illus- 
tro chofo da casa de A v iz , o roi foliz polo sou bom go- 
vorno, o pai folioissimo pela phalango do filhos dignos, 
cavalboirosos o heroicos, esta modorna oxpanBAo da 
Europa para paizes novos o ostranhos. L ivro  do Mou­
ros o Árabes no seu território europeu, foi D. Joâo I  
combatel-os cm Ceuta, o nhi fixou o domínio de 
Portugal. Incitado pelas noticias confusas, mas bri- 
lhantissimns das índias, quo só polo Egypto o Syria



entrotin liara alguma communicnçito com a Europa, o 
infante D. Ilonriquo collocou no promontorio do Sagres 
um observatorio, odabi fez partir audazes navegadores 
om roda da África para procurar caminho directo para 
as índias.

Primeimmonto Zarco e Tristilo Vaz descobriram a 
Mndoirn,depois logo Gonçalo Cabral avistou os Açores, 
Eaimos vio o Cabo Bojador, outros navegantes portu- 
guezes, proseguindo nas cinprozns, obegaram às ilhas 
do Cabo-Vordo, il costa do Benin o da Mina; nilo tardou 
Bartholomou Dias oin descortinar o Cabo da Boa-Espe- 
runça, que por fim dobra Vasco da Gama, o primoiro 
europeu quo visitou n índia, c mostrouús nações orion- 
tacs a bandoim das Cinco Chagas do Christo, onri- 
qucoendo assim o mundo, moral u materialmonto. 
Após os Portiiguez.es, atirnrnm-so aos mares os Hespa- 
nhoos, apenas livres dos Mouros do Granada, sob o 
roinado de Fernando e Isabol, e, procurando om direi­
tura a Asia, encontraram u America. Só depois ó que 
so lançam também na carreira dos descobrimontos 
marítimos os outros povos, Froncezes, Inglozcs e 
Hollandczos, plantando aqui o alli dispersas colonias, 
que fomentam c promovem, parecendo quo a Ainorica 
a todos estava rcsorvnda, cmqunnto quo a Asia o África 
aos Portugnezes cxclusivamcnto, como aos homons 
da iniciativa.

Nao so contentaram os Ilcspanliocs com as posses 
quo fixaram no golpho do M éx ico ; enviaram no Paci­
fico expedições o no sul do Atlântico, npozar do sabe­
rem que os Portuguezes so tinham assenhorando do 
Brnzil.

Em 1515 voiu ao R io  da Prata Jo io  Solis com duas 
caravollas: no reconhecimento que fez da terra, foi



Irupidudos pelos indígenas que so lhe oppu&ram. 

Poucos dos sous companheiros conseguiram voltar á 
llespanlm.

Em 1520 nova empreza so effocfcua paia se apoderar 
do R io da Prata, como caminho provável para o Paoi- 
lico. Sebastião Cabot sobo o ParanA, funda um forte, 
que donominado Espirito-S.into, e, recebendo alguma 
prata dos gentios, volvo ú ITnq»anliB, trocando o norno 
do Sol is, dado ao rio pelo seu descobridor, pelo— da 
Prata— , com que foi depois conhecido.

Em 1530 Hespaulift manda um addantado com 
ordens do colonisar. E  Pedro do 3Iondonza. Trouxe 14 
navios, 2,050 homens, 72 cavai los. Cumpria-lhe lan­
çar povoaçOes e fbrtifical-as, como posses de Hespanha.

Em 1535 lançam-so os fundamentos do Buenos- 
Ayres. Mas os gentios os arrasam em uma noite, cho­
vendo sobro os invasores como mios inesperados o 
alugcntuudo-os para bordo de seus navios. Pedro de 
Mendouza, acabrunhado com o desastre c com a morto 
de umirmtlo a frechadas de indígenas,passa o cominando 
da oxpcdiçilo a ‘ Ayola, o se retira para Hespanha, 
onde nilo teve a fortuna de chegar, porque a morte o 
sorpremleu na viagem.

Ayola procurou outro sitio menos funesto; subiu o 
Paraguay, o fundou, em 1536, a cidade da Assumpção. 
Assassinado polos gentios cm uma expedição, tomou 
couta do poder Traia. Do Hespanha parto segundo 
addantado, Cabeça do Yacca, em 1540. Nilo ousa ir  ao 
R io  da Prata; descansou cm Santa Cathariim,e por terra, 
conseguiu etíectuur umaperigosissima viagem Assum­
pção, oude chegou, e assumiu a govornaçflo da colonia.

Irala nilo o deixa porém governar; proude-o e remefc- 
te-o pam Hespanha. A  Irala succede Salazar, que tonta



deba ld í repetir a fundaç&o do Buenos-Ayres, para tor 
um ponto na entrada do rio; os aborigones a destruiram 
pela sogundavoz. Por fim, em 1560, chegando Garay 
com reforços novos, conseguiu estabelecer fixamente a 
povoaçüo do Buenos-Ayres o garantil-a contra os insul­
tos dos indígenas. Começou, pois, a colonia licspanhola. 
com estas duas cidades, o a pouco c pouco se foram 
outras plantando no rio Paraná. Garay morreu assassi­
nado cm um combato contra os gontios do Paraná. Em  
1618 era tal a importância quo já  Assumpçáoe Buenos- 
Ayros, tinham ganho quo o governo hospanhol 
dividiu os territórios do Prata cm dons governos, 
subordinados ambos ao vico-rcinado do Poril, com o 

qual por terra consoguira mais ou monos rcgulures 
communicaçèes.

D iíficil foi, portanto, o sangrenta a luta c a posse * 
dos Hcspanhoes no llio  da Prata. Encontraram resis­
tência, guerra oilensiva o tenaz dos indigenus. Só á 
força os pôde ropollir, segurando as conquistas do solo.

Nfto deixo do censurar as crueldades commettidas 
pelos conquistadores europeus: póde-sé náo descul- 
pal-as, mas um pouco attonual-as a situaçáo da epocha 
eivada de fanatismo, o, o quo ó mais, o caracter 
guorroiro o do luta do HcspSnhol oin hostilidade do 
mnis do oito scculos contra Mouros o Árabes. Para 
oHospunhol, oqucuüo oni catholico mio era homem. 
Religifto o patriaformavam uma dualidade insoparavol. 
Nfto olhavam Mouros, Árabes, Judeus souáo como 
inimigos, que cumpria exterminar: como procederiam 
Ac modo differonte com os gontios da America ?

Mas também me náo deixo arrastar de amores 

pelas barbaras o antropophagas tribus americanas, 
quo viviam  errantes, sem habitaçáo fixa, som noçOes



de moral, religião, família, sociodndc. Os europous 
traziam-llicB a oivilisaçfio o o christiunismo pnrasub- 
«tituir a barbaria o idolatria. MuitoB oram aventurei­
ros, piratas, traficuntos; uuis o que oram ob goutiosV

Tribus brutas, ferozes, que se guerreavam o devora­
vam : typos de homens vigorosos, aim, mas bó respi- 
rando inatinctos barbaros ; mulheres escravas, ou, para 
melhor dizer, objectos para caprichos dos homens, 
mostrando no sorriso triste qufc Bobresahia do uma 
physionomia achatada a prostraçilo o abjecçilo em que 
erauí tidas; nem as que se diziam casadas se consti­
tuíam, como nas sociedades civilisadas, as vestaes do 
lar, exprimindo o sou divino sentimento, contrctendo 
o seu fogo sagrqdo.

Os europeus n lo  vinham destruir, vinham povoar. 
Os gentios, cm voz de paz, preferiram a guerra. Dahi 
a luta cruel que se seguiu.

O que produziriam os gentios da America sem a 
colonisaçilo ostrangoira ? Polo menos, quacsquor que 
fossem as crueldades do começo da conquista, os eu­
ropeus formaram sociedades regulares, que so desen­
volveram com o tempo, e que por fim se tornaram na- 
çOcs emancipadas e civilisadas: silo estas da raça dos 
conquistadores.

Foi o triumplio da civilisaçâo sobro a barbaria, do 
christiahismo sobro a idolatria. Melhor fôra que se 
mio praticassem tantos actos horrorosos, que mais a 
acçílo moral que ás armas materiacs se devessem tAo 
benéficos resultados. Convem, todavia, aceitar os 
factos como silo, o aprecial-os nao sob uma só façe, 
mas por todos os lados cm quo devam o possam ser 
encarados.

Mais demorado teria, de certo, sido o progresso da



colonisaçfto ouropéa.BO após, ou qunsi conjunctamonto 
ooin os conquistadores, nflo viessem sacerdotes que fol­
iavam a linguagem da paz e da concórdia. Jluiuis or- 
ilens se illustniram ua America, catecliisaudo, conse­
guindo chamar a. socicdado e A religião tribus nômades; 
muito sanguo do religiosos se derramou por osso so lo ; 
—  quo As vezes os gentios os mio respeitavam nos sous 
furores, posto quo ollcs os mio atacassem, antes pro­
curassem ncuricinl-os.

Os capuchinhos fraucezes no'CanadA cLuiziauia, os 
jesuitas nos domínios hespanhoes e portuguezes, foram 
superiores a lodos os outros religiosos no zelo, na ta- 
etica, na scioncia, no dovotamonto, nos resultados 
vantajosos quo conseguiram.

Os primeiros jesuitas entraram no Jlio da Prata cm 
1558. A o findar o século, já tantos existiam que for­
maram um governo provincial com sôdo na povoaqtlo 
do Cordova, do onde expediam missOos a procurar gen­
tios, cntcchisal-os o chomal-os a concordia com os 
Hespanhoes.

J ulgo quo nio õ fóra do proposito esboçar nesta oo- 
casiáo, posto quo em largos traços, a historia destu 
companhia memorável o gloriosa, quo dous séculos do­
minou o mundo, porquo influiu sobre rois, povos o go- 
vornos, polos moios quo adquiriu, o que a fortificaram 
o dosonvolvenuu.

A o  principiar o soculo X V J , cmqunnto Portugal o 
Qcspuuha sú pensavam cm conquistas marítimas, o 
rosto da Europa estava sendo dilacerado por guerras 
intestinas o lutas religiosas. Depois da tomada do 
Constantinopla pelos Turcos, tentaram ellcs estender 
seu dominio o roligiáo pela Europa, começando por 
curvar a Grccia o Jlaccdoniu; mas encontraram.



felizmente, resistência nos Húngaros e cnvalleiros 
<lo Malta.

Nem por isso 09 christflos da Europa ao uniram para 
vesistir-lhes. E que a religião havia decahiclo; 6 que 
h curia romana, com papas como Alexandre V I, se ha­
v ia  desmoralisado; como Lcílo X , só mostrava fausto 
luxuoso 0 riquezas mundanas, quando mais correspon­
de A consciência 0 A sympathia 0 respeitável onoi&o 
succcssor de S. Pedro com a caridade, simplicidade 
e virtudes que ensinAm Jcaus-Cliristo. Roma so des- 
prestigiAra polo esquecimento da disciplina ncccssaria 
ao cloro, pola relaxação dos dogmas indispensáveis á 

fô, pela opulência e mostras de riquezas materiacs, e 
ntlo pola modéstia, pela snntidado, pela moral, que silo 
os thesouros do cóo.

Que importava que fòssc culta e artistica a curia ro­
mana, quo templos sumptuosos se levantassem, se ap- 
plaudisscm qundros esplendidos, so apreciassem as 
lettras 0 a  poesia ? A  Europa faltava a fó, porque a 
curia romana n tinha feito perder-se, só olhando cila 
para riquezas e luxos terrestres.

A  fó precisa tanto de nutrir-se com a pureza da dou­
trina como com a moralidade austera e virtudes seícctas 
dos representantes da Igreja.

Luthcro so aproveitara da venda escandalosa de 
indulgoncias quo arrecadavam dinheiro para Roma. c 
creara 0 schisinu. Calvino, ainda mais rigido, levantou 
o grito cm favor da moralidade dos costumes. A  he­
resia se instituiu assim, c ia ganhando progressivn- 
meute terreno, vindo do norte pura o sul, c amooçando 
os proprios Estados italianos.

Cumpria crear n defesa da Igre ja  Catholica. Nfto 
ora a primeira vez quo ella, por suas faltas, estava



sóriuraento ameaçada. Pôra-o na guerra do? Aibigen- 
ses, o por Fclippo-o-Bello, de França, que scnpodorára 
do íloina, o passára a cúria pontifícia para Avinh&o. 
Longo tempo reinou o schisnm cora papas o anti-pa- 
pa». A  igreja Gatholica, polo sou principio divino 
o do rcvolaçilo, o por um systema do rcgcneraçílo do 
disciplina, salvóra-se naqiiellas duas occurrencias. 
Nesta do século X V I  couvinha-Ihe empregar eguaes es­
forços.

Folizineutoa pontilices que só cuidavam de accom- 
modar o arranjarsobrinhos o famílias, o que mais pen­
savam em bens mundanos o politica temporal, succc- 
dôra Paulo IV , o apó? P io  V  o Innoccncio X I I I .  
Reorganizaram-se eutilo as ordens religiosas para pró- 
gar o deíondor o catholicismo; tratou-sodo restaurar 
a disciplina da Igreja, de reformar os c istumes do 
clero, o de chamar o apoio dos governos lealmente ca- 
tholieos.

Existia em Ilespanha um homem oxtremamonto 
singular; cavalheiro, amador da poesia, dado a prazeres 
mundanos, sequioso de aventuras de damas, dotado do 
brilhante imaginação, guerreiro va len te; chamava-se 

Ignacio do Loyola.
Ferido em Pamplona. obrigado a conservar se ina- 

ctivo no leito o condcmnado a nüo poder mais com­
bater como militar, p issou do leituras do romances de 
Amadis da Gallia, de Vasco do Lobeira, o de outras 
novellas cavalleirosas, para o estudo da vidadcOhristo 
o dos Santos. Sentiu como quo uma rovoluçílo mys- 
ticao extraordinária nos seus pensamentos, na direcçílo 
do seu espirito, llcsolvou-sc a ser soldado da Igreja 
Catholica, a trocar as Dulcinéas do mundo pela esposa 
de Josus-Christo, a mudar de amores terrestres por



dovoçõos cspirituaes. Logo que so conheceu curado 
•dos seus graves ferimentos, dopôz a espada e o capacete, 
partiu para Jonisalóm, foi a Pariz, formou m  mente a 
organização do um instituto ou companhia de homens 
religiosos, austeros c illustrados, incumbidos, nilo dc 
defender ocatholicismo só, mas de combater por elle, 
do aggrcdir a heresia no sou proprio campo, pola pa­
lavra, pola ponna, pela acçílo. Achando alguns com­
panheiros, offereceu-so a Paulo IV  para formar a mi­
lícia avançada do catholicismo contra os sectários do 
protestantismo. Obteve em 1510 approvaçflo dos esta­
tutos. Publicou-os, acompanhando-os dc um oecripto 
admiravol com o titulo do Exercidos cspirituaes, quo 
ensinava os modos por quo se dominam as paixões 
humanas.

Creou-se assim o Instituto dos Jesuítas, sendo seu 
primeiro geral o instituidor, Ignacio de Loyola. Tres 
bases ou princípios sustentavam o edifício: primoiro, 
obediência com toda abncgaçOo, porque a Providoncia- 
D ivina reside nosuporior ;sogundo, separação completa 
das relações humanos, até As dc familia ; terceiro, mo- 
nopolisaçfto do socio pola companhia, a quem ollc so 
entrega o devota dc corpo, alma e espirito.

Sua séde foi Roma. Em todos os paizes represen- 
tou-8o. dividindo-se cm p rovincias ou collogios. Sou 
fim foi o desenvolvimento o propagaçflo do catholicis- 
ino pela supremacia temporal o espiritual do pontí­

fice romano. Apoderaram-se do púlpito; os jcsuitns 
nas igrejas, nas praças, nas ruas publicas, nos de­
sertos, levantaram púlpitos para prógnrem ao povo : 

apoderaram-se da imprensa, já ontilo inventada, c 
cm todos os paizes e linguas publicaram logo escri- 
ptos religiosos; tomaram conta da instrueçao, das



universidades, faculdades c onsiuo superior; institui­
ram collogios o seminários do ensino secundário, es­
colas de ensino primário, c ninguém foi nos séculos 
X Y I  o X V H  capaz de hombrear com os jesuitas no 
ensino. Esmagaram pela sua proficiência todos os 

^outros estabelecimentos públicos, o uttmhiram aos 
que regiam quantos espíritos aspiravam aprender e 
saber. Um eseripto do geral Aquaviva, sobre o en­
sino, mostra como cllos o entenderam c praticaram; 
tem o titulo de lUilio studiorum. Começaram por 
ensinar, pregar, confessar gratuitamento, mostran- 
do-so desinteressados dos bens do mundo. Nao houve 
ramo de luttras, seionoias, artes liboraes, oificios, em 
quo os jesuitas nao primassem.

A  sociedade nílo gastou tempo nenhum om crescer. 
Parece que, como Minerva saliio armada da cabeça 
do Júpiter, cila rcsaltou completa o fortemonte con­
stituída do cerebro do Iguacio do Loyola. A  com­
panhia dos jesuitas produziu grandes historiadores, 
poetas, thcologos, grammaticos, músicos, obreiros, 
naturalistas, geographos, botânicos, astrouomos, ina- 
thcmaticos, physicos, loxicograplios, poliglotas, ctc. 
Aproudium iodas ns linguas, china, iudiatiea, pcr=a, 
othiopo. Alem disto, o instituto firmou a regra do 

procedimento mais severo, austero o iu-rulisudo dos 
seus socios, e influio sobro a disciplina do domais 
clero, ohrigaudo-o a morigorar-se, o sobro os pró­
prios pontífices, incitando-os á mais severa fiscalisa- 
çao dos seus subordinados.

Pelas suas virtudes o sabor, dominaram e dirigiram 

a- consiencia dos reis; pela caridade, dominaram c diri­
giram o povo, passando do palacio á choça, soccor- 
reudo o consolando; pela instrueçao, quo sob seu
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regímen foi a melhor, e tanto que utó protestantes 
mandavam rts escolas dos jesuítas seus iillios a apreu- 
dor, dominaram c dirigiram a soeiedado dos séculos 
X V I  e xvn.

Atiraram-se no meio dos protestantes, sem modo 
de processos, do perseguições, de prisOes. patíbulos, 
c começaram a combater seus doutores; á palavra 
oppuzeram a palavra, ao livro o livro, sí escola n esco­
la, â virtude o oxemplo da mais oxcmplar virtude, 
o sobretudo a caridade, essa superior virtude do 
desgraçado, do abandonado da fortuna. O jesuíta era 
medico, era enfermeiro, cra confessor, era protector, era 
consolador, o assim a palavra c o feito do religioso 
ganhavam mais almas do que a espada dos guerreiros 
combatentes.

Acompanhou-sc a instituição dos jceuitas com o 
concilio de Treuto, cm que ellcs tiveram ingresso 
c brilharam, e onde su depuraram e restauraram os 

dogmns ; c com a reforma dos costumo3 «la cúria ro­
mana o do clero, com o vigor das disciplinas, a 
Igreja Catholiea se foi erguendo c regenerando.

O corto 6 que nos primeiros oincoenta annos do 
século X V I  o protestantismo invadiu, o qunsi total- 
mente dominou a Allcmanhn do Norte, onde leve 
origem, a Suissa o França, onde Culvino espalhou 
suas doutrinas, os Paizcs Baixos, Ilhas Britannicas, 
Polonia. Allomnnhn do Sul, Hungria, França, o 
veiu utó a Italia. A  igreja romana perdia quoti- 
diirnnmcnte terreno c adeptos; mas logo nos ciu- 
coonta annos immcdiatos cstabolccúu-sc a corrente da 
reacçílo religiosa om favor rio Roma, que restaurou 
seu dominio na Baviera, Áustria, Paizcs Baixos, 

Polon ia , França, c sítios que so cmsideravam



iutoiramome perdidos pela coDtuminnçAo das ideas 
protestantes.

E, a maiB quo niuguom, deve aos jesuítas a igroja 

Catholica CBtes resullados propícios. E  o josuita nlio 
so apoiava senão na palavra, nunca na força materinl, 
c a prova 6 quo lutou muito contra a inquisição, quo 

applicava processos, tormentos, condcmnaçõcs c autos 
de fé, c, si a inquisição nflo esmagou os josuitas, foi 
porquo llicresistiram n graúdo importância, prestigio o 
influencia da admiravcl oimpanhia, respeitada c esti­
mada desde o mais sumptuoso pnlncio at<5 ao mais 
misoravol albergue.

Assim, emquanto na Europa os jesuítas prestavam 
os maioros serviços á Igrejn Calliolioa c 4 instrueçao 
publica, trataram de saliir da Europa, o de chamar 
também no catholicismo as idolatras das outras partes 
do mundo. Eis como partiram missões do catcchoso 
para índia, Moluens, Jnpíto, Oliina, Tartaria, desertos 
africanos, America. Fullavani os jesuítas todas as lin- 
guas, o ensinavam todos os oflicios; tomavam os hábitos 
dos novos paizes, insinuavam-so nos costumes c con- 
finnça dos novos povos, ora peregrinos, ora mascates, 
ora religiosos, ora mestres do lettras o seienoias, ora 
de oflicios mecânicos, ora nrchitcctos ou músicos, ora 
gcogrophos ou astronomos, ora naturalistas. De tudo 
so serviam para eflectunr a cntcchisnçtlo.

Si na Asia o na África Franoisco Xavier o outros 
jesuitasoonunottommncçõe8prodigiosas,o conseguiram 
assignalados triumphos, na America nao lhes ficaram 
inferiores os Anohietas o Nobregas. Nenhum instituto 
roligioso conta tantos martyres; o sangue dosjesuitas 
ensopou muito a torra nmericann, africana o asiática. 
A  sotta do sclvngom, a massa do tapuaya, o nlfangc do



asintico, sangravam os audaciosos padres que so ati­
ravam entre olles a prõgar. Mas, quanto conseguiram 
om componsaçõo? Quantos espíritos chamaram a reli­
gião cutholica ?

Descendo agora A nossa historia do R io da Prata, 
onde era tflo encarniçada a luta entro Hcspanhoos c 
indígenas, a chegada dos josuitas, o seu emprego nas 

catechcses, valeu muito nos conquistadores. Doma­
ram os josuitas nações inteiras do gontios, o tornaram- 
soporostas adorados com so foram santos. Subiram 
o Paraguay o o ParnuA, e formaram aldõas de gentios 
catcohisados nas prozimidndos e curso dos sous afllucn- 
tes; Lorcto e S iqto Ignacio em Parapanoma; no 
Ivahy reorganizaram V illa -R ca l; no Piquiry, dofronto 
do Salto, Grande, Villn-Rcal; S. Podro nos Pinhões, 
S . Paulo no Inhnmy, Arclmnjos no Tayoha, S. Fran- 
oisco Xavier no ImbivoralA.

Estas foram nos priucipios do século X V I I  as pri­

meiras missões, governadas promisouamonto por je ­
suítas o Hcspnnhocs. Os Portugueses, porém, do 
8. Paulo, no intuito do obter escravos para suas 
plantações, organizaram bandeiras, ou bandos do ho­
mens, que começaram cm 1628 a assaltar essas aldõas 
c a trazer para escravos os gentios seus habitadores.

Em 1031 já mnÍ8 do 0,000 haviam carrogado. Os jc- 
huitas, desanimados, ontondemm-so ontao com a cõrto 
de Hospanha, c obtiveram cédulas roacs autorizando-os 
a formar novas aldéas do gentios quo catoohisassom, 
a govornal-os temporariamente om nome da corõa, a 
armal-os convoniontcmcnto para resistir nos Portu- 
guezes, com a oondiçflo do pagarom um peso por 
cabeça de habitante ao thesouro do Estado. Dcmar- 
cou-so para fundação das aldõas, com o titulo do



— missões— .o território denominado geralmontc Para- 
guny, que comprchendia o curso do rio Paraná de 
uma o outra margem, as margens ambas do Uruguay 
c as superiores do Parnguay. Eis o território que se 
organizou, e quo tomou depois a denominação de- -  
reino jesuítico.

D e feito, com grande trabalho os padres transfe­
riram as missões já existentes no Alto Paraná para 
mais baixo, e tantas foram as novas que fundaram, 
que pelo ineiado do século XVjJLI montavam a 30, 
com côrc i de 150 a 100,000 gentios catcohisados, sete 
á esquerda do Uruguay, cm território boje do Brazil, 
o que ainda so chama Missões,*13 em Entrc-Rios e 
Corriontcs, portcnccntos a Buenos-Áyres, e 10 na 
margem direita «lo Paraná; eompunham-sc de Gua- 

rauys, Timbucs, Paraguayos, Minanos, Charras’ o 
outras tribus, que os padres conseguiram catechisar.

A  companhia chegou a contar no llio  da Prata uma 
província com côrca dc 400 padres c companheiros 
jesuitns. 0  provincial residia em Cordovn. H avia tros 
govornoa seus subordinados, em Tueumá, Buenos- 
Ayres o Assumpráo, com seminários dc lettras, seien- 
cias othcologia, o mais 12 collcgiosom vários pontos, 
como Mciidonza, Jujuy, etc., onde so ensinavam, em 

escolas publicas, linguos, historia, pbilosophia, ora­
tória, sciencias naturacs.

Cada uma «las trinta missões ou mlucções era 
governada temporal c espiritualmente por um cura e 
um companheiro. Náo se pormittia o ingresso scmlo a 
sócios da companhia mandados pelos suporiores ou 
a inspectores do governo civil, ou a bispos ou seus dele­
gados. Nilo lhes era, apezar do ingresso, facultada a 
communicaçfto com os gentios da aldôn. O estranho



quo lú ohogava ora eonstunternentc vigiado o acom­
panhado ãtó suhir do torritorio.

Como, com quo syiáfcema tinham os jesuítas conse­
guido terminar os ataques do selvagens e conservar 
estes aggrcgadoB sòb sou jugo, obedientes, cidudilos 
pacíficos, esquecidos dos hábitos ferozes da vida 
nomado o errante?

Os proprios padres uol-o confessam. Dirigiam-lhes a 
linguagem da paz, o tratavam do porsuadil-os fallando- 
llies ao- instinctos, aos sentimentos mesmo incultos. 
Sabendo que a musica o o canto extasi avam os gentios, 
utiravam-80 os jesuítas em pirogas, subindo ou des­
cendo os rios, fazendo rosoar os ares com musica- o 
cauto.

Os indigonus corriam a ou vil-os, e ficavam encan­
tados. Alguns havia que se atiravam a nado atnlz das 
pirogas. Produzido este primeiro efibito de attcuçflo o 
symputhia, os padres desciani ú terra, dirigiam-se a 
ollcs, fallavnm-lhos, o assim conseguiam a catechcse 
por meio dos sentimentos c instinctos.

Como os consorvaram nas missões, o os tornaram 
cidudfios tranquillos o obedientes?

Tratando-os sempre conforme o coraçüo o as paixões. 

A  musica o o canto entravam sonipro nos meios cm 
pregados. Havda corpo de musica na uldéa, escolas do 
musica, dansa o cauto. Cautava-so, dansava-sc, soava 
a musica a honis cortas do dia. Além  disto, os sacra­
mentos da Igroja acompanhados com musica o cân­
ticos, as festas multiplicudsis, concorriam para agradar 
e ganhar a afleiçflo do gentio. Cada uma das missões 
cra governada por um cura, ajudado por um compa­
nheiro: tinham sob soas ordens corregedores gontios, 
alcaides gentios, fiscaes dos costumes o dos trabalhos



gentios, caciques gentios, do eloiçfto dou gentios. A  
aldêa tinha no contro uma praça, oram todas asaldôas 
uniformes. Na praça vinham dar ruas de todos os 
lados. Na praça residiam os dous jesuítas. Estavam 
nella a igreja, as escolas, as ofiicinas, os hospitaes, os 
colleiros o armazéns; os padres viam da praça quanto 
ao passava na missAo.

Cada quartoirflo tinha o seu fiscal para rondal-o do 
dia o de noite, e communicar aos padres quanto se 
passava.

As nmlhercs solteiras o viuvas viviam  separadas; 
os solteiros o viúvos tombem, e os casados em ruas 
cspeciaes. Os trabalhos eram os ruraes, ou do pastorio, 
ou do oificina8. De madrugada havia preços, cantos o 
musica. Cada grupo seguia para seu trabalho acom­
panhado pelo fiscal rospectivo; os meninos para as 
escolas, que oram de musica, canto, dunsn, lingua gua­
rany o castelhana.

A  lingua guarany, formada grammuticalmcnte 
polos padres o ensinada com regras certa9 o cscriptas, 
prestava-se, como qualquer lingua littorarin moderno, 
ao verso o a prosa.

Compunham-sc autos sacraincntacs em fórma de 
comedias cm lingua guarany, c rcgalavam so os indios 
com o espectáculo! Os solteiros, homens o mulheres, 
chamavam-so —  pcllados, porque tinham os cabollos 
cortados. Só os deixavam crescer depois do casados. Os 
campos eram goraos do instituto, ou particulares de 
família paracortos dias. Snnauulmonto recebiam todos 
os indígenas a roupa precisa, mantimentos necessários 
o instrumentos aratorios.

Havia companhias militares com oflicincs, c exer­
cícios somanaes nas armas. Fabricava-sc na aldôa



armas <lc fogo, polvora, espadas, enxadas, fouces, 
instrumentos do musica, literais domésticos. Tudo 
estava rogularisado e so cumpria d risca.

O corto ó que. com esto govorno, viviam felizes e 
contentes os gonties; adoravam os padres; obedo- 
ciftm-lhcs com dedicaçao e amor. Produziam mato, 
fumo, madeiras, assucar, mel, aguardente, o criavam 
gados. Em  pranchas desciam os rios estes produetos 
para Sauta F6 ou Buonos-Ayrcs, onde sc vondiam, 
ou se remettiam para a Europa por conta da com­
panhia.

Calcula-se em um milhão do pesos o produeto an- 
nuo das missões: deduzidas as despezas do custeio, 
cerca de vin te mil pesos, que só pagavam os padres 
ao thesouro hcspanaol, restavam corca de seiscentos 
mil pesos, que o gerai do Roma recobia.

Para o gentio o padre era o consolador, o arrimo, 
o amigo, o protector. A  legislação estabelecida polos 
padres continba tres ordens do castigos: admoestações, 
preces c uçoutos.Uaros casos so deram durante côrca de 
130 annos em quo se applicassocstc ultimo castigo, tao 
exemplar o moralisado era o procedimento dos gentios. 
Muratori, na sua historia, chama, com razAo, a esto 
reino jesuitico do—christianismo feliz. É  que os jesuí­
tas nas missões applicavam a verdadeira theoria re­
ligiosa, do quo Josus-Christo nao veiu ao mundo para 
castigar, sim para perdoar; nao voio no mundo para 
escravisar, sim para libertar; uílo veio ao mundo 
para matar, sim para salvar o remir. O gontio nilo 
tinha paixões, nfto tinha ambição, viv ia  satisfeito sob 
o jugo, som o sontir, habituado ao trabalho lixado, 
úb preces religiosas determinadas, aos divertimentos 
constantes que lhe eram concedidos.



Assim, cm voz de precisarem os jesuítas do soccor- 
ros paru governar, oram ollcs quo iam ás vezes 
prestal-os nos governadores e autoridades de Assum­
pção, Santa-Fó o outras povoaçõus hespanholns, quer 
para sustentar a ordem publica, como por vezes 
succcdou, quer pura combater os Portuguczes, quo 
desde 1680, estabolcceudo no R io  da Prata, por or­
dem do brigadeiro Manoel Lobo, a colonia do Sacra­
mento, ulli pretenderam permanecer e estender além 
o sou domínio. Companhias de gentios, com suas 
bandeiras cspeciacs o commamladas por seus pro- 

íprios chefes, correram por vezes cm auxilio do Hes- 
punhoes, reclamadas aos padres pelas autoridades civis 
da mctropolo.

Aein por isso deixaram os jesuítas do ser por vo­
zes perseguidos por autoridades licspanbolas. O bispo 
D. Bcruardino do Curdenus os exilou do Assumpção. 
Foi preciso ordom do Madrid para voltarem para 
seu coliegio. O governador Autequcrn, em 1720, os 
lançou fóra da Assumpção o assaltou as suas mis­
sões. Voiu cm soccorro dos jesuítas o vice-rei do Perú, 
c Autcqucra pugou no cadafalso o facto que com- 
mottôrn, sondo executor das ordens o governador do 
Buonos-Ayres, Zavala.

Esto era o estado das missões o do R io  da Prata, 

quando cm 1750 maudou-se cumprir o tratado entro 
Portugal c Hcspanha, pelo qual cedia Portugal á 

Hespauha a colonia do Sacramento sobro o R io da 
Prata, o rccobia em compensação o torritorio da mar­
gem esquorda do Uruguay, desde o Quarahim para 
cima, cessando assim, por mutuo accôrdo, a questão do 
limites, quo trazia brigadas o om guerras constantes 
naqucllas paragens as duos corôus curopOas.



Nesto ultimo torritorio estumin aoto missõos jesuíti­
cas com coreu do 30,000 gentios.

Os jesuítas representaram it Hcapauha contra esto 
tratado, porquo as missões nito eram conquistas da 
corõn, sim da religião o ila companhia; porquo as tor­
ras o aldCas pertenciam aos gentios ; porquo estes 
tinham prestado muito hons serviços á Hospnnha o 
mio mereciam sor assim trotados; o porque, omfim, 

perdia muito Hcspanhn cedendo aquollo torritorio 
aos Portuguozes.

Uespanha desattondou-os, o ordenou que reti­
rassem dalli os gentios c os ostabolccessom em outras 
terras, lovnudo tudo quanto ora sou, o mandou quo 
alli fôssem domarcadores portugueses o hcspauhócs 
correr os rumos o linha de divisa.

Os gentios das seto missões lovantarom-so, o uflo 
admittiram os dcmarcadorcs.

Marcharam tropas hespanholas do ltio  da Prata, 
o portuguesas do Itio-Grando do Sul, sob as ordens do 
general Gomes Freiro do Andrado, condo do Bobadolln. 
governador o cnpitao-gonõrnl do ltio  do Janeiro, no 
intuito do obrigar os gentios a ohodecor ao trotado.

Os gentios do Uruguny ohamaram em sou soccorro 
as missões do Eutro-Itios o Paraguay, o começaram 
uma guerra tonos, quo, perdurando som resultado, 
levou a côrto do Jlcspanhn n declarar rôto o tratado 
e a deixar as cousas como estavam.

O Marques do Pombal, ministro em Portugal, oxas- 
porou-se contra os jesuitas, o attribuiu As suas intri­
gas a resistência dos indigenas c a nullificaçAo do 

. tratado, quo ora favoravel a Portugal, porquo, codondo 
um ponto marítimo perdido no Prata, ganhava um 
torritorio estratégico para a capitania do Itio-Grando. 
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Os jcsuitus bom procuraram dcfondcr-so negando 
copurlicipaçAo na rcboldia dos indigonas. Mas quem 
pódo pousar quo o ous.isscm estos som os consolbos 
o insinuaçOos, o ntó ordons dos sous obofes ?

Dabi a guerra quo doado logo começou o Marques 
do Pombal contra o instituto dos jesuítas, requisitando 
no principio do Ilom a sua roformn, o oxpcllindo do 
junto do rei o da côrto, o do muitas fuucçOcs publicas, 
aos jesuitas.

Isto so passava no soculo X V I I I ,  quo jA mio cor­
ria favoravol As idéns sustontadas polos jesuitas, quo 
tinham tanto do roligiosas quanto do políticas.

Com o tratado do Wcstphalia so deu lim As guerras 
roligiosas; dabi por dianto cessaram ollas na Europa. 
Cada um Estado ficou com a maioria ou minoria pro­
testante, ou catholica, ou horetica, som quo ndmittisse 
mais luta do cultos. Dabi por dianto viu-so monar- 
obas catbolicos nlliar-so com protestantes, o bó guer­
ras políticas, e só por questões do Estado, so trava­
rem. A  influonoia da curia romana fo i, portanto, 
deenhindo. Os govornos, embora catbolicos, come­
çaram a apreciar o quo lbcs pertencia do político, c 
a sustentar sous direitos do sobomnia temporal, dei­
xando do receber a iinprcssilo o influencia do Poma 
pnm tudo o quo mio ora do fôro espiritual. Começou-so 
a sep irar o quo era temporal do quo so roferia A Igr.jn. 
Em  uma corronto nova do idéas quo afibiçoava os inte­
resses dos soberanos temporaes.

A lém  disto, a seita donominadn dos Jansonistns 
principiou a propugar-so discutindo certos dogmas e 

disciplinas, o, apezar das condcmnnçOcs do Roma, 
ganhava terreno, tendo homens illustrados A sua 
fronto para propagarem suas idéas.



Apparecou niiulii a d i r ig i r - B O  o inilueuciar no sccalo 
X V I I I  a escola chamada oncyclopodica ou philoso- 
phien, quo tovo prinoipal sódo em França, o duhi es­
palhou adoptos por toda a França. Gonios auldimes, 
talentos robustos, i Ilustrações notavois ella produzio. 
As soiencins, a littoratura, as artes do século roco- 
beram seu exclusivo influxo, npezar do suas tendên­
cias ao scopticismo o á duvida, quo alluiam as bases 
de todas as religiões.

Ora, osjosuitasachuvam-so sós o isolados, no século 
X V I I I ,  a representar a idóa prepondorauto nos séculos
X V I  o X V I I  om favor da soborania touiporul o espi­
ritual dos papas como rois dos reis. Todas essas forças 
quo so levantavam, quo forças, o forças ofifcctivas silo 
as idéas, iniciaram a guerra contra os jesuítas. Ba­
tidos pelos Janscnistas o philosophos, foram-so tor­
nando suspeitos aos reis o govornos, quo os olhavam 
como ospiões do papa o instrumentos do Boina.

Nilo havia mais combates a oppôr ás heresias. 

Faltava esto campo, om quo tanto sohavinm os josuitaa 
nobilitado, porquo nnscomm para o combato, parti- 
cularmonto o combato aggressivo. Agora oram preci­
pitados na defensiva, o, o quo 6 poior, na defensiva 
do sou proprio instituto, que nos séculos X V I  o
X V I I  so engrandcoflra dinnto das grandes idôas quo 
sustentavam, figurnudo do reprosontantes do catho- 
licismo regenerado. O púlpito pouco lhos aproveitava; 
na imprensa eram vencidos por maiores talontos. Antes 
tinham sido os jesuitas os homens mais illustrailos. 
No século X V m  tinhtto caliido muito, porquo já 
nfto tinham Ignacio de Loyola, Salmcron, Belurmino, 
Layuoz, o outros vultos notáveis, ao passo quo no 
tempo anterior nflo oncontmvnm grandes inimigos pulo



talonto, quando no século X V I I I  os maiores gonios 
littcrarios se aprosonfcaram na liça contra ollcs.

Polas virtudes ascéticas, rigor das disciplinas, pro- 
cedimonto exemplar, também os jcsuitaa já nflo oram 
os primoiros discípulos do Santo Ignacio, pobros, men­
digos, c influindo só pelo espirito o pela moral. A  
companhia sc havia enriquecido, dispunha do casas 
bancarias e de commissões, exercia o eommercio, 
apózar de alguns papas com isto se irritarem, o have­
rem lavrado censuras. Nflo so viam já, aquolles puros 
o santos varões do século X V I .  Por nhi perdia ainda 
a companhia no conceito do povo.

O que lho restava? O confessionário, a escola, o 

ensino, porque ainda no século XVTTI seus collcgios, 
universidades, lyccus, escolas, eram os melhores. 0  
proprio Voltaire com elles aprondôra. Nflo ora, poróm, 
bastante para so aguentarem contra a tempestade le­
vantada, quanto mais para vencorom os novos ini­
migos que sob vários aspectos so lhes apresentavam !

Intromottoram-so na política, manejaram as armas 
da intriga o dos partidos, para assim grangearem força 
temporal, aprovoitando-so das posições que ainda lhos 
restavam. A  hypocrisia tomou as apparoncias da ro- 
ligiflo; esta foi desapparoccndo diante da roupagem, 
a tactica, a astúcia, a dissimulaçflo, o trabalho sub­
terrâneo, que os jesuítas omprogaram cm seu favor, o 
que maia os eompromcttiam ainda, o animavam o fo- 

montavam seus inimigos.
Quando assim corriam as cousas na Europa, para 

cumulo do infelicidades do Instituto do Santo Ignacio, 
eis que quebram algumas casas commorciacs de 
jesuitas ou dirigidas por elles, Lcttras mercantis sflo 
om França protestadas, recusando a companhia



pagal-as, a protesto do só cabor a responsabilidade aos 
padres signatários. Os tribunacs o parlamento chamam 
a si o conhecimento do negocio. F o i a companhia 
condcmnada por varias sentenças dos parlamentos 
como bancarrotoira, o oxposta assim á vorgonha 
geral.

A  conjuração contra a companhia rebontára : contra 
ella se manifestavam as ideas da epocha, influídas e 
dictadns pelos philosophos; contra ella mauifestavam- 
se os reis, declaravam-se parlamentos; alguns papas 
mesmo se lhes mostravam indi Heron tos, si nflo hostis, 
o fnlluvam na nccessidado de passar o Instituto por 
uma reforma radical ou transfermaçflo, afim de nflo 
chegar a total abolição. Bcnedicto X IV  assim o 
pensava, c cuidava mesmo do promovôl-a.

Podia-se dizer quo sou tempo estava fiudo, sua 
missfto concluída. Gloriosamento a precuchôm, nao 
ora jii a opocha para coutinual-a. Tudo no mundo tom 
nascimento, progresso, o morto: as instituições, como 
os homens, como as sociedades. Assim, poróm, nfto 
quizoram ontender os jesuítas, govornados por um ho- 
mom atrnbiliario o toimoso como Ricci, seu ultimo 
geral, quo om luzes, habilidade, tino, perspicácia, po­
lítica, mio era para hombrear com os grandes varOés 
que haviam sido seus antecessoros no gencralato da 
ordem.

Pombal deu o primeiro golpe. Resolveu por si a 

questão para Portugal e seus domínios. Reformador 
polo arbitrário, aproveitou o facto da tentativa de 
morto praticada contra el-rei D . José I ,  em Junho 
de 1758, por fidalgos descontentes; acreditou,ou pensou 
acreditar que andavam os jesuítas com elles envol­
vidos em uma coEspiraçílo; além do fazer processar*



condomnnro oxccutar jesuitas pelas loís dopaiz, como 
Mnlagrida o outros, declarou, por um decreto do 1759, 
abolida a ordem em Portugal o sous domiuios, ex­
pulsos todos os jesuítas do roino, o prohibido o sou 
ingresso dalii por diante, considorundo confiscados para 

a corôa todos os sous bens o propriedades, quo oram 
numorosos.

A  França em 1701, sob o reinado do Lu iz X V , o 
esforços do M*“ . dc Pompadour c do Duquo doClioi- 
seuil, acompanhou Portugal, c expoUiu do sou solo oa 
jesuítas, fundnudo-so oin quo o Instituto estava des­
naturado pcloB nctuacs sooios, que, como Lnvalotto o 
outros, se intromettiam cm negocios morcantis o in- 
trigns políticas, polo quo os tribunaes os tinham estig- 
matisado o condemnndo.

A  Hespanba, logo depois, om 1767, governando 
Carlos m ,  por um decreto firmado polo ministro 
Arandn, doterminou igualmonto quo ficava abolida a 
ordom nos domínios da corôa catholica, prohibido o 
ingresso do sous socios, o confiscados os bons para o 
thesouro.

E  <5 curioso o facto praticado pola Hcspanhn. Os 
josuitas attribucm a onusa & uma Bublovaçílo do povo 
do Madrid contra uma ordom régia, quo prohibin o 
uso dos ohapéos do abas largas. Pensam quo so ob 
intrigara com Carlos I I I  como instigadores do povo. 
O oorto é que houve a sublovnçilo, o o roi recuou, revo­
gando o decreto. Os ohapéos do abas largas foram con­
servados; dovinm scr como o de D. Basilio, na opera 
bufih Barbeiro de Sevilha (risadas).

Isto succodou om 1765. O miniBtro Aranda preparou 
o assiguou com antecedência, cm segredo, quo nunca 
foi réto, ordcnB para todos os vice-rois c governadores



das colonias. No mesmo dia cm quo eo publicou o 
decreto contra os jesuítas cm Hcspanha, se prendo 
ram todos 08 jesuitas existontcs; nas colonias todas, 
Perrt, México, Santa Pó, Cuba, Porto Rico, R io  da 
Prata, so publicou o decroto, o sc agarraram também 
todos os jesuítas. Os das missões do Paraguay haviam 
sido chamados com antecedcncia a Buonos-Ayrcs c 
Assumpçfto, como para um coucilio, o presos cm um mo­
mento; nflo resistiram os quo nüo puderam compnrcccr# 
quando nas aldôas o collegios sc apresontaram forças 

a arranca-los dulli.
Assim as tres principacs côrtcs catholicas tomaram, 

como do accôrdo, a iniciativa da aboligflo do Instituto, 
autos quo Roma tivesse assentido, Roma quo o crcára 
por uma bulia l

O Marquez do Pombal rometteu para Roma o fez 
desembarcar om Civita Yccchia quantos jesuitas per­
maneciam em Portugal, BrnziL c África Portugueza. 
O Marquez do A randa praticou o mesmo cm üespa- 
nha. Mas os jesuitas hcspanhoc3 excediam do sois mil, 
quo so despojaram om quatorze navios velhos, atirados 
ao porão, como volumes do carga. Em Civita Yccchia 
ntto sendo recebidos, seguiram os navios para Lcorno. 
L á  tendo a mesma sorto quo em Civita Yccchia, cor­
reram os navios os mares durante sois mezes,ató que, 
por misericórdia, o Duque do Choisouil consentiu quo 
fôssem os jesuitas desembarcados na Córsega. Quando 
lá chegaram, bem diminuído estava o numoro, polas 
molcstias, pelo tratamento, pola fome!Eram mais des­
pedaçados c macilentos cadavcrcs quo crenturashuma­
nas ! (sensação).

Na Europa' sua missílo estava de ha muito, póde-so 
dizer, conoluida; mas na America ainda podiam



conuncttcr os jesuítas serviços relovantes, o os Amcri- 
cauOB ilovom sor muito gratos it sua memória.

Aqui uilo havia politica, como na Europa, cm quo 
ellcs so intromettessom; hnvia catccheso do gentios, 
defesa dos gontios, princípios christrtos o momos a 
plantar, sociedades novas a instituir o ellcs foram 
verdadeiros lieróes nesta miss.lo particular!

O papa C lom ontoXIII desesperou-se contra o acto 
dos tres governos catbo!icos,c uiais ainda quandoos so­
beranos do Nápoles c do Farma o repetiram cm seus 
domínios. Em  vez do pacificar, foz Clemente X U I 
recrudescer as iras dos governos tompornes, publicando 

uma bulln impolitica como resposta : considerando 
foudo de Iloma o Estado de Parma, declarou expcl- 
lido do tbrono o duque reinante, como si corresse 
ainda o tempo cm quo os papas dispunham das 
corOas dn Europa 1

A  roplioa reccbeu-a logo. A  França tomou oonta 

do A vinhffo, qno era ainda possessfio do Roma. IIos- 

ptmboc8 o Napolitanos so apodoraram do Benevcnto o 
Ponto Corvo, e ameaçaram entrar em Roma ; Baviera, 
Veneza o outros Estados catholicos dcclnmmm-so 
contra o papa, o a imperatriz da Áustria, Alaria 
Thcrcsn, mandou dizer á Sua Santidade quo tratasso 
do accommodar-so como pudesso, quo cila se mio in­
geria na questão.

Abandonudo por todas as potenoins catholicos. 

Clemente X I I I  morreu do desgostos. Foi eloito o car­
deal Ganganelli, quo tomou o nome do Clemente 

X IV . Commettcu um acto de alta politica declarando 

abolida a Companhia do Jesus, que era a causa da 
luta com todos os soberanos o governos catholicos



tia Europa. Tudo cntilo sc aquietou c pacificou-se no 
velho mundo.

Assim terminou a colebrisada Companhia do 
Jesus !

Voltando a nossa historia americana, as missões 
que passaram a sor governadas por autoridades civis 
o outras ordens monásticas, começaram logo a dc- 
caliir. Os gentios só tinham confiança nos jesuitas. 
Retirados os padres das missões, os índios sc foram 
dispersando. Muitos voltaram á vida nômade joutrosmlo 
quizeram mais prestar-so aos trabalhos. Fecharam-se 
as escolas, as ofiicinns, c nunca mais as missões pu- 
deram rccrgucr-sc.

Em 1778 a importância, comtudo, das povoações 
do R io  da Prata era tal, que sc creou um vicc-rci- 
nado destacado do Peru. Buenos-Ayrcs tornou-so u 

capital. Era já  tempo, porque cresciam os Estados 
do Prata em prosperidade, o as restricções impostas 

a seu commcrcio, por se considerarem governos subor­
dinados ao vice-rcinado do Perrt, lhes manietavam o 
movimento progressivo, o prejudicavam a metropole.

Só certo numero de navios podiam communical-os 

ató cntüo com Hcspanha, fixaudo-se do antemao a 
carga.

O contrabando pelo Rio-Grande do Sul sc orga­
nizara em consequência. Com a erccçAo do Prata n 
vice-rei nado, abriam-se novos horizontes A colonia.

Paremos hoje aqui, meus Senhores, para continuar 
em outra occasitto.

(Muitos e repetidos applausoa soo prodigalizados ao 
orador.)
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CURSO DE HISTORIA

lteciiiin-NCguiiil» C on ferencia .

Conlinuiçic do Rio da Prata.— CanadS.— Goyannas.— Cubi.

Senhoras o senhores!

Instituído no llio  da Prata um vicc-rcinndo, com 
sédo om Bucnos-Ayres, o ubrnngondo os territórios qno 
formam nctualmontoa Republica Argentina, o Estado 
Oriental, o Pamguay, e grande parto da republica do 
Bolivia, correram dahi por dianto mais ou menos rogu- 

larmouto os nogocios públicos, o progrediu o cominor- 
cio entro a colonia o a mctropolo, povoando-so o paiz 
cada vez mais com cresconto immigraqSo enstolhann. 
Continuaram, todavia, lutas c contendas com os Por- 

tuguozes, scubores do Brnzil. Sempre quo na Europa 
se batiam as duas nações, nas suas respectivas posses­

sões amcricauss se repetiam igualmcnte as brigas. Os 
Portuguczcs, quo haviam fundado na margem direita



do R io <ln Prata a povonçSo da colonia do Sacmmento, 
iorumcompcllidos a almndonal-a. Os Hespanhocs edi­
ficaram Montevideo o Maldonado.o paca ahisogumrom 
sou dominio, lovnntaram fortificaçOos do defesa o nta- 
quo, povoando a margem direita eom colonos trazidos 
das ilhas Canarias. Conseguiram igualmonto occupar 
por algum tempo a ilha do Santa Catharina, o valiosa 
porçilo do Rio-tirando do Sul, nt<S quooin 1801 o te­
nente-general fportuguez Sebastiilo da Veiga Cabral 
lirmou os limites da província portuguoza, apoderan- 
do-so do torritorio das sete missOes jesuíticas 4 margem 
esquerda do Paraguuy, com o quo so fixaram dahi cm 
dianto pontos estratégicos o limites mais definidos.

A  guerra promovida por Inglaterra contra França 
o Hcspanha, culligadas nos primeiros annos do século 
X IX ,  incitou no governo britannico o desojo do ferir 
Castclla apoderando-so do colonias americanas. Fm  
1800 uma esquadra ingleza, sob o commnndo do Bc- 

resford, dosembnrcou gento om Buenos-Ayres, obrigou 
o vico-roi, Marquczdc Sobrcmontc, a fugir, abandonan­
do seu posto do honra, o deixando a oidado rondor-so 
no inimigo. Nilo podernm, comtudo, oslnglezcs ahi (ir- 
mar-se, porque o governador do Montevideo, Iluido- 
bro, confiou forças a um Francez.Liniors, quo servia no 
exercito bcspanbol, c este valente militar, correndo 
sobre Bucnos-Ayrcs, conseguiu cxpollir os invasores, 
rostituiudo a capital do vicc-rciuado As autoridades 
hespanholns.

Mas o povo não quiz mais aceitar o vico-roi, o o 
dopôz do mando supremo, nomeando provisória, mas 
rovolucionariamcnte para governa-lo, aqucllo soldado 
foliz quo vencera os Inglezes, c os repollira da patria-

Nilo desistiram .comtudo,OB Inglezes do seus projectos.
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Nova expodiçflo, composta do côrcn do trczom il ho- 
niODS. chega logo no anno scguinto ao R io  da Prata, 
apodorou-so do Montcvidéo, o dahi eo dirigiu sobro 
Buouos-Ayrcs. Linicrs os combatou do novo, o os 
voriccu pola segunda voz, compcllindo-os a abandonar 
o R io  da Prnta.

A  inetropolc confirma Liniors no posto do vice-roi, 
o nomOa o goncral E lio para governador de Monte­
video.

Com a deposição do vice-roi Solvamonto haviam os 
povos aprendido a lovantar-so contra a autoridade. A  
idèn ficou plamada no solo, para dar mais tardo fruetos 
do maior poinlornçtlo o importância política o so­
cial.

D. Jo io  Y I ,  principo regente do Portugal, quo do 
Lisboa so havia retirado cm fins do 1807, procurando 
asylo no Brazil, o desamparando á voracidndo invasora 
do imperador Napolcílo I  o seu reino ouropeu, quo, do 
combinnçilo com Ilcspanha.dcliberára o guerroiro corso 
roubar il casa o dynastin do Bragança, o destruir a 
autonomia nacional do paiz, encontrou oxcollonto aco­
lhimento no Kio do Janeiro, o ahi estabeleceu a sódc c 
côrtc damonarchia portugueza.

Em guorra com França o Hespanba, resolve D .Jo io  
mandar, como mandou, arrancar d primeira as posses 
da Goyannn, além do Amazonas, o ponsa no mesmo 
tempo em anncxnr ao Brazil as colonias hospanholas do 
Rio da Prata.

Emprogarani-so para esso fim moios geitosos o mode­
rados; ofliciou-so às autoridades do Buonos-Ayrcs 
convidando-as a uuir-so sob o scoplro portuguez, visto 
como os Inglezcs tinham cortado por mar todas as 
communicaçOcs do Prata com Ilespanha. Promotteu-so
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aos povos um govorno libor.il, franqueza do comincr- 
cio, rcgiinon proprio e capaz dc desenvolver a riqueza 
c progressos do m u  paiz. No coso do nffo aceitarem 
amigavelmente a proposta, dirigiam-sc-lhes onUlo 
ameaças do atacal-os, o ocoupar a terra militarmonto» 
tratando-a depois como conquista do Portugal.

Mus os habitantes do Prata, as autoridades liespa- 
nholos alli funcionando, rocusaram as propostas do D . 
Joilo, e prepara mm-se para defondor-se contra insul­
tos do Portuguozes o Braziloiros do Rio do Janeiro.

Nestas occurroncias, e quando por este feitio se ma­
nifestavam symptomasdo luta na Amorica, levnnta- 
80 gmndo parte de Hcspanha contra o govorno do 
José Donapartc, clovado ao tlirono do Carlos Y  pelas 
abdicações forçadas do rei Carlos, o de seu filho pri­
mogênito o hordoiro presumptivo da corôa, D. Fornan- 

do de Bourbon. Nnpolcao I  os eonscrviira prisioneiros, 
ea  toda familia real hcspanhola,om França,o pretendia 
instituir na poninsala ibérica um roino pam sou irmflo, 
quo ellc sustentava cm Madrid eom tropas francezas 
introduzidas em Hespanhu, continuando a conservar 
Portugal sempre curvado ao sen agente, o general 
Junot.

Mudam-sc, pois, as sccnas. Hespanha nilo 6 mais 
inimiga de Portugal, deve sor sua alliada e do Ingla­
terra, para, dccomuium accôrdo, combator Francezes. 
Jít D. Joao V I  nttopódo imaginar prolextos para inva­
dir o Prata, o upoJcrar-so do colonias hespanholas. Em 
Portugal o Hespanha batem-so junto com Inglczes os 
dous povos peninsulares, no nobre intuito de restaura­
rem sua autonomia, o repôrem nos thronos respectivos 

seus monarchas deciihidos.
Uma junta principal do governo do Hespanha,



coadjuvada por muitas juntas do províncias, organizn- 

80 om Sovilha. Ao passo quo prepara a guerra contra 
Fraucezes, cuida do segurar as colonins americanas de 
Hespnuka. Suspoitando do Linicra,por sor Francez, do- 
mitto-o do posto de vico-rci, e manda para o ltio  da 
Fruta, nossa qualidado, ao general Cisnoros, quo toma 
tmnquillamonto posso da autoridado o a faz reconhecer 
om toda a colonia, cm nomo do Hcspanba. Linicrs 
rotira-so pai a Cordova,no desojo do ontrogar-so a vida 
particular. Decorriam estes gravos acontecimentos no 
anno do 1800.

A s  idías de likcrdadoo emancipação, coadjuvados 
pelo conhecimento do elementos o forças próprias ame­
ricanas, grassavam espantosamento cm Buonos-Ayrcs, 
o desdo logo clubs, sooiodades secretas, propagandas 
rovolucionarin8, se foram formando o desenvolvendo. 
Homens do mérito o talento, nascidos no ltio da Prata, 
socollocaram A frento do movimonto.que so prepara­
va. O general Bolgrano, o advogado Moreno, o outros 
vultos distinctos, eram apontados pola opiniíto dos na- 
cionacs americanos como os seus salvadores, os imita­
dores do Washington o Franldin.

Mas, feita a revoluçilo o proclamada a iudopondoncia, 
como constituir-se, organisar-se o paiz ? Esta questão 
magna agita os espíritos, o os colloca cm duvidas ater­

radoras. Os ânimos, os hábitos, as leis, tudo tormlrn o 
educara os habitantes para o regimen monarchico. 
Onde, porém, oncontrar um roi ? Acoitar o systema 
ropublicano? Mas nílo so mostrava o paiz proparado, o 
nem disposto matorial o moralmento para cllo.

D . Carlotu Joaquiua do Bourbon, casada com o 

principo real D. Joilo, rogeute em nomo do sua mUi 
D. Maria I ,  ora uma senhora incoutcstuvclmcnto do



grande intolligoncia o ntilamonto ; nlórn disto, nmbi- 
ciosa do mando, o dotada do astúcia o do gouio da 
intriga, para lovar li oxeouçdo os dcsignios quo 
formava.

Lombrou-so quo 03 mombros do sun familia so acha­
vam todos prisionoiros do Ilospanlia, quo olla unica 
omlibordudo representava n oasa 0 dynasda bourbonica 
nos domínios castelhanos. Já que lho uno pormittia o 
esposo ingoronoia no govoruo de Portugal 0 Brasil, por- 
quo ndo procuraria paru si um governo proprio 0 
parüoular no R io da Prata, 0 ntõ mesmo dnlli domi­
nando toda a Amorien liespanhola ?

Tratou do realizar osto sonho dourado. Tovo n habi­
lidade do ontondor-sc, por ntoio do emissários, com os 
principaos personagens de Buonos-Ayrcs, nfto hespa- 
nhoos, musamoricanos,quo aspiravam á independência. 

Belgmno. Morono, Poiia 0 os mais importantes chofcs 
do R io  da Prata, dcclararum-so promptos a acoital-a 
como regente, com uma constituindo libornl, fran­
queza do commorcio, 0 administração do todo separada 
da motropolo. Concordaram igualnieuto cm pre­
parar 0 movimonto dn emancipaçdo, 0 cm pratical-o 
logo quo olla chcgasso ao R io  da Prata, depondo-so 
nessa occasiilo o vicc-rci nomeado pola motropolo.

]>. Judo V I  estava scionto dos planos da consorte. 
Acariciava-os, coadjuvam os íts occultns, levado pelas 
idéas do quo lho aprovoitariam.coHocaudo, por íim, sob 
seu scoptro 0 poder 0 R io  da Prata. H avia mosmo 
promottido licença áprincczn para partir paru Buenos- 
Ayrcs, segundo declarações que esta em curtas publi­
cou posteriormonte.

Chegaram,cmfim, os emissários do Prata para deola- 
rar d princoza quo cr» urgeuto deixar 0 R io  de Janeiro,
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n&o podendo mais sor adindo o movimento revolu­
cionário. Mas no l io do Jnneiro predominava Lord 
Strangford, embaixador do Inglaterra, a nnçdo alliada 
c protcctom do Portugal. Lord Strnngford era dosallei- 
çondo 4 priuccza, e, empregando todos os rooursos, con­
seguiu quo D. Joao rccusasso licença a D. Cnrlota 
Joaquiua do partir para o R io  da Prata. Po r mnis 
quo a priuccza so pegasse com o almirante Smitb, 
afim do alcançar do rogonto o cumprimento do uma 
promessa quo cila afiirmava havor-lho sido foita polo 
consorte, nada conseguira. Desengnndos os omissarios 
do R io  dn Prata de que n princeza ndo iria a Buonos- 
Ayres, deixaram o Rio do Janeiro, o om Buonos-Ayros 
uommunicarain a seus amigos políticos os aconteci­
mentos verificados.

Resolveram entilo os Americanos do Prata dispensar 
o auxilio de D. Carlota, o realizar seus planos, for­
mando um governo proprio, representado por uma 
junta do olciçdo popular, o expcllindo o vice-rei |u 

uutoridados liespanliolas.
Praticou-se assim a rovoluçdo em 1810. Cisnoros foi 

depo-to o oxpcllido. Uma junta eo organizou para o 
governo do Rio da Prata, posto quo na realidade 
independente da mctropolc, mos guardando ainda as 

apparoneias de unido, visto que se declarava sujeita 
a Fernando V I I  do Hospanha. Novas lois, nova 
organizaçilo, su deram uo paiz, substituindo tropas 
liespanliolas dissolvidas por milícias americanas ar­
madas o regularizadas.

O movimento, porém, ficou no principio rcstricto a 
Bucnos-Ayres. Montevideo sob o governo do E lio , 
dcclnrou-so contrario, o negou-se a obedecer-lho. As 
províncias de intorior o o Pamguny acompanharam



Montevidéo, e ao ntlo prestavam n receber ordens dos 
revolucionários do Buenos-Ayros.

Uma revolução que púra ó uma .rcvoluç&o abortada. 
Bom o ontoudeu a Junta installada om Buonos-Ayres. 

Duns expedições militares sc organizaram logo para 
submettor c curvar os territórios que ao haviam negado 
a adherir ao movimento verificado. Foi sua intençfto, 
subordinado o interior, atacar depois Montevidéo, que 
mais fortalecido se mostrava polos militares o tropas 
hespanholas que ae abrigaram e ncoumularain dentro 
om seus muros, o polos navios de guerra hespanhoes, 
que alli estacionavam como porto mais seguro.

Uma expediçílo se dirigiu sobro Cordova, com- 
mandada por Alvear. A lli reunira Liniers vários Hes- 
panhoes para a resietoncia. Liniers foi batido, preso, o 
fuzilado com alguns dos seus partidários. Continuando 
A lvear na marcha, derrotou om soguida Nioto o Sanz, 
o os foz igualmcnto passar pelas armas, domando do 
todo o interior & diroita do rio Paraguay.

Bolgrano seguiu ao emtanto por Oorriontes para o 
Paniguay, governado pelo general hespanhol Yelazco. 
Foi, porém, infeliz. Soffrcndo rovezes sensíveis, tOYo do 
recuar para Buenos-Ayrcs, deixando esse território 
curvado íl Hcspanhn, dopois de assignar uma capitu­
lação om que se comproniettia a mio atacar mais o 
Paraguay.

Nflq perdeu Buonos-Ayres com isto porque, inter­
nado o Paraguay, o separado do toda a communicaçfto 
com ücapanha, viu-se Cpmpollido a dopôr o gover­
nador castelhano, o a installar um governo nacional, 
do quo foi chofo D. Gaspar Francia, advogado, que 
muitos cscriptorcs dizem aor filho do um Braziieiro do 
S. Paulo, quo na Assumpçlo ec cstabolccôra. Mas



Fmncin e os Paraguayos unnunciaram logo quo for­
mavam naçflo independente do Hespauha o do Buonos- 

Ayrcs.
Ficnrnm, pois, só curvndos A Hespanhu Montovidóo 

c a margem direita do R io  da Prata.
Nilo ó minha intenção summnriar-vos por miudo 

todos os acoiitccimontos suporvoniontes. Basta dizor- 
vos que a independência so fez, posto que so declarasse 
ainda ofBcialmcuto o só in noinine a suzorauia de 
Hcspanhn: cm 1812 houve om Bucnos-Ayres uma 
mortandado extraordinária de llcspanhoos, pela des­
coberta do uma conjuração; doinou por fim Bucnos- 
Ayres cm 1814 a Montovidóo, ficando upenus com 
autonomin o Paraguay.

Organizou-so, porém, opaiz? Desgruçadamonto ntlo; 
jmaginavam-so planos de instituições quo logo so 
desfaziam ao menor sôpro do opposiçao. Nenhum 
homem, por mais notavol o prestigioso, se pódo sus- 
tontar uo podor. Nomea vam-se o destituiam-so conti- 
nuudamonte as autori.hules. A  uuarchiu envolvia tudo 
soh seu horrível regimen.

Um governador, A lvcar, lembrou-so do mandar 
pedir o protectorado de Inglaterra, om 1815. 0  gover­
no inglcz recusou-o. Logo depois partiram do Prata 
cm commissao para a Europa tres dos mais notáveis 
vultos, Bernurdino Rivadavia, Belgrano, o Manool 
Sarmtea, a podirem a Fornando V I I ,  rei de Iles- 
panha, quo lhes désse um roi, qualquor dos seus 
irmãos, para os governar.

Recusando Fernando V I I ,  imploraram a CarlosIV , 
pai do Fernando V I I ,  quo nbiicára a corôa caste­
lhana o so rccolhóra a Roma, que consentisso que seu 
filho, o infante D. Francisco do Paula, quo viv ia  cm



8un companhia, viesso para o R io  da Prata afim do sor 
rei, sustentando quo Carlos IV  ora para isso compe­
tente como chofc do família. Carlos I V  tovo sustos do 
se intromettor oin nogocios políticos, quando o roi de 
Hespanha ora seu filho primogênito Fornando VTI, e 
recusou por sua parte annuir ao podido. Munuol Sar- 
ratea propôç aos oompanheiros quo so raptasso em 
Roma o infante, e que, conduzido ao R io  da Prata, fôsse 
proclamado, embora nílo houvesse assentimento de 
Fernando V I I  e nem ao monos do Carlos IV .  Ntlo 
vingando ainda esta lembrança, volveram ao R io  da 
Prata tristes o desapontados os tres emissários.

Rouniu-so ontfto o Congresso Constituinte em Tucu- 

man. O general Belgrano propòz quo, sondo proferivol 

o systema mouarchico, so mandasso buscar para roi um 
dcscondonte dos antigos Incas do Porú, quo dovinm 

existir nas serranias c vizinhanças do Titicnca. Repol- 

lida a idéa, votou-sooregimon republicano, redigiu-so 

uma constituiçfto imitaria, e proclamou-se aos povos 
afim do lho prestarom obediência.

Nasceram desdo logo os dous partidos, unitarfo o 

federalista. Estes recusaram obediência A constituição. 
Artigas, antigo contrabandista, e gaúcho do Estado 

Oriental, foi um dos primeiros a separar de novo Mon- 

tovidéo do jugo do Buenos-Ayres. Corriontos, Entre- 

Rios, Santa Fó, lho imitaram o exemplo, o em varias 

localidades so ropotiu o mesmo acontecimento.
Continuou a anarchin, o mais deplorável ainda com 

a existência de dous grandes partidos,o primeiro apoiado 
nas cidades, o segundo formado nos campos; o primeiro 
exprimindo a idéa tradicional, o segundo a completa 

indepondencia do gaúcho.
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Muitas cidades foram, assoladas, arruinadas, incon- 
diadas pelos gaúchos. Aqui o alli so lovantavam 
caudilhos, isto ú, chefes do gaúchos, dizendo-so fedora» 
listas, mas pretendondo dominar violenta o despotica- 

monte nas províncias, apoiados cm bandos do gonte 
bruta, selvagem, barbara, capaz do todos os crimes.

O gaúcho pódo-so dizor o ropresontante da barbaria 
o sclvagorin; o habitante da cidade, da civilisaçilo o da 
ordem. Infcliztnonto nos gaúchos 6 quo repousava a 
força do partido foderalista.

Buenos-Ayrcs, soparado das províncias, conhecia sua 
fraqueza. Ainda houvo uma tentativa do monarohia 
por intermédio do govom o fruncoz. Acoitavn-so o In ­
fante do Parma para roi, casando-so com uma das 
filhas do D. Joao V I, afim do retinir om favor toda a 
força o prestigio das fiunilias o Bourbon Bragança e a 
França so compromottia a conseguir do Fornando V I I  
O reconheci monto da indepondonoia. Nilo foi avante o 
intento. Tudo continuou na dosordem o anarchia.

No omtanto D. Jofto V I ,  cansado do tropelias 
do Artigns nas fronteiras do Bio-Grando, mandou 
uma oxpodiçfto m ilitar occupar Moutevidóo, sob o 
cominando do gcnernl Lecor. Do 1817 a 1819 gastou- 
so o tempo om bater Artigas, Lopes, Fructo Ribeiro o 
outros caudilhos, nté quo Artigas, rofugiando-so no 
Parnguay, uhi morrou; outros caudilhos so submotto- 
ram, o o Estado Oriontal Bubordinou-se por fim ao 
govorno portuguoz.

Posto que ao proclnmar-so a independência do 
Brazil om 1823, so houvessom os povos do ilontevidéo 
deolarado om favor da coutinuaçtto daunitto com o novo 
imporio americano, todavin om 1823 começaram um 
movimento do soparaçúo, coadjuvado polos outros
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vizinhos oriundos do sanguo hospanhol. Em  1828 fir- 
mou-so por tratado do paz a indopondonoia do Monto- 
vidóo, formando um Estado autonomo.

No omtanto Buonos-Ayrcs continuava om lutas 
partioulares, e om guerras ontro fcdoralistas o unitários. 
Bemurdino Rivadavia, o estadista mais notavol, ntlo 
so pódo sustontar no poder, nem fazor prevalecer suas 
idòns civilisadoras o illustradas. Um govornardor ou 
presidonto 6 assassinado, outro exilado, estes fuzila­
dos, aponas vencidos. Ntlo ha govorno possivol, nem 
estável.

Apparccou om sccna, om 1829, D. Joilo Manool Rosas 
caudilho fedoral. Após lutas sanguinolontas, dominou 
Buenos-Ayres, o fez-so ohofo do Estado, por um desses 
acontecimentos oxtraordinarios, quo quasi só so tóm 
realizado nas republicas americanas oriundas do 
Hcspanha.

O caudilho ó o proprietário do estancias disporsas 
por esse vasto o deserto solo, verdadoiro senhor feudal, 
valonto, destemido, cruel, o que rounia cm torno do 
si o sob seu mando uma cópia considoravol do gaúchos, 
gento miserável, perversa, habituada aos crimes, ao rou. 
bo, no incondio, ao assassinato. 0  caudilho 6 o terror da 
cidade, cujos habitantes o detestam, como os antigos 
Hespanhoos detestavam os gontios, por so acharem 
oxpostos às suas tropolias o assaltos.

Nào admira quo os habitantes do Buonos-Ayres> 
contro da civilisuçao daquellns paragens, rica c indus­
triosa cidade, se curvassem a Rosas, o aceitassem para 
governador, lho dossom todos os podoros dictatoriacs, 
todo o podor arbitrário. Tinham sode do govorno 
estável, qualquer que fósso, comtanto quo exterminasse 
a anarchia, restabelecesse a ordem publica, fundasse a



tranquilüdado, afim do quo cada um podesso cuidar dos 
sous nogocios particulares.

É  a historiado todos os povos; depois da anarokia 

vem como salvsçilo a diotadura; haja govorno, comtnn- 
to quo haja ordom; é a pohro liberdado a primeira 
sacrificada A uocessidado do soccgo o da quictaçllo 
publica.

Assim apparccom os Cesares, os Cromwclls, os 
Bonapartes, os Syllas.

O quo tom direito do espantar-nos 6 quo essa raça 
do liomons briosos do Bucnos-Ayrcs so curvasse humi­
lhada sob o governo despótica, selvagom, horroroso do 
Rosas atú 1852: quo fòsso preoiso, para sor ello dorri- 
hado do poder, quo-oin Corrientes, Entre-Rios o Estado 
Oriontal so lovantasso a rovoluçho restauradora da 
liberdado o da civilisnçao, coadjuvada pelo Imporio 
do Brazil, quo a soceorrou, promoveu com dinheiro, 
com tropas auxiliares o com sua frota poderosa.

Rosas, apenas empossado da autoridado suproma, fez 
o quo costumam fazor todos os demagogos: começou 
por destruir c assassinar todos os instrumentos quo 
o haviam servido para subir, rccoioso do quo con­
tra ollo so declarassem; tornou-so, ello o caudilho 
múr, o mais decidido inimigo dos caudilhos. Já clles 
lho nilo podiam sor uteis, convinha-lho dclles desfhzor- 
so. Facundo Quiroga, o tigre das Pampas, Lopes, o 
torror do campo, o muitos outros, acabaram seus dias, 
conjunctamonto com grande parto dos mais notáveis 
unitários, a ponta do punhal, á bula do bacamarto, 
ao emprego do patíbulo. Rostaholeceu-so a ordom, mas 
a ordem produzida pelo terror, quo 6 ainda poior que 
a própria nnarchia. Nilo consentiu rospirar, pensar, 
gomor, ao pobro povo quo so prostrava a sous pés.
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Uma socicdado do sicários, com o titulo do Mhshorca, 
o.vecutava, matava, no meio das ruas, ao dia olaro, 
a quantos so suspeitavam do unitários, a quantos con­
vinha assim denominar, para so lhes rouhar os bons, as 
propriodndcs.

Ecderalista, íez-so perseguidor dos fedoralistas, para 
plantar a unidade dictatorinl do seu governo, para 
governar despoticamente do Buohos-Ayres a todas as 
provincia3.

Entrotnnto, com hypocrisia espantosa, dcclaravn-so 
sempre fcdcralista do nomo, distribuindo disticos do 
morte aos solvagons unitários, o obrigando sou povo 
a usar o trazer nos braços, nos chapéus, esse distico do 
guerra. Em tudo pesou seu jugo do ferro: politiea, só a 
quo ollo imaginava; administração, il sua vontade; 
justiça, segundo seus interesses; industria, agoitada a 
sou sabor;legislação, asou capricho; instrucçílopublico, 
condemnada; estabelecimentos littorarios quo R iva- 
daviu promovôra o credra com tanto gosto, abolidos; 
scicncias, proscriptas; jesuítas introduzidos do novo 
em Buonos-Ayres para sorom seus instrumentos na 
direcção do ensino, das consciências, o seus espias do 
pensamontos ocoultos do quantos ousassom tcl-os o 
lhe nílo fôssem agradavois; padres, bispos, subjugados 
no tompornl c no espiritual Os suas ordens, dictamcs o 
intentos.

Os talentos naeionacs prosoroveu, porquo so nao 
conGava nellos; os militaros do merecimento encar- 
ccrou-os, ou doportou-os. Para rodacçao do escriptos 
quo devessem sor publicados, do actos ofliciaes quo 
devessem sor cumpridos, tomou a soldo pennas mor- 
cenarias o estrangeiras. Entro os esoriptoros empre­
gados, nota-se Podro do Angolis, napolitano babil, quo



foi um dos instrumontos littorarios do sou governo. 
Prohibin a imprensa para seus inimigos, mas serviu-se 
delia para segurar seu pudor e favorecer sous in­
teresses.

Por todas as provincias organizou cspionngom, ro- 
giuiou selvagem o sanguiuario. Exercito do espiões, 
dolatorcs, carrascos, assassinos, so espalharam por sua 
ordem desdo os Andos ató ás bocas do R io da Prata. 
Nem Felippo I I  o iguala em oruoldades; começou 
como Tiberio, acabou como Oallgula.

Obrigava os homons, o ató as senhoras, que nas 
uircumstnncius criticas so mostram muitas vezes mais 
independentes, a usar do laço encarnado nas vestes, 
nos adornos, nos enfeites, do dístico barbaro em lettrns 
graúdos de—Morte aos selvagens unitários 1

A  estrangeiros insultou, vilipendiou, porscguiucgunl- 
monto. Tmtavnos diplomatas com dosdoin, compollia-os 
a villauius, apregoando quo ora para mostrar a supre­
macia o superioridade do povo argentino. Nein-um rei 
do direito diviuò, orgulhoso do bou sangue o dynastiu, 
podoria hombroar oom ello em otiquotas quo o real­
çassem, o ao mesmo tempo bumilbassom os súbditos. 
Avonturoiro, sabido do nada, filho dos Pampas, olovado 
polas rovoluçüos ao poder supremo, quoria quo o 
tivessem como divindade, o do origem colosto, diffo- 
ronto dos demais homens.

Chogou ató a sua loucura tymnnica a decretar, om 
1831 ou 1832, quo fósso S. Mortinho do Tours despo­
jado do titulo o honras de padroeiro da cidade do 
Buonos-Ayres, conformo, desdo a sua fundaçflo uo sé­
culo X V I ,  o haviam instituído os Hespanhocs, conquis­
tadores das terras do R io du Prata o seus atfluentcs.

S. Mortinho, seguudo o deoroto, nílo livrava o povo



da peste, das bexigas o da csoarlatina; ntlo trazia 
chuvas necessárias aos campos o á relva rosoqnida, 
para produzirem fructos; nilo ovitava onchontcs do 
r ios ; nilo fazia augmontar a creaçílo dos gados; n lo  
prevenia sedições e rebellioos, o, o quo ora mais aggra- 
vauto ainda, nas lutas com Prancczcs, lombrava-so 
antos quo oraPrancoz que padrooiro dn cidudcfrisaí/ns).

Ficava, portanto, dahi por dianto, proscripto 
como selvagem unitário, o sua imagem devia sor ar­
rancada dos templos para mio sor mais adorada. Em 
seu lugnr so collocava Santo Ignacio de Loyola, 
j4 naturalizado argentino, por ter casa no Estado, 
habitada por seus discípulos; deveria sor iustnllndo 
no posto a quo em olovado, com as honras do bri­
gadeiro gonoral dn republica, o acompanhamento do 
procissão, fixando-sc-lho uma ponsilo unnua para luzes 
ao altar o brilho ao culto (hilaridade prolongada).

E  o povo continuava humilhado o subservionte dianto 
destas oxtravagnncias do tyranno! E  o povo ouvia 
submisso chamar esse déspota ao Estado do republica, 
quando do nem-uma liberdade privadn ou publica dis­
punha, o só predominavn a maior o mais eanguinaria 
dictadura I

Raiou, omfim, a opocha da libertação I Rosas pre- 
tendou roconstruir o antigo vicc-roinado de Buenos- 
Ayres, sob soú dominio. Atacou Moutovidou, man­
dando um exorcito para lhe destruir a autonomia, sob 
o pretexto do restaurar o general Oribu, presidente 
docahido dianto da torça do Fructuoso Ribeiro. Agitou 
a Bolívia para so apoderar das provincias quo haviam 
pertencido ao vice-reinado. Insultou o dictador do 
Paraguay, Carlos Lopez, o ao Brazil. Formou-so então 
uma liga sob a protecção o influencia do Brazil, o
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Qtirzon do Estado Oriental, Urquiza á fronte do Corri- 
ontos o Entro-Rios, coadjuvados por tropas brazileiras, 
dopois do oxpollirem Oribo dos campos do Montovidcu, 
atacaram Rosas no próprio Estado do Bucnos-Ayrcs, 
o a victoria conseguida cm Montccascros dou fim a 
um governo inconcebível do solvagoria o sauguo, quo 
causa horror o admiraçflo no século X IX .

O Paraguay e a Boliviu mio se moveram, posto 
quo nutrissem sympathius polos levantados, mas 
aproveitaram seus triumphos com a quóda do Rosas 
o sua fuga p a n a  Europa.

Dcsdo cntfio Bucnos-Ayrcs pôde reorganizar sob 
constituição regular um governo mais ou menos so­
lido ; o posto quo ás vezos interrompido o poriodo ató 
bojo por movimentos revolucionários, guerras civis o 
ataques do indios das fronteiras do Sal, quanta 
diíForcnça faz hojo do tempo do domínio do Rosas l

Industria, cominercio, immigraç&o, riqueza, liber­
dade, tudo só tem desenvolvido ; as cidades nugmcii- 
tadas, os campos mais produetivos, a prosperidade a 
olhos vistos. É quo um governo regular, o particu- 
larmonto civil, favorece a fortuna publica o privada, 
o civilisa um paiz qualquer. A  anarchia, o despotismo, 
tudo estragam o arruinam.

Em rolnçíio ao Paraguay, posto quo fechado por 
D. Carlos Lopez, continuador da política do Francia, 
no mundo intoiro, crcscin todavia tambem em popu- 
laçflo o riquezas, bom quo nfto em instruoçflo pu­
blica, ató quo Lopez Filho, successor do pai na dic- 
tadura, levado por sonhos ambiciosos o extravagantes, 
chamou lambem contra si, como Rosas, a animadvor- 
sao, o uma liga do Brazil o dos Estados do P ra ta ; o 
ao passo quo o dictador sanguinário acabou a vida



cm combate, compensando com morte mais ou menos 
gloriosa do militar os crimes que o nodoavam, ficou 
o paiz prostrado pola guerra, o arruinado de um 
modo desastroso.

Montevidéu, constituído em Estado independento 
pelo tratado do 1828, tom tido vicissitudes desgraçadas. 
Guerras civis sobre guerras civis, assassinatos barbaros 
de um por outros chefes, lhe tôm embargado a marcha 
progressiva. Mas tal ó a constituição c ubordado do 
solo, quo produz trigo c gonoros importantes, a abun­
dância da creação dos gados, os objectos de mercancia, 
a bondade do clima o a situação admiravcl do porto, 
que logo quo raia o dura por períodos curtos a paz o 
trauquillidade, galga espontaneamente cm prosperi­

dade c riqueza, e recobra o tempo estragado c per­
dido.

Eis-ahi, minhas senhoras o senhores, a situação do 
antigo vice-reinado do R io  da Prata, sob os pontos do 
vista político, social, historico e administrativo.

Apreciemos agora a sua situação rolutivamento ao 
desenvolvimento das scicncias, das artes o das lottras.

Do Paraguay nada ha quo dizer. Fôra educado 
pelos jesuítas; o posto quo lho tivessem sido arran­
cados os jesuítas polo governo da metropolo, o germen 
da obediência, da disciplina, da submissão, ficilra o so 
consorvára. A  língua guarany foi a geral do povo; 
escolas do guarany se continuaram, ainda quo a 
lingua official perseverasse castelhana. Como esperar 
ahi littcmtura, scicncias? Nem um livro so pu­
blicou, nom um homem se tornou notável na esphera 
do espirito. Yerdadcira China na America ató Lopcz H , 
tyrannia permanento de governo, e absolutismo tra­
dicional, posto quo guardando sempre o titulo de



ropublic», ruína gorai dopoia da guorra,— tudo alli 
é triste, morenoorio, misoravol;—  nada nos chama a 
nttonçílo sob o \spocto do Iottras, sciencias, artes, 
industria, commoroio, agrioultura, obras ou monu- 
montosl

Em  Buenos-Ayrcs—ab I s im !— abi rosplandeco um 
poriodo brilhante. D igo mal, ntto liouvo um poriodo 
brilhante para as lettras, artes e scionoias. Mani- 
festaram-so cm certa opooha grandes talentos, illustra- 
çoes notavois, vultos gloriosos como pootas, littoratos, 
oriticos, políticos. O vico-roinado nada produzira ; na 
revoluções ntó ao tompo do Rosas nSo davam occasiOO 
para quo os talentos so applicassom ás lettras o ássoien- 
cias. A  política, os partidos, ou lutas, attraliiam todas 
as nttonqOos, todas ns intelligoncins.

Rosas, porsoguindo.proscrovcndo,obrigando ao oxilio 
os homens notavois, fez com quo muitos,quo na sua patria 
sú cuidavam do jornalismo o do discussões, partidos o 

lutas políticas, eompellidos a vivor no dostorro, om- 
progassom os dotes do sou espirito, o so manifestassem 
gloriosumonte, provando nssim o genio argentino. Ê  
c8so o poriodo brilhanto da littoratum do Argentinos, 
fóra, o ntlo dentro do sou paiz !

Eoi a miséria, a tomo, a dôr do oxilio, quo deram 

conhooimonto ao mundo do quo havia poetas argon- 
tinos, como Mnrmol, Echovorria, Ascahusi, Mitro, 
Floronoio Balcarco; philosophos o publicistas, como 
Snrmionto, Albordi, Alsinn, Ploroncio Varolla; críticos, 
como Gutthierros o Dominguoz: longo da patria, por 
ella soürondo o chorando, 6 quo olles, no Cliilo, no Porú, 
na Europa, om Montevidéu, 60 dedicaram nobraslitte- 
rnrias o scicntificas, o as publicaram, para assim so 
alimentarem o podorom vivor 1
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Alguns desses vultos notáveis feneceram no estran- 
goiro, untes do vôr a pátria libertada do jugo do Rosas: 
Varelln assassinado em M ontvidou  por ordom do 
monstro do Prata, om 1848; Ecbovorria abandonando a 
vida em 1851; Asenbusi, depois do oscnpo do oareoros 
que o detiveram dous annos, acabando sous dias em 
1852; Florencio Balcaroo expirando om 1830.

Mais folizos volvoram outros no solo querido, quo 
falia Bcmpro poderosa e encantadoramente ás alinns 

nobres, quando Buonos-Ayros, dopois do 1852, reor­
ganizou o seu govorno.

Esquocoram-so, quasi todos, das musas, para so 
entregnrom oxclusivamonto á politiea, quando a po­
lítica <S sempro ingrata, o as musas porsoverara agra- 
docidas o fieis amigos. Em  voz do continuarem na 
patrin a publicar obras quo lhos augmontassom a re- 
putnçáo o a gloriassem, deram-so só á politiea, casa- 
rnm-so eom a politioa, o só vivoram para a politica.Mitro 
nlto escrove mais cs bcllos cânticos do gnáclio, e nom 
biogrnphias do homons cólobres oomo Bolgm no; Snr- 
miento osquecc-so do que n providencia o dotára com 
a força quo manifostou no seu bollo livro da civili- 
saçáo o da barbaria; Quthiorres o Dominguoz só do po­
lítica trataram; Marmol ó quo ainda publicou seu ox- 
ccllento romanco de A malia, bom quo so olvidasso do 
nccrescontar poomas aos admiravais Cantos do Pere­
grino, com que no exílio so clovúrn táo alto. Alsina, 
nílo o actual ministro da guorra do Buonos-Ayros, mas 
o pai, quo ó já morto, poota agradavol, publicista do 
mérito, nom nos deixou momorius sobro osso lindo o 
tocante episodio do sua própria vida, quando oscapou 
ás garras de Rosas o a uma sentença do morto a quo 
fóra condemundo I
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Sim, 6 um bello episodio o quo ollo devoria miudu- 
mento narrar. Preso om um pontílo, carregado do 
forros, esperava a todo o instante quo chegasso o car­
rasco o lhe còrtasso os fios da vida. Aproxima-se ao 
pontão uma barca, saltam delia soldados; um official 
apresenta uma ordem para que se llic ontroguo o preso. 
O carceroiro obedece, ouvindo ao ofiicial quo o ia im- 
mediatamento fuzilar cm virtude da scutença. Passa- 
80 Alsina para a barca, mas, om voz do seguir esta 
para a cidade, toma outro rumo. O official ora a mulher 
do proso, quo tomAra uniformo disfarçado, fabricara 
uma ordom do Rosas, o, reunindo gento quo fardou do 
soldados, conseguira salvar o marido o com ollo passA- 

ra-so para Montovidou. Só o coraçflo da mulher ó 
assim devotado o sublimo ! (muitos applausos).

Quorois tor uma idéa da poesia doco o tenra do R io  
da Prata ? Nenhum cscriptor cxccdc Eohovorria no sou 
poema da Captiua. Tom sous visos do cópia da Atala de 
Chatcaubriand no enredo gorai, mas encerra tanta ori- 
gi nulidade nos opisodios, tanto sentimouto nus paixões, 
tanta melodia no verso, tanta olovaç&o no pensamento, 
quo ó a Captiua uma linda o preciosa joia littoraria.

TJm arraial hespauhol ó atacado ropentinamente e 
de noite pelos gentios, que, alórn de matarem alguns dos 
europeus, lovam outros prisionoiros para suas tabas do 
deserto. Eutro estes figura um jovon casado. A  consorte, 
desesperada, atira-se ao contro da floresta om prooura 
do marido. A lta noite o oncoutra amarrado a uma 
arvoro, o emquanto so banqueteam o fazem os gentios 

resoar os ares com seus gritos do guerra e sous instru­
mentos agrestes, corta a esposa os laços quo prendem o 

Hespanhol, o com ollo foge. Eis quo achaudo*so no meio 
do Pampa, lavra um incêndio, que om pouco tempo



tudo.devasta, dirigindo-se para sou lado em lavas ar­
dentes. O marido não pódo mais andar, enfraquecido por 
feridas quolhe rotulham o corpo. E lla  o collocu sobro as 
costas, consegue apanhar um rio, lança-se a nado com 
a carg t querida, o alcança a margem opposta. Ao che­
gar, oncontra Hospanhoos, o grita de alegria; mas ao 
saltar em terra, jfi. o marido ora cadaver, c olla, nao 
podendo sobreviver-lho, exliala o ultimo suspiro no 
meio das lagrimas oadmiraçflo dos seus compatriotas.

Desejais apreciar os vôos lyricos mais altauados? 
Percorrei os Cânticos do peregrino do Marmol, as 
imprecações apaixonadas c patrióticas do Florcncio 
Balcarca, a inspiração do gaúcho do Mitro, as consola- 
çOes do Echcvcrria. Ahi encontrareis vordadciro3 
arroubos depootasquo, únicos da Amorica hespanhola, 
igualam os do Venezuela o Nova Granada.

Pena 6 quo os quo volveram do exilio à sua pátria 
núo continuassem a trilhar a carreira litteraria, aban- 
donando-n pela política. O oxilio onsina pelo sonti- 
mento, o mundo educa pola cxporiencia, a historia 
illumina pola razí,o. Fariam bom a si c A patriajquo 
todo o movimento littcrario o poético quo abrilhanta 
o R io da Prata pertence aos seus cscriptores durante 
o exilio, o fóra da terra naUd; ndo dentro delia, 
n&o nos soios adorados do solo pátrio : U dolce nido dei 
paterno teclo.

Em Montevideo, ou incitados polos Argontinos quo 
alli viveram desterrados, o que, descendentes dos ca- 

valloiros andaluzcs, sabiam, como os Árabes, ontoar 
cânticos e endeixas lyrieas c scntimentacs, ou por 
movimonto espontâneo, alguns poetas tCm apparccido, 
quo merecem nao tanta, mus, ainda assim, bastanto no­
meada. A  raça cunaria, quo predomina no Estado



Oriontal, conta, outro littoratos diatinotos, acua descon- 
deutcs amoricanos: Carlos Gomes, Magarinos, autor 
das Brisas do Prata; Figuoirõa, opigrammatico o saty- 
rico do valor; Borro, morto cm 1841, cheio do tulonto 
o inspirnçAo poético. Tambom passou a opooba em 
quo ollos brilliaram, o as dissençoes o guerras civis 
fizeram parar o ostudo o cultivo das lottras, absor- 
vonun todos os ongeuhos clovados.

Restam ua Amorica, minhas senhoras o senhores, 
alguns Estados coloniaos da Europa; as Goynnnas 
Ingloza, Francezu o Holhmdoza, mais presidios do 
degradados quo paizos oi vi Usados ; algumas ilhas no 
golpho do Moxico, portoneontes a varias nações da 
Europa, pouco povoadas, o pontos npouas do abrigo, 
quo, como as Goynnnas, quasi quo nAo tõm historia. 
A o  Norte, possessões da Rússia viradas para a Asia, 
nas quacs apenas so pratica o commorcio do peUcsdo 
nnimno8 bravios; o Caundá o Nova Brunswick, quo In­
glaterra ainda domina, porque nAo quorom omaucipar- 
so, ao quo o governo britaunico so nAo oppõe, o tanto 
quo lhos ooncodo assomblõas logislutivas, o adminis­
trações intoiramento locaos o indopondentos. Ingla­
terra sabe quo mais lucra com Estados indepondontes 
quo com colonias; mais tom ganho com os Estados- 
Unidos dopois da sopamçAo quo lucrava antes delia. 

Assim Portugal, om rolaçAo ao Brnzil. Quando rondou 

o Brnzil om favor do Portugal, como hojo rendo? Hojo 
quo ô indupeucouto ? Hojo quo ofíbreco A populnçõo 
desvalida da antiga motropolo nsylo, fortuna, porvir ? 

Hojo quo guarda as tradições, a gloria, a liugua 

do Portugal, o tmnsmittirá, do corto, no futuro os 
thosouros hordados o nccrescontados da inAi patria ?

No Canadá ha duas populações dilforontosiFraucezes,
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que predominam cm Qiicbeo o Montroal, o Inglc- 
zes, quo lmbitam a maior parto do paiz, separa­

dos, guardando suas linguaa, mas vivendo em paz. 
Por essa mesma razilo ba grando instrucçíto espalhada, 
ouormo commcreio, industria oxtensa, civilisoçilo 
progressiva, liberdades praticas u sinceras, garantias 
do pessoa o propriedade ; mas nilo npparecom homens 
illustres nas concepções o obras do espirito, vultos 
originaes, talontos quo so distingam o so façam apre­
ciar no mundo, contentando-su os habitantes com o 
quo lhes vem da Europa.

Resta Cuba, importantíssima ilha, choiu do vida, 
do movimento, do commcreio, do industria, do r i­
queza, mas quo a Ecspanha teima om segurar, domar 
o curvar pela força das armas, conccdeudo-lho tudo 
quanto lho possa favorecer o progresso material, 
rocusando-lho, porém, o quo lho devo incitar a vida 
espiritual, os dotes do intolligoncin.

Cuba anda om luta constante, gasta as próprias 
forças o as do Hespanha; apozar, todavia, dessa si­
tuação anômala, Cuba tem produzido alguns poetas 
distinctos quo, ou so tóin convertido om Hcspanhoos, 
mudando do domicilio para n metrópole, ou tõm 
sido perseguidos pelos donos da torra. O infeliz P lá ­
cido foi fuzilado. Hcrcdin morreu om exilio, dei- 
xaudo cânticos do verdadeira iuspiraçilo poética, 
poemetos lyricos dc muito morocimouto. Mas a idéa 
da Ubordado o da iudcpondcncia nilo pôdo ainda nlli 
morrer, apozar dos cadafalsos, do sanguo e dos car- 
ceros. Sorti sonho, mas persisto o sonho, o os exi­
lados, pelo monos, o alimentam, levantando do quundo 
em quando incêndios revolucionários na ilha que­
rida.

c. 17



É esta, minhas senhoras o senhores, a situflÇfto 
aotual tia America. Falta-nos tratar especial mente 

da nossa pátria. Quando o como o farei?— Só Deus 
o subo! Cumpri a máxima parto da missfto quo mo 
iinpuz, do vos historiar os progressos da civilisatjilo na 

America. Roloviii-me os erros, cm attonçilo no xólo o 

boa voutado.
(Numerosos o repetidos applausoa silo pvodigalisados 

ao orador ao descer da tribuna.)
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